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Recurso
|l estabelecido pava

Rj0 Grande do Sul
í propostas aprova-

% Pcla Asswiaçâo

Comercial 
- Fala o

linistro tio Trabalho
Cl
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Entidades patronais m H
telegraíam a J. K., m §!¦
chamando a atenção || §5
do Governo para as Ís
desproporções dos ni- |É SE
veis marcados pelas j|| Ejj
Comissões Regionais. |l SE
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DO AUMENTO A PARTIR DE JANEIRO

Hoie a marcha dmservWpres
poma t> encontro com Negrão

de Lima no Palácio Guanabara

Otimistas os funcionários da Prefeitura - Parecer
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ANO XXVI a-feira, 28 de Junho de 1956 N.° 6.129

1 da Comissão de Finanças contrario ao substitutivo

| da Comissão de Justiça e a todas as emendas - Arti-

«ilações para uma sessão extra ainda hoje, à noite

jeteii ganhou sozinho

^ShãjTcõnvõ^
cação

-Não vim

aqui para
desagravar

o que
não foi

agravado
Defendem-se as imu-
lidades parlamentares
tom íatos e não com
cortesias - Ponto alto

.Ji sessão: interpela-
(to de Baleeiro e res-
posta'cabal do Minis-
to da Justiça. (P. 2>

Seria uma aventura de conseqüências imprevisíveis
¦%
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¦Acredita-na fórmula denwcrálica para a crise brasileira - E acrescenta: - Qualquer outro caminho

seriu desastroso - Desconhecida s as origena do estranho documento - (Reportagem na segunda pag.)
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Nos momentos
dc elegância,,.
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manhã...
tarde...
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HOMENAGEM
À "OPOSIÇÃO

Niio «liltà o dever cons-
lilucion.nl dr. comparecer
à Câmara — declara Nc-
reu — mas vim numa ho-
inenagem á Oposição.

Memorial
a juscelino

Os inativos recla-
mam reajusta-

mento de proven-
fOS — Injustiças

que se agravam
dia a dia. (P. 3)
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AMOR OU COMPLE-
XO DE DOENÇA?

Vois flagrantes de. Ros-
sana. No primeiro, no
dia em. quc sc prepara-
va para guebrar o rc-
cord mundial de jejum,
e no outro quando, do-
minada por uma cr;se
nervosa, abandonou n
urna de viáro em que
se encerrara, lenáo si-
áo hospitalizaâa

Jovem auxiliada
por Farouk

TUílLAO, Itália — A
i'1 alraenlc morena
Marisa Zocchi insere-
vcu-se num progra-
via áe perguntas da
TV, c, até o momenlo
cm gue. aparece na fa-
lo, haiüa qanho iia-
da menos de 2.5H(i.tinu ;,
(ir«s. no sistema. "" m*
dobro ou noira^f **•»'
risa dis.se porem nos
telespectadores q i: tí
nfio concorreria ao
prêmio final porquan-
lo entrara no concur-
so para ganhar o ns-
cessário para sua mete
enferma, e nõo se
atreveria a continuar
arriscando o que ja
tinha ganho, o ex-
rei Farouk, áo Egito
que assistia ao pro-
g r a m a, telegrafou
imediatamente á mo-
ga oferecenáo-se para
completar a âileren-
ca ('quantia igual d
que ela jà ganhara),
e avisando-a que scu
advogado cm Roma
lhe jttria o pagamen-
to. (Folo United
Press).
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Abandonada pelo
amante, c acreditando
ler um tu m or ecre-
bral, Rpssaná trancou-

:vse no banheiro e as-'
pirou gás — Vida ín-
t ima des a i u s-
tadá, criada pelo tet-
rivel complexo — O
corpo será translada-
do para o Rio Grande
do Sul. (Na 6a pág.)
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•p^ço não estampamos, eni
nn edirãó do DIÁRIO DA

NOITE do" 26 do corrente, como havíamos Prometido,
n fotocraí a da mais bela •'mulher" do mundo, ultima-
mente6 no carta", empolgando as platéias mexicanas
com sua voz aveludada c seu corpo «cultural. Suas
nuíica s\o gravadas com alarde e seus discos ,ao
dlsuutados a peso de ouro, ruidosos sendo os aplautcs
mie a "Unda morena" arranca nos teatros o nas boi-
tes Mas .. (o eterno mas l) acontece que "ela ,.e"mnlcsn 

ente o cantor Roberto Cobo, que veremos ro

r ò Semente, para rumprir contrato do empresa-
rln9 Walter Pinto no Recreio. E assinale-sa que sç

t ara a^nas dc um transformista, rapaz casado e bom
ron.oOTado Mas é preoliO aue se dirá. lambem, qoe
Tn.Tcabclcira negra de Roberto Cobo Mo e posfça,

não. E' dele mesmo... o o resto lambem.
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Para l'qiiidação áa
divida atrasada com

os EE. UU. (Tqlegra-
mas dcit?lh<idos na

9.'' página'

Ainda esta semana o
Início das sondagens

para o sensacional
furo Rio-Nilerói

Já chegaram dc Beirute, via
Paris, os (fcofisicos quc vão
fa7.cr as pesquisas — Tudo
pronto para o ataque às
obras — (Texto na 3.* pág.)

eo-m Farina
em Monza
O veterano conedsr dc automóvel. Nino

Farina, eporece no flagrante quando era io-
torrido depois dc ter itrfo cuspido ã distancia
em um dos treinos com quc se preporava para
o Grande Premio. Pilotavo a Mosserotti que
o: leitores veem na foto c corria pcla velho
pista com o velocidade mónimo, sofrendo tn-
tão uma derrapagem t colisão na barreira,
sendo projetado longe Farina recebeu fratu-
ras • contusões outras quc o obrigarão a fi-
cor de coma pelo menos durante 20 dias
(Telcfoio UP, especial para o DIÁRIO DA
NOITE)

Os Premios Do
Cinema Alemão

r»ERLIM — O» premiados do cinema ale-
P** mão ocidental cm 195fi. ostentam seus
I prcmlns "película de Prata", no teatro Oló-
I ria. após a cerimonia inaugural do VI Fes-
I tival Internacional dc Cinema, rie Berlim.
I Os prêmios foram entrecnes peln ministro do

Interior, Oerliard Schracilcr. Os vencedores
foram, da esquerda para a direita: Horst
BuchroU, n mclhnr tnlcnto entre jovens at<>-
res (Cru sem estrélasi; l.illi Palmer. melh"r
atrir (I)rmonio «le sedai: Wolfcanjr Trei'-.,
melhor alor (O 20 rte julho); rtrirlheid Serr.
melhur atriz eoadjuvante (l)eminio rte 5eUal,
e Eva Kotlhaus, melhor talento entre »tri?.es
jovens (Céu sem estréias). Durante o fe*U-
vai. 34 nações exibirão 31 filmes de louca
metragem e 70 docomentários. (Foto U. P.)
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ANUNCIA O SR MIGUEL COUTO FILHO:

CONCURSO

homenagem do

ORGANDI PARAMOUNT/*»*****. =

- Possivelmente si@ Estado do Rio
a primeira asism atômica br0siieiru
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São Nomeações Interinas
«ISTREGESILO DP ATIiAYBE

Um deputado quer pôr abaixo c
nosso presidente, alegando a trdhsgr.es-
são da lei por ele praticada, ao nomear
contra dispositivo expresso cidadãoi
paru o serviço publico.

Que esperança! Então o Congresso
irifi, por tão pouco, declarar impedido
depois do conveniente processo, o cida-
dão que a tão duras penas, recebeu c
poder em condomínio?

E' certo que houve nomeações, ml-'
merosas e constantes, cm todos os de-
partamentos do Estado.

Mas foram nomeações de interinos.
De pessoas que estão fazendo o neces-
í:ariò estagio para se tomar efetivas-
sem concurso.

Pecadilhos que não impressionam
ninguém, neste pais cm que a lei é /ei-
ta pura sei sofismdda.

E' verdade, <¦ honra lhe seja por ;--
so, que o nosso presidente recomenda
insistentemente, em cirevlams de sua
Casa Civil, que não se laçam nomea-
ções.

PAGINA 2 DIÁRIO DA NOITE — Quinta-feira, 28 de Junho de 1956

Nereii ganhou sozinho a batalha ria convocação?ll£

Fala, naturalmente, de nomeações
efetivas. As interinas são livres.

Eis a pequena diferença em que nãc
atentou o deputado que reclama o "im-
peachtnent".

Seria uma injustiça do Congresso
se manãaste embora, em processo regu-
lar, o honrado mandatário. Ele não tem
culpa de nada. Ele não sabe do que st
passa no governo, senão por meio':Uè'in-
fonnuçóes inseguras de assessores caule-
losos.

Homem de coraçãc bondoso nãc
contraria ninguém e as insistentes cir-
rulares do seu gabinete, proibindo no-
meações, provain apenas que os seití
prepostos nãc obedecem ri,' ordens, Nác
fosse assim e uma circular apenas te-
ria bastado.

Nõn acham?
Saibamos agora para consolo de to-

aos que nomeações há, e ãs carradas
para os amigos políticos, os afilhados, a
gente do peito. Mas são, felizmente, no-
meações interinas...

——— u——a

- NÃO VIM AQUI PAR A D
Defendem-se as imunidade* parlamentares am fatos e não com cortesias — Ponto alto
da sessão: interpelação de Baleeiro e resposta cabal do ministro da justiça — O testemu-
nho dos fatos, na palavra do sr. Flores dá Cunha — Um desastrado aparte do sr. Odilon

Braga — O elevado nível dos debates na sessão de ontem da Câmara dos Deputados

RELATO DAS OCORRÊNCIAS| Esperava-áe, ontem, na Câmara uma recepcáu espetacular i
i ao sr. Xereu Ramos, por parte da maioria que, no entanto, se: portou, inicialmente, de maneira discreta, possibilitando ao mi- j Durou uma hora e meia o relato das ocorrências, feito peK<i nisíro da Justiça a maior vitoria da su:> cárrera parlamentar sr. Nereu Ramos, permitindo, i-.iclusiv», os apartes Ao .seu en-
; quando a oposição, afora um desagrado aparte il £| OJiltn Mi0, pôde-, inclusive, explicar por que não comparecera espon-
i Braga, se portou à altura ias melhores tradiçõüs do Congresso, j tàneamente à Câmara: ordenara a abertura cio.- .nqué:it-.s
, lembrando a de ontem &s brilhantes ses.=óes da Constituinte ile i não podia vir explicar os fatos, antes tia conclusa • do seu exa
: 1946, 

MWfâm
Pitoresca

-BARBARIA"

O repórter José ao
Egito Estrela andou
ai. ;jeíos matões para
uiiiu reportagem sabre
a devastação florestal
no grande Estado de
Minas Gerais. Ao che-
gar a São Geraldo,
resolveu entrar numa
barbearia para desbns-
iar o outro matagal
em q u ¦: se havia
transformado o seu
crânio inieiro. Eslava
em plino colégio elei-
tor:d do Otacilio Ne-
grão de Lima. O li-
paro. muito solicito,
indagou:

Cortume ou ta-
cume?

Foi então que o re-
porter, muito esjjait-
fado, leu os seguintes
dizer es garatujados
na- parede do salão:"Barbaria"

Cortume de cabelo
Cri 12,00.

Facume de barba
Cru 4,00.

Consultado a respei-
to dessa terminologia
capilar, o Ultimo de
Carvalho obseruote

Eu dou mais as-
sisté. nc ia gramatical
aos meus eleitores...

"BARBADAS"

O Aníbal Espinhei-,
ra outro dia estava
danado da vida. TI-
nha ido ao'prado da,
Gárca assistir ao"Grande Prêmio DIS„r:
trito Federal" c o seu
anjo da guarda náo .
lhe havia soprado aos
ouvidos os • números
certos das poules do
vencedor, do placè e
da dupla do famflso
clássico do nogso Turf.
E desabafou na Sala
Inglesa da "gaiola":

Eu me enterrei
todo, enquanto o pre.
fello Negrão de Lima
e o presidente Pacg
Leme se enchiam...
Cada um abiscoitou
mais de setenta con-
tos de réis naquele
pareô!

O jornalista lian-
deiriiiha (Anselmo II,
de Melo) procurou
consolar o edil:

Eu lambem me
enterrei... As "bar-
liadas" só correm pa.ra o mar... E nós nio
temos, como o Paes
Leme, nem um sim-
pies calque dc pes-
ca!...
APARTE

ERA
POUCO
O Baleeiro e o Cer-

deira debatiam aquf-
Ias histórias das frau-
des nas importações.
Nas importações e em
outros negócios. Lã
pelas tantas, o Cer-
deira reclamou um
aparte:

V. Excui. per-mite?
O B..leeiro estava

acabando de ler umas
certidões. Olhou para
o colega e pediu:Um momento.

O Cerdeira recla-
mou e o Baleeiro cn-'¦ão retrucou:

Um aparte é pou-
co. Para me respon-
der. V. Excia. tem que
frzer um discurso la-
Uiro...

::. v.

No Recife o ministro da
Educação

Visita íj obras da Cidade
Universitária

RBCIFE, 27 (Meridional) —
Vlniando an avláo especial da
I B, chegou ontem à tarde ao
Recife o ministro da Educa-
tão. senhor Clovls Salgado, que>e fazia acompanhar de espo-
ra e filha. Sua visita a esta
Capital prende-se a inspeção
âs obras da cidade universita-
ria e os serviços atualmente etn
execução pelos órgãos técnicos
do «eu Ministério em Peruam-
huoo. No aeroporto militar, o
titular da Educação foi recebi-
do pelo governador Cordeiro de
Farta*, prefeito Pelopidas SU-
veira, general Zeno EstUao
Leal. comandante da Zona Mi-
lltar Norte, secretários de Esta-
do. reitor r*s Universidade do
Recife, alem de outras altas
autoridades civis, militares e
•rlssiarticag.

A noite, no Palácio do Go-
verão, r» governador do Es!*-
ti e senhora ofereceram um

J* *.;**!¦ lr.;!m-< ao ministro Ciu-
lis Saldado e senhora» ,

Laboratorista não pode acumular
cargo de magistério

Decisão da Comissão rte Acumulação de Car-
gos sobre a pretensão de um servidor da Uni-

versidade do Rio Grande do Sul
Considerando que h tuncao

de Laboratorista nfio ê de na-
tureza técnica, segundo o ar),
3.n do Decreto 35.956, de 1054.
a Comissão de Acumulação de
Cargos acaba de aprovar pa-
recer do sr. José Medeiros in-
deferindo a pretensão do ser-
vidor Sady Silveira Neto. que
cogitava acumular suas funções

Quem achou o relógio
do ceguinho?

O ceguinho Eagar Fonseca,
qim tesidfi à rua Pedro Guerles,
71, 

'apto. 
102, ontem, quando

passava pelo centro da cidade,
perdeu seu relógio de bolso,
inexplicavelmente. Muita falta
lhe faz o objeto, usddo pelas
pessoas desprovidas de visào.

Um apelo no sentido de rea-
ver o relógio faz o sr. Edgar a
nossos leitores, podendo qual-
quer informação ser dada pelo
telefone 28-2195, ou então pa-
ra nossa redação.

ac Larjorat-jri.s'a aa ünlversi-
rtarlc do Rio Grande cio Su]
Rpm as rie Auxiliar Ve Ensino
da Cadeira de Botânica Aull-
cacia & Farmácia, como contra-
lado.

Justificando o seu parecer,
qur> mereceu aprovação do di-
ictor aeral do DASP, diz o sr.

i .José Medeiros: "Nas provas.deI habilitação realizadas pelo DASP
i para ingresso na função de
í Laboratorista. não se exige
i apresentação de diploma de
; curso superior nem conheci-
I mentos de nivel superior de
! ensino, aos ocupantes cie fun-

ção dc Laboratoristns, na esfo-
ia federal, devem ser cometi-
das atribuições de natureza au-
xiliar. dentro da respectiva es-
pecialidade, tanto que existem
os cargos ou funções de nivel
superior de Técnico de Labo-
ratorlo e de Tecnicologista,
cujos nivçis de vencimentos ou
salário justificam a atribuição
de encargos de maiores respon-
sabilidades do que os normal-
mente cometidos aos iaborato-
ristas".

quanao o senador eatarinense ghf reinava', simuitaneanien- ,te, o brilho Intelectual :!e Soares Filho, a oratória espetacular ¦
de Mangabeira, a flexibilidade dialética ;ie Prado Kelly, a se- :
gurança de argumentação de Milton Campos p a calculada so- jbriedade de AJiomar Baleeiro. |

IMUNIDADES PARLAMENTARES
Antes de tudo o resguardo das imunidades parlamentares é !

que provocara a presença do ministro da Justiça na Câmara. I
E justamente de um aparte do sr. Odilon Braga, censurando o jsr. Nereu Ramcs pelo déscümprimento de uma formalidade, I
por não ter visitado aquela casa do Congresso, ao saber daagressão sofrida por ouatro deputados, surgiram os debate.-
que marcaram o "climax" da sessão.

r- Não sou homem afeito a essa, cortesias protouolares.Preferi agir, na defesa dessas imunidades. E, pela primeira vez
na história do Parlamento brasileiro, um ministro é censurado
pelo não cumprimento de uma norma protocolar, Mas eu não
posso receber lições de como defender as imunidades parla-msntares. depois de ter presid'do esta Casa durante quatroanos — respondeu o sr. Nereu Ramos.

me, dentro dos melhore.' procedimentos jurídicos Nao po>fl|fl
demitir as autoridades, sem nota de culpo, sob suspeita, quinino
figuras respeitáveis, de ambos ->s lado-, dnva versão contradi-
túi-ia dos fatos. Re o sr. Ernani Sátiro objetara, acudido pelo
sr. Afonso Arinos. qup o afastamento dn comnndnnte do Po-
ücia Militar não era demissão, lembrava ri ministro que, no
caso, as duatí soluções se eqüivaliam, pois se tratava de um
cargo de confiança, em que o afastamento eqüivaleria. ínev
tàvelmente. à desconfiança, nota desabonado™ na folha de um
soldado.

Quanto âs notas oficiais, a oposição nao fora acusada, nem
se pretendera atingir o Parlamento. As referências eram feitas
aos que se aproveitavam de um movimento rii> estudantes —
que teria efeito desastrado, desvirluado o seu generoso ldea-
lismo — no intuito de intrahqüiliáar o pais e desprestigiar as ,autoridades constituídas.

A ARGTTIÇAO DE BALEEIRO

O TESTEMUNHO DOS FATOS
Foi então que se ergueu o sr. Flores da Minha, para lem-

brar o comportamento do sr. Nereu Ramos, quando, em 1951,
presidindo a Câmara, a polícia fluminense tentava invadir a
residência do deputado Tenório Cavalcanti. Tratava-se de um
elemento da oposição e a autoridade acusada era da confiança
do presidente do PSD, sr. Amaral Peixoto, correligionário riosr. Nereu Ramos. O então presidenterda Câmara provara, comfatos incontestes, demonstrando, inclusive, grandesoai, o quanto lhe mereciam as imunidades dosdo povo, '

bravura pes-
representa!! les

Voltaram aos guichets as
estampilhas de
CrS 10,00 e 200,00

De algum tempo vinha se ve-
rificando, nos guichets destina-
dos á venda de selos federais,
a falta de estampilhas de dez
e de vinte cruzeiros, o que bas-
tante transtorno vinha causan-
do aos seus consumidores, no-
tada mente aos estabelecimentos
bancários.

Motivou essa falta uma aya-
ria na maquinaria especializa*
da da Casa da Moeda, cujo w-
paro já, foi efetuado, estando,
portanto, regularizada a venda
desses selos não só nos guichets
dos ministérios, como nos pos-
tos particulares.

Não será abolido a pena de
morle no Canadá

OTTAWA, 28 (APP) - Não
será abolida no Canadá a pe-
na de morte — assim decidiu
a comissão parlamentar constl-
tulda para estudar a pena ca-
pitai, e cujo relatório, apre-
sentado à Câmara dos Comuna,
recomenda todavia, seja o en-
íorcamento substituído pela
eletrocução ou pela câmara de
gás.

Explicando a sua decisão,
salienta a comissão que o en- I
forcamenie é "bárbaro e retro- j
grado", ac rjqsso que "a ele- '
trocução e o Inetodo de exe-,
cução mais satisfatório".

-• '-^cl^^ ¦ J^^^^ vííi^SHF^ '¦'¦'• : w

.lá a meio da exposição do ministro, outra era a atitude do
plenário, principalmente da maioria, diversa da frieza inicial.
O sr. Nereu Ramos ganhara, sozinho, a sua batalha e t-ve
ensejo, depois da arguição do sr. Aliomar Baleeiro, de revelara exuberância des seus dotes parlamentares, dando um exem-
pio de como podem os mais ferrenhos antá«onistas contender

| sem descer o nivel rios debates. De lado a lado, Interpelánte
! e expositor, recorrendo às "trouvailles", mesclando a ironia ao

j bom humor, debatendo as mais interessantes tese5 jurídicas
I sob premissas diferentes que justificavam plenamente'as con-
I clusões diversas, comportaram-se de tal sorte que se teve aImpressão nítida de que, em nenhum momento, na história doParlamento brasileiro, os debates poderiam conquistar ma'0-altitude. Quando o ministro terminou de contestar a areilicãóo primeiro a abraçá-lo, ent.usiàsticamente, foi o sr AliomarBaleeiro.

ACABOU EM TRAGÉDIA A PERSEGUIÇÃO DO SENHORIO

Morto a facadas o casal que
êle pretendia despejar da casa

PRESO O ASSASSINO, UM TOCADOR DE SANFONA
S. PAULO, 28 CM,) — Ver-

dadeiramente diabólico foi o
plano idealizado por un senho-
rio, a fim de poder despejar
seus inquilinos. Não o podendo
fazer por força da lei, Dias de
tal, o referido senhorio, con-
tratou um malandro tocador
de sanfona, de nome Manoel
Jorge Antônio, a fim de que
este tocasse aquele instrumento
ditas horas da madrugada

BAtMÒN I) 1»ÜCCINEU.I
AMANHA, NO RIO — Pelo
avião da VARIG chega ama-
nhã ao Rio o artista e critico
norte- americano Raymnnd
Pucclnelli, também professar
de Escultura e Desenha do"Mills College". de New York.
Raymond Pucclnelli é pintor,
escultor e crítico dc arte, com
vários trabalhos expostos em
diferentes épocas, No clichê,
o artista.

CONSIDERAM-SE OFENDIDOS
OS DESEMBARGADORES DE

SÃO PAULO
Conceitos emitidos no ha-
beas-corpus ao ex-prefeito
Paulo Lauro, o motivo da

ofensa
SAO PAULO, 28 (Meridional)

— O Tribunal de Justiça de São
Paulo, pelo deseinbargador-pre-
sldehte, sr, Alexandre Delíino
de Amorim Lima, após aprova-
da a proposta pelo plenário, de-
liberou passar ao presidente do
STF um telegrama de protesto
contra certos conceitos emitidos
no voto do ministro Nelson Htm-
gria relativo ao habeas-corpus
que absolveu o ex-prefeito Pau-
Io Lauro, considerados injuriosos
à retidão e austeridade dos de-
sembargadores paulistas, voto
esse que vem sendo amplamen-
te inserto na imprensa do pai;.

quando Sebastião Adriano Lo-
pes se preparava para deitar,
pois exerce ele a profissão de
padeiro, a partir desse dia a
vida de Adriano e sua esposa
Jandira Lopc tornou-se um
verdadeiro inferno, tendo am-bps admoestado varias vezes a
Manoel que náo se intimidava, jOntem, Sebastião Adriano e |Jandira chamaram de novo a '
atenção Ce Manoel, verlflcan- !
do-se então forte discussão. '
Manoel avançou contra Adria-
no, o qual, armado de um pau,
procurou defender-se, entrando
ambos em violenta luta corpo-
ral. Em dade momento, Ma-
noel sacou de uma "sevllha-
na" e desferiu vários golpes nas
costas de seu antagonista, prós-trando-o rrortalmente ferido.
Jandira, tentando auxiliar

I marido, por sua vez, recebeu
golpes no peito, caindo morta
à entrada de sua residência.

I Praticado o brutal e duplo
I assassinio o criminoso tentou
I fugir, mas foi perseguido por
j populares e presc em flagrante,
1 sendo conduzido ao D. I.

DESCARRILAMENTO
NA CENTRAL

Aos cinco minutos de hoje,
um trem elétrico descarrilou na
estação de Triagem. Em con-
seqüência, o tráfego passou a
ser íelto por somente Uma li-
nha, entre a gare Pedro II e
a estação de Triagem, prejudi-
cando o tráfego de trens e cau-
sando grandes atrasos. Não

o houve vitimas.

APLAUSOS DA ORDEM DOS
ADVOGADOS AO STF

A limitação do número de feitos em pauta
preferência para os que tenham patronos presentes 

pague o preço de custo
comprando diretamente na
FÁBRICA

O ministro Edgar d Costa,
presidente da 2." turma do Su-
premo Tribunal Federal, rec;:-
beu rio dr. Seabra Fagundes,
presidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, oficio co-
municando que o Conselho da-

i quela Ordem expressou unaul
me aplauso à decisão de liml-
tar o numero de feitos em pau-ta e de chamar a julgamentode preferencia, os processos
com patronos presentes â no-
ra da abertura dos trabalhos
da turma presidida pelo ml.
nistro Edgard Costa.

Ressalta o oficio que, com a
novo critério, se concilia, dt
modo satisfatório, a poupan-

ça do tempo dos advogados
dispensando-os da presença em

várias sessões da Turma, à es-
pera «a chamada dos processosnos quais devem usar da pa-lavra.

Concluiu o dr. Seabra pa-
gundes informando que o Con-
selho da Ordem dos -Advoga-
das deliberou apelar para os
diversos Tribunais do país nosentido da adoção do critério
instituído na Segunda Turma
do Supremo.

'» = ;- MUMi

Baleado o menor
Em estado gravíssimo, foi In.

tornado, na manhã de hoje. no
Hospital Souza Aguiar, o menor
Luiz Kelly, de 9 anos. filho de
Wilson Ângelo de Souza frua
Gomes de Souza. 190. em Santa
Teresa), baleado por um des-
conhecido, que fazia disparos
a esmo, próximo à residência
da vitima.

A policia do 6» Distrito teve
conhecimento do fato. e está
em sindicâncias para identifl-
car o irresponsável indivíduo.

Policiais fluminenses vão
depor no inquérito mililar

Dois soldados, um investi-
gador e um fotógrafo vão | dernas

ser ouvidos
O comando do Corpo de Pá-

ra-quodistaí do Exercito, enviou
oficio á Delegacia de Caxias,
solicitando o comparecimento
àquela unidade do Investigador
Luiz Sobrinho e dos soldados
da Policia Militar. José Mes-
alas dos Anjos (numero 1089).
e José Ricardo Sabir.o. vuleo•Pescoço" inúmero 979). qüeagrediram o soldado José Ta-
vares, tendo o primeiro solda-
do atirado contra ele. e o ou-
tro espancado o militar na de-
legacia.

Também foi convidado a de-
por o fotografo Ramiro úe
Oliveira, da "Gaart» de NoU-
cias", que fez fotografias da
ocorrência-

O delegado Amll Rlchard res-
pondeu ao oficio, diíendo quea convocação dos soldados te-
ria que ser feita ao comando | no ano passado. 0 B-asil en-da Corporação, em Niterói, poa comendou a firma Babcock andnm dos milicianos nio serve Vfilcox a construção de nm rea-ern Caxias. tor para pesquisas. As íonteiOs convidados vão depor, a i que forneceram a informaçSotarde, na Vila Militar, onde ! assinalaram que o reator po-funciona a comissão do toque- kderã ser embarcado para o osc.rito pol&ai-mjjgar^ ^ao tmíimàt 2^6,^

A HISTÓRIA
DA PINTURA

MODERNA
UM CURSO

NA FACULDADE NACIONAL
DE FILOSOFIA

A Escollnha de Arte do Bra-sil e o centro de Estudos rieArte dos alunos dn Faculdad»
Nacional de Filosofia voltarãoa promover este ano o Cursode História das Artes Plásticas.
confiando-o de novo ao escri-tor de arte Carlos Cavalcanti

O curso deste ano terá início
n0 próximo dia 16 de julho às
segundas e quartas-feiras, 

"das
18,30 às 19,30 hora, no auditò-
rio da Faculdade de Filosofia,
a Avenida Antônio Carlos e se-rí. acompanhado de exposições
de estampas e projeções luml-
nosas, prolongando-se por dois
meses e melo.

Fixará de modo especial a
evolução da pintura, particular-mente nas suas tendências mo-dernas, a partir do Impressto-
nlsmo dos nossos dias.

As informações sobre este no-
vo curso da Escollnha de Arte e
do Centro de Estudos sáo pres-tadas. diariamente, exceto aos
sábados, das 14 às 19 noras, na
sede da Escollnha de Arte do
Brasil, à rua México 148, 11.*
andar. Telefone: 22-0007.

TESES E EXPLICAÇÕES
O sr. Nereu Ramos declarou,

f-a oportunidade, oue compare-ceia a Câmara não pela con-vicção de um dever constitu-cmnal a cumprir. Como sena-dor discordava de que um mi-nistro devesse comparecer àCâmara para desagravar quemnao fora agravado, pois. emnenhum instante, ninguém,responsável no Governo, atin-
Eiria a Oposição com a pechade agitadores.

— Não esqueço de que um |senador da República- que pre-isidiu esta Casa durante quatroanos. merecendo a confiança I
aos seus pares, tivesse a cora-i
íicm de comparecer a esse re-cinto para usar contra mem-íbros seus tal expressão. Porioutro lado, se ordem houvesse!
do Governo contra a liberdade
de imprensa, ou estabelecendo!
a censura aos discursos parla-1 ~
montares, não seria eu mais o, de
ministro da Justiça. : -—

HOMENAGEM
A OPOSIÇÃO

Comparecera à Câmara não! '
para explicar notas oficiais do,
Governo, mas para relatar os1fatos' antes mesmo da sua apu-'
ração, numa homenagem à pró- I
pria oposíçSo, que* tem o dever
de criticar o Governo, ou não
seria digna desse nome. Mas,
no sistema presidencial vigente,
que nfio admite o voto de des-
confiança ao ministro, sô po-
dia ser convocado para falar
sobre fato determinado, dentro
dos Quesitos formulados no re-
querimento. Dai por que não
estava constitucionalmente
obrigado a responder às lnter-
pelações do sr, Aliomar Ba-
leeiro. desde que eram aquelas
existentes num questionárionão aprovado pelo plenário.

Ordenara os inquéritos, paraapurar os fatos. E, apuradas
as responsabilidades, se crlml-
nosos houvesse, seriam lnelu-
tàvelmente punidos.

Durante mais de seis horas
o sr. Nereu Ramos ocupou a
tribuna da Câmara n a sessão
se tornou memorável' não np-i-
na.s pelas satisfações cabais- i
pela clara e incisiva exposição1
dos fatos, mas
altitude em' que souberam co
locar os debates os membros da
oposição e o sr. Nereu Ramos-

_ 1^mÍ

ESAGRAVAR 0 QUE NÁO FO! AGRAVJlf
^Hefono'

;:.^iwéí; wmiil' i" liHHII II HÉIIliii K 
""'"

Pv ^nttriii^iFT^iirb1! MM-«WmÈMeWM ¦ti»''0

iii P^ H SI r''

WmÊÊe^e^e^^e^ewr^Zi'^!':":^'^""""' »««%3 ¦TmwÊÊWSÊÊÍ- II'e^e^e^eWLWe^mmmv^çM.^MÈSm ~
PERSUASIVO - "Não sou homem ok-M 

~
às cotiezias protocolaies" ^^^B

I 0 ci
~" ""¦" Kndo n
rvwnrn r W* "
8 \ ! K \ 3 K Bftlmeiro

Hem qi
¦ai,.-, a)
Hclaraç

I Alui
Hduo
Hie sab
Bo con

^KndeaHeis, e
Hdo ci

¦livou,
Kdo di

¦ao Bra:¦t. e:

NEREU,

Seria uma aventura de conseqüências imprevisíveis

LOTT REAGE À
DA SOLUÇÃO PELA DITADIll
ACREDITA NA FÓRMULA DEMOCRÁTIcl

PARA A CRISE BRASILEIRA
E ACRESCENTA :

- QUALQUER OUTRO CÁMINHftl
SERIA DESASTROSO

Tenho ciência do falo. mas ignoro suo procedência »J— — _ „,.. „wâ„i*.v,*»*«i.j»iG iive, Suma, iie que o meiaprocede das fileiras do Exército — declarou o general lei™Lott. a propósito de um manifesto, fartamente distribuído \correio, à oficialidade das Forças Armadas, em que se pitcioiia solução militar para a crise política, com n Ministro iGuerra, como ditador, assunto, aliás, dc uma nota oõe mliDIÁRIO DA NOITE divulgou. '
Desconfiado, no entanto, das origens do (iocumetito silientou o general Teixeira Lott:

Mais um progresso na técnica da intriga.
SOLUÇÃO DEMOCRÁTICA l*»'1""

O manifesto chegou às mãos do minislro da Guerra tintermédio do seu chefe de Gabinete, general C uelho dos Jíque o recebera por via postal.Apontado como provável chefe do movimente militarlili
general Teixeira Lott não escondeu a sua surpresa, polstclara que a sua formação democrática e a sua cniuieç-io nubllcana repelem, totalmente, a indicação para uma atuirde tal natureza.

Acredito na solução democrática para a cri«e Mtiisalientou — e qualquer outro caminbo seria âesaifrnoconseqüências imprevisíveis.

• CRISE POLÍTICA ABALA
0 PSD DE SAO PALL0

Lyta entre o sr. Grilo Júnior e o Diretório Melu
poiitáno — Em foco a redução das tarifas de Um

portes urbanos
SAO PAULO, 27 (Meridional)— Uma crise ameaça o PSD de

São Paulo, em face de diver.
gência que se vai tornando vlo-lenta, entre o Diretório Regio-
naj e o Diretório Metropolita-
no. em torno da rumorosa
questão do apoio ou rejeição
do veto do prefeito Toledo Plza
ao projeto de redução de ta-rifas da CMTC.

Há dias, o sr. Paulo RibeiroLuz, presidente do Diretório

CURSO DE CONTO
DE 1956

Início, hoje, na Academia
sobretudo, pela| Biaails.lra de Letras, com a

palestra do professor Alceu
de Amoroso Lima

Dia 2 de julho lera alia o
ministro da Marinha

O Hospital do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro,
distribuiu ontem, à imprensa, a
seguinte nota relativa ao es-
tado de saúde do almirante An-
tonio Alves Câmara, ministro
da Marinha: "Confirmando as
previsões feitas no boletim me-
díco do dia 15 do corrente. S.Exa. terá alta do Hospital na
próxima segunda-feira, dia 2 de
julho. Após alguns dias maisde convalescença em sua res!.
dência, S. Exa. estará compie-tamente restabelecido, não ha-vendo nenhuma restrição mé-dica para que reassuma nor-malmente as suas funções na
paíta ministerial. — as ) DrsTarcísio Ribeiro. Waldyr SilvaRamos. Alfredo C. Abdalla.Nelson Coelho de Oliveira" Ogabinete do ministro tomouconhecimento da nota onteminserida num dos nossos ves-pertiuçs, segunda a qual os má-dicos do referido hospital eramde opinião que o ministro Alvescâmara nfio poderia reassumira pasta, não fazendo nenhumcomentário em torno da mes-ma. por considerá-la absurda.

A Academia Brasileira de Le-
trás começará hoje, dia 28. às17,30 horas, em seu salão deconferências, o seu Curso deConto de 1956, com uma pales-tra do prof. Alceu Amoroso LI-ma, que falará sobre: "Evolução
do conto do Brasil. Origens etendências. O conto brasileiro".

Mais seis conferências serão
proferidas nas quintas-feirasseguintes, no mesmo local ehorário.

PROGRAMA DO CURSO
Quatro palestras estão pro-gramadas para o próximo mêsde julho, na seguinte ordem:dia 5. -o Conto Popular noBrasil . pelo acadêmico Gusta.vo Barroso: dia 12. "O ContoUrbano . pelo acadêmico Bar-bosa Lima Sobrinho: dia 19.

rn>oC?-n.'° R^i011al e o ContoInfantil , pelo acadêmico Vi.
tr£„° £,°n?iaJ dia 26' "° Con-wta Machado de Assis", peloacadêmico Mucio LeSo.

Em agosto, o curso será en-
ri?ra,do~com duas Palestras:dia 2. -o conto Brasüelro en-

Metropolitano pessedista, ama
ciou estarem os vereadora i
seu partido obrigados a ap?:J
o veto. colocando-se, ajsin); i
favor da manutenção do su
mento tarifário, contra
nunciamentoí dos diretórtol
Estadual e Nacional.

CRISE EM EVOLUÇÃO
Sabe-se. entretanto, que

Metropolitano resolveu destilai
o Diretório Regional,
embora, em reunião recente,
sr. Cirillo Júnior tenha feito
sentir aos membros daquele o:
ganismo partidário, sua dispa-
sição de manter. » qualquer
preço, a atitude pessedis!»
emanada da direção natlonal,

COMUNICADO DECISIVO
Ontem, o sr. Cirillo WW

distribuiu comunicado á %
prensa, pelo qual dMalitori»
de modo frontal o sr, Pau!»
Ribeiro Luz. no seu eiw.'J í«
impor orientação política Wí
vereadores pessecüstw.

Em reunião ontem rea'.iAl»i
os membros (Io Diretório R<-
gionai chamaram a atenção <j«
Metropolitano. arpi:;;do-o o«
Inepto e. por isso mesmo pa-'
slvel de destituição imediata.

Viajou e não
pagou ss

passagens
Em apuros e locutor C«sa<
de Alencar - Um "p6miu-

ra" de 36 mil cruieiios

Certamente o coanettiai
cutor César de Alencar jamw
poderia supor ijiie tivesse^»™
dia. de ocupar um ptlco onep
do habitual, e de platéia rew
zidissinin. Mas a verdade íí"

 ,..„;.,„.,„ ,...„ . está éie sendo acionado p"
trç Machado de Assis e Mon Panair do Brasil para fl«%
teiro Lobato", pelo acadêmico sue Judicialmente, a qui**
Josué Montello: dia 9. "O Mo- I de CrS 3fi.124.P0- pnxtttW
derno Conto Brasileiro", pelo | de viagens ̂ aéreas W™^™
acad êmico" AÜVtregesilo "do ' 

popular 
"radialista 

que. eir-ber"
Atila yqe.

Será o Brasil o primeiro a
receber um realor atômico
WASHINGTON, 28 <U. P.)— E- possível que o Brasil seja

o primeiro pais a receber um
reator atômico para pesquisas,de acordo com o programa de"Átomos para a Paa", do pre-
sldente ?.:-•¦-.;-.---.

Depois de firmar um dos prl-rr.eiros convênios de átomos pa-ra A paz com os Estados Unidos,

Eisenhower deixará o
hospital

WASHINGTON, 28 (ÜP) —A Casa Branca Informou hojeque provavelmente o presiden-
S, f ^enhower deixará o Hos-Pitei Walter R«*d na manhãae sábado, seguindo de auto-movei nora sua granja deBettsburgh- a fim de compilarsua convalescença

VIOLENTO
COMBATE CON

REBELDES
ARGELINOS

tn££Sf%2í ,VP} ~ A» «»-.or,rL,dei franceaws anunciam
que «U stndo ^aTad0 gg»
L^S*nb*!f' M:l*'ra °* rebeldesarçümos peno de NedrtwiahAcrexenu que no combate

,;í* ioraan mwíos % rebeMes..

ROUBARAM MANTEIGA
DO PATRÃO

pelo Q'*

decoiTidos mais cie 3 mes**-
saldou o débito.

o fato - «íUiHto«ítia»
informado - se presde a -*
contrato firmado entre »'

ft&miixs* ¦ afrvawft •
le Tavares. 344» quelxou-«icomissário do 22-« Distrito rliclal de que vinham roubando , -
do aeu eitabelecknento latas mas . de i , nwx^ *»*dc manteiga de 10 quilos, cau Acontece que a fl^Sutfll
«ando-lhe um preJulaS de « mada P°r, rS&ZSZS*mil cruzeiros. I proveniente de Tia*?.-* <£.t

Por denuncia do negociante. I «ididas po- '
foram presos os empregados Sebastião da Silva, de 22 anos.'avenida Suburbana. 8.80H;Bi-nedito do Carmo, de 21 anos(rua Lins de Vasconcelos. 631»e Francisco Lopes, solteiro, de26 ano» (residente em NovaIguaçu) que confessaram, na
policia, a prática do roubo.

em
previstas

mas por Ceia: f 
¦- ,

condições que nao.es.* ¦

,.c.-istas no co.itrsw- *¦ 
^

fosse imposihel M.^'Zsa.
supõe, o recebimento Ç» J ,
Ua referida, por ««» '^
suasória togre^in^jTÍ
com a cobrança J-"^.,*
pedido foi ontem eisww
Justiça.

WÊ TAPETES E PflSSDDEIROS i
'¦''¦:^Ê «tcebícíos Ofrefa-nenfp e o cecc* a* flj
' 

pW fúbnco. Vendes o «-cfejo • par eiacso* ^M |
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Para vigência,do amnento a partir de Janeiro

HOJE XmARCHA DOS SERVIDORES PARA
COM NEGRÃO DE LIMA NO PALÁCIO

O ENCONTRO
UANABARA

Otimistas os funcionários da Prefeitura - Parecer da Comissão de Finanças con-

trário ao, substitutivo da Comissão de Justiça e a todas as emendas - Articulações

a=============== para uma sessão extra ainda hoje, à noite

|bdoD:
L Almoço do presidente
."Dormir, sonhar, morrer..."
-Caça graúda f ...
-Tema c critério
-Coerência e inflação
-iriadão juscelino Kubitschek veio dar, há ílols dias, um

i «a simpatia característica, pelo centro da cidade, almo-
i m rnlornb» Desta vez não se informou sc o presidente

7 !m (los seus chapéus londrinos, como fei assinalado nn
Ír0 passeio a pé que fes pela Avenida, logo depois da

nesde Que os chapéus entraram para os hábitos do no-
• 

, So os usava, certamente deixaram de ser notados
E-ímnhado na rua, pelos repórteres, teve de fazer-lhes

línçóts sòbrc certos tópicos mais em foco.

iidiu nor exemplo, às versões correntes dc quê um mdl-
toSado de fora viera ao Rio para matá-lo. Confessou
Sabá multo bem o que pensar a respeito do assunto, pois,
Sárlo do que imaginara, o presumido terrorista não i
íEulllbrado, a julgar relas informações do chefe de Pn
Kandava eom a bagagem cheia de mapas. Nao está, em
_ «,_. preocupado, "mesmo porque, como jà alguém ob-
Si, i melhor morrer de uma sõ vez do que ficar morrendo
K» Tinha sido prevenido, a princípio pela embaixada
nndna Bolivia, de oue se preparava um atentado contra

ÍE lembrou, a propósito, que César também tinha sido pre-
..odc oue iam matá-lo. _,,
Ri nó» nermltimos indicar que "o slmile como dizia VI- «

Achado, 
"não é igual". Um homem que vai tranqüila- ¦

Socar na Colombo, e depois de prevenido de que um
fflihecido estrangeiro pretende matá-lo, não se parece muito |
autoritário César. Além disto, César foi morto no Se* >

iü nor um grupo de senadores. Aqui não é provável que **

«flmte tenha muito a recear dos senadores, todos os seus •>:

Z ao menos potenciais, mesmo quando porventura se-
nViis adversários nominais, em raros casos E pode conti-
a» dar as costas para a rua, das janelas do Catete, como
a «ue fez, e pode continuar a andar na rua. Ninguém no
udo inspira menos o assassinato, mesmo de um débil men-

íi* que o sr. Kubitschek, porque ninguém é menos feito

p o ódio.  

0 presidente também conversou, porem, sobre outros tôpl-
inais sérios. Ainda não sabe se irá ao Panamá, embora
M muito tentado. Realmente, a tentação c grande, desde
nia conferência dos presidentes americanos foi transferida
in tira presença de Eisenhower. Mas, por outro lado, deixar
\M, em uma fase tão difícil e delicada, é coisa para fazer
teto ili mesmo um homem tão resoluto quanto o sr. KUbiis-
iktt Compreendemos a tentação e a hesitação. E, a propu-
ii to, to Panamá c que um terrorista engenhoso podena fazer
mita safra: em vez de um presidente, teria um lote üeies,
tltimis importantes.

)0(
Owidente declarou também que manterá o aue houver

ii) mo por todas as Comissões de Salário Mínimo, a
BaMste assunto. O seu argumento é que as Comissões sao
(teu, Na verdade, são soberanas, se o íovem, sob a buio-
M presidencial, i>ois sem o decreto do Executivo as decl-
(Srão tém efeito algum. São, portanto, meros úrgaos tec-
ÍNioniultlvos. E o critério de manter o que houverem dec-
ton servira para manter a confusão criada por uma serie
itòões desarticuladas umas das outras, c que nao apre*
ta qualquer coerência de conjunto.—>o(—

J So Pará, por exemplo, ao que parece, o novo salário mi-
¦tofoi fixado cm Cr$ 4.500,00, mais, portanto, do que no
1b. Se admitirmos quc o do Rio seja justo, tornar-sc-a in-
I»! por mero efeito de comparação, pois no Pará as conoi-
«devida são menos dispendiosas, ainda que possam ser mais
Ito ii, por outros motivos. Nessa marcha, o salário >"inimo
li limará, no Pará, maior do que o do governador, e ja rtcv«
lualor do que o de multas pessoas que nunca pensaram em
Im colocadas em uma categoria de salário mínimo, hm ou-

pingues, como foi assinalado ao presidente, os emprega-
Pique estão descontentes, pois as circunstâncias anárquicas
¦i .ne as decisões foram tomadas favoreceram os emprega-
tm, Xinguem (liscule, é claro, a necessidade de um aumento
Itnlírios, pois os preços não cessam de subir no palope da
TOtfo, (iuc está assumindo o ritmo de uma corrida deses-
IBiil» para a catástrofe. Mas Precisamente porque sc trata
Itiltndcr a necessidades reais dos empregados n único cri-
¦«possivel seria o do índice de aumento do custo de viria,
¦siWtcido pelos iirgãos estatísticos competentes. E é o que
W»vln, nem sequer aqui no Rio. A desordem das decisões
¦tiWiirias exige, pois, um exame sério do nresidente, a fim
liimprlmir ã solução final a coerência que lhe falta.

Está marcado para a tarde
de hoje, novo encontro do pre_
íeltò Negrão de Lima com o
funcionalismo municipal, oca-
sião em que os servidores vol-
tarão a pedir que o aumento
de vencimentos lhes seja con-
cedido a partir de janeiro.

A Coligação das Sociedades
dos Servidores — entidade que
está á frente do movimento —
espera levar ao Guanabara,
para êsse encontro com o chefe
do Executivo Municipal cerca
de 10 mil servidores, empu_
nhando faixas e cartazes alu-
sivos às suas reivindicações, e.

ainda, um grande acompanha-
mento de automóveis, equipado
com alto-falantes, numa de-
monstração da unidade da
C líl*i SP
MOSTRAM-SE OTIMISTAS

Há uma boa dose de otimis-
mo por parte dos funcionários
da Municipalidade quanto ao
resultado da audiência de logo
mais; isso foi transmitido à
nossa reportagem pelo sr. Al-
ziro Anglone, vice-presidente da
Coligação. Salientou êsse lea-
der da classe que a maioria
dos seus colegas está acreditai!-
do num pronunciamento satis-

fatório do embaixador Negrão
de Lima confiante em que surja
uma medida conciliatória entre
a pretensão do funcionalismo
(concessão a partir de janeiro)
e a decisão do Executivo (a
partir de 1 de julho).

NA CÂMARA DOS
VEREADORES

Na Câmara dos Vereadores.
ont3in. não houve sessão, por
falta de quorum. Todavia, êsse
fato não prejudicou a marcha
do projeto de aumento, uma
vez que êle não se encontrava
na "Ordem do Dia".

Por outro lado podemos

ESTATÍSTICAS PARA O GOVERNO
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Ainda esta semana o início das
sondagens para o sensacional

furo Rio-Niterói
Dentro de poucos dias. talvez

ainda esta semana, terão inicio
os primeiros trabalhos subma-
rinos referentes á construção
do túnel Rio-Niterói. Serão ex_
periências geofísicas levadas a
efeito pela primeira vez no país,
a cargo de engenheiros especla.
lizados que acabam c!e chegar
do Líbano, onde realizavam
serviços técnicos por conta da
empresa Etudes et Estreprises,
de Paris, incumbida dã exe-
cução dos estudos relativos
àquela importante obra, p"ia
qual tanto vem se interessando
o governador do Estado do R>o.
sr Miguel Couto Pilho. Trata-
se dos srs. Henry Rapparo e
Simon Raysfus quc. sob a Jire-
ção do engenheiro Eugene Vas.
seur. quc já se encontrava en-
ire nós, vão executar os reie.i-
dos trabalhos, dos quais reisul-
tara o projeto definitivo.

GEOFONES OU
SISMÓGRAFOS

A aparelhagem principal de

^MORIAL A JUSCELINO

Os inativos reclamam
reajustamento de proventos

Injustiças que se agravam dia a dia
ado» da Caixa de

.— -.adorla i> Pensões dos
WWfflM c Empregados em
P» Públicos, justamente
fJWos com a disparidade
Wtamemo qun lhes vem
gj dispensado, acabam de
Sjpse an presidente Kubits-
?'» oportuno e judiciosoSWUl, solicitando a atenção
Jjjtie do Governo para asWU, que já não podem ser
PW«! no sentido de terem
rjjjventos eauiparados aos''«"dade. Aliás, esse vem
g* o principio orientador
B« funcionários dB União,
IJflflj com0 militares.* teferidos funcionários."«iiLidos depois cb 30 ou
M& dc serviço, têm. não há
£?; <jircito a uma relativa*iJJ.dade, em face do cons-

tante c alarmante encareci-
mento da vida* Deixá-los coro
seus proventos estacionados,
seria o mesmo que traaformar
em castigo, a aposentadoria que
devo ser considerada como jus*
to prêmio aos serviços presta-
dos.

|_A EM 2 FORMATOS
Sabonete

Itó QUANTO WSA
fenete das familias !

QUINA PETRÓLEO

UlENTAL
*VIDA DO CABELO!

Não seria apenas ridículo,
mas representaria visível ma
fé. alegar-se que as aposentado,
rias vêm sendo revistas todas
as vezes em que se alteram o*
níveis do salário mínimo, por-
que tais revisões de modo ai-
gum atualizam os proventos df
velhos funcionários, perceben-
do na inatividade muito menos
quc seus mais modestos auxilia,
res na ativa.

Por outro lado, funcionários
que se aposentaram há seis
ou oito anos, es t&o no-
je. em face dos repetidos au-
mentos verificados, perceben-
do proventos que nSo chegam
muitas vezes & metade dos que
percebem outros colegas, quo
tiveram a boa sorte de se apo-
sentarem 3 ou 4 anos mais
tarde. Tudo isso é fonte per.
manente de graves injustiças,
que agravam dia .. dia. os
problemas sociais.

Por tudo isso. nada mais na-
tural do que conflar-se que o
presidente da Republica i*£o
deixará de atender ao angus-
tioso apelo que lhe acaba de
ser endereçado.

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL
SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA REEMBOLSÁVEL

toteio rtalliadis no d|a 2 e S fle Jolho de 195«, CONCOR-
gttl ADMINISTRATIVAS * COLETAS DE PREÇOS, jmi
S**> íf: ARROZ, ORNE SECA, FEWAO FRETO. FARpíHA'"WDIOCA. MACARHAO COMUM — MILHO VERMELHO -

&UUM, MARMELADA. BANANADA M*TERIAL DE COX-
2*C*0 DE CALÇADOS. VENDA DE SACOS DE (SACOS DE

" COMUM), ALHO E SARDINHA. rn.p«*Ii»n*«nte.
.J* »tonlo com o parati»'» -* do ATti,° "'* 

£ C" " •
BJ '"•nlw da canção. <w UclUnttf qne forem produtores.
te«t*UdM Concorrências «¦ Coletas Ura raüdades nas p«-

í Rio. Sio pauio. e Mina* Gerais.
^IHaftM , inforra-ese. das 11 is IS Hora* »a saU nomero
•J '* a»*ar do Edifício da E«t. D. Pedra II —E.r.C.B.

Procurou desistir do
dssquite quanta lr.le ia

ser defõlado
Mas o juiz indeferiu a pre-
tensão da autora, tendo em
vista oi interesses do filho

do casai

Casada em 1949 com Lourival
Esteves, d. Elza Maria Esteves,
longe de encontrar a felicidade
com que sonhara, teve uma
grande decepção. Seu marido
nâo era o que sc fazia crer. As-
sim é que, logo após o casa-
mento. começou, êle a revelar
seu caráter, demonstrando não
ser bom esposo, não prestando
nenhuma assistência à mulher
e ao filho do casal.

DESQUITE
Como se isso não bastasse,

Lourival abandonou o lar, em
1953. desinteressando-se oela
sorte de sua família. Em fauft
da atitude de Lourival. e nio
mais suportando tal situação,
d* Elza pleiteou o desquite, re-
querendo a condenação do mu-
rido no pagamento de uma pen-
são alimentícia.
REQUERIMENTO CÜRIObO

Por ocasião da audiência de
conciliação, os litigantes reque-
reram um prazo para solução
amigável. Entretanto, decorrido
o prazo fixado, nenhuma com-
posição conciliatória se verlfi-
cou, o que motivou a citação de
Lourival para contestar a da-
manda, sem que tivesse êle
apresentado defesa.

Corria, assim, a demanda a
revelia, o que, por si so, tornar-
se-ia mais fácil para um desfecho
favorável à autora. Esta. no cn-
t .nto, com surpresa, apresentou
ao Juiz um pedido de desistiu-
cia da ação, pelo fato — pas-
mem leitores — dc não ter seu
marido apresentado contesta-
ção, como se essa fase proces-
suai fosse indispensável à para-
lisaçáo do feito. O mais Inte-
ressante. no entanto, c que d.
Elza requeria fosse decretada a
desistência "independentemente
do consentimento do réu".
DESISTÊNCIA IMPOSSÍVEL
Apreciando o requerimento,

entendeu o juiz que a autora
não podia desistir da ação, por
ser esta, também, requerida no
Interesse do filho do casal, de*
.-amparado pelo pai* Considerou

magistrado que a autora nfio
podia desistir dos interesses tío
menor, tanto mais quanto ao
pai incumbe o dever de manter
a família, sobretudo a prole.
Concluiu o juiz de.crminar.ao
ffcse oficiado ao Corregedor de
Polícia solicitando abertura de
inquérito centi» Lourival, por

. abandono de família, e que se
remetessem os autos ao tutor

1 judicial para defender o$ inte-
• resses do menor.

que vão sc utilizar, ficará Ins.
talada numa embarcação espe-
ciai, que já íoi importada, de
onde será lançada ao fundo da
baia da Guanabara unia série
de geofònes ou sismógrafos,
destinados a captar as vibra-
çõe.s conseqüentes de poquenas
pxplosõesa dinamite realizadas,
igualmente, no fundo dn mar.

Essas vibrações serão registra-
tíasdastgràfiéámentíe num aps-
rêlho apropriado, ligado por
longos fios encapados aos dele-
tores submersos, podendo, as-
sim, ser conhecidas as verda-
dniras condições geológicas do
fundo da bala, especialmente,
as rochas ali existentes. As
cargas de dinamite serão lan-
çatías nágua de uma outra em-
barcação, notando-se que as ex-
plosões em nada afetarão a
massa liquida, tanto que não
haverá qualquer modificação no
tráfego marítimo na região su-
jelta és experiências que, assim,
passanão completamente des-
percebidas.

Ao niwmo tempo oue os es-
tudos geofísicos, propriamente
ditos, sarão iniciarfas as son-
fiagens gíulógicas para conne-
cimento, preciso, de resistência
mecânica da.s rochas subníer-
sas. Feilo isso. será ..rtão pos-
sivel estabelecer o provável t.a-
cado do .túnel, devendo os es-
tudos complementa res — tudo
concluído dentro de oito meses
— como sejam referentes a
ventilação, iluminação e bom-
beamento, ser levados a eieíto
em Paris, por outro grupo oe
técnicos especializados n0 as-
sunto.

Ontem foi um dia mo-
vimentado' nos circulos
politicos- Um dos episo-
dios culminantes foi o
debate travado entre o
ministro Nereu Ramos e
o deputado Aliomar Ba-
leeíro, na Câmara. De-
pois desse debate, o re-
presentante udenista par-
ticipou de um programa
do jornalista Murilo Me-
lo Filho, na TV-Rlo, na
qual focalizou os assun-
tos mais em evidencia,
lendo observado que o
papel da Oposição é W*
criZisar e apontar os er-
ros ão yovepio, ao (luat
compete exclusivamente
traçar ns planos para. o
progresso nacional. Mui-
ta gente pensa que opo-
blijiiíi |/vi*i* /*••»-¦¦ t"*""'
jumentos, quando tudo
lhe falta, ate mesma os
mais simples dados esta-
tisticos. Por uma comei-
dencia, o sr. Juranâir
Pires Ferreira, presiden-
tc do IBGE, participou
de outro programa, a se-
guir, tendo nessa ocasião
anunciado que essa ins-
tituigõo «oi iniciar uma
fase de maior dinamu-
mo em suas atividades,
de sorte a cooperar pron*
tamente com o governo,
no fornecimento de esta-
tisticas e outros dados
indispensáveis á boa ges-
tão dos negócios publl-
cos. Tratou ainda dos
preparativos do próximo
Congresso internacional
de Geografia, a instalar-
se em agosto nesta capi-
lal. Na foto da direita o
deputado Baleeiro e o
jornalista Murilo Melo,
e. na da esquerda, o sr.
Jurandir Pires Ferreira
e o sr. Luiz Pedro, seu
auxiliar, em flagrantes
colhidos durante os pro-
gramas ontem telewsio-
nados.

0 Exército encontra o endereço da lavoura:

QUADRO DE OFICIAIS AGRÔNOMOS OU
ASSISTÊNCIA AOS AGRÔNOMOS CIVIS

O general Taurlno de Hezen-
de. apresentou um trabalho
substancioso ao Ministro da
Guerra, criando o Exército da
produção, com o apioveitamen
to dos conscritos oriundos dos
municípios agrícolas. Essa tese
depois de estudada no Estado
Maior do Exército. íoi enviada
no Ministério da Agricultura a
fim do que seus técnicos pos-
sam dar o seu parecer a res-
peito. O Ministro Ernesto Dor
neles acaba de devolver ao ge-
neral Lott o referido processo,
tecendo os maiores elogios a
respeito do trabalho e ofere-
cendo técnicos de seu Ministe.
rio para emitir opinião com a
possível comissão que scra cria-
da pelo presidente da Republi-
ca, concretizando-se assim, a
tese que ora se discute.

CONTINGENTES
AGRÍCOLAS

Ontem o general Saldanha

do Exército, nos declarou que
realmente o Estado Maior deu
parecer sôbi'e o assumo, para o
aproveitamento, não de toda a
região de Saicâ somente na
várzea daquele próprio do EX5r-
sito. A parte alta está reserva-
da aos campos de instrução.
Perguntado sóbre a criação üe
Batalhões Agrícolas, o cneie
do E.M.E. declarou ainda que'não era possível, de acordo
com a Constituição a formação
de Batalhões Agrícolas". Seu
parecer era que se formassem
contingentes, esses orientados
por técnicos civis e comanca-
dos por militares. O assunto
entretanto está na dependência
da nova Comissão de elementos
da Agriculiura e Guerra a se-
rem nomeados pelo chefe da
Nação. De qualquer modo, o
assunto será resolvido ou com a
criação do Quadro de Oficiais
Agrônomos ou com a AssisWm-
cia de Agrônomos civis no Mi-i .i.i iu u seu ci .ti oiuuum.t» na ae AKiuuuuius civis

Mazza chefe do Estado Maior nlstério da Agricultura.

adiantar que a matéria, teve o
seu curso acelerado na Comis-
são de Finanças, para onde fo-
ram encaminhados o subslitu-
tivo da Comissão de Justiça e
as emendas até então apresen-
tadas. para os respectivos pa-
receres. As proposições já ío-
ram relatadas, devendo, na
sessão de hoje, ser entregue à
Mesa o respectivo parecer.
Nessas condições, o projeto de-
verá ser incluído na pauta dos
trabalhos da próxima sessão, ou
seja. na sessão de segunda,
feira vindoura, uma vez que.
amanhã, dia santifleado, a Ca-
mara não funcionará.
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

PARA HOJE
Salientamos, no entanto, em .

face de uma palestra preseu-
ciada pela reportagem, entre
os srs. Castro Menezes, presi-
dente da Comissão de Finan-
ças, e Mario Piragibe. vice- pre-
sidente da Casa, que estaria
nas cogitações de alguns edis a
realização de uma sessão ex-
traordinária (noturna) para
hoje, com o fim especial de se
discutir e votar o projete de
aumento, em sua segunda dis-
cussão. Logo em seguida, caso
fosse aprovada a matéria seria
pedida também a dispensa de
interstício, para que pudesse
ela voltar ã "Ordem do Dia",
na sessão ordinária da próxima
segunda-feira, para a ultima
discussão. Essa a informação
que damos, baseados, tão so-
mente, na referida palestra,
pois os dois edis procurados
pelo repórter se esquivaram a
emitir qualquer pronunclameii-

vlmento.
PAU NO SUBSTITUTIVO 13

NAS EMENDAS
O parecer da Comissão- de

Finanças sobre o substitutivo
do órgão jurídico da Casa con-
ócna o trabalho alegando que
o mesmo foge por completo aos
objetivos da mensagem, ao pro.
por ao lado do reajustamento,
a reestruturação dos cargos,
matéria ccmpletamente estra-
nha.

Parecer contrario receberam,
também, as emendas apresento-
das. uma sob alegação de "pre-
judicadas por já estarem ln-
cluidas no bojo do projeto'' e
ouiras por "impraticáveis dian-
te da situação dos cofres mu.
nieipais". Entre as emendas,
om numero de 13, encontravam-
se as seguintes: vigência da
melhoria a partir de janeiro
(Alexadrino Soares); adoção do
salário minimo de 4 mil cru-
zeiros em lugar de 3-500, (Ma-
galhães Júnior); elevação do
qüinqüênio do magistério pri-
mario de 1.400 cruzeiros, ao in-
vés de 714 cruzeiros (Frederl-

COTRIMÍjtáJTb DEFENDE
O PARECER DA COMISSÃO

DE JUSTIÇA
A propósito do trabalho da

Comissão de Justiça (parecer
Arnaldo Nogueira), que tanto
combate vem sofrendo por par-
te da Coligação das Sociedades
dos Servidores, a nossas repor-
tagem ouviu a palavra do sr-
Cotrim Nctó. um dos mais en-
tusiastas defensores da referi-
da proposição. Declarou-nos
êle;

O parecer da Comissão dt
Justiça estabelece o único cri-
terlo viável para real reajusta-
mento de salários aos servido-
res, e ainda, respeitando as rte-
terminações da Lei Orgânica

GRITAM APENAS
OS "PRÍNCIPES"

Apenas os chamados "prin*
cipes" são os que gritam con-
tra o trabalho do sr. Arnaldo
Nogueira, e isso porque — con-
tinua o representante integra-
lisia — está introduzido ali um
dispositivo moralizador que es-
tabelece, conforme a nova re-
dação do artigo 40 da Lei Or-
ganlca, a devida e necessária
paridade dc vencimentos entre
os funcionários da Prefeitura
com os dos seus colegas da
União.
TETO DE 17 MIL CRUZEIROa

_ 5 MIL FUNCIONÁRIOS
SEM AUMENTO

Disse-nos ainda o sr. Cotrim
Neto que o parecer em causa
adota como teto de venciaien-
to 17 mil cruzeiros, e qíie por-
tanto, os servidores, até a letra
"O", não seriam alcançados pe.
Io dispositivo moralizador.

Apenas os cargos de advoga-
dos, procuradores, fiscais de
teatro, chefes de seção, delega-
dos fiscais e Inspetores de fa-
zenda — enfim os chamados
"marajás" — a não terem ne-
nhunia melhoria em seus pro-
ventos, pois. presentemente, já
recebem além de 17 mil cru-
zeiros.

MELHORIA A PARTIR
DE JANEIRO

Terminando, observou o sr
Cotrim Neto que o trabalho da
Comissão de Justiça propôs a
concessão da melhoria a par-
Ur de janeiro, sem que isso ul-
trapasse o limite das despesas
previstas pelo prefeito, em sua
mensagem, cem o atendimento
do aumento; ao passo que o
projeto da Comissão de Finan-
ças autoriza o pagamento da
melhoria somente de julho em
diante, ultrapassando, entre-
tanto, o montante das despesas,
que subiriam de 8 bilhões pa.

ra 10 bilhões de cruzeirca.

PROSSEGUE, NA POLICIA, O INQUÉRITO

O general Denys e o coronel Ururaí
vão ser ouvidos também pela polícia

Na tarde de hoje deporá um estudante dirigente da UNE
O delegado Olavo Rangel de-

verá ouvir, hoje* na Divisão de
Ordem Política e Social, um dos
oiretores da UNE, no inquérito
instaurado para apurar respon-
sabilidades sôbre os lamenta-
veis acontecimentos verificados
re frente à sede daquela enti-j por hoje. na DOPS. proneíeu
dade estudantil, por ocasião d*
prevê de protesto pelo aumeiy-
tc do preco das passagens de
bonde.

O inquérito havia sido deslo-
i cado para a Câmara Federal.

agora* por estarem viajando
pelo Exterior.

COMANDANTES DA
ZONA MILITAR LESTE

E DA POLICIA MILITAR
A Policia Política está* ain-

aa. procurando localizar pes»
_ íoas feridas por ocasião dos la-

levar à Poifcla uma relação dei mentáveis fatos, através dos

onde foram ouvidos seis depu-
tados que. em seus depoimen-
tos. confirmaram as violências
praticadas' pelos soldados da
Policia Militar.

O estudante que deverá de.

AfffüflfcQA miam Ifl
CaluyflU JH^f • \m

MaUiS^. i ^^^^^^^^^>m^^^' Costume de cambraia

/\|T /lliillgiiii^^lag^

^\k am mmmÊlAmmmmmmWi Wmmmm Wml--"~-^> y-m flMPH H Iiiik, V mHPrJI il 1 |w 4
\ •' %''-' '¦¦ fãÊÊ^v ,_, í*&£ Hn m% y^»^mmV§A

Víwjx / -./ m»mímmm mm^m ^m^à

m lÉèi>v Sáia cambraia po-

k'| ra 

lã. Plisse Impe-
| rial. Somente na

mh côr cinza 42 a 48"

||' Sl^^^ ^^^Mk Cr 498,00

Il fl.Pfj.•.• ^llli»^?8K^^n^^^l^M^^w B|usci p°p°|ine*g°"•p |*i |1 ' 1 f^PS^IlÉR^P^iVH^v^^L la sport recortada-
S pPtV^^^W^t?P\W»l^^ T ¦• % S: Manga 2A. Todas

í IHHBmíSÍÍw\^ wíS^^\. Cr* 390/0°

^W^S^MyÉ^t^Ê^^iWBmwSÍ W»mW»Wi ^ ^-wKw,

/ (mmw<L
V| |^^^^ DE MODAS S/A. V—•*

Ouvidor Esq. Gonçalves Diat

Você fem crédito em fodoi oí departomenfot.

eitudantes. cujo» pronuncia-
mentos seriam de real Interes-
se para o esclarecimento do
fato. Entretanto, vários desses:jovens nâo poderio ser ouvidos

boletins de socorro dos hospi-
tais da Prefeitura. das as r

Pelo que ficou apurado n* çôes possa
Divisão de Policia Política mentos para
Social, deverão ser ouvidas "to- minou a

ssoas cujas declara-; querito". Entre os que feriam, neral Odilio Denys, comandan**
oft trazer esclareci- j assim* arrolados* circulavam, i; da Zona Militar Leite, e o

o fato que deter- j ontem, na Polícia Central, que coronel Ururaí de Maealh&es.
instauração do in-s Citariam incluídos os srs. ge-* comandante da Polícia Militar*
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Não Fixados Ainda os Mínimos Para Pernambuco, Para
Minas Gerais, Estado do Rio e Território do Acre

Ia,
PROTESTAM OS MARÍTIMOS

wià flQÊt^wSTlÊpiis

^••jíí«k " W^^ Wi><iwÊf''''''í^^Ui ii ii ásBÊ''

A .. . Le tuj.t cia.. ... ao Congrcssu Nacional, ae um raemu-
rial de protesto contra a transferência do Lloyd e da Cos-
t»í.ra a exploração de particulares, numerosa comissão dc ma-
rítimoH esteve, ontem, na Câmara dos Deputados, ontle foi
roi'cblda pelos deputados Aurélio Viana. Fernando Ferrari,
Flprlano Rubin e Georges Galvão na escadaria do Palácio Ti-
ratlont-"!. O memorial continha cerca tle 3 mil assinaturas.

Na gravura, os marítimos em frenle â Câmara.

POLÍTICA DE REGENERAÇÃO DO SOLO
AO INVÉS DE FABRICAR AUTOMÓVEIS|^?^3:^S

Das vinte e duas comissões de salário mínimo designadas
para todo o país, apenas cinco, até o momento, não puderam
ultimar os seus trabalhos, em virtude d" impasses de natureza
várias que surgiram no decorrer das conversações. Assim, res-
tam ainda a ser conhecidos os mínimos a serem fixado; para
os Estados de Pernambuco, Paraíba, Minas Gerais, Rio de Ja-
íeíro e Território do Acre.

Essa demora nas conclusões das cinco comissões ;vrèg ònais
está a determinar um retardamente na decretação do novo
salário, pois estava previsto o próximo dia 30, depois de a:na-
nhã, para que o decreto respectivo fosse levado á assinatura
presidencial, de acordo com promessa anterior feita por 'JK
no Dia do Trabalho.

O CASO PERNAMBUCO
Discutia-se. em Pernambuco, a fixação dos tetos de -.280

cruzeiros e 1.640 cruzeiros ícapital e interior), porém, um rios
representantes dos empregados se candeou para o la-do p.uro-
nal, fato que determinou a renuncia dos quatro ¦ membros res-
tantes. A vista disto, o presidente da comissão convocu os
suplentes, mas. diante da disposição desses de renunciarem loga
após a substituição, ficou perfeitamente justificada a desneces-
sidade da convocação. O membro que determinou a quebra de
íaridade na comissão pernambucana foi o jornalista Edmundo'Corais.

ILEGALIDADE NA PARAÍBA
Embora seja da competência privativa do ministro do Tra-

aalho, a destituição de qualquer memoro das comissões de sa-
iário mínimo, esse principio não íoi observado na Paraíba,
Dnde o presidente da comissão regional destituiu um dos três
representantes dos empregados se bandeou para o lado patro-
informes de João Pessoa, para que possa tomar as providências
que o caso está a exigir.

OUTRO RECURSO•
O presidente da C.N.T.I..

sr. Deocleciano de Holanda Ca.
valcanti. entregou ontem ao
ministro Parsifal Barroso um
recurso assinado por todos os
representantes de trabalhado-
res na Comissão de Salário
Minimo do Rio Grande do Sul,
ratificando o protesto formu-
lado na ata de ju'gamento íl-
nal da fixação dos novos niveis,
que culminou na aprovação de
dois mil e setentos cruzeiros
para Porto Alegre e dois mil e
quinhentos para o interior do
Estado. O referido recurso siú-
dc vários aspectos do trabalho

IMPASSE EM BELO HORIZONTE

Apesar de se ter reunido apenas uma vez, a comissão mineira,
rumoroso incidente verificou-se em virtude do mandado ae se-
gurança impetrado pelos empregadores, antes mesmo do en-
contro marcado para novas discussões. Liminarmente, os re-
preseritàhtès patronais obtiveram ganho de causa contra a ex-
cepcionalidade. embora não houvesse, precisamente, grand? d'.-
ferenca entre as duas propostas, que eram de 3.800 e 3.C0U
cruzeiros, respectivamente de empregados e ;l3 empregadores

MUITO I.ONGE & MUITO PERTO
Embora cercado de episódio curioso, tanto o Estado do Rio

como o Território do Acre ainda náo ultimaram os seus traria
lhos, um por se encontrar muito próximo do Rio e, o outro, ;iot
se ver enormémehte afastado. A comissão fluminense esta
aguardando as conclusões da comissão do Distrito Federal, para
orientai- os seus trabalhos. Já o Território do Acre luta com i
dificuldades de comunicações telegrèficas. postais e telefônicas
para saber como andam as coicas aqui pelo Rio...

A POSIÇÃO DE S. PAULO
Fixado p3i- unanimidade o mínimo de 3.4Ü0 cruzeiros para

Sao Paulo, houve empate para o critério de fixí-ção dos teto.s ,
para as cinco sub-regiões em que está dividido o Estado. O \
presidente, porém, desempatou em favor dos empregados que i
haviam se fixado na dlferenc*ação ci? 100 cruzeiros de suo-
região para sub-região. (

Com a orientação cíd presidente da comissão não se conlor- |
rriaram o., empregadores oue. por intermédio da Federação das
industrias de São Paulo, além de outras entidades, dirigiram
ao ministro Parsifal Barroso um recurso, também interpretado
como um protesto, sob a alegação de que não cabe, precisa-
mente, recurso da matéria ao ministro do Trabalho.

NO EXÉRCITO — A Pagadorla Central
d- Inativos c Pensionistas, efetuar» nos dias

;"iH» Julho vindouro
descontos de ftlugue]
descontos internos.

.áa«m\y/miifiqEi*sgt^tm. j^-n-¦«**• alta Z~ ,'<~

o pairtimenio "- ] ——"-^5*—"ÍMíSc "** --¦«
cie casa, consignações e _ rjQV»L^ 
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lidi» c—'—] \ x \Il—cuíiUM \ ^k \

f""*"" fto»M«o.»:us- \'.^-¦-^^tv \
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navij>_s  p J i:,/i:z
Fones ;'..,., Tf / '.'

A MmFm*?A , \ >-:;,^;
i7zrJLn«^_^._,_ <»\ \\.'»'zyoti<.Y,

Devldü u mcertezu úo norftno ae salda « che-

gadtt de aviões, damos apenas os telefones da»

ícxpanliios de avlaçSo sediadas noRtó* Aerçy

no-tò Santos Dumont; 22-0352 G«!eSo QO»

562 Aerollnea Argentino 42-5123 Air France

42-883a Alltdllo: 43-9778 BOAC: 42-4046 Br»-
nlí- 32-2255 Cruzeiro do Sul: 42-6060. Lolde A»

42-0967 KLM: 32-6675 NAB: 42-1610 N«;

clõnal: 32-7390, 32-7398 e 32-Í119. Panair: 22-7761

Congelo Reai Aerovias; 32-4300 SAS: 37-7320
VÍP.IG- 52-3700. VASP: 52-7011. PAA: 52-807V

SWISSATB! Av. Rio Branco, 99 - 16.» ansor -

Tolefónet 23-1950. IBÉRIA: 21-5804.

A situação brasileira num discurso do senador Assis
Chaieaubriand — Obstáculos nacionalistas .10 pleno

desenvolvimento do Brasil

ticas qu6 apontam, só no ul-

limo ano. um aumento de ma!]
de 6or» no custo de vida. Piei-
teiam. assim, a revisão dos nl-
veis fixados para o Rio Grande
do Sul.

DECLARAÇÕES DO
MINISTRO

O ministro Parsifal Barroso,
Interrogado ontem pelns repre.
.sentantes da imprensa sobre as
evoluções do salário mínimo
nas diferentes regiões do pais,
esclareceu que o assunto con-
tinua afeto ás Comissões re-
gionais, cujas conclusões estão
sendo agora encaminhadas a
apreciação do SEPT. o qual de-
verá. em tempo hábil, submete-
Ias ao seu gabinete.. Àllés. ou-
tem, o ministro Parsifal con-

. ferenciou demoradamente com
o sr. Nirceu Cruz, diretor do

| SEPT.

E. quanto á. possibilidade de
ser feita revisão dos valores íl-

; xados pelas Comissões, respon-
deu que a consultoria Juriüxs
rio Ministério do Trabalho se
pronunciou, através de parecer,
lavorávelmente a legalidade do
acolhimento de tais recutónu.
nos casos que justifiquem aque.
ia medida por parte dos órgãos
técnicos. Aliás, consultado por
um jornalista nesse sentido
disse o ministro Parsifal Bar-
roso — admitiu a hipóiese, em
tese, diante do aludido pavôcui
jurídico e da própria interprts-

O trabalho apresentado pelo
sflíputado Israei Pinheiro na
Caniava dos Deputados- foi ob.
jÉtõ da dcba',5. no Se.-ado,
quando o senador Assis Cha-
teaubriand. ontem, discutiu as.
pretos da nossa política econn-
míca. combatendo o extremado
ni-sionailsmo que nos es-iá
o-eu-.a.-.do. Delendeudo a tesa

¦ o-- dtsenvolvlm-nto da nossa
n-ricaltura, para a exportação

rador de petróleo no Texas,
mostrou a impossibilidade dele
fazer o mesmo no Brasil.
Apoiado pelo sr. Fernandes
Távora. disse o orador que em
nada diminuirá a .soberania
brasileira no dia em que o go-
vérno convocar quem for digno
é decente para trabalhar no
petróleo.

O. sr, Assis Chateaubrland
denols de traçar um quadro das

cj proáutos básicos, o senador enttemiás rurais brasileiras,
ma anhense deu como exemplo mosíranci0 a profundidade a
tio êxito dessa política Porto QUe chDgftram certas moléstias
Rico. que fixou suas riquezas no atatiue ao homem brasllei.
no acuc.ir e na localização de r0i íez uma revelação. Contou-
industrias americanas que ali ihe 0 presídente Kubltschek
prreuram z mão de obra ba- quei ha 15 diaSi Ioi procUrado
j-:'a. O governo daquela tina por homens da Gulf. organl-
r?.o tem medo das companhias zagao controlada pela família
americanas. Com um milhão e Melon. homens do alumínio dos
t,..;nhe:itos mil habitantes, Por- Estados Unldos' W- llle ílzc"
to Rico dispõe de mais de qua ram a prop0sta-. que êle com.
rc2e-.1-.os_ miihóes de dollars tle prasse 0 Oieo cru a& Cn\[ e
ir'.t)3Vt£çâü, graças aosícapi.a.s | ín^ troca receberia duas refina-
e- ranselrcs. Advogando a su- i r;as QU3r Qizer: há tanto pe-
t '.'.ill^Âo do cultivo do. trigii j tróleo no mundo, que éle não
V ¦:¦ matadas primas industria. , se interessa imIo Brasil.

O PREFEITO E AS GRANDES
OBRAS PÚBLICAS

Auxilio do Governo Federal para as realizações de vulto — O pro-
blema orçamentário — Melhor distribuição de impostos

l.'-.a:'.as. citou outro exemplo, o
ci Indonésia, que- no ano pas-
ií'',->. produziu um bilhão e du.
zentos miMi.ies de dollars de

'matérias primas. Quanto à
orientação de alguns que advo-
gam a instalação de fábricas
tia automóveis no pais. adver-
tia que o governo está sendo
explorado na sua boa fé. e que
melhor seria, trocar mamona,
ó'.eo de algodão, café bom e
bem tratado por vsiculos.

Chamou a tteuçao do Senado
para o fato do Martin de Paris
aaunclar dispor de café-mis.
tura de primeira qualidade.
p;rque não tinha café brasllei-
ro, como ir.dics da desrr.ora'.!-
ração a que chegamos. Demo-
ioú-se no exame do problema
da regeneração dos solos e res-
saltou que o Presidente Jaice-
lino Kubltschek está varando
galhardamente todas as dlfjS
culdadss do momento. Salien-
tou o sr. ChatcaubriRnci que
estamos vivendo uma época de
aventureiros que ganham quan-
tias fabulosas. E o incrível é
que ésses aventureiros têm qua.
se sempre o apoio do-, grupos
políticos, dos governos. Lem- I
brou. novamsnte. o episódio da
fábrica de automóveis do Rio
Grande do Sul- Estado que não ;
dispõ3,dos recursos de meta-;
lurgla, que não tem ferro, com
vim carvão inferior. O sr. Chi-
teaubrlard examinou aspectos :
di economia gaúcha, criticou o
Regulamento das Capitanias ei
tlisse que. desaparecido D.*
Pedro II, o pais sustenta, hoje. j
uma nova família real, a dos j
funcionários públicos, que con. i
some mais de quatro bilhões, i
Todos querem ficar nas cida-
tles. Para fixarmos o homem
ao campo, daveriamos imitar
oquilo que foi feito pelo go-'.
vérno da Venezuela ou imitar-
mos a Stalin. no íue êle fez
da Rússia. Os oviéticos pro-
%-ocaram uma revolução no Irã
e. em seguida, fizeram um con.
trato de petróleo, meio a meio.
com companhias americanas e
inglesas. E perguntou que mal
haveria se o Brasil cham3sse
quem quisesse para pesquisar
petróleo?

Dando noticia d? um mulato
Ceunlnamentc nacional, expio-

EXPLICARÁ 0 LEADER DA
MAIORIA 0 MECANISMO DA

FRAUDE CAMBIAL
Também s: referirá o sr.
Vieira de Meüo ao ciso do

« ministro da Fasenda
j

O leade: aa ni3loria, senhor .
Vieira de Mello, responderá,
hoje, na Cetnara ao discurso
com que o senhor Alíotnar Ba-
leelro, da UDK, voltou a atacar j
o ministro d.i Fazenda. Palan-
t!o á nossn teportagem. o lea-
«!?r da maiona disse que foca-
lirarla o proalema da fraude
r.iflibial e cfo<> somente de P*s-
tiiem far1» referer.craa ao caso
ko senhor José Maria A'km!m

Mat, de quaiquei tnaneirm,j
isamfnarla toda a questão, pa- j
ti demonstrar qu? o problema |
•? siti.a no iesajustamenío de '

* triAiB do governo desajusta- |
pi;nto «se íue propicia a ex-;
f*-raçio áe 'raudes no eosüer- ja latenuc.onal.

Fez o orador um .apelo aos
nacionalistas para que ajudem
a defender o Brasil do mundo
de mazelas que o atacam, como
pais tropical. O Brasil não
pode continuar sendo um imen-
so hospital. Para tanto preci-
samos abrir as fronteiras da
nossa terra, como Já estiveram
há 25 anos atrás, a todos os
homens de boa vontade quedesejam trazer para solução
dos nossos problemas o concur-
so de sua atividade. Do con-
trárlo — finalizou — continua-
remos a "patejar na lama".

O prefeito Negrão de Lima.
falando ontem pela "Voz tio
Brasil". abordou problemas
concernentes à administração
da Cidade, tais como as gran-
des obras projetadas, em face
dos recursos do erário.

FUNCIONALISMO E
RECEITA"Efetivamente, tive que man-

dar à OpnT-r» '"r Vereadores

uma Mensagem solicitando o niila se elevaria 'esta avenida
ja famoso aumento de venci- Perlmetral tem uma grande uri-
mentos do funcionalismo mu- ginalidade e apresenta uma
niclpal e o fiz fias mesmas ba-1 grande beieza da maneira co-
ses que foraiti concedidas aos mo está projetada, porque ê
servidores federais.'Era um im- uma avenida aérea, unia ave-
perativo de circunstância, a! nida elevada e uma pista aérea,
que não podia furtar-me. E que se chamaria avenida Perl-
.-enlmente o aumento proposto. | metral). Ela começaria a ele-

Ik^L^r xwc-" v'5seJsssrtflv ^-^^^fc^H i^i^Bli^l

O prefeito Negrão de Lima

ESTANTE LITERÁRIA
CAMILO CASTELO BRANCO

MARQUÊS DE POMBAL" -
BARREIRA

- "O PERFIL DO
DOMINGOS

Camilo Castelo Branco foi um gênio rebelado. E nem
rioderia deixar de sê-lo. 6!p nue, durante toda a vida. teve
a- adversidade a acomnanhá-lo a nar e passo. Aliás, a
di3ss'-cp n?«-èce comi"'P?er-sp semnre em seguir as nèsrn-
HKt fi«<: hnmoric ri» pénio. transfoi-mnndo-os em verdade'-

O put"r ri(j.'»íitmr fio TJurd^So" foi, dentre o" escrl-
»or-<- f<o vn"-j ^---vino. tnlve' rios mil' destrrarados. su-
-,nc*o "•"'«"'» r«'iini-Hi—co pnt™ os ma1!! cen'als. Amar-
r-m ^^,-^n n ii,for,At^ nino p»'«!tonpia '"hMft rt» «"Irientec
J-v-^c^c. r..,o n tn-iip-o.1T oAMcn p ísrjei-O, onmi-'pd«5 cm»

^„^oi—. ^ms ri^tno^ d» esH'n é moriêl"s d». nolAm'""

*-»» "p«-fjl rfn vransiiKs de Pnmhpi" ror^obor» n nu"
"-o" rii*n. *¦ um IrabníVin d» nolêmlca. mt""lço. rHo. em
-"o pn *vr»onn*fnín Hi«í f»«ír h^1»5: DÔcin»* do rt-tflfttfi d*
-.-.n í»io-.i»l ^P> S»Hp. N«1p rtef'97 Pomiio. h'"'"iirin em

• fo-piiíc, rfp P/irnhol. sinj nobr» rllòho d» robTn ''o dura
i-o fnnrio ní!rr"í,nopI'írv Pm rn,p'1*,'**f HÍVRP*'<* ***** hít""1
-nmo miT-to^n rto Tin-Hir-pl. nSo rnns»""'u ori-pn^er uma
-* rn>'«r-o ^o Hlrtjnn ri» f3hBk»sneai-e irra s»r m"ito brnrt-

•.n/s, n"***! ^*n !!••'• d» piiH^í vry*#v.iiio rnni^^ado o^a m°fTn'1

n"«i'n |r,»n-Mii-ífl inn^rn os '»s*etO' rio cen'enírio rio
«Tü-n,.Ar r...» «nt |im Vii-viem 9*rnr. ou',"''o m'n'«i-rn d?

jn^jnwrBi, ttry,ftrt^.y%njn poin i»|tpfi1nttlf) p*lo.df«ítino do nn-

tRla sr\w^„..í^ ,,.-..-.-....-, i.is-,i,.r.ii/iv.(;£i ft^O oh^q. d" PO^VÍ^^fiO. f
*.**+*, •,*.«¦-'»'*» r"^- -¦•.-.. n*<"irin eofp^ifiaíi*» p t)fl/*^,orra."

-'iv«e si-í-A-. vrtiopJíSjrMt-n^A nitnnrin, "O rpforln.gp ^ "Ma mi1»
'-•f»» « "*»rt<'í- f*-» Onính"»! nn^ Tr>nJ»*PS d:7. 9 ^Acc. 20R*
«*•«( ¦um im*<^« «rthnf*-tnA,*fpr*, d^pm^-io pti lihcnis ou*
Mn„X. r.——Vin en j). *),.) flliril rflr pj pn-1» P«n1rSÍ Hl
t,M->'->.<n !*"<! nSie"

r»-i o wjinwfi, » nní-ni c°Tr,;1n *'**n tudo. n**^ mesmn
n ,...„4, fi, -Aini.ro fi--.«o  ••m*|!rWf."i os mornos, cuidar
*ne "•!•»>« r. fn-Vnr re nrtr+ísg", frpso nl'». 5r!!illli0 O tfCSr'-
*„- #n( Mitittian(« n--nf-Mq, r"M* or?c,po Ho tA*-f<*rr,o*o ^^
r icv«r» r"*»ç n»*ft *To»-ni*Aç r> ala-lo; o Mo-ni*Ae rom"» r|-
•*t*rs»*«« 4I»-.U« rsrlwi-ijfio^í *»m Port,IP«T *» t^Hlb^m n R""*-
-" n ripe--» ««--«ic^n n« amí*. nor ej;»mi'o n»**ce re'"-
-<-.e» >r) "vro ri» Pimi'n ri noemo "A verdade1'-» inlil-

rlBt-
Em Pn-tucal r'\n « c?moo n dr. As-elíro Ceftvr C«':s*o

'oiite d» Diw,1*o Fc'»siásHco Poriiitmês da Oniversldad"
Atrav*» da "cebentn". lição lito<»rafad». nnrfwrWà durante
uma aula. teve o referido professor p Infelicidade de di'°!
«"» & intelieêivla flo rrend». Marnufs íòra costa rm dú-
v\âa rjor uma lntellcéncia mercenária nue era a desonia
rio urn^ llterptura e do nals a qv» nc-tencia. Fo! o mesran
m,p r»s»o;B* foeo k rio'vora... Hanillo avolumou-se. cimo
um t"s. d^Tns^^lpi-^n in*eirnm»nte " rifi-1» ^n '»:-.<»
mi» tVÂ* «l'»nrlou. -di^-Tteraent"" Velo. porém, em ro-
"on-o d*s'e o s«sri'ndin'.«'? Jw» M->rio. RodW-nies- comen-
*'dor »nn? rf^fs lorde de o« "T.'j?lprias" Nao "v i'""-
l*>nr íerte o D«r-.u'ante no ni'» se refere à o?r"'énrip: to'
a^li-p^o, por um leve nwrlmeyfn d^ r»* rio nrEn-*» C""n''n
ao lug!«r oue lhe comoeüs. Wo. en»-¥tan*o. vajen-^rn a
Irnoi-talHatíe de que botb E a "Oii»<!âo ris Sebni*»" Pco-i
célebre nos pnais d»s letras portu«!"ías. por tmits* d» nv-
rloís panceri-ia com oue Camilo mimoreou seus oposi;o-e=
LIVROS SOBRE A MESA: "Só", de Antônio Nobre, n

Cartas", voií. T e II. do pe Antônio Vidra, da ed. áe
Clássicos Sé da Costa.

/

embora apenas para vigorar a
partir do segundo semestre- ou
seja a partir de 1.° de julho
iróxfcno- representa um lmpac-'c tremendo para o Tesouro:
nunlcipal. Nós vamos gastar,
oeste segundo semestre. ínalsj
dois bilhões ele, cruzeiros. O
que importa em gastar, neste,
ano. con o funcionalismo —
diula a Receita prevista o o:
oue vamos arrecadar. 10 bilhões'
de cruzeiros — com o funciona-
li*mO' neste ano. 75 por cento,
ria nossa arrecadação: 7 bilhões:
e 500 milhões de cruzeiros, não
permanecerá neste nível, por-
que, como acabei de dizer, nâo
está computado nessa despe-
sa o primeiro semestre. O ano
que vem o aumento de venci-
mentos dos funcionários agirá
em toda sua plenitude, e nós
vamos então gastar com o pes-
f.oal da Prefeitura 3 bilhões e
500 milhões na verb rie pessoal".

AS GRANDES OBRAS
Referindo.se ás grandes

obras, disse o governador da
cidade:"Mas as grandes obras pu-
blicas, as grandes transforma-
rões da fisionomia da metrópo-
ie. não podem ser conseguidas
dentro do Orçamento. Dai a i
razão pela qual o sr. presiden. |
te da Republica, conversando
sempre comigo sobre esses pro.
blemas e cada vez mais inte-
réssádo em proporcionar â po-
pulação carioca uma série de
melhoramentos efetivos duran
te o seu governo, ter examinai
do a possibilidade de um íinan-
ciamento federal para obrasmo-
numentals. Financiamento ês
te a que o Distrito Federal sa-
berá responder, se houver uma
administração cuidadosa nos
gastos e se houver realmente
arrecadação muito policiada,
muito cuidadosa, no decorrer
dos anos que temos pcia fren-
te"."Temos as que se referem aos
túneis, temos as que se referem
a abertura de largas avenidas
de penetração e de comunica-
ção dos diferentes bairros e te.
mos também o jp. falado me-
tró, que é uma linha de trens
subterrâneos. Todos estes as-
sumos estão sendo devidamen-
te equacionados pe'a Prefc-icu-
ra.

O MF.TRO E AS GRANDKS
AVENIDAS PROJETADAS"No momento, além do me-

trô. que temos de começar a
organizar em breve e cu|a
construção realmente precisa-
mos iniciar o quanto antes, es-
tamos pensando num f|nancia_
mento para realizar duas ooras
fundamentais, que, em geral, a
gran(|B massa da população nflo

j conhece, a não ser os técnicos.
! Eu me refiro ã avenida Radial-
j Oestr. e A avenida Perlmetral.
| A avenida Radlal-Oeste. vai 11-

gar todos os subúrbios da Zona
Nort?. atualmente Servidos pe.

I "a Centra! do Brnsil an centro
da cidade"."O tráfego pela avenida Bei.

| ra Mar ai" o Aerooorto santos
Dumont H se acha bastante
desemperiido. nois as rias de
acesso são largas e conforta-
veis. Al, entSo. o publico, nor
f*jc»mo!o. nue au'*es?o ir da Zo-
na Sul para a Zona Norte nu
pubtene Ir. divamos. á cida-v
i"nlv»rsltária ou AeroDorto rio
Galeão, i aren'da Brasil, nãn jnice^s^orla n-pis d, n-<«ar co. I
Wn hoje. n»!a avenida R!õ |Rror>pn, e pe'». nv»nl?!i Caca I
ArnH o" vir "^'a "n* Dru- '

I 
o..io<s^3. Torli ée-.o frate-n «e j

j faria pe'n aveniria Rtt-iial-Oeí- i
1 fe. ni ca-n t'"* rubifb^s: p-'a
t avenld' Brss!' ro ca»T ria Cl. i
; í'o.to iTr-Vn-ç!»*-"-. nel»^o "
r,'« ^a on-ti. at» á even'ria i¦ Oe*v"0 Varras-. %Ta avenida j

| 0-tr""n Va-r?-;. r<6«. en'3o nns [pomanl-ariemos co-n a avenlfa :
Perlm»t-a!. nue serfo cnrs'rul- I

I da desde o Cais do Porto até o
| Aeroporto Santcs Dumont. oa
I * antísa estação de hldros -'« -

Panair do Brasil. Aí. essa a'/-

var.se na altura do antigo ae-
roporto Santas Dumont, passa-
ria por cima do Mercado Muni-
cipal p iria encontrar-se com
a avenida Getulio Vargas por
um lado c continuaria até cn.
contrar-se com a avenida Bi-r-
sil á allura do Cáls do Porto.
Seria uma avenida monumen- jtal. que nos custaria talvez uns ,
duzentos a trezentos milhões j
rie cruzeiros".

taçâo dos textos da Consolida,
ção das Leis do Trabalho.

Frisou, ainda, que os recur-
sos poderão partir tanto dos
trabalhadores como dos etmprtc
gadores. Por exemplo, o pn-
meiro pedido de revisão veio dos
represeniantes — trabalhadores
da Conitsão do Salário Mim-
mo do Rio Grande do Sul. To-
davia. acentuou, não cieve essa
declaração constituir uma evl-
df-ncia de que se demonstra incii-
nado a julgar necessária até o
momento a utilização dessa fa-
culdade. E acrescentou tex-
tüalrnente:

— Não tenho, até o memento,
nenhum motivo para me an- I
tecipar em qualquer questão I
relacionada á aludida revisão. ;
PROPOSTA DA ASSOCIAÇÃO

COMERCIAL
O sr. Jaime Abrunhosa. de- jlegado patronal na Comissão

de Salário Mínimo, prestou I
contas, ontem, perante a As-
soclaçáo Come r c t a 1, da sua
atuação naquele órgão.

Após a exposição d0 delega-
do. a Associação Com e rc i a 1 :
aprovou as seguintes propostas i
apresentadas pelo diretor Jayr I
Tavares: li o novo salarin mi-
nloiò deverá ser determinado i
tle acordo com os índices de
de aumento do custo de vida
fornecidos pelo SEPT; 2i os nl-
veis d,? salário minimo devem
ser idênticos nas mesmas re-
giões geo-economicas-

Diversas entidades patronais
tém telegrafado. ultimamente,
ao presidente JK. chamando a
atenção do governo para as
desproporções que estariam
marcando os trabalhos das co.
missões regionais do salário mi-
nimo. Dentre estas, pelo seu
tom de severidade, destacam-se
os- despachos enviados pela
Associação Nacional de Maqul-
nas, Veículos, Acessórios c Pe-
çrs e pelo Sindicato dn Comer-
cio Varejista de Automóveis c
Acessórios.

"ftKrs

Assista
5/ FEIRA - ÀS 22,30

NA TV TUPI

F AL AN Dl
) FRANCAMENTE

tom

ARNALDO NOGUEIRA

APRESENTANDO O

Vereador Luiz Paes Leme
QCE FALARA' SOBRE O PRO-
BLEMA 1)A CONSTRUÇÃO DO
METRO NO D1ST. FEDERAI.

Oferta dos Refrigerador*!

bérgom

0^ ot s^°
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PROMOÇÃO DE "0 GLOBO"
Ijçj e medalhas pjrj os 1.", 2." e J.«
lugtrcs e-. ciposiçío n< vitrine dê Cm Tifus

'¦

I IMSiÇlD Dr 21 «N0V

¦arttlts! Hoi.-jno, MS fit Igttg ^
leli. 43-7HS t I3-1MS

tia

lil'l»

Narios

li'. Arr.érlca
L. Uruguai
Uruguai —
Mogy 
Aras-sú 
Alpe 

Entr. Saida Destino

29 -

28 Hamburgo ... 23-1771
28 N. York .... 23-1771

43-3970
2U Maçou 43-2708
20 nectfe 43-3424

43-4994

ÔNIBUS
ESTICAO RODOVIÁRIA MAKIAHO PROCOFIO

(PRAÇA MAUA)
VIAÇAO CIDADE DO AÇO — B» fle Janeiro,

Barra Mansa, Volta Redonda s Aparecida do
NOrtrjNIOA 

AÜTO-ONIBUS S. A (Rlo-PeiropOlW)
Preço: CrS 33,00. Tempo: 1,30 hs. Distancia: 88
km Altitude: 813 m Gulchê xw 2. Tel : 43-5ito.

CITRAM LTDA - Oat«gutóes - OaratlnK»
Murlaé - Porto Noto - Teresopolta — Ub*.

diariamente. Guicbê n.° 14.
ADTO LUXO SAO LODRENÇO LTDA. (Rio-

Sao Lourençm - Gulchí n.» 16
EXPRESSO ANITA - Cruzeiro - Itar.al» —

Resende Diariamente Gulchê n.° 18
VIAÇAO FRD30RGDENSE S A. - Ônibus

(Hira Prlburgo oartludo do Rio e dí Niterói.
Dez horários por dia, Agendas: Rio - Estação
Rodoviária Martano Procoplo (Praça Mauá) gul-
^hê 18. teleíone 48-5855: Niterói - Estaçío Ro-
dovlarla (Av FeUctano Sodré). telefone 5048:
Frlbiirno - Edifício Sninelll. telefone: 1112.

EXPRESSO ROGERTO MIRANDA - RIO-
Rezende diariamente

RÁPIDO FLUMINENSE LTDA - Rio —

Araruama,, horário 16,45: Rio — Rio Bonito, ho-
rario 7 horas. Gulchê 22.

EXPRESSO RODOVIAHIO SANTA LOCIA —

Rio Cnrangola - Diariamente — Horarto: 5.40
Gulchê 22 - Salda Placa 7

EXPRESSO BRASILEIRO VIAÇAO LTDA —
(Rlc-SRo Paulo dlarlamentel Prrso: CrS 270.00.
Gulchê fi — Placa 22

AUTO LUXO ANGRA DOS REIS LTDA. —

Diariamente, ás 6,30 e 17 horas (nnlbus) — Pre-
co- CrS 103.0H Gulchê 13. Tel : 43-9707
C.AXAMBU AUTO VIAÇÃ S. A. (CAVISAl. -
,Rl(V(-».x bu) — Partida, diariamente, a» 3 ts.

A lien t '.? enuvas rio &ul '.'.....
TedPr.il o abriu o caminho pa:; .'-
marítimo. Dessa forma, o tempo p.ir
manecerá Instável, com nebulosidad
algumas chuvas fracas e tempcratmi

Máxima, 36.5. Mínima. 19.5
Marés p»ra amanha, riia É!i: Pr

lDh.OO. Baixamar lh.15 c I3h.'i0.

o u:st-"'••as a
sn-,ír.;-,à

!o::t..
m«ls bi

¦mar, «i,

CÂiVlBId

ie Cr|¦ » Cri i
mv> «

CÂMBIO LIVRE
O mercado de cambia livre * > ..

bancos particulares vendendo o áoila
a CrS 83,50 » comprando dc 2rí BI.
A libra regulou para saque a CrS
compra a Cri 227.00. Assim, rtstxiw!
estável.

CÂMBIO OFICIAL

O mercado de cambio úílciüj abriu, o:
estável. O Banco do Brasil para cobrança
cldas em geral, para remessas e quotaa su
aidas, declarou vender libre* a viótt pata
trega pronta a Crt 52.6960 e dollar» a Crt!
Aquele Banco cf>mpr«va tetraa úe sxporaj
CrS 51.4080 «6bre Londre." p a CrS 13.33 ¦
New York

ffltoíiSi

MMPoweK
4317624

TELEFONES
DIÁRIO DA NOITE .
"O Jornal 
Hora Cerui 
E. R. Mariano Procoplo
M. ao Trabalho (Ini.)
Lau. de Análises —
Policia Marítima 
Snude Publ. (D. Hlg.)
Serv. do Meteorologia

Fazenda (pagts.i

.leallzam-se, amanhã, os sesuintej:
CASTRO — Cofre pttra Jóias, as '.4 :

ma. Dr. Alfredo Barccios, 671 i.OlarliO.
JÚLIO — Prédio residência!, às 17 iion

Rua Conde de Bonfim, 183

DE EMERGEM
Pronto Socorro  2-
Corpo de Bombeiros . 1
Dele;; do Economia

Popular. S e c â o üe
Usura 
Seção de Preços ....

Falta de áíua 
Falta de luz e força
Policia (S. U.) R. P
Serviço üe Transito ..

ÚTEIS
, 43-3253

23-5468
48-3830
43-0120
42-8080
42-4242
43-0181
42-0707
23-1392
22-5060\t

ciNéviM
SRS flRRKNTES

PB CINEMA
Aos Rrs gerentes

de cinema que nao
tem telelono ou st-
tiiAtlo fora do Dis-
trlto Federal. p«dl-
mos encnrectdamen-
te, que nos nvtsem
sobre qualquer aUe-
raçío ou erro verlfl-
cudos no programa
que publicamos

CINELANDIA
CAPITÓLIO — 22-6788 -

. "Sessões passatempo".
IMPÉRIO — 22-9348 —

"O golpe".
METRO — 22-9548 —

"O cisne".
ODEON — 22-1508 —

"O derradeiro levan-
te".

PALÁCIO — 22-0838 —
Suplício de unia sau-
dade".

PATHE- _ 22-8795 —
"Mares violentos".

PLAZA — 22-1097 —
Terras eficalduntefi".

REX — 22-6327 — "TI-
rano da fronteira"

RIVOLI - "Sultana
Soflyé".

VITORIA — 42-9020 —
"Quem matou Ana-
bela?"

CENTRO
C. TRIANON — 42-6024"Sessões 

passatempo"
COLONIAL — 42-3512 -

"Terras escaldantes".
FLORIANO — 43-9074 -

"Rochedos da morte"
IDEAL - 42-1218 — "O

chicote do Zorro"
MARROCOS _ 22-7979"Sombra verde".
MEM DE SA' — 42-2232"O íllho de Robln

Hood".
OLÍMPIA _ 42-4983 -"Oenlvnl * de morte"
PRESIDENTE — 42-7128"Sultana Soflvé"
PRIMOR — 43-6681 -"Terras escaldantes".
RIO BRANCO — 43-1639"O vale dos Reis".
S. JOSÉ' - 42-0592 -"Mares violentos".

ZONA SUL
ALVORADA - 27-3936"O rapto"
ART PALÁCIO - 57-279S"Sultana Soflyé"
ASTORIA — 47-0466 -"Terras escaldantes"
AZTECA — 45-6313 —"Mares violentos".
ALASCA - "O derradel-

ro levante".
BOTAFOGO - "Quem

matou Anabeli?".
COPACABANA -"Quem

matou Ansbela?"
C^RUSO — "M»re= vin.

lentoa"
FLORESTA - 26-6357

CONCERTOS

HO.IK - CANTORA ANNA NOIJ3INQ
— Ren'17.p.ra. as 21 horas, no auditório do,
A. B. I. um recital de canto. Acompanha-
mentos ac plano a cargo do maestro Alceu

Bocchlno. Laselateml Morigrc, Monteverril:
Se 1'aure splra. Frescobaldl; O dei mio dolc*
ardor. Gluck; La ptistorella — poesia original
de Coldor.l — Schubert: Maria Wlegonlled,
Mmx Reger: Ma bclle amle est morte, Gou-
nod: Stornollauice. P.espighl; Canção popu-
lor gi%;a — harmoniso-do. por Ravel; C. Pon-
ler.c; ckanson honsrolse, Delannpy; 2» par.
te — T%nbotalá, Cobra grande'e Uirapuru.
Valdemar Henrique: Vela branca, Lina Pes-
co' Modinha e Azuláo, Jaime Ovalle; OançSo
da fonte. Lovenzo Fernandez; Você, Camar-
go Guarnlerl: Nhapopê, Vllla-Lobos.

CARIOCA — 28-1871! M. CASTELO — 29-8250
"Tirano da fronteiro" "O escudo neçro de

METRO — 48-8841) Falworth".
"O cisne". N. HORIZONTE — "Sal

MADRID — 48-1184 de baixo".
"Suplício de uma sau- PARA TODOS — 29-5191
dade". "O rapto".

OLINDA - 48-1032 PILAR — 29-6460 —
"Terras escaldantes". "Rei do movimento"

SANTO AFONSO — "A

sultana Saflye".
TIJUCA — 48-4518 —

"Armas da vingança".
BAIRROS

AVENIDA — 48-166? —
"Quando o coração
floresce".

BANDEIRA — 23-757S —
"Demônio da selvft".

CACHAMBI — 29-4717 -
"O príncipe nearo".

CATTJMBI - 22-368! —
"Morro tia traiçíío".

ESTACIO SA" — 32-2923"Vircom nua".
FLUMINENSE - 28-1404"Rapto".
MARACANÃ — 48-1910"Quando o coração

floresce",
NATAL — 48-1430 —"Derradeiro levante".

tetra".
P. VITORIA . 48-1971"Selva nua".
SANTA ALICE - 38-9993 PALÁCIO"Suplício de uma »u- RAMOS

dotíe".
TRINDADE — 49-383R -"Rifles 

p«ra Bengala"
V. ISABEL — 38-1310 —"Caçadores de urânio"

CENTRAI.
ANCHIETA - "Mulata"
AOUA SANTA — "Ver,

gostar e amar".
ALPHA — 29-821S -"Hiena dos mares"
ABOLIÇÃO _ "Armas

da vlnpança"
BARONESA — "O SUpl'.-

cto de Lady Godlvfl"
BELMAR _ "Derradel-

ro levante".
B. HIBETRO — "Ho-

mem sem rumo".
COLISEU - 29-8753 -"Mares violente*".
C. NETO — "Aventu-

r"lr.n do Mlsslssloe".
IR AJA' — 29-8330 -

FrTrii cwr.can

REGÊNCIA — "LRdrSo
de casaca".

RIDAN _ 49-1633 —
"Odlo entre Irmãos".

ROULIEN — 49-5691 —
"O caçador de dia-
man tes".

T. SANTOS — 49-0300"Pftlxilo e sangue"
VAZ LOBO — 29-9198 —

"R«pto".

LEÒPOLDINA
BRAZ DE PINA — "Ar.

mas da vingança"
BONSUCESSO - "Armas

da vinotanca".
LEÒPOLDINA — "Um

pecado pm cada ai-
ma".

MAUA' - "Ladrfto de
enfiara".

MELLO - "LadrUn de
casaca".

paraíso — 30-iomi —
"Sal de baixo"

"'¦nhoé".
30-1094 —

"A carrantft do diabo"
RO«ARTO — 30-1839 -

"Swengal'"
STA CTCtLIA - 30-1823"=«1 Ho baixo".
STA. HELENA - 30-?f66"Sfll de baixo".
S. PFDRO — 30-4181 -

"Mares violentos".
CAXIAS

caxias — "Inimigo
lúbllco n. 1".

PAZ — "Suplício de
uma saudade".

POPULAR — "O chicote
do Zorro".

C.TTANABARA — 28-8339 IMPERATOR — 2">.onj"Atila, rei dn.» Huttoa" "Mares violentos".
IPANEMA — 47-3806 - MEIER - 29-1222 - "A

"Arrrtu da v.r*"»nçaM
LFBtON — 27-7805 —"Tl-?no da '-onftra"
METRO _ 37-9898 -'O cisne**.
MIRAMAR _ "yaem

matou Anabeli?"
NACIONAL — 26-917» —

'O vai» isrn Heis"
PAX — 27-6621 — "Ma.

res" violento.»'.
PIPAJA- - 47-26ÍR -"Quendo o torneio

forMpf"*

uSMma ver que vi pa.
ris".

MADUREIRA — 39-8733"Armas da tlng»noa"
M BONITA — "Qiutn-

do o coreçlo floresce"
MASCOTE - 29-0411 _"Terrs» eseAlcVinte»"
MARABÁ- — "Sal de

baixo**.
MARAJÁ* — 28-7394 —

Stngue d- mestiço"
MARAJÓ' - "Tutio Dor

você"

GOVERNADOR
JARDIM — "Derradeiro

levante".

NITERÓI
cassino — "8ultan«

Soflvé".
CENTRAL - "Terrível

como o Inferno".
ICARAT — "O derradel-

ro >v»nte".
KrpERTAij _ "Trairão"
ODKOV - "FeM! hU.

•»>«in««".
PALACE — "Qvwr.do °
co-ncio flo-esce".
VERA CRUZ — "O te-

souro do mor"
SAO GONÇALO

mm
C GOMES 122-738

"Aperta o dato"
COPACABANA -

tíemolsel.ô"
FOLLIE5 '27-82'.6
GINÁSTICO I42-45I

* "Dttórclo l»ra
GLORIA - 122-911

"Papal íanfarrâe*1
Oscarito

JARDEL- (27 • 8;»
"Mulheres ra pt

RECREIO (22-SUI
SERRA!>JR (42-61!

"Vê se me esfl-J'
DUTCINA - 32-58:

"Ote;o" ia W
kespfare. traduçf
O. Pennííort, c
Cia Tinia-0*1
tran.

JOÃO CAETANO.'
ra a co!«i *al"«

RIVAL 122-27211 -
filhos da Biru-a,
Aldn Garrido.

TIJUCA 129-55151
BOLSO (I7-8?-5l

a mpla luz", sin
dré V"!on .

MADUREIRA - "'
•tls.v

AONDE I
¦pao df açcca:

Onlb'.:? 13 e 86.
eSo: "Santa A'
drlnti-Urca",

corcovado - !
3 (Anuas Mrni
onlhtts 't'1 a r
nlb'.t.« "TAPI 'Pí
r.a«nie Velho"

.t.^TJ^|I^t R.iTANIt
fio mo »c -i * r' (
n!an'«» clasílflt
Mundlo-nrntí e
rido B^J" I"
Opihtu 53 70. H
- 111

FURNAS DO sG,' _ Apr«»lTfl< '«
r»ra nlc-nM
oiio "PrsM nwi
^n-F'.:—,«»-1>"'
Tttit^n"

PD AH DF SFPWl
n^lhus » -it«cl
».i./.f>.« -¦» »•'

p-rrins r>r ffM
ra - "nnit*' '
. lc*scs« "• "
j„ nr-i "•*•"

tjrryorr*' nf íP"*?
Djrpv» - Min'
ft« Fd-:-r-«n ' (
ra. n^ r« J« '*

"~VII 
l Mr»,r

Ot.OP'A - "1wt

prTRIlPOII'

riorroU1'- — "R

í*s ror*'*^c "'-

<"¦*¦

,.u. M-<.-iad»"

Ç*o- s\ *T^*o PC * *

s-nt-rs. prnoV
,'-rvm» _ ' AfÜ

SANTA CFC1UA ;
«O-.rt.tln d» r>»!

BARK\ MA»
Sem I'1

MUTUA-
correr".

Matar au

ÉDEN

PAIACIO _ ¦ 'FUtl

Aauoatt .
,g _ -A'..1

PO'TTFAM\ — 75-1MJ MODERNO-Ransm . S42"rv-Tadetro !»'-«nte"
P.OTY — 27-8245 —"SifMcln de axt «nu-

EIAIÍ - 47-71'! — "T!-
r»—» *\ frf-t."-!-

3 T.TJI7. - 2Í-76TJ _"^f-BO d» *Tf>ntílTí"
RttXtt - »TLadrlo de

cassei**-
TIJtCA

AitFKICA — 43-451!» —-«>J*m r-.a-.-ru Ara-
bela?".

"A grande chantagem"
BOITES ;

SAUDADE

REX - Ar»" 3

Ul» mpalo 846-A I57-TÍ8Í» - BIOOIMí W"*—
. 37K - BIDOU: A» IW£,íg| .

ARPEUK:
(45-EÍ691 - BACARA' Duvlsier. aí
*«-C 47-4««7; - CASABLANCA Pmc» C3«I nbarcío i *¦¦••_;J ^
CANOAS- Rtraí» %• C«n.-»> i37-0«3i - CIROS- Dur.vin *,,
137-llít' . druík A» Pr'nces» tMbel. i«- FAROItTO A."»^r
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JÕMÃNDO MILITAR PARA
AS UNIDADES AGRÍCOLAS

(OSCAR DE ANDRADE)
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¦ «et encaminhado, ainda esta sc-..„¦ taxe encaini"»»"". **.*•*.*. »¦»«» »«,,
l*v nresldente da República, o plano

_*"'a01 Taurino, referente à criação do
rtriSlos. para o cultivo do campo

.¦ . - .outros, com o aproveitamento dos
W&1foriundos das zonas agrícolas.
jj general
pi

fe^rflhamrfoTeOTÍádò ao Ministério

SScStu". »Ma a "evida aPr90ln«â0'

SHtf <>» Guen'ft'
!"„ „on„,„i Ernesto Dorneles, depois de

°. 'c 
louvar a iniciativa, devolveu-o

Wi tirio da Guerra, olerecendo os tec-
tr^Mt Ministério para integrarem a
W - n,,ò deverá estudar a concretização
Itiportante iniciativa.
KL lembrar, em hora oportuna que
í os « serem escolhidos para dirigir

i»í , agrícolas deverão ser. militares
!c ,,in's A experiência tem provado a
'fl_.de 'dessa 

providência. No Govêr-
,tuS, quando o ministro da Marinha,

almirante Guilhobel, fez uma conferência na
Escola de Estado Maior do Exército, assisti-
da por almirantes, .brigadeiros e generais,mostrou a inconveniência da continuidade dc
funcionários civis nas pastas militares. E
exemplificou a sua tese com a surpresa que
teve da demissfio em massa de servidores,
pelo DASP, no seu Ministério, sem o seu
prévio conhecimento, do que resultará uma
Capitania do Porto ¦ impossibilitada de fun-
clonar. .

Agora pretende-se criar unidades agri-
colas com técnicos civis.. O erro será de cor.-
seqüências nefastas para a questão. ConJ.1-
gurada a anomalia, ficaríamos diante dc um
corpo sem cabeça: dificilmente um civil pode
ser chefe de uma uiiidadè militar.

O problema, agora, se torna de tanto
mais fácil solução correta, a militar, quando
é certo que ambos os titulares, da Guerra e
da Agricultura, são generais.

Mf lli A USINA atAmií1 a brasileira
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ementa consu
receita o Lloyd

mente a suo
Brasileiro

No estrangeiro, somente a Agência de New York ain-
da está em débito — Liqu idadas'as dívidas no Brasil

Importantes declarações do governador Miguel Couto Filho
ao inaugurar a Usina Termelétrica do Gradim

\yM

Os nascidos nesta
data são possuidores
de instintos que do-,
minarão para não-

oprimir os mais fracos, e nem cair em tentação que
venha a danificar a sua moral. Acontecendo assim-

passarão a angariar a confiança do próximo, e a f-
rem felizes em seus misteres e ambientes. Sao da-

dos a'explorações industriais e a cargos eletivos.

¦r, -tt- uma efetiva re-
«SS $&#» adminis-

ídSuovd Brasileiro, em
sSiada orientação qua

jÇStodBda pelo ministro
ffi comandante Lúcio
r aretamente assistido
oriente da Comissão ds
fftercante. comandan-

Ç„l Saldanha da Ca-

WDHir_aiao.se na diretoria
sSm oficial de navega-
;ÇS. José Neves Marcai

«dante Mario Lopes.
J ô experimentados fun-
9L • administração tem ;

estritamente comercial, ,
, i maior economia nas \

despesas e elevação da receita-
Assim é que, segundo infor-

mações colhidos pela nossa re.
portagem, a receita do corrente
mês, somente no Rio atingirá
22 milhões e 500 mil cruzei-
ros, o mesmo acontecendo, pro-
porcionalmente, em todos os
outros portos nacionais, não
apenas devido ao aumento das
tarifas, mas, também, pela ri-
gorosa compressão das despe-

sas. devendo a receita total,
por mês, atingir 130 a 140 mi-
milhões de cruzeiros.

Outra informação satisfató-
ria é que, nestes últimos qua-
tro meses, 0 Lloyd Brasileiro
já liquidou quase todos os dé-
bitos das Agencias no estran-
geiro, restando apenas a
de'New York. No Brasil, já
foram pagas todas as dividas
das agencias-

t

R.AIMUN»» CELA
Sua retrospectiva no Museu de Belas Artes

SOEL
Hv Nilo Peçanha 12

*'K4-.T«I. : 22-0111

inaugura-se sábado, ã tarde,
no Museu Nacional 

' 
de Belas

Artes a retrospectiva do pintor
Raimundo Cela, falecido em
novembro cie 1954, nesta capi-
tal.
• Raimundo oela nasceu em
Sobral, vivendo a infância em
Camocim, Ceará. Depois de es-
tudar em Fortaleza, veio para
o Rio em 1910, matriculando-
se como aluno livre na Escola
Nacional de Belas Artes e cur-
sando a Escola Politécnica, on-
de se diplomou como engenhei-
ro geógrafo. Na Escola de Be-
las Artes, estudou com Zeferi-
no da costa, Eliseu Visconti e
Batista da Costa.

Em 1917, com o quadro "O
ultimo diálogo de Sócrates",
conquistou 0 Prêmio de Viagem

i à Europa. De 1923 a 1938 vi-
I veu na cidade cearense de Ca-

K5^B3||^^0«r»U.eCN GANDELMANN 1
MUWMÇKH MMka - «.HocordlOAromciJ - «dn am.nl. ¦

mocim, onde insatlou a luz elé-
trica, para em 1943 lecionar no
Colégio Militar de Fortaleza e
em 1945 fazer sua primeira ex-
posição no Rio e a segunda em
1947 no Ministério da Educa-
çáo.

Foi premiado com medalha
de ouro em várias exposições.
Artista de formação acadêmica,
a retrospectiva de Raimundo
Cela está despertando o melhor
interesse.

Ãs melhores ofertas no
Suplemento Imobiliário

do "0 Jornal"

PROGNOSTICO
Aspecto favorito para

tratar de assuntos comer-
ciais e jurídicos, fazer pedi-
ãos de casamentos, realizar
pequenas viagens' e iniciar
tratamento médico.

RESPOSTAS

TRISTONHA — Ramos —
Deve ter esperança sobre es-
tc seu caso sentimental, as-
sim, promete a "constela-

ção", que a guia. Como tam-
bem, chegará às suas mãos o
dinheiro que espera.

GATO —- Três Rios, E. do
Rio — E' visto o arranjo do
emprego que almeja presen-

temente. Quanto à sua dis-
tinção amorosa, não será pa-
ra esta, já sua conhecida, e.
sim, para uma jovem loura,
de boa altura e esguia, cujas
iniciais são — S.A.M.

SANVAS — Centro — Pa-
ra obter » tão ambicionado
sucesso, cm scus amores, de-

ve tornar-se mais sério e fir-
mc, a fim de impor maior
segurança c compreensão nas
suas atitudes e decisões. Con-
tudo, o ano dc 1959, será rea-
lizador de suas aspirações
matrimoniais. Este mal que
atinge a visão do seu irmão
será dentro de pouco tempo

, debelado.
TEOTONIO — Jacarépaguà

OS ASTROS E SUA VIDA
NOME E PSEUDÔNIMO DO CONSULENTE 

IrMilton de Almeida
OUVIDOS- NARIZ-GARGANTA

Dl AG N Ó ST ICOS13*-s 5^ SÁBADOS • 15 as19 HORAS
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porque um bom fogão
representa economia e
facilidades para a pre-
paração dos pratos que
o senhor mais aprecia,
além de bolos e doces
de esquisito sabor...

UiHMm.»

— Não deve passar o seu ne-
góclo. Presentemente, não
vai encontrar um outro me-
lhor. Portanto, saiba dirigi-
lo com paciência e boa von-
tade, para, desta forma, atin-
gir a situação financeira quc
deseja*. A esposa necessita de
um tratamento rigoroso no
estômago, para futuramente
não vir operar-se. O seu dia
venturoso é o sábado; a 'cor,
escura: a pedra, calcedonia.. e
o número 8.

DELFIM — São Paulo —
Dizem os seus governantes,
que esla sua colocação é ga-
rantida. Sóbi'c o seu csrso,
deve ter mais força dc von-
(ade para concluí-lo, já que
csiá tfio perto do seu término.
Pois este, mesmo, virá a ser- t
vi-lo no seu atual trabalho, j
A moça dc sua simpatia lhe j
é dedicada e com çla se ea-
sara no inicio de 1959.

SUZI — Sâo Paulo — Re-'cúpeíarà o seu cãozinho, em-
tora com vários meses de
demora. Mas, vá tendo pen- ,"lamento melhores com o fito
de ganhar mais sossego en-
quanto espero.

DORVAI, — Meier — Dc-
pois desta intervenção, virá a '
l'icar curado c forte. Por isso,
a cia deve se submeter o
quanto antes. A sua ventura
na vida está mesmo na car-
reira militar. E a moça do
seu interesse, de fato, vai mu- -
dar-se para outra cidade, mas

, esta parte não vai impedir o
seu desejo dc fazê-la sua
companheira.

¦ BENITO — Santos, São Pau-
lo — o emprego que ocupa tem
futuro, por isso vá tendo pa-
ciência e boa vontade para
atingir o seu interesse. A mo-
ça por quem se preocupa, não
lhe tem amizade. Faça o pos-
sivel para esquecê-la, a fim de
não contrariar a sorte, neste
sentido. E aguarde o próximo
setembro,' que, em um passeio
fora de sua cidade, encontrará
a destinada. Ela é alva. de ca-
belos castanhos e olhos acin-
zieiTtados e com profissão de
modista, formando estas ini-
ciais o scu nome — E.S.B. —
Quanto à correspondência par-
ticular, pode enviá-la para a
rua do Tiiachuelo, 360, 2." an-
dar, apto. 8. Rio.
•I "~

ELEIÇÕES EM
TRÊS DIAS

Recurso contra uma decisão
do Sindicato dos jornalistas

Profissionais

Recebemos:"A chapa Renovação re-
correu ao Departamento Nacio-
nal do Trabalho contra o in-
deferimento, pela Diretoria da
Sindicato dos Jornalistas Pro-
flssionals, do pedido de amplia-
ção para três dia;, do prazo de
votação, que aquela diretoria
fixou em um só dia, o 14 dn
lulho, prazo insuficiente á ob-
tenção do quorum kgal, além da
agravante de recair a data
marcada num sábado, dia im-
próprio para o ato sindical, por
motivos óbvios. O diretor de
DXT. sr. líildebrando Bisaglia,
examinando o requerimento,
prometeu envidar esforços ime-
diatamente para conseguir da
diretoria do S. J. P. R. J- a
prorrogação do prazo exiguo e
inconveniente aos interesses da
renovação da direção sindical,
(a) Mauricio Vaitsman e José
Calheiros Bomfim.

Reforço de mais de 10 mil kw no abastecimento de energia
elétrica de Niterói, São Gonçalo e Petropolis

níii» tudo facilitou pa-a a rea-, tando .seus agradecimentos ao
ltoeão do empreendimento,' o' j Conselho Nacional de Águas o
Uc/ governador Roberto Sil- I Energia Eetrica, pela colabora-
vei-a- os deputados Rubens j cão valiosa que vem empies-
wVrraV nresldente da Assem- 1 tando ao Estado do Rio na so.
StóSSc Aicio Nan ilução.de importante_prooiemai ssss wwÊmmm mmstssmm

Realizou-se, ontem á tarde,
com a presença do governador
Miguel Couto Filho, a òéamfl
nia da. inauguração dí moder-
na usina termelétrica instala,
da na enseada ilo Gradim. em
São Cionçá'0, „ .,  .
uaiidadè reforçar ò abasteci-
incuto dos municipios de Nite-
rói, São Gonçalo e Pstrôpolis.
com 11.500 kw., em sua p'-i-
meira fase, podendo esse re-
forço, mais larde, ser elevado
com a instalaçãn de mais uma

i unidade geradora de 20.000
KW.¦ Ao ato, estiveram presentes.

»além do governador do Estaüo.

Aspecto da cerimônia inaugural da Usina Termelétrica':.'.' 
de São Gonçalo

Jpaquim Lavoura; os srs. ,
Moacir Azevedo, secretário ua-.
Agricultura e Ângelo Bittiih- I
court. secrst:,rio de Saude ;e j
Assistência. '•. ¦ )

USINA ATÔMICA.;'.. '_.\j
1 

Depois da cerimônia, co oen-
çãi). por monsenhor Uçhôa, ;«.]
tor sido cortada a fita sinbo--
lica, pelo governador Miguel
Oouto Pilho; foram visitaüas <
todas as instalações da usiii»
termelétrica, finda • a ,quai. ao
ser servido um lunch, ¦ usaram
da palavra vários oradores, e1'-
tre os quais monsenhor Barros
Uchôai o jornalista José de Ma,.

í tos. o sr. P. Werneck, em no-
| mé' da empresa: prefeito Joa-

quim Lavoura, vereador Nezu-
lino Batista da Costa, em n>--
me da Câmara de São Gonçalo;
jornalista Turibio Tino Co;.

I deputado Ascio Nanei e o go-
! vernador Miguel Couto Puno,

que, depois de dizer da sigm-
ticação do acontecimento pa;:n;

| maior grandeza da economia
; daquela parte do Estado do Rio,
I referiu-se á noticia então . dl-

vulgádá, de quo deverá ser ins
I talada no Brasil, possíveimpr-
I te no municipio de São Gov-
I calo, a primeira usina de ener_

gia atômica, Pínali#STid'0 ,0.
í seu discurso, còngratulou^sé ,n

governador Miguel Cout;, b'\
lho com os dirigentes e enge-
nheiros da emprâiá',. mariitea-

.elétrica.' e solicitando. ao presi.
«lente daouele'órgão, ali p"-'e-
sente, levasse os ' aplausos do
governo fluminense ao presi-
dente . Juscelino Kubitschels
que, com alta compreensão do'grande estadista, tem sabtao
avaliar o que representa paro,
o desenvolvimento de nossa p,'v-

í"tria a energia propulsora do
progresso e da felicidade.

••¦'*S*.i»iV... '.'?.-'' ¦ .

as luküqsas
instqlqç.pe^^dd
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! :mode¥na ça.5ü; .. /•\-.•
yy de roupasretegcínte^
\ da' cidade.-Xiiil. vm-;

CABELLD5 BRAHC0S

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Indefere o ministro da Justiça dois requeri
mentos e aconselha à ré que solicite

"habeas-corpus" ap S.T.F.

Jacinto Estruzani obteve co-
mutação do restante da pena.
a que fôra condenada pelo Tri-
bunal do Júri da Comarca da
Tupã. em São Paulo.

Aconteceu, porém, quc, após
o indulto, o Tribunal de Justl-

! ça daquele Estado anulou a da-
! cisão do Juri e. determinou
! fosse a ré submetida a novo
1 julgamento.
; Em face dessa decisão, o juiz

da Comarca negou-se a mandar
! pôr em liberdade a indultada.

Surgiram, então, dois pedi-
! dos, formulados ao ministro da
I Justiça; um do pai dtt vitima

do crime de homicidio pratica-

do por Jacinta solicitando
revogação do indulto e outro do
advogado da indultada, pedin-
do o cumprimento do decreto
de comutação do resto da pena.

O ministro Nereu Itamos,
aprovando o parecer do assis-
tente jurídico do seu gabinete,
indeferiu os pedidos, para que
a Interessada defenda a legal!-
dade do indulto, Impetrando
"habeas corpus" ao Supremo
Tribunal Federal contra o açor-
dão do Tribunal de Justiça de
São Paulo, posterior à conces-
são do indulto, que teria ope-
rado a extinção da punibili-
dade.

porque Varma, mediante
o simples pagamento de
55 cruzeiros de entrada,
sem qualquer outra des-
pesa, instala em sua co-
zinha o fogão de sua
marca preferida, acompa-
nhado de dois botijões
de Heliogãs.

itdeleMQ...
porque as prestações mensais,
o senhor sô começará a paga-
Ias um mês depois, quando tiver
comprovado a eficiência do nosso
serviço de entregas, feito dià-
riamente em qualquer bairro do
Distrito Federal ou cidade do
Estado do Rio.
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tio palácio das
Laranjeiras
DEBATES SOBRE ASSUNTOS

ECONÔMICOS
Na tarde de ontem, no Pa-

lacio das Laranjeiras, o presi-
dente Juscelino Kubitschek
presidiu uma reunião em que
se debateiam demoradamente
assuntos ligados ao desenvolvi-
mento econômico do pais, da
qual participaram o ministro
José Maria Alkmim, o sr. Ro-
berto Campos, o embaixador
Amaral Peixoto, o embaixador
Hugo Gouthier e técnicos.

I

RAMALHQ-O&TIGÃO, 22.- BUENOS AIRES. 06 .\SENAQDR:DANTAS.-42

Agradecimento ao chan-
celer Macedo Soares

Estiveram no gabinete do
embaixador Carlos de Macedo
Soares, ministro das Relações
Exteriores, os srs. Augusto Ma-
rio Caldeira Brant e Abgar Re-
nault que foram agradecer ao
titular da pasta do Exterior

ter-se feito representar nos fu-
nerals do jovem Calos Alber-
to Renault, bem como a cola-
boraç&o prestada pelo Itamara-
tl para a visita dos restos mor-
tais de carlos Alberto dos Es-
tados Unidos para o Brasil.

Instituto de
Aposentadoria

e Pensões
dos Marítimos
Concorrência para aquisição

de Grupos Geradores pira o
Hospital Central dos Marítimos.

O Diário Orirlal da 1'ntãa.
publicou a partir de 16 do cor-
rente, edital de concorrência dn
I. A- P- M- a encerrar-se no dia
9 de julho próximo futuro, pa-
ra aquisição de Grupos Gerado-
res destinados ao H- C- Mar-,

ieuja* especificações completas
. j acham-se á disposii-ão dos tn-
„i líj*ss%dos na Divisão do Maie-
trial í .v-."Venezaeia n-^IHrê."

andur- bloco B. txT" ~~*~
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a _>ORT£lO DE JUNHO DE 1956 1
•1 Kealizar-se-ã no dia 30 do corrente, sábado, j

às 12,15 horas, na Sede da Companhia: il
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8 EXPEDIENTE: Dc Segund^-à Sexta-feira, M WMMfS,
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é um "SEGURO DE VIDA" para eles! ^^SmÊr

Antiderrapante

Impermeável

VÜLCÍ1BRÜS

ftstt solado foi
concebido fèc-
nicamente e sub*
rr.ctido àt mais

dgres provas, noi mais variados tipos dt
sob. Observe o refodo t sinto o e^troordí-
ndrio conforto qut proporciono Vulcobrâs I

Ê IMPERMEÁVEL PORQUE...
o sistema de
labricacSe «
inédito: moi*
dagem • vulca-

- -a-.ití da iola r. -.yy- ,-¦• tAbre o pai-
milha. Stm -••-.:¦¦'¦. itm colasI Km coi-
turasl Tadovio, ptrmite ao oi m^lrar.

JúJj3*5üãMj£rM
_ Vm ' 

peno à frente" na mdótMa de cc çocor!

Um p^odu'»

VULCABRÁS S.A.
C teunl 47 -
:.•««¦ - ir
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© COMISSÁRIO ATALIBA, depois de
quarenta e um anos de serviço publico, dos
quais .30 no exercíoio daquela função, deixa
o DFSP Para se recolher & rtda privada, no
desfrute da aposentadoria. For uma defe-
rAnciã*' qüe bem revela o espírito do corte-
sia que sompre o ligou aos jornalistas na
mutua cooperarão em defesa da sociedade,
visitou a Associação Brasileira de imprensa
para apresentar agradecimentos pelas aten-
ções de que, sempro foi alvo por parte dos
profissionais da imprensa, especialmente
dos repórteres de policia, com os quais man-
teve mais estreito contato.

• O dr. Ataliba Fereira Dias, no exerci-
cio de suas funções, faaia questão de cum-
prir a lei, sem excluir, quando se fazia mis-
ter, o sentido humano que todos, em sã
consciência, devem imprimir aos seus atos.

A sua energia era, porém, inesgotável
para* o cumprimento do dever, como de-

monstrnu em atuações que d levavam atê
a perder o contato com os seus mais caros,
por exigências do serviço.

Os repórteres destes ultimos 15 anos
são testemunhas do sua dedicação, do seu
zelo em defesa da sociedade, com desmedi-
do esforço pessoal. Fará os repórteres de
polícia, então, reservava o melhor de gua
cordialidade, de sua camaradagem, de sua
cooperação para o bom êxito da missão de
informar ao publico, não sendo raros 091
que, quando ainda "focas", tiveram nele nm
paciente colaborador de sua formação pro-
f issional.

E o comissário Ataliba, mesmo agora,
deixando o serviço para ura justo descanso,
não esqueceu os repórteres, Obrigado, pois,
comissário Ataliba. E mais um abraço a
juntar-se àqueles de todos os dias, pelo
telefone.

X'.. j \

APREENDIDO O AUTO
DESVIADO DO EXÉRCITO
Preso o intermediário do capitão, que emplacou o veículo
em Niterói - Sigilo nas diligências

O caso foi apurado pelas au_
toiüdades do 2.° Distrito, mas
nada íoi informado á reporta-
gem. Trata-se da apreensão de
um auto "Chevrolet", tipo Be-
lair, do ano de 56, azul claro,
que se encontrava no quartel
de Veterinária do Exército, na
rua Visconde de Niterói. Na
diligência, íoi piieso o indiijiduo
Lourival Barbosa, que teria em-
placado o veiculo no Estado do
Rio (chapa 10-52-01). por or-
dem de um capdtão-veterinarlo,
Mário de tal.

O major Brites, da seção es-
pecializada sóbre noubos de au-
tos, esteve naquela delegacia, e
ao que parece, nvocou o in-
quérito para o seu setor. j

Apuramos, ainda que o reíe.
rido veículo foi desviado ao
Exército, bem como um "jipão",
que já teria sido apreendido e
recolhido ao quartel da Poli-
cia do Exército.

O capitão M&rio, logo quesoube da apreensão do carro,

Motorista
desrespeitado.

Maltratou os passageiros e \
foi apenas multado

O motorista do auto-lotação,
chapa DF 5-22-42, número dc,
ordem 322* linha "Estrada de
Ferro-Leblon". é uai infrator
perigoso, .porque não cumpre!
com os seus deveres de servir!
ao público e maltrata os pas*-sageiros com desurimnidade e
desrespeito.

Ontem, cerca das 14.30 ho-
ras. quando trafegava com
destino à cidade, na rua Vis-
conde de Pirajá. por pouco
mata um passageiro, deixando
de parar o veiculo para que o
mesmo embarcasse. Arrastou
o homem, já de idade, aloama í
metros, obrlgando-o a fazer
tremenda ginástica para não
ser atirado k via pública.

Como a quase vitima protes-
tasse, êle respondeu com tm-
talidade, dizendo que ali' quemmanda é êle. Outro passagel-
ro interveio, originando-se 11-
Beiro incidente, que se prolon-
gou até o largo* da Carioca.
Ainda aí. o desabusado moto-
lista não atendeu a sucessivos
pedidos de parada de uma se-
nhnrita. Afinal, somente 510
ponin da Estrada de Ferro êle.
se viu obrigado a atender o
guarda do Trânsito, ali de ser-
viço. que, ciente do ocorrido,
aplicou-lhe a multa de 150
cruzeiros, "por desrespeito ao
público".

compareceu ao 2." Distrito, 1 morou, pois saiu acompanhado
procurando proteger Louiival de vários policiais « daquele
Barbosa, que ali pouco se de- I oficial.

AO FILHO DESAPARECIDO

Carta da É*Mãe mais sofredora"
Uns, dariam um tiro na ca-

beça. Outros enlouqueceriam.
Você, leitora, que faria diante
da situação em quo se encon-

l-pp-^*- ~ . ..*»"'¦" •<** -*&,*¦
_:_'_.ir:i 
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Não sabe quem o baleou
*F „.. TV.**/*- (. -¦¦*¦-. ,*-<••..

do, de 35 anos. (Hotel Sã 1 Car-
losi. 5 ,-¦;.*, a tarde, n . r.tiifM
em frenvè ao minsiro 05 da
Praça Tiradentes, ouviu um
disparo, sentindo-se ferido em
seguida. Atingido de raspfto no
tórax íol medicado no H.8.A..
de onde.?se retirou após o cura-
tlvos- ;¦,"•'. ¦ *

ísabel Amália Monteiro
tra "a mãe mais sofredora do
ano", titulo conferido no Dia
das mães á senhora Izabel
Amália Monteiro*.* aquela jovem
mãe cujos filhos íoram rapia-
dos pelo pai que fugiu etn
companhia da própria irmã de
Izabel?

Há treze anos aproximada-
mente qm* a "mãe mais sofre-
dora do ano" nãn tem sossego
na busca incruenta dos filhos.
Fez mais de cem viagens de
avião, trem, ônibus, automóvel,
para São Paulo, Santos, Curi-
tiba, e dezenas de lugares ou-
tros na busca incessante dc
Wannerzinho e Sonla Jezebel.
Mas tudo em vão.

Juizes da Sexta Câmara Ci-
vel do Tribunal de Justiça do
Distrito Federal cm decisão
unanime . memorável deter-
minaram á dona Iette (um Juiz
de salas) que em quarenta e
oito horas cumprisse e fi-
zesse cumprir publicações de
editorias. expedição de manda,
dos de buscas e apreensões, e
providências outras para que a
lei fosse respeitada obrigando-
se ao raptor a devolução das
crianças. Esta decisão, entre-
tanto, faz hoje um ano e não
foi ainda cumprida!

Pergunta-se: Por que?
E tudo parece ficar no mes-

mo para maior desespero da"mãe mais sofredora do ano"
que não vê respeitada nem
mesmo uma decisão judicial,
embora saiba — conforme pro-
clamara recentemente, em car-
ta aberta publicada pela im.
prensa que seus filhos se en-

contram raptados, por um ofi-
ciai superior de nossas Forças
Armadas, o próprio sub-coman-
dante da Base Aérea da FAB,
sediada em Curitiba, onde 6e
encontram escondidos da açfto
da Justiça Wanner e Sonla Je-zebel!

i Anteontem, dia 26 WanncrzL.
; nho fez anos.. E Izabel Ama-

lia Monteiro mais uma vez,
apoiada em verdadeiro movi-
mento de solidariedade popular,
quc seu drama soube polarizarem torno de si vem á* publico,

j.firmando de próprio punho ou-
I tro documento, uma carta paraseu íilhinho, da qual extraímos
j este trecho:
: "O dia em que você nasceu
] foi um verdadeiro milagre para

o meu coração e para a própria
! natureza que transformou em
primavera as horas frias do ini.
verno, como dez anos antes, nõ'
mesmo dia. pnra a morte de
Martins Fontes, o grande ami-

! go de. minha infância, que me
I ensinava quando ao seu colo, a
amar para o resto da vida a
beleza e a bondade e que deve
ser exemplo e inspiração mais
tarde. E se longo tem sido o
meu Calvário, amemsado pelasolidariedade comovedora de
tanta gente, e se tenho sabido
prosseguir, é que cu defendi a
posse de uma fortuna sem limi-
tes — "a dos melhores e mais
encantadores filhos do mundo".

E conclui:"Continuarei batendo em to-
das as portas como tenho ba-
tido, — Policia, Justiça;-, Cama.
ras Legislativas, autoridades
eupremas, imprensa, opinifio
publica — sem repouso e sem
desanimo na perseguição do
meu Ideal que é de ter
uma casa como todas as casas— e ser uma mãe como todas
as mães, vivendo da alegria de
seus filhos e do conforto de seu
amor".

pro1ncíãdõõ"cómi$$àríõ
breno por homicídio e
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Q-tf . -í'*íÍí,'-,««'M*r-.-> .Morreu de Amor a Bela Faquireza
Abandonada pelo amante e acre ditando ter um tumor cerebral,
Rossana trancou-se no banheiro e aspirou gás - Vida íntima desa-

justada, criada pelo terrível complexo -O corpo será trasladado
s—=a-ssssss—^^ para o Rio Grande do Sul _=_=s=====r____=^^

Rossana — a bela e jovem faquireza que empolgou toda a
cidade, quando, no "Cineao" fechou-se numa urna de vidro, na
tentativa de bater o "record" mundial do jejum para mulheres,
acabou com a vida, de forma trágica, aspirando gás, na resi-
dencia.

Ela, que se submetera às torturas de um jejum forçado, dei-
tada em pregos ponteagudos, não resistiu aos tormentos do
amor. Infeliz em sua vida íntima, Huda Silvia Oligla, de 25
anos (rua Sá Ferreira, 234, apto. 608), abandonou o marido,
no Bio Grande do Sul, embarcando para Belo Horizonte, onde
começou sua vida artística.

Na capital mineira, encerrou-se numa .urna da vidro, por
20 dias, procurando arrebatar o titulo de campeã de Jejum,
que, naquela época, estava em poder de uma francesa. Voltou
a repetir a façanha em Porto Alegre. Sua ultima exibição íol
nesta capital, em meio à qual ela desistiu e procurou o Hos-
pitai de Pronto Socorro, por nao ter resistido a uma crise ner-
vosa, ocorrida em conseqüência do ferimento que receijeu por
haver quebrado o vidro da urna. Encerrou-se, assim, de forma
inesperada, a exibição.

VIDA AMOROSA
Desde então, Rossana recolheu-se à vida privada. Deu en-

trevistas aos jornais, dizendo que "iria viver agora a sua vida,
para os seus sentimentos, para o seu lar". Nessa época, passou
a viver maritalmente com Carlos Alberto Teníirio, repórter de
um matutino.

COMPLEXO DE DOENÇA
O comissário Darci Araujo, do 2-° Distrito, apurou que Ros-

sana tentara, antes, contra a vida. Tinha ela o complexo de
que estava acometida de terrível mal, tendo a impressão de

que tinha, na cabeça, um tumor maligno. Isto agravava, mais
ainda, sua vida Intima com Carlos Alberto. As briga* ebtre
ambos eram constantes, e os vizinhos sabiam disso.

SAIU DE CASA
Anteontem, houve entre Rossana e seu companheiro ser a

altercação Carlos Tenorio resolveu deixar a casa, pernoitando
fora, mantendo assim, sua resolução de abandonar a amante.

Na manhã de ontem, êle voltou à casa, percebendo que
íorte cheiro de gás saia do banheiro. Forçando a. porta, con-
seguiu penetrar no quarto de banho, encontrando Rossana calda
ao solo, agonizante.

Ainda com vida, a faquireza foi levada para o Hospital
Miguel Couto, onde, entretanto, veio a falecer.

NENHUMA DECLARAÇÃO
Rossana, a bela faquireza, não deixou qualquer declaração,

explicando os motlvos do seu gesto extremo.
A bela mulher, que se mostrou forte para enfrentar os

suplícios de um jejum forçado, entre pregos e cobras, ca.pl-
talou diante da tortura de amar e náo ser amada.

SERA TRASLADADA
O oorpo de Rossana, que se encontra no Instituto Médico

Legal, deverá ser embarcado, ainda hoje, para o Rio Grande
do Sul. Parentes seus, informados (ío ocorrido, deslocaram-se
para esta capital, a fim de transportarem o corpo fla faqul-
reza para sua terra natal.

Curioso, é que, alguém, interessado em manter o caso em'
sigilo, deu o nome de Rossana, no Hospital Miguel Couto, como
sendo Aida da Silva Oliveira, e foi com esta Identidade que
seu corpo íoi removido para o necrotério, com a guia 68, da-
qnele nosocômio.

0 caso do desvio de
armas do Exerciio
Está marcado, na 2a.

Auditoria de Guerra, o
prosseguimento da ins-
truçfio criminal do "caso
do desvio de armas do
Exército", em que se en.
volveram vários civis e
militares, em numero de
38.

A audiência está mar-
cada para o dia 6 de
junho, às 13 horas, oca-
slúo em que serão ouvi-
das duas importantes
testemunhas.

Vai ser arrolado* por
um dos acusados o gene_
ral Emilio Maurell Filho,
que presidiu ao inquérito
polioial-militar, fixando
as respectivas responsa-
bilidades.

Cerca de trinta advo-
gaidos funcionam no pro.
cesso.

Denunciado no 14? Vara Criminal
o Ex-Comissário Cidade Filho

Advogam a liberdade do "banqueiro1' de bicho, acessorados pelo
escrivão — Por sua vez, o polícia especial ficou com a arma do
contraventor - 450.000 cruzeiros que não apareceram no inquérito

O promotor Joel Ferreira, üa
14.» Vara Criminal, denunciou,
ontem, o ex-comissário <ie Po-
licia, Alexandre Cidade Pilho,
o escrivão Newton Matos Costa
e o Policia Especial, Miguel Gus-
mão Dias, por fatos delituosos
praticados em senviço, no 24.°
Distrito Policial.
ONDE APARECE "PIEOUIO"

No dia 2 de dezembro de 1854,
cerca das 14 horas, quando a
guarnição da Rádio Patrulha
58. composta do Policia Espe-
ciai, Osvaldo Marcelo de An-
drade, investigador Walter Te-
les de Menezes e Joaquim Cai*-
los da Paixão, passava, em ser-
viço de patrulhamento. na es-

ADVOGADOS QUEREM LIBERTAR O AGITADOR

Estatutos do P. C. B. impressos em
vários idiomas estrangeiros

A DOPS já tem elementos para provar a internacional!-
dade do Partido e processar o comunista preso

Laboratório ADJALBÀS DE OLIVEIRA
EXAMES DE SANGUE, URINA. ETC.

Metabolismo Basal — Diagnóstico precoce de gravide?Rua Álvaro Alvim, 21 — 8o andar — Edifi. Delta — Cine-
Undia - Telefones: 42-4242. 42-0505 e 52-8586.

DIAS ÚTEIS: 7 AS 24 HS.*, DOMINGOS E FERIADOS:
8 AS 19 HORAS

ASTURIAS
O novo sabonete da

Companhia 
Q£§§Y ^ustrial

apresentará hoje 5.» feira às 20
horas, o novo cartaz humorístico da

RAMO TUPI:
lí A DO A d

Uma charge à vida das estações de rádio,
com os problemas de suas "estrelas"' e de

seus "astros"'. O rádio pelo avesso

ÀS 20 HORAS, NA

TUPI

Aceitando a denuncia do Mi-
nisterio Pública, o juiz Bandei-
ra Stampa, da 26.a Vara Crimi-
nal, pronunciou, ontem, como
incurso nos artigos 121 (homi-
cidio) e 322 ((violência arbitra-
ria), ambos do Código de Pro-
cesso Penal, o comissário de
Policia Breno Alves, por haver
o mesmo, no dia 23 de setembro
de 1935. em diligencia efetuada
num "ponto" do denominado"jflgo do bicho", situado á rua
Senador Pompeu. 350, assassi-
nado, a tiros, o contraventor
Braga, que ali vendia o popu-lar Jogo.

Igualmente, o magistrado, no
mesmo despacho enquadrou co-
mo incursos nos artigos 319
(prevaricação) e 348 (favoreci-
mento pessoal), também cons-
tantes do Código Penal, os in-
vestigadores iosé Joaquim do
Costa e Osvaldo de Souza, pornão terem efetuado a prisão,em flagrante, do comissário
Breno. apie a pratica do crime,
de vez gue com êle faziam par-te da diligencia.

O comissário Breno, que se
acha cumprindo a medida de
prisão preventiva que lhe foi
decretada, aguardará agora o
seu Julgamento pelo Tribunal
do Jurl.

Os advogados Abel Chermont
e Sinval Palmeira comparece-
ràm, ontem, ao Gabinete do
Chefe de Policia pura solicita,
rem a interferência do general
Magessi, a fim de ser posto
em inverdade 0 agitador ver-
melho Francisco Valdo Diniz
Tavares, preso pelo Inspetor
Alcino Pinto Nunes, por oca-
sião da diligência efetuada na
ma Henrique Chaves, 12, quan.
do íoi apreendida grande parte
da biblioteca do ex-senador
Luiz Carlos Prestes.

Depois d© reservada oonfe-
rêncla com o chefe de Policia,
os advogados informaram que
Já haviam ingressado com um
pedido de "habeas corpus" no
Supremo Tribunal, em favor
do preso. Ouvido o coronel
Luna Pedrosa, o general infor-
mou que, pelas informações que
obtiveram do diretor da DOPS.
poderia soltar Francisco Valdo,
após êle prestar declarações em
cartório.

EM VÁRIOS IDIOMAS
O diretor da 

'DOPS, 
auxilia-

do pelos lapetores Silva Ju-
nior e Caio, Já examinou ouida-
dosamente o conteúdo dos 346
caixotes, encontrando elementos

que comprovam o caráter in-
ternacional do Partido, pois
foram apreedidos exemplarei
dos estatutos do Partido Co-
munista do Brasil, impresso em
vários idiomas.

O delegado Luohetti, por sua
vc?;. Já informou ao coronel
Pedrosa, quo tem elementos pa.ra processar critninalmente
Francisco VaWo e, ainda. J.
Carvalho (pessoa que pagava a
mensalidade ao Expresso Mauá,
onde estavam guardados os vo-
lumes), que ainda não foi lo-
calizado. Acredita mesmo a
DOPS que êsse J. Carvalho
seja pseudônimo de algum diri-
gente vermelho.

IMPORTÂNCIA
A presença dos dois advoga-

dos na Central de Policia ser-
viu. ainda, para alertar as au.
toridades da DOPS pela im-
portancia da prisão de Fran-
cMco Valdo.

Ambos os causídicos, repu-
tados como supervisores juiitli-
ooo da "frente legal" do Par.
tido Comunista do Brasil, apa.
receram na Policia, a primeira
vez, quando foi ppeso o "pom-
bo correio", Caxtoe DanieHo,
e, agora, com Franeteeo Valdo.

Preso mais um assaltante dos postos de gasolina

"CASCAVEL" CONFESSOU QUE
PARTICIPARA DOS ROUBOS
EGRESSO DO SAM, FOI EXPULSO DO CORPO DE

FUZILEIROS NAVAIS

trada do Barro Vermelho, pro-
cetíente de Rocha Miranda, te_
ve sua atenção voltada para
um carro de côr vende oliva,
chapa 13-71-92, que passava em
regular velocidade, diminuindo
a marcha em frenle a unia ca-
sa comercial, onde alguém Jo-
gou um embrulho para outrem
que ali estava.

Desconfiando de algo, os po-
liciais saíram em perseguição
do motorista, não logrando, po-
rém alcançá-lo, em virtude do
automóvel ter tomado a dire-
ção de Irajá.

Instante depois, a guarnição
policial novamente avistou o
auto 13-71-92. Desta voz, io-
gr-aram êxito na perseguição do
veículo, pois conseguiram cor-
tar-lhe a frente. Dada voz de
prisão ao motorista, este rea-
giu de modo insolente, dizendo
que era "banqueiro" de bicho,
e que tinha dinheiro para"compraB" toda a Polícia."Identificado o audacioso in-
divlduo — diz o promotor Joel
Ferreira em sua denuncia —
foi constatado tratar.se do
contraventor Lourival Ribeiro,
conhecido por "Pirolito", 

quedirigia o auto 13-71-92, acom-
panhado de Nelson Viana".

PRESOS
Desconhecendo as braVatas

de "Pirolito". os policiais c'.n
RP, prenderam-no em fia-
grante, levando-o para o 24."
Distrito, onde íoi apresentado
ao então comissário Alexandre
Cidade Filho, ali de serviço. Ao
ser piêso, "pirolito" portava um
revólver de calibre 38, n.°
23.178, apurando ainda os po-liciais que, sob o bauco trazeiro
do automóvçl, o contraventor,
trazia 450 mil cruzeiros, o re-
lativa quantidade de Uat-M de"Jogo de bicho".

ESTRANHO INTERESSE
Continuando na denuncia,

diz o promotor Joel Ferreira
que o ex-comissário Alexandre
Cidade Filho, fôra encam-egado
de apanhar no automóvel a re-
ferida importância, tendo o re-
volver sido entregue ao policialMiguel Gusmão Dias.

Quanto ao dinheiro, os poli.ciaiB, apesar de haver i-esjíon-
dltio a inquérito, não dfco no-
tfeia do sicamo, e o-revólver,
«egundo o inquérito na policia,apurou, ficou com Miguel Gus-
mão Dias. Todavia, assegura o
promotor na denuncia, o ex-co-

fmissário cidade Filho, advogou
Junto ao delegado a liberdade de

"Pirolito", obtendo, para, isso.
o apoio do escrivão Newton <ie
Matos Costa, daí a denuncia
contra ambos.

PRISÃO PREVENTIVA
Para o policial Miguel Gus-

mão Dias, que se apropriou do
revólver pertencente a "Piroli-
to", o promothr solicitou ao
juiz sua prisão preventiva.

SUBORNO

Os investigadores do 28.° Dis.
trito Policial, que estão traba-
lhando na prisão e identifica-
ção dos assaltantes dos postos
de gasolina, conseguiram pren-

LEVANTA A DOPS A VIDA DO ESPIÃO •

Policiais cariocas, no Pará,
fazem investigações sigilosas

UM TELEGRAMA DAQUELE ESTADO INFORMA QUECONSULICH ERA FUNCIONÁRIO DE UMA FIRMA
IMPORTADORA E EXPORTADORA

Antônio Consulich Valentim
voltou- ontem, ao mutismo dos
primeiros dias em que foi pre-so. como que decepcionado porestar sendo considerado '
rorista político".— Sou um estudioso de pro-'. blemas ligados ao desenvolvi-

: mento do extremo norte do
Brasil e nunca um terrorista1 — foi a única frase que. on-

j tem, proferiu para os Jorna-
j listas.

INVESTIGANDO
Enquanto isto. a DOPS con-

. tinua fazendo completo levan-
j tamento sóbre as relaçftes do
! iugoslavo, ouvindo pessoas que! com êle tiveram contato p**-
: soai.

O coronel Luna Pedrosa ds-

ciais em face do caso do iu-
goslavo".

NO PARA
Num despacho telegráfico da

der. ontem, á noite, mais um
elemento do bando de "gangs-
ters" que vinham implantando
terror na cidade.

Artur dos Santos Rodrigues,
dc 19 anos. solteiro, vulgo"Casdavel". (rua Tavares Bas-
tos, 59) foi preso pelos Investi-
gadores Edmar, Isnar. Dinarte.
Fsrnando e Caetano, quan-
do passava pela rua Bento
Lisboa em frente ao predio nu-
mero 67.

Apesar de ser elemento pari-
goso, "Cascavel" não ofereceu
resistência, tendo sido levado
para o 22." Distrito Policial,
onde confessou cinicamente aua
participação, juntamente com
Ouido, Josafat (já presos) e
Paulista. Sinuca e Mineiro- em
vários assaltos a bombas de ga-
solina.

CONVIDADO

Preso o proprietário da
Agência Hugo de Auto-
móveis, que alega tratar-

se de vingança contra si
Na delegacia do 8*° Distrito

Policial, ontem, foi autuado
em flagrante, por subóuio- o
er. Paulo Hugo Coelho Pereira
proprietário da Agência de Au-
tomoveis e sócio da firma Pe-
reira Junior & Cia- O sr. Ma-
tias da Costa, diretor do Cen-
tro Psíquico Nacional, apresen-
tou queixa, alegando que o sr.
Hugo tentava subornar o fls-
cal João dos Santos Fonseca,
a quem solicitara executar re-
gistros fiíiiclos na entrega de
materiais, razão porque íoi pre-
parado o flagrante. Depondo
no ato, afirmou o sr. Paulo Hu*
Bo que se tratava de uma viu-
gançn, pois recebera um tele-
fonema de Jò5o dos Santos,
marcando um encontro no bar
vizinho a sua fli-ma. situado á
rua Miguel couto, U5- Confor-
me combinação, lá chegou ás
13 horas, indo diretamente o
fiscal em sua direção e lhe pe-
dindo emprestados dois mil
cruzeiros. Retirou a importan-
cia da carteira e colocava den-
iro do livro aberto pelo fun-
cionario, quando chegou o ln-
f estigador Qrotides e lhe deu
voz de prisão. Por ser inaíian-
çftvel o crime, o sr. Paulo Hugo
aguardará, preso a decisão da
Justiça.

Atropelado
Na estrada Marechal Rangel,

em frente ao Mercado de Ma-
dureira, ontem, a* noite, o auto
etapa 6-66-59, cujo motorista
fugiu, atropelou Valter Pereir»
Lopes, de 23 anos, morador na
rua Juruetna, 45, que foi inter-
nado no Hospital Carlos Cha-
gas, com fratura de crânio •
em estado de choque.

AMOU DEMAIS — A bela Rossana, no dia em qm „
apresentou, pela última vet, para tentar o record «im.

satj dial' (mulheres) de jejum

NECROLOGIA 
"""

FALECIMENTOS

MERCEDES DALTRO DE
CASTRO — Registramos o seu
falecimento ocorrido nesta ca-
pitai, cujo corpo foi sepultado
ontem, no Cemitério de São
João Batista.

JORGE GOLDHIRCH — Re-
gls.tramos o seu fale cimento
ocorrido ontem, cujo sepulta-
mento verificou-se ontem, no
Cemitério da Vila Rosai!.

MOACYR MIRANDA 
Anotamos o seu falecimento
ocorrido nesta capital, cujo
corpo foi Intimado ontem, no
Cemitério de São João Batista.

JOSE' BARROS DE CAS-
TRO — Registramos o seu fa.
lecimento ocorrido nesta capi-
tal. cujo corpo foi sepultado
ontem, oo Cemitério de Sâo
Francisco Xavier.

MISSAS

DR- EDUARDO DE GÓES
TRINDADE — Em sufrágio de
nia boníssima alma será ceie-
brada missa de 7° dia, hoje, dia
28- às 11 horas, na Igreja da
Candelária.

DR- EDMUNDO DE RO-
SA — Em intenção de sua bo-
nisslma alma será celebrada
missa de Io aniversário, hoje,
dia 28, ás 8 horas, na Igreja
ae N. Senhora da Gloria

DR ANTÔNIO DE i
DE BOTELHO - Em',
de sua bettiisslma ajmj ,letrada missa, de 7" d£,, .
dia 28, às 10 horas, a» inda Candelária.

SYLVIO SIMÕES DOS UTOS — Em IntcnçSo de m \nisslma alma será rendi »sa de 7o dia, hoje, dl» ]| \10,30 horas, na Igreja de
Francisco de Paula.

MARIA BALDINI MACK
CHERO — Em intenção i
boníssima alma será
missa de . dia hoje, dl» $Â10,30 horas, na Catedral i, í
João Batista.

HÉLIO AUGUSTO MO*
RA DE OLIVEIRA - Eb i
fragio de sua bomisslma tserá rezada missa d*, p
hoje, dia 28. ãs 8,30 how,~*
Igreja de Nossa Seiüiou'
Conceição e Boa Morie.

JOAO TEIXEIRA BA5I«I
— Em intenção de su bonl*
ma alma será regada mlssi d7o dia, hoje, dia 28. às 9 hor»
na Igreja de São Crispim I
Chrisplniano.

ARACY BARPOS0 BltVEI*
RA — Em intenção de ni ti,
iiiissima alma será rendi o).
5a de 7o dia, hoje* dl» St, it
10 horas, na Ip;reja de Um
Senhora da Conceição t t»
Morte.

imAMÉRICO MART
DE OLIVEIRA

(FALECIMENTO;
Maria Adelaide Costa de Oli*
veira cumpre o doloroso dever
de participar o falecimento de
seu querido esposo AMÉRICO
MARTINS DE OLIVEIRA,

ocorrido ontem, e convida seus parentes
e amigos para o seu sepultamnto, saindo
o feretro da Capela Real Grandeza, hoje,
quinta-feira, dia 28, às 17 horas, para o
Cemitério de São João Batista.

AMÉRICO MARTINS
OLIVEIRA

(FALECIMENTO;
J. A. de Oliveira & Companhia
Ltda. comunica aos seus clien-
tes e amigos o falecimento de
seu digníssimo chefe, Senhor
AMÉRICO MARTINS DE OLI-

VEIRa, e os convida para o seu sepulta-
mento, saindo o feretro da Capela Real
Grandeza, hoje, quinta-feira, dia 28, às
17 horas, para o Cemitério de São João
Batista.

mwm
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MAURO BE ALMEIDA
(MISSA DE 7.° DIA)

A ASSOCIAÇÃO DE CRONISTAS CARNA
VALESCOS, por sua Diretoria t quadroSocial, convida os parentes, amisos e ad-
miradores do cronista MAURO DE AI.MEI
DA para assistirem a Missa que em sufra

«.v-, > • gI0„dc sua a'n;a será celebraria amanhã
Imi.' rtirv 

d,a 
l9' às 10'30 horas. »» altar-mór da•sreja de Nossa Senhora do Carmo (Praça 15).

t
"NAO HOUVE AGnESSAOI" — O árbitro do ioolbaU
Lnii Frederico topes, quando era ourkto no cartório

da D C D

0 juiz declarou não haver
agredido pelos uruguaios

***..——.^ _i

1 ^^1

"Cascavel", que serviu _>
ter-1 Agência Meridional, proceden-' Corpo de Fuzileiros Navais, de-

te de Belém, informa-se que clnrou que fôra convidado por
Consulich trabalhava. des*le Guido para participar de assai-1
Janeiro, na firma Importadora tos. tendo sido os primeiros o i Mas. Uill advogado pedira abertura dp innn. -
e Exportadora Norte Ltda.. on- do Posto da Amendoeira ¦*. Pa- ., * . ,' ., a uc ln9ue

rito policial sobre a agressão
O odvo-çado Bdmilde Marques I cia neste sentido bem comoHenrlques. com escritório à rua que n&o fôra agredido.

de fora sempre bom funciona- ranhos e. após, o Trevo, na
tio e que- realmente, mandara! avenida Brasil,
confeccionar os mapas por êle Depois de ouvido pelo chefe
ftitos, mas para os serviços da da seçáo áe Roubos e Furtos,
mencionada firma, de vez que' detetive " .:¦-.••-. o assaltante foi
e<ita pretende estudar as con- levado para o 20.* Distrito, on-
dlçftes de navegabilidade do rio de tombem prestou depolmen-
Madeira- para trazer da Boli- to. Hoje. deverá ele ser man-
via máquinas agrícolas. * caio para o 4." Distrito para

^prestar depoimento sóbre o as-
Aliás — acrescenta o despa- raUo a Amendoeira.

lítZte-' ERAM SEIS

Senador Dantas. 118. sala 902,
segunda-feira última. d?u en-
trada a um requerimento no
15.* Distrr.o Policial, solicitan-
do abertura de inquérito para
apuração da agressão de que
fira vitima o juiz Luis Frcde-
rico Lopes, quc apitou o Jogo
domingo entre brasileiros e
uruguaies. -. :*.,v,co no estádio
do Maracanã.

clarou aos jornalistas da Po--ereôo desses mapas."leia Central que pretende in- Sua ida an Rio é expilcaáa' Com o drp-imento de "Cas-
temar Consuiicn num hospital] pelo fato dele querer avistar- cevei", ccnfinr.a-s» o orienta-
para sutmnetí-lo a "testes pei-r se com o ministro da Viação ção segura do* policiais quecíMWcna*. embora acredite se- • e, anda. com o .sr. Carlos GJi- trabalham com o de-eti-.-e Ed-
!» éle um homem normal. i ma-Ses- chefe da firma lir.por-.msr. e oue âesie logo afirma-Na sua palestra com os Jor- iadora e Exportadora Norte, ram quc eram «*is e nfio qua- * Cteíumcs c Diversões, para on-Mas. o diretor da DOPS Entretanto, policiais «-riocaí;tro. os a*sa!Uotes. ;«Se fôr3 enfiado o -st!

CECÍLIA MAYDANA
BA ROCHA LEÃO

(MISSA DE 7.« DIA)
José da Rocha Leão, Perminia Mav^"1
Mondt Oscar Rabello Leite. Roberfn M»T
_™ ,.„ 1,,,-ni i.eao, rernunia '
Mondt Oscar Rabello Leite, Robet».dana Costa e demais parentes acrailrx-m »'••»•»•»—•—«~ ... ._ wl.

JLw-V ___i -——¦ v»™»« « ucoinis pareuirs acra*" ¦¦' •" -
nmnlfcstaçóes de pesar recebidas p"r ¦**"
slâo do falecimento de sua qneriila *.*¦*

¦J prima, mãe adotiva e madrinha crCTUA '
eonvidim para a missa de 7." dia » rea»*"' . -««ilha. sexta-feira, 29 do corrente, às 9 W bV»ni» altar-mor da Catedral Metropolitana.

Ontem, o árbitro íoi *ouvi-;<
¦ no cartório do Deles*

Asseverou ainda o dcpoen*e.
que os fatos verificados sâo co-
muns em partidas de foot-ball.
principalmente se figuram ori-entais. conhecidos por sua in-disciplina. Quanto ao caso em '<
loco. acrescentou ter havido *
confusão, dai sua providenciaem expulsar 0s cinro jogado-res. cem o que se dera a ten-tauw de apressfio.

Concluindo tei ver seu dese- 
'

Jo de que tudo ficasse encer- ¦raáo.

D;- jdeixou transparecer que "muita* continuara trabalhando -*n Be-! o* poücisis chf»u*s_ a este '«
Ur Agraaeço uma graça

P
i rf«i.!SLe 3inda»*1,^__3fÜ,í*'lém cm e^trt5: °l»*»-**rào!*wnílM*o. pela divergência deicontratadoSiievelaróes dos trabalhos poli-i com sem colegas paraenses. *dí»c_sâo de «pes Íi*ion6_ie0í. ooeiiado cj q_i!qu_ pioviáei,- i

SÃO JUDAS TADEU',raá
cada

a: can- jLúcio -- 28-6-55. |

ROBERTO DEMARCO
(MISSA DE 30.° DIA)

Demarco. Comes Cr Cia. convidam psrtfl
c amigos psra a missa de 30.° dia. a '£',£/-
Usada na Matrix de SanfAna, «*T
sexta feira, dia 29, ás 10 horas, ^'Z.
do bonissimo sócio c amigo, ROBERTO
MARCO. Antecipam agradeci mente» »

dos qus comparecerem a êite ato rri^tei».

B
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MATEMÁTICA

DIVERTIDA
8<CURI0SA

A ESPIRAL E

flUTRAS CURVAS

Km a ESPIRAL e a
,(S <io perjettamen-

Kriárío de Sinóíitmos
'fia* ¦•'•síre '"""c0

temcirlfl, «teto-
/ C,.rt'« BPW. e s"as
medes espiral. Ar-

Wies, de ¦<-'•
íi flernoDÍ/íi,

efc,
L „ o »i o !o r m a
tUú è dita esgirala-
i, no grego speira.
;;rós do latim clássico
E ou do tehm me-
Z SPIRAL1S. Na ja-'•;. 

iiS rosáeeas ha o
Jttro SPIHEIA, a conta
1,.{ e-j-fwiarem as e.t-
Uldodes dos ramos c,
;5, c/iamados micróbios,
y 0t <sjiiroí/Ht'ios. os es-
iniactérios... Em ES-
Ços ANEPIGRAFOS,
¦).*• oue é rio (e»ia de
¦•IRA u palavra aspiri-
\ l< sinônimo de aspira-
¦ia eiicctrocoíado c a es-"ii 

,i úilii caracol, pala-
¦u ie ètimo incerto, pos-

I tflineuíe rio árabe AM-
:'[ rJnr t'olí»s. .
Cfrios moluscos f/astro-

Wpí ne conc/ia espirau:-
(í uns íerre.-i/n-s', outras
Málicos, rir lir/tia riócc,
li* dllos caracóis, como
milX SIMILARES, co-
(jllil em "«'sos quintais,
m importado, europeu,
ISTROPHOCHEILUS. ao
ml adiante nos referlre-
¦au *'« pertenceu ao ffé-
.¦iro BVUUVS, Em Ale-
fiin/ia M nma ciaací?.
rtamarin Spira, na con/íu-
(«ela do ri" Speicrbach
m o Reno. Haverá ma-
(io disses nomes com a
Spira, fie dite trato?

QUINTINO BOCAIÚVA,
jfalrarés, adotou como dt-
ti» Spira. spera. Não
ijmIio com exação o sen-
io, mns creio que Spira,
io caso. esfít por aspira
o« despira. Em Zoologia
Ülüdoill-se animais, no-
Ijjomeiilf moluscos cujas
toncIlM se cisroíam em es-
pirar, o oue aconíece, i>.
j. com o gênero austra-
Uli, Tombem c aspirala-
jj o spirola. Copio a se-
pinte /rase ria GEOME-
\M ANALÍTICA de J-
ftlMLLO E SOU-
2A: "/t espiral logaritmi-
M aparece' no cteenjio de
¦Bitü /fores c na forma
j-rífis rie ccrlos amoni-
tes". São os amonitas ce-
iíif-ifí. ou si/onárfos,
Ãrrro, iodos jósseis.
fa o grego a palavra

MIX. que significa es-
'.', on caracol, e deu a

hhi liélicc, rie riois Sé-
vos.

lm anatomia, efiama-se'úiee á borrir-, citrema üa
mllia. Em Geometria,
Iranscreno rio Dicionário
io BARÃO DE ANGRA,

wmm
".es de embarcar para 06
tos Unidos, onde vai de-
çnhar as funções de Em-
Mor, o almirante Amaral
HO, Chefe rio P.S.D., vai
íi: o Norte Fluminense em
«lida aos seus correligionà-
•políticos.
Ha essa vislta-excursao, que
i inicio no dia 30 do mês
Étl, o Embaixador e sua
iliva, composta de depu-
a federais e esladuais, além
atros próceres políticos, se-"i em avião para a cidade
tampos, onde presidirá uma
filo dos Diretórios daquela
g, de s. Joio da Barra,
«Conceição cie Macabu e1 Fldélis, cujos dirigentes

woSXãKw*-^
Na quarta dimeiisã© ||
JVJ ,Jad-'e Oswaldo Sérgio Lobo recebemos a novela 1 ¦—

"1VA NIA LIN K1N", cuja autoria é atribuídaa Luys dy Grwsbl, Todos os episódios de "IVA NIA"
ocorrem.fora da nossa fantasia, na r/u-arta dimensão
não — ettclidiajia, e o romance, depois de vários epi-
sódíos surpreendentes, termina com o casamento da
princesa (heroina numero um) com o seu apaixonado
Oao Eio Oo, vestido á moda dos carajás, na ilha de
Bananal, em pleno coração de Goiás.

Aqui ficam os nossos agradecimentos ao Padre
Oswaldo Sérgio Lobo pela delicada lembrança.
Uassalum! ¦
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ao Tem Sido
o à Agricultura

Só será possível o progresso, assentado numa sólida estrutura

econômica — A pequsna propriedade como caminho a Justiça
Social — Assistência direta aos pequenos lavradores — Casas

operárias junío às fábricas e parques infantis nes núcleos resf-

denecais de trabalhadores — Profígada a ganância dos
intermediares

*té'iee "é curva traçada na-
superfície de um cilindro
por um ponto que se mo-
ve em torno dele, avan-
çanáo simultaneamente nr.
direção do eixo numa ecr-
ta e invariável distancia
cm cada rotação. A hélice
cônica difere da cilindri- .
ca, pelo jato de ser traça-
Ca na superfície de um
cone. A rosca de qualquer
parca/uso é exemplo dos
mais vulgares da hélice".
Hoje, na Marinha, quase
todos dizem o hélice. Mas
Elisiário Antônio dos San-
/os-, rieuois í3arrio de An-
gra, a quem o Ministro d:i
Marinha rie 1S68, Afonso
Cciso, que viria a ser o
Visconde de Ouro Preto,
incumbiu de ampliar a
vernaculízar o Dicionário
de Marinha... de Bonne-
toux .., era ch cie de es-
quadra, se. marinheiro e,
vê-se no íanco que se aca-
bou de ler, dá a hélice,
feminino.

Houve, no Peloponêso,
na 'costa do golto de Co-
rinto, a cidade chamada
Hélice. destruída por ter-
remoto, no ano de 372.
A. C.

Em Zoologia, hélice e
gênero de moluscos ' esti-
íomatójoros, e a êle per-
tence a espécie nossa —
cognatas de hélice — heli-
cite, helicotrema, helwò-
metro, helicóptero... As
vezes, em Zoologia, em-
prega-se a palavra heli-
cóide, ou helicoidal, como
sinônimo de espirálãdo.
Nos peixes, na classe aos
clasmobranquios, existe,
na mucosa do intestino,
uma prega, chamada por
alguns autores válvula es-
piralada e por outros plí-
ca, prega ou válvula heli-
cóide...

Ao andar ?iâo reto,
fazendo voltas, chama-se
ziguezaguear ou caraco-

. lar: ".. não achará outro
luqar para onde vá cara-
colar..." (EÇA, A 1LUS-
TRE CASA, pág. 106). Zl-
guemguc nos vem do jran-
cês ZIGZAG. esse do ale-
mão ZICKZAK. "palavra
expressiva do tipo tique-
toque", diz BLOCH.
STROFE, grego, deu nos-
sa palavra de igual f°r™a>
através do latim STRü-
PHA, AE, e estrofe, hoje,
é outro nome de estância.

Número
primo

•pARA o matemático,
a denominação de

numero primo é dada
uo nttmcro qite só é di-
vtsivel por si c pela
unidade.

Assim, o numero 23
è primo, pois 23 só è
divisivel por 1 e por
23.

São primos os nu-
meros 1, 2, 3, 5, 7. 11.
13, etc.

Surge a perguntar
Oual é o maior num?-
ro primo que se conhe-
ce?

Fm. 194fí. o maior nu-
mero primo conhecido
linha 39 algarismos.
vamos escrever isfc
numero famoso:
170 Ul 183 460 4fí9 231
731 6S7 303 715 834 105
7,;r.

tsse numero tão com-
plicaão poda ser cscrl-
to sob uma forma mui-
to simples: basta ele-
var o numero 2 ao ex-

poente 127 e do resul-
tado tirar uma unida-
de.

zsz

— "O Brasil atravessa uma frise critica.
Se os- brasileiros puserem acima da sua indivi-
dualidade, dos seus interesses, o Interesse dn
povo, eslou certo de uuc a crise será vencida,
como fórum muitas outras em épocas passadas

 afirmou o general I.ott, discursando rlc Mil"
proviso, ontem, no almoço que lhe foi oferecido
pela Confederação Nacional da Indústria, de-
pois de uma visita às organizações do SEN AI
para o aprendizado industrial.

O ministro da Guerra teceu longas consl-
derações a respeito do fenômeno industrial e a
correiaçán existente entre os elementos que
compõem as Forças Armadas c os dirigentes ria

produção, advertindo que a defesa nacional só

poderá ser consolidada com o desenvolvimento
econômico do país. principalmente no setor da

produtividade industrial.

O CAPITAL E O TRABALHO

A PRAZO PELO ME
DE PAGAME

SMO PREÇO
A DINHEIRO

A GANÂNCIA
DOS INTERMEDIÁRIOSLembrando discurso que pro-

ferira na Federação da indús-
tria de Minas Gerais, o minis-: n„fln(*0 núrveiuüra -i

leV^ieSadrrquef^! pt-eX- seSenciam
£Li 

"J?T?.vmlho 
não^se trans- financiamentos à lavoura, aos

~ IS^S* ^"n^eSaVio oToT:!
mas se coraplefem.na taiefa «oneroso, 

escuecido

ciusive como fator rie seguran-
ça nacional- além rio seu pa-
pel salutar na solução do pro-
blemn da Justiça social.

do reerguimento nacional. As
sim, a perfeita harmonia entre
os dois elementos da produção --- ,-- -
se impõe, inclusive cc.no fim-! os interesses do pais
damento essencial à sobrevi-í Defendeu o ministro a assis

zendeiro poderoso, escuecidos
meeiros c sitiantes, pratica es-
sa que contraria frontalmente

BANCO

vencia do regime. tência direta aos pequenos aíiri-vencia ao regini-". i tenda direta aos pequenos ttítn-
— Se a produtividade inüus-i cuitores, pois são eles respon-

trial precisa ser aumentada — I Bjvet_g pej0 maior volume da
-— acentuou — só a perfeita com- protiução primária nacional. As-
j™ | preensão entre o Capital e o 'sinalou 

C)ue os latifúndios -
p*.ccii.-.itu euwg v *j"ij*vi" - - sinaiou nue us --¦! Trabalho, num esforço con.ut-1 coristituem num obstáculo ao

' gado, será capaz de .propiciar | ...„„„,„ rf„ ^mr
i ess-í desenvolvimento, capnd-
I tando-se os setores patronais
í d?, sua responsabilidade, pois o;
I ser humano- para produzir o
I máximo, precisa rlc um ambi-
| ente favorável, onde encontre
i eonforto material e espiritual.

AS CASAS OPERÁRIAS
Referindo-se aos inúmeros

! estabelecimentos industriais que
1 tem visitado, em todo o pais,
I o ministro da Guerra ressaltou

a desenvoltura do trabalhador
brasileiro, à sua grande capa

aumento da produção e citou
as pequenas propriedades in-

juros de 3 a 7 %
Aberto ininterrupta-
mente até às 17 horas

RUA SETE, 99

DIA 24 DE JULHO NO RIO
0 "FRAMIJN ROOSEVELT"

Na linguagem técnica ha
muitos lermos com o ele-
mento STROF. Em Zooto-
giu, por exemplo, nos mo-
luscos gastrápodes, há o
gênero strophocheilus. no
qual se incluem os cara-
mujos terrestres grandes,
chamados pelo povo AR-
RUA'S. Em eslrofanto. do,
gênero STROPHANTUS.
Tino se vê estrofe, como
volta, mas STROFOS, cor-
dão, elemento que aparece
em outras palavras, ex. gr-
em estrófulo, certa derma-
tose Infantil, est.roéio. qw
traduz o francês SOU-
TIEN GORGE. Também
volta, em qrego, e STRO-
BOS, donde estroboscopto.

— Pedro A. Pinto —¦
"DICIONÁRIO DE SI-
NÔNIMOS". Z: eã., Mi-
tora Cientifica. Rio, 19!>b,
página, 206-208.

iiiupiiHiiiira'DESPEÍÊiwDaSE 
DOS CORRELIGIONÁRIOS

O embaixador Amaral Peixoto
visitará o norte fluminense

•ICIDOS
potó estotos

„ docotoções

de W<*°£lt

ssafÇ
niiitfis*

hlVlDES
'"»Setembro, 186
L«°'Çomentol**» compromlí jo

TELS.
i e 43-4003

estarão ali concentrados para a
recepção. .

Depois do almoço que sei a
oferecido ao almirante Ama-
ral Peixoto, a comitiva parti-
rá, ainda de avião para Ila-
peruna. onde presiderá a reu-
ni&o dos Diretórios daquele
município, de Bom Jesiis rl0_
Itabapoann, porciuncula, Nati-
vldade do Carangola e Cam-

A' caravana pernoitará em
Itapertma, de onde partirá, no
dia seguinte, em automóvetó,
para ei Municípios de Mirace-
ma, Pádua. Itaocnra, S5o Se
bastião do Alto (Valho do Bar-
ro), cordeiro, Cantagalo e Bom
Jardim, sendo que, em Canta-
galo, estará, também, conceii-
tradô o Diretório pessedista do
município do Carmo, e em Mo-
nerat estarão preaeriteii_. fg
membros do Diretório de Duas
Barras. ,.. _,

Pi-osseguintio, a comitiva ru-
mará para Bom Jardim de on-
de seguirá \mra o município de

Nova Friburgo, cidade em que
estarão concentrados os Dlre-
tórios de Sumidouro e Cacho-
Blras de Macacu.

A exciusão terminará em
Friburgo. de onde regressarão o
Embaixador Amaral Peixoto e
seus acompanhantes a Niterói.

APRESENTARA' SUAS
DESPEDIDAS A SOCIEDADE

DE NITERÓI

Na sede do Rio Cricket cWb.
à rua Fagundes Varela, em NI-
terói o Embaixador e aEmbai-
xatriz Amaral Peixoto rece-
pclonnrão no dia 2 de julho
próximo, das 17 ás 19 hora*, a
«ociedade fluminense CJMSiap
em que apresentarão despedi-
das. em virtude de terem de em-
tarcar para os ES;ados Unidos
onde o almirante Amaral Pet-
xoto vai ocupar o alto cargo de
embaixador do Brasil-

O porta-aviões "Franklin Eoosevelt" chegará ao Rio de Ja-
: 

neiro a 24 de iulho entrante, em visita não oficial, aqui per-
: manecendo apenas 4 dias. pois zarpará a 28 rio mesmo.rato

m-asneiro. a -um ,.,..„, ,,.-, A belpnave da Marinl*^^«$»^^0TX
cidade de adaotação ao meio e do capitão oe mar e guerra J- 

^;,f.^V"u'.-.,n"u,, aue Doss.„

larlados nas proximidades das referido vaso de guerra nao seja of rml organl aia u pro
fábricas- poupando-lhes ti per- grama de passeios para os oficiais e praças, pe los mel o es jon
da enOTi-rT de energias na; |os desta capital, fornecendo-lhes conduções e oubu íaclUdado*
disputa dos transportes, a lon- .Para fioarem às ordens do comandante do nauo e cia praça
gas distâncias, para que o seu £ arW do mesmo, serão designados oficiais combatentes e da

período de descanso aumente e Aeronáutica da Marinha.
possa viver mais tempo ao lado 
<la família. Sugeriu, ainda, se-
jam construídos parques infan-
tis nos núcleos residencinis,
destinados aos filhos dos ope-
rárlos.

A REFORMA AGRARIA
Discorrendo a respeito d"

trabalho ramponês- declarou o
general lott:

— Nossa pátria precisa as-
sentar o set] progresso nuoin
f!ól!da estrutura econômica dn
contrário de nada valerão a'
instituições militares, ençarre-
Barias da segurança nacional.
A indústria só pode prospttW
raum país cuja aurioulrara
acompanhe os processos mo-
dernos. ,

E, a propósito do tema. ncl-
vei-tiu que o desenvolvimento
agrícola não será possível sem
a instalapão de uma rede de
silos e armazéns e sem a me-
canizacáo intensiva da lavou-
ra Mas o problema rio credito;
avulta sobre todos, pois forço-
so c reconhecer — D o geneiat
Lott se excusa perante os in-
dustrials presentes — que os
estabelecimentos o*!C,1!,is„„,,''«
crédito têm amparado muito
mais amplamente a industria
do que a lavoura.

Assim, o estudo üa reforma
nerárla se impõe- ao menos
para que se restabeleça a equt-
dade de tratamento às forças
da produção.

BAMBI — Coleção 
"Os

Livros de Ouro da Juvr-n-
tilde — Casa Editora

Vecehi Ltda. -- R:o de

Janeiro, 1956

Sim, O LEÃO ^AMÉRICA oferece aos
Senhores COMERCIAIS TES, INDUSTRIAIS,
PROPRIETÁRIOS, ALTOS FUNCIONÁRIOS,
ou OFICIAIS DAS FORÇAS ARMADAS mer-
cadorias "a prazo pelo mesmo preço de à
vita" e sem mais despesas,

O LEÃO d'AMÉRICA tem tudo: Reiri-

geradores, 1 ele visões, Eletrolas, Móveis Copa
e Cozinha, Enceradeiras, Aspiradores, Apare-
lhos de Jantar, Jogos de Cristaleiras, Faquei-
ros, etc. etc.

Procure o LEÃO ^AMÉRICA hoje me$-
mo e faça um hom negócio l

LEÃO ©'AMÉRICA
A maior e mais completa casa de arti-

gos para o lar.

URUGUAIANA, m/M
A garantia de sua compra é a idonei-

dade da casa vendedora.

SIMpIU
RECOND1CIONADAS

Vendemos, com garantia de
10 anos - 5 savetas, bobl-
na redonda. Entrada de
Cr$ 1 000.00 e mensalioaoea
de CrS 300,00. on. à »'«**•

CrS S.000,00

Publicitário brasi-
leiro regressa dos

Estados Unidos

CASA LIBERAL
DE MAQUINAS

R. CONDE de BONFIM.
277 Tel. 34-0322 - "Com-

pramos maquinai osadas*
em aeu domicilio

! I KAl¦ li
¦WBÊÊÊSBÊBBÊ \

ELEVISAO 
DE 21" A PRAZO

*fBí-8B A PARTIR de Cr» 32.000,00 taatsOa-Jo com
^Wr» dois canais e eom garantU. Marca»: Admirai
?* Emerson - Tele-KIng - Semp - s}[°m^rtf T* - «fneral Electric etc — Roa Rarn.tho Ortlguo

n.» 12 — SOBREI.OJA.

»r- Hciculano de Siqutira

DR. JAIRO CORTES DE ARAU|0
médico — raio* x

**»¦ ^-liMégioaa completo» - Estômac» * InUslu-n»*•*** 
prr>c«v>í e«pcciali*ta-io* - Tomo|Talia.

l^«». «1-2.* andar — Apto. 2t2 (Esqnm* Santa L»it»!.
TELEFONE: 52-4M7.

Regressou de uma viagem
de negócios de um mês aos
Estados Unido* o Sr- Hercula-
no de Siqueira, da J. Walter
Thompson C°- do Brasil.

Em sua permanência naquele
pais o Sr. Herculano de SI-
queira discutiu problemas de
propaganda com diretores de
vários clientes da agência .-
que pertence e entabulou ne-
gociações relativas a futuros
clientes da JWT no Brasil-

Teve ainda o Sr. Herculano
ó> Siqueira oponunidatte de
estudar as novas técnicas de

i televisão t do tratamento mais
moderno dos 'Tv commer-

! ciais"t que vêm sendo alabo-
• rado* e 'testados" no Labora-
j tétio •Saperimenta'. d» Tele-
i visão que a grande agência
mantém, em New Yoik.

». conceituada Casa Editora
Vecohi Ltda., do Rio de Ja-
nelio vem prestando ínestima-
ve serviço i ntocidade brasl-
lelra com os seus magníficos
-Livros de ouro da Juventuae
oue visam diíumdir através de
álbuns educativos, com belas:
estampas policrómioas, nosões
SSte de Zoologia, Botânica
•História. Aviação, etc., bem
ccZ as lendas e historias qu»
mais se. prestam ao aprimoia
mento moral dos Jovens.

Deoois de vários outros lan-
! çamentos que obtiveram granuc
: sucesso em todo o Jerritelojna-
cional. acaba a Editora Vecch.
de dar a lume o maravilho.--
álbum -Bambi". baseado no
iamoso filme, do mesmo nome
de Walt Disney.

Cam igual riqueza de colori*
do e insuperável fantasia [°i
1-eprodusldR em mágicas ÍUrur'-
nhas que constituem uma lesta
para os olhos, a rascinantr
produção de Walt Dlsnoy.

Tendo como cenário o bos-
que imenso e oheio de segre-
des jamais desvendados, assis-
timos ao eterno milagre das e\-
tações. ao inverno que tudo co-
bre com um manln sufocante
de neve. á primavera que faz
da terra um jardim exuberante.

! verde Éden ende as brisas mur*
' muram velhos cânticos de
amor: i tragédia de mii peque-
nos seres que fogem espavorl-
dos ante a mattlha lurlosa
açulada pelo homem, ante as
rubras línguas de fogo que de-
vastam as matas espalhando
u'a mensagem de morte e des-
trulçào...

Verdadeira epopéia em cores
"Bambi'" impõe-se á admiração
de todos e certamente há dt*
obter extraordinário sucesso.
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0 MERCADO MUNDIAL

ualiàè
v WÊÈÊ5ÉP

O BRASIL, QUE JA' DOMINOU

QUASE INTEIRAMENTE

O MERCADO MUNDIAL, E' HOJE APENAS

UM SUPRI DOR SUPLETIVO

DAS DIFERENÇAS
ENTRE AS DEMANDAS DO CONSUMO

E OS VOLUMES

PRODUZIDOS PELOS NOSSOS

CONCORRENTES

i

j DR. SPINOSA ROTHIER
¦ Doençan Sexuais e Urinaria-
; Operações da. P.-ostata — Rua
! Senador Dantas. 44. 2.* andai

-Tel.: 32-3357 —

MEIAS NYLON |
Malha M .... Cr* 60.00 \
Teia de Aranha Cr* 80.00 i

CftSA Z I L D A
Rua de Santana n.*> 22*"

CAFEíCULTOR
O SEU DEVER
E' CONTRIBUIR PARA QUE O BRASIL
POSSA RECUPERAR
OS SEUS ANTIGOS ÍNDICES
DE EXPORTAÇÃO.
APARELHE-SE E SOLICITE A COLABORAÇÃO
TÉCNICA DA
SECRETARIA DA AGRICULTURA,
INTRODUZINDO EM SUAS FAZENDAS
TODAS AS MODERNAS E
RACIONAIS PRATICAS DE CULTIVO,
COLHEITA E BENEFICIO,
COM O FITO DE REDUZIR O CUSTO E MELHORAR
O NÍVEL DE
QUALIDADE DO SEU CAFÉ*

CAMPANHA DE MELHORiÁ DA QUALIDADE DO CAF
Uma inioaUvt. dos DL-0UO6 AâSQQAÇQft ,

I
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\ PEN CLUB
Quc é a Organização In-

ternacional de Escritores
Vai realizar o seu Contres-
so Mundial. Em Londres.
De 8 a 14 de julho, Nume-
ro de delegados 750. De 42
países. Inclusive o Brasil.

Os representantes do Bra-
sil são Faustino Nasuincn-
to e Carlos Silva Araújo. O
primeiro é candidato ã pro-
jcima eleição da Academia
Brasileira dc tetras.

CONDECORAÇÃO
Para Llli Palmer. Que re-

cebeü a Faixa de Ouro Ale-
mâ. No Festival de Çlrie-
rria de Berlim Ocidental.
Por sua Interpretação ¦ nn
filme alemão "Teufel in
Seide".

¦À Faixa corresponde ao
Oscar americano. A Alemã-
nha Ocidental aspira entrar
ria-competição dos Festivais
de Cannes e de Veneza.
'- 

MUNICIPAL

Vai ver e ouvir novamen-
te Lia Salgado. Esposa do
ministro da Educação Cio-

-vis Salgado. Lia foi contra-
tada para uma temporada.
Em agosto. Quando com
Mario dei Mônaco interpre-
tara Otelo e Madame But-
terfly. . ¦

ROSE MARIE
Guardem bem este nome.

vai estar ligado a uni graa.
de acontecimento social. Em
São Paulo- O Peiiseopicr já
viu que se trita £32 inicia-
t-vu.cte I.ca Afonscea Duvi-
vier. Será na primeira quin-
zena dc outubro,

ESPIL
O Embaixador Felipe Cem

varias qualidades. Mas se
quer representar um gover-
no Democrático precisa
lembrar-se dc certos deve-
res diplomáticos- D-etermi-i
nado gesto seu. na noite de
26 do corrente pode ser cias-
slfiòado como anti-demo-
critico c anti-diplomático.

ANÔNIMAS
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O RIO — l'iií o seu primeiro CinemaScope. Anle-ontem no
Metro. Realizado por Mamou. Lina Soledade estava lá- Gos-
tou da apresentação do rfilm. Que achej poderá ser fator de

grande publicidade do Brasil

HOMiENAGEM — Ontem. A Herberl Moses. Pelo seu Jubileu
á frente da Casa do Jornalista. Moses foi homenageado on-
tem. Pelo^Lions. Com um almoço no Jockey Club. Moses con-
versou muito com Vtctor Bouçàs. Que até pouco tempo foi o

Presidente dos Leões.

CASAMENTO
Será amanhã. Arnaldo

Ballesté e Vera Olinto. Na
Igreja de Santo Ignácio.

MILIONÁRIO
Vão ter um novo "Caro-

nia". Para luxuosas viagens
ao redor do mundo. O no-
vo navio recebeu o nome
dc "Carinthia". A primei-
ra viagem será iniciada am-
da esta semana .De Liver-
pool a Montreal. A Ameri-
rica do Sul conhecerá o"Carinthia" em dezembro.

SEGREDO
E' dificil devassar a pas-

ta de documentos do minis-
tro Nei-eu Ramos. O Perif-
copio viu. Não tem chave.
Mas segredo. Segredo oomo
os de cofre.

Ontem, na Câmara Ne-
ren demorou a começar o
seu discurso. Quase cinco .
minutos depois de assomar
?i tribuna. Proé"rava açor-
tar com o segiedo do "CO-
fi-c".

j. K.
Disse que sairá mais ve-

:::s. Apenas com um ou dois
auxiliares. As ruas centrais
da cidade. J. K. diz quc
não tem por que temer
qualquer atentado,

ROSINHA
Serzedello Machado. Vai

passar alguns dias em São
Paulo. O Periscopio viu
Rosinha tem motivos para
enfrentar o frio paulista-
no...

ACUAS
j DANÇANTES ,'.

Vão voltar ao Rio. Depois
da temporada em São Pau-
Io. Reapresentação a 7 de
Julho. No Maracanãzinho.
Também as "Skating Vanl-

ties". Temporada de doze
dias. Depois. Venezuela.

O Ginásio Gilberto Car-
doso vem servindo para es-
petáculós diversos. De bas-
ket-ball. ultimamente, só
houve ali a •¦ apresentação
dos Globe-Trotters. No res-
to, o próprio municipal tem
servido paro patinação do
gelo até a arte de Tamara
Toumanova.

A Prefeitura está pro-
curando recuperar parte do
dinheiro invertido na cons-
tração do Ginásio.

CHOPiN
O seu "Allegro" foi gra-

vedo pela vez primeira.
Pela ' Colúmbia. Em Lon-
dres. O pianista chileno
Cláudio Arrau executou.

Arrau está novamente na
Europa. Atualmente com 53
anos. Desde os 18, perlodl-
camente visita a Grã-Bre-
tanha. Agora foi para a Ho-
landa.

EM FAMÍLIA
Foi festejado o 85° ani-

versario da «ra. Emilia Sei-
te Pereira. Seu filho Carlos
veio especialmente da Boli-
via para a ocasião- Carlos
é nosso cônsul naquele pais.

ANIVERSÁRIO
Será comemorado no

Vatch Club. Em Niterói. O
de Edina Lellis Leite. Com
festa que contará com a
presença de Mi?s Estado' do
Rio. Que é Eli •** Azevedo
Pires.

Cartas. Um sem numero
delas. Tem sido dirigidas
ao presidente do Instituto

dos Comerciários. Pedindo
que Eloiwaldo Chagas de
Oliveira deixe a autarquia.

O preydente não está im-
pressionado com os inimi-
gos de sua gestão.

"'ATLANTIDA

Vni realizar assembléia
hoje. Para elaborar novo
programa de filmagens. E
trata:- de aumentar o capl-
tal da emuresa. Cujo maior
acionista é Luiz Severianu
Ribeiro Jr.

ANDRÉA
E' o nome do Marquês.

Italiano. Que vai se casar
com Precilda Pinolti. Filha
do ex-ministro Mario Pinot-
ti. Como o Periscopio ha-
via visto.

O casamento está próxi-
mo. Será no dia 16 de Ju-
lho. No Mosteiro de São
Bento.

DIPLOMATA
Será nomeado nas próxi-

mas horas. O novo embai-
xador do Brasil na índia.
José Cochrane de Alencar.

PUCIMELLI
Raymond. Um dos mais

conhecidos críticos de arte.
dos Estados Unidos. Está
sendo esperado no Rio. Nas
próximas 24 horas.

ACADEMIA
O Perisrónin viu. Existe um acordo para a próxima elei-

ção na Casa dc Machado de Assis. Acordo estabelecido desde
a -eleição dc José Uns do Rego.

.Todos os que votaram cm Zé Lins deliberaram votar num
nome- na próxima vaga. Este nome é Raimundo de Maga-
lhães Jr. Quc está inscrito como candidato à vaga de Don
Aquino Correia.

R. Magalhães Jr. tem tentado a imortalidade. Ainda não
conseguiu. A promessa dc ponderável parte dos acadêmicos
reduz as possibilidades dc PauJo Pinheiro Chagas.
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CAFÉ CRUZEIRO EXTRA
Gostoso até sem açatear! —r

^H®f >'SiI

A Imperatriz Sorayu, uma bela mulher, em companhia de seu espàf.0.

A felicidade da
Soraysa está salvsa

CE a Imperatriz é Incapaz de dar um herdeiro ao trono do Iran,k deverá o Imperador repudiá-la. O prazo dado pelas leis ira-
nianas expirou em fevereiro. E o mais rápido possível deve ser
encontrada uma solução para o grave problema, pois os do:s so
amam perdidamente-

Murmurou-se uma reforma legislativa, quanto ao direito de
sucessão ao trono, em favor ria filha única do imperador. Sha
hinaz, uma linda jovem de 18 anos. Fala-se também em noi-
vado dela e o rei Fayçal do Irak. Ela porém recusou-se a casar
por motivos políticos.

Pouco depois, encontrou-se com um jovem tímido mas en-
cantador: o irmão de Aly Khan, o príncipe Sadruddin. Tem 23
anos, é sentimental, literato e esportivo. Fêz sólidos estudos em
Harvard. e fundou uma revista literária, franco-americana. AlyKhan acha-o muito jovem para se casar Mas entre Sadrud-
din e Shahinaz, há mais do que uma simples camaradagem, edizem que já houve conversações secretas entre o Aga Khan e aImperatriz Soraya, sobre o futuro dos dois jovens, cujo noivadooflcial não se fará tardar. Caso se efetive o casamento umfilho dessa união poderia tomar assento no trono do Iran, quejá foi ocupado por um avô do Aga Khan, Mohammed Hassan.

A princesinha Shahinaz, que foi noiva de Fayçal do Irak masnao quis se submeter às razões de Estado. A direita: Shahinaze o jovem Sadruddin, irmão de Aly. Ambos se amam, e um
filho dessa união salvaria a felicidade de Soraya.
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MérSh.
Aniversários

Fazem anos, ho-
je: embaixador
Afranio de Melo
Franco Filho — sr.
José Monteiro de
Castro - deputado
José Magalhães
Pinto — maestro
Elcazar de Carva-
lho — sr, Eucçenio
Sodié Borjcs —
sra. Ana dos Reis
Gesteira — senho-
ra Edina Marcon-
des do Amaral —
sr. Paulo Mara-
nhSo — w. Lúcio
Pinto Ferreira —
sra. Margarida a»

Abreu Barros —
sr. LuIk Arantes de
Almeida.

Casamentos
attTA. IVONE

INÁCIO DA SILVA
SR. ÁLVARO

FERREIRA BOR-
GDS DE OLIVEIRA i

imUaar-fle-&, no :
preorimo dl». 30, o |enlace matrimonial
da nrta. Ivono
Inactto da, Silva,
com o ar. Álvaro
Ferreira Borges do
Oliveira. A eerl-
monto religiosa,
terá lugar, ás 1B
horas, na Igreja,
m a triz Santana
Rita doa Inrpossl-
vete — rua H. B.
dos flrraffi*.

SRTA. NEIOE
DE FREITAS —
SR. ALBERTO
CUNHA — Reali-
zar-se-â, no próxl-
mo dia 30, às 17,30
horas, no Santun-
rio de N. S. dr
Luurdcs, em Belci
Horizonte, o enla-
ce matrimonial dn
srta. Nelde de Frei-
tas cora o jornn-
lista Alberto
Cunha.
Comemorações

60.» ANIVERSA-
RIO DA MORTE
DE FLORIANO
PEIXOTO — Co-,
memora-se, ama-
nhíl,, o sexagésimo
anl v e r s á r 1 o da
morte de Floriam*

Peixoto. As 18,30
lioras haverá uma
concentração po-
pular junto ao¦oiiu mento, na

nça Floriano.
üdecorações
SR. HERBERT
.'SES — Realt-
i-se, nos salões

Embalxnda da
i-.inha, a oerl-
nlti do entrega

i Insígnias da
tdorn Espanhola

j Mérito Civil, ao
:-. Herbert Moses,

;;:-c3ldente da As-
iioclaçilo Brasileira
í"p Imprensa, por
motivo do trans-
curso do seu 25."
aniversário t\ fren-
te dos destinos da

ABI. A recepção,
que se verificou
em seguida, estive-
ram presentes nu-
morosos represen-
tantes da lmpren-
sa brasileira e es-
trangelra e ptrso-
nalldades do mun-
do político e *o-
ciai do Brasil.

Excursões
XX EXCURSÃO

CULTURAL A EU-
ROPA — O Tou-
ring CInh (to Bra-
sil reeeben comu-
nisaçgo da »ua
congênere da Fr»n-
ca de .lá se acha-
rem contratados o»" «utocars " q u •
conduilrSo, através

de sete países rio
con 11 n e n t e, os
partlclpan te s da
XX Excursio Cul-
tural à Europa,
promovida pelo
Touring Club do

Brasil. Dezenas do
pessoas da socleda-
de desta capital e

I dos Estados Já se
acham. inseri tas
para a excursão,- que começará no
Rio a 12 de agosto
próximo, com a
partida dos via-
jantes, a bordo do"Augustus", e ter-
minará a 31 de ou-
ttihro, com o seu
regresso a bordo
do "Brelagna".

É sempre o
ponto principal

de admiração!
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A Ro«a Negra
De 5. S.NMDM$N

ORAOSM MwnJory. iBc fti }he sou
utÜ...

Estava apertada a mim, com mui-
ta confiança. Naquele dia regros-
samos mais tarde. Havíamos troca-
do um heijo, nfio sei como, um so,
pequenino, mas maravilhosamente
doce. Parecia-me ter ainda 15 anos.

No dia seffumte devia «contecer a tragédia. Elias
Aiikestone, um dos doi^ estranhos e silenciosos aju-
dabtes de Polycarp Russel. voltara da aldeia com
um enempiar do meu Jornal onde aparecia uma no-
tteia de Hamburgo que Informava ter deáabrochaúó
no jardim do Municipalidade, uma rosa negra. O ve-
B» JimERy. se vê, tinha sido atingido plenamente
pela cwriosa noticia e a estampara entre mil outras
ene «ttrwa fora, aouele terrível analfabeto.
£ 9
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• MO
polycarp Hussel-t*!» woe. etüe de eoraoio, ti-

vemos de levá-lo para etaia. O golpe havia sido de-
mosiado forte. ,

— Que átxo #Mtsr? — soluçou .Marjory — Wil-
Irie, aconselha-me... ¦ . ,

No seu desespero agarrava-se a mim eomo a sua
única esperança e isto me tf»va uma comoção enor-
me. Mas que podia fazer para salvar aquele pobre
louco

Do repente me veio uma Idéia. Escrever a Jim-
my Fawcett. Chamei Marjory, disse-lhe que preci-
sava de Jerome. E naquela mesma noite, por telê-
grafo, Jimmy teve de mim o mais estranho dos pe-
di-dos: "Questão vida ou morte te suplico desmentir
noácia rosa negra máxima amplitude. Pago das-
pesa paginas especiais impressas três únicos exem-
plares, para ntVo te comprometer. Mande exempla-
res toda urRencia Dick Lewis, Royal, Outwecgh- Mi-
nha vida repito perigo. Wilkie".

Devo dizer que o velho Jimmy se comportou pe-
Io menos uma vez como cavalheiro. Na maníul se-
guinte os três jornais pedidos estavam no hotel de
Dick e & tarde Jerome os levava triunfalmente a
Polycarp Russel. Mas era demasiado tarde. O gol-
pe terrível nfio lhe deixava senáo poucas horas de
vida.

Foi então que me lembrei de umo b I ícadeira
quc fazia quando era menino; enfiando as margari-
das no tinteiro da escola elas «e tornavam azuis.

¦pniMRMHn lãs
MMMHH
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MM rfm Brto m»n(Kç morresse en-. paz. aquele in-

Aproveitei de um momento em quêei^^^.a
aãewStido, chamei Marjory, Jerome e Elias. Eram
orlo kofBs da noite. Metemos um botão de ro?a
fcJMMB em um vidm de tinta na..'•.-.:.. e o expuse-
moe no ar. A's cinto na manha Jerome. do jardim,
soltou um gTito. finair>do que a rosa tivesse desa-
tvadiado. O velho chegou á janela, sustentado por
ji$rs. e uma expressão de infinita beatitude se apfi-
dimovt do seu rosto.

— Depressa, — sussurrou — depressa...
Poucos instantes depois a pequena ro>a negra

,qi>e Jerome havia pintado no jardim sob as lane-
do velho, arrancando a outra oue estava cria-

sdo amareia, queimava na bacia de cristal en-
tjMft il" Polycwrp Russel recitava uma misteriosa

j^ece.¦ 
J*" Sempre mais devaçar. sempre mais r^vaea-, até
«que. com um pequeno estremecimento calou, com um
.ainí-.: e doce sorriso nos lábios: Pol.vcarp Ru?sel

. ai.or.- essava muito lor.ee de nAs. em um :men«o ceu' 
de hiz onde a guerra não existe e não parte os

i afetos mais raros, e onde talvez Deu? na sua mi5e-
ric6rdia perdoa também a quem o deixon pelai len»
dw do falso profeta Bahã üilirj.

Hojt morreu King Red e é um dfa muito !r's?e
^f— I* '-HW.-*mrtir>v*inir*t»rrvr-~qm*r.yr*..f-rr O1" H*m )tuMMt«jaai«iiaisiii»jwiiiwini'«;|>M.w«>-"-«^<w^p.»»^.-
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para mim. E também para Marjory, que é minha
esposa. Folheamos juntos o álbum das nossas recor-
daçóes, as pequenas, velhas e queridas coisas de to-
dos os enamorados. E hoje, de um coírezlnho, saíram
seis balas de fuzil. Seis balas envelhecidas pelo tem-
ix). e de um calibre diverso do da minha carabina.
Perguntei a Marjory, e ela enrubesceu ao responder:

Sabes, naquele dia eu sabia que irias me pro-
curar e... sabia que havia os cães. que terlas gi-
rado em volta da casa. O meu pobre pai já te havia
visto da torre, tinha dado o alarme.... e tusim ri-
solvi descarregar o fuzil dele e os de Jerr.me e ae
Elias. Não queria que...

O telefone tocou, ela atendeu.
E' uma mulher a tua procura — disse-me

com uma certa suspeita.
Pego o fone. é uma colega minha que pede que

eu vá à redação para falar ao diretor.
Era Dolly Knivett, preciso ir ao Jornal — ex-

plico. Bem — recomeço olhando Oó cartuchos — mas
aeora me deixara» descarregá-los. podem ser per-
gõsos... Afinal de contas me pegastf sem atirar, nâo
é verdade?

Marjory me olha. cm expressão má. e está linda
como naquele dia em que King Retí queria cortejar
a sua Annebel. Tira o fuzil da parede, faz ges»o de
dispará-lo. Exatamente como naquel: dia.

Há sempre tempo — diz ela — para decerrá»
gã-lo. com um adorável patife como tu.

rrotj
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ÍwM^iw- Onde 
quer que exista uma

^KÍ^W^IkJí. pulseira Fixoflex há sem-
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admiração I Porque

*¦ ^vi^^^^^^mL resisfente, elegantel
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AJtAGNIFICA criação dc slüniunq lllus.
Saia inteiramente plissada. Blusa de

gola muito aberta c marcada por um cintolargo. Bolsa, e sombrinha do mesmo teci-
do. Sapatos pretos e grande chapéu de pa-lha preta. Lanvin-Castillo."MODELO muito interessante para estar"af Jiome". Calças estreitas em cetim,como de toureiro, inteiramente bard"->:,
sob uma túnica aberta de veludo vermelho.
Gola alta e dbotoado até a c .niuru. „ .
mangas. Observem os sapatos para ssrem
usados com esse traje- rfo mesmo cetim
das calças e saltos prateados.TTAÍ sóbrio uesti-

do em alvaca.
negra, saia ligeira-
7nente franzida.
Manteau br anca
co m estamparia
negra, e viés do
tecido do vestido.
Mangas três quar-
tos. com punho cs-
treito

*», ^ ^ Jt\

;;:,.'|:.:-i

Em poucei
segundei,
• mu {oalhoir*
adaptará
FIXOFIEX
ao f«lf rtlógiol

UM* PUISEIRA W SO» MEOIDA
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Aliocia lembeo ssmf

choucroute que i "^

tigado de todos os m

nciros possíveis... "

é uma delas: Beber
kay ou Rieslina.

TT.V quilo de choM™
*-> te — 100 gram"
cebolas. I 4 de litro _
Vinho branco —_/»'
mas de banha de pe
— 300 gramas ar teu
nho defumado —
gramas de »*»?«'
meio quilo dt WO^
uma talhada de f**
to por pessoa. i>'-
a banha, adicior.e es <
bolas e o c!io:.c«
fresco- Regue CW f
nfto. sal, Pim**t8*J
menta em grão. C<&*
em fogo brando j»v
horas mais oi. ••'
Adicione o ÍO***9*
deve cozinhar porz
hora. Meia horc c*«'
aprontar (con."-",
ca de 3 horas t «Jj
tolat). adicione cs ^z
chás eas oalaW%
rOÍ ou cortetotjffi
Sirva em sn f"" *
resta fundo, co* "a ^
sichas no centro t»
fo como Bd&*tP£
mente com as K^r-
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Novo Empréstimo Para o Brasil
CONFUSÃO NA HtIÇÀO DE MISS RORA"

Indignada, uma das candidatas
dançou nua no salão

Para liquidação da dívida atrazada com os Estados Unidos •
... .'I

_ O novo embaixador do Brasil em Washington, quando, ontem, falava
na Associação Comercial

AMA A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
;0NTRA Á FALTA DE CORAGEM

DO GOVERNO
BATES COM O EMBAIXADOR AMARAL PEIXOTO
ani do Amaral Poi-
speras de seguir pa-
lon, para assumir o
íbaixador do Brasil
Unidos da América

ROMA, 28 (APP) — A elel-
ção de "Miss Roma", na pes-
soa de Angely-Kuri. soberba
morena de 19 anos, foi realiza,
da numa atmosfera eletrlzada
pelas atitudes inconsideradas
de outra candidata, loura, esta
ultima.

Quando terminava o baile
que precedia a eleição, a lowa,
largando de repente seu par,
pôs-se a bater com os pés, ar-
rançando suas roupas. Em se-
guida improvisou uma dança
endiabrada sôbre a sala calda n
seus pés. Verificou-se logo um
tumulto. Os homens se aglo-
meraram em torno da bela
dançarina e as mulheres bra-
dando bem alto a sua indigna-
ção, procuravam arancá-la da
um espetáculo que condenavam
enquanto que os fotógrafos de
Imprensa, distribuindo imparei,
almente cotoveladas nuns e
noutros, abriam caminho para
a mais suculenta chopa de sua
carreira.

Contudo, os membros do co-
mité conseguiram acalmar a
jovem e convencê-la a entrar
na fila. junto com as cândida-
tas, não sem ter apanhado seu
vestido. E realizou-se a eleição.
Poi o pretexto para nova ex-
plosão: a loura temperamento!
desta vez protestava aos berros

contra a irregularidade da elel-
ção, pois 

"Miss Roma" não ero
romana mas natural das Apu-'
lhas. E pnra melhor demons-
trar essa irregularidade, "Miss

Loura" apanhou na mesa um
balde com gelo semiderretido e
deu um banho em dois mem-
bros do juri. Em seguida, vol-
tando seu furor contra o orga-
nlzador do concurso, lançou-
lhe um desafio: "fiquemos nos
dois — gritou ela — de roupa
de banho e veremos". Diplo-
mata, o pobre organizador de-
clarou-se vencido antecipada,
mente.

WASHINGTON, 28 (AFP)
— confirma-se, na sede do
"Export-ImPort Bank", que
õsse organismo financeiro

prossegue atualmente em
negociações com o governo
do Rio de Janeiro, tendo em
vista a concessão, ao Brasil,
de novo crédito para a.iudar
a reembolsar uma parte de
sua dívida comercial cauclo-
nada em dollars.

Da mesma fonte, precisam
que o montante do crédito

projetado 
"nãó e tão lm-

portante" quanto o citado
Dela imprensa brasileira.

Salientara esta um empiés- \ Em primeiro cie Janeiro

limo da ordem de 700 mi-! deste ano, o Brasil ja paga
lhões-'de dollars.

As negociações, declaram
finalmente, desenrolam-se
nesta capital, mas ainda não
entraram no estágio final.

Lembram, nos meios íl-
nanceiros desta capital, que
o "Export-Import Bank" ia
uma primeira vez, em 195Ü,
concedera ao Brasil um em-
préstlmo de 300 milhões tte |
dollars, para permitir liqui-
dar o atraso de sua dívida
comercial para com os Esta-
dos Unidos.

ra 55 milhões de dollars,
dêsse empréstimo, ao "Ex-

oort-lmport Bank". O paga-
mento dos restantes 245 ml-
lhões será escalonado, se-

gundo o atual acordo, pelos j
próximos cinco ano.s.

EM JULHO
WASHINGTON, 28 (APP.!,

— Esperam os meios compe •>

tentes que o Banco de Im-

portação e Exportação anun-
cie, nos primeiros dias de jur
lho, a concessão ao Brasil ds
um crédito de várias cente-f
nas de milhões de dollars... j

-C

\ DE AVIÕES :

DE FABRICAÇÃO
UNA E ALEMÃ
IA RUSSIA
.28 (APP) — O se-
Birch, ministro do

.aterra, e o general
ide das Forças Aé-
ai.anas, visitaram
rtantes fabricas de
vieticas, uma cons-
lies de transporto
13". e a outra,

vimos rie surpre-
ibs aprendemos algu-
ie útil" - declarou
Twining íi imprensa,

fabrica sovieti-
mtora de aviões da

utiliza certas ma-
labrlcaçác america-

ii.
í çitto. o senhor Nl-

itttarou que as duas
;i:ic:am trabalhar

n
¦ÍMb.CRliouhr f, conser-.

l-tSjF.COMCIMJZMlQl INICIE
.'COMECE APAOAR.JQ-DI-*
HENlbABH»l:DE PlHAflJ»
«RHO l PENHA CIRCULAR)

iiSteu

do Norte, travou debates sôbre
problemas de comércio exterior,
ontem, na Associação Comercial,
com diretores dessa entidade,
em reunião presidida pelo sr.
Raul de Góes. Este, saudando o
embaixador, assinalou que a As-
sociação Comercial não possui
uma tradição governista, nem é
oposicionista sistemática. O que
procura, invariavelmente, é co-
laborar com os poderes cor.s-
tituidos na solução dos proble-
mas de ordem geral.

GOVERNO SEM CORAGEM
Após, o sr. Raul de Góes deu

a oalavra ao diretor Peter Fran-
kei, para que Iniciasse os fie-
bates.

Solicitou aquele diretor que o
embaixador envide esforços nu
sentido de desenvolver o nos«o
intercâmbio comercial com os
Estados Unidos, adiantando que
nenhum progresso teremos em
tal terreno enquanto não se cll-
minarem as seguintes causas:
desaparecimento de organismos
que, como a CACEX, colocam
no mesmo nível o comerciante
tradicional e o fraudulento; fal-
ta de autorização do Governo
para apreensão de toda e qual-
quer mercadoria importada ile-
galmente; inexistência de re-
forma cambial com reforma ta-
rifaria justa; falta de coragem
de parte do Governo para per-
mitir maior liberdade de co-
mercio, etc. Aconselhou urn
funding para que os -brasileiros

ponham sua casa em ordem, e
vatisfaçam em dia os compro-
•nlssos da divida externa.
TRES VEZES MAIS DINHEIRO

PAKA O EGITO
Em seguida, o sr. Júlio Poet-

/.-cher advogou um tratamento
de igual para igual entre Bra-

A POLÍTICA ANTI-STALINISTA :

PROFUNDAS IUSSEIYÇÕES
INTERNAS NO COMUNISMO

Foster Dulles: "As nações livres devem ficar mais unidas

HDUSTRIAL
EDUARDO SIMOMSEN
MEM DC VISÃO" DE 1956

\^^mmw**'***ÍmmmmmmmWmmmmmW^^

sil e Estados Unidos, no que se
refere a comércio. E declarou:

— "Os Estados Unidos são do-
nos do dinheiro e do bem-estar.
Emprestaram ao Egito 900 ml-
lhões de dollars para indústria
siderúrgica, no mesmo passo que
a nós concederam apenas 300
milhões de sua moeda (120 ml-
lhões de dollars nós os impor-
taremos e 180 milhões nós os
fabricaremos) para instalação
de empreendimento igual em
Belo Horizonte. Por que esse
tratamento diverso ? Nunca uma
firma norte-americana perdeu
seu capital ou viu prejudicados
seus interesses no Brasil".

O JACOBINISMO
O sr. Nilo Sevalho, em se-

guida, acentuou que o sr. Ama-
ral Peixoto, em Washington, não
deverá somente preocupar-se
com questões de dollars. Caber.
Ihe-á demonstrar, por atos, a
sinceridade das palavras con-
tidas no recente discurso que o
presidente Juscelino Kubitschelc
proferiu em Ribeirão Preto. A
ocasião surge propícia ao em-
baixador para mostrar aos nor-
te-americanos que de fato não
nos deixamos envenenar pelo ja-
cobinismo.

A RESPOSTA DE AMARAL
Intervindo nos debates, o sr.

Ernani do Amaral Peixoto as-
severou que na nossa aproxima-
ção com os Estados Unidos os
problemas políticos .$8o .üipjplcs,
o mesmo riSósucedendo com re-
lação aos econômicos, que_ se
apresentam c o m p 1 e x o s. Vem
mantendo conferências diárias
com o presidente da República
e com diversas autoridades a
propósito da atuação que dc-
senvolverá em Washington, tlu
que tange a problemas ecor.0-
micos. Como embaixador, serã,
também um agente comercial,
mas terá que agir de acordo
com o pensamento do Gov&rnu
e das aspirações do povo bratsi-
leiro. Assegurou que todos os
problemas debatidos na reunião
são de seu permanente cuidado,
terminando por agradecer a aco-
lhida que a Associação Comer-
ciai, da qual é sócio há muitos
nnos, acabara de lhe dispensar.

»4D
Agora, perguntamos: Mesmo

que a Prefeitura, ou a 6ua
TV, desapropriem o Teatro
haverá verba suficiente para
a reconstrução (sim, porque c
que ali está necessitado é de
uma reconstrução e não sim-
pies reforma) que custaria o
preço de um novo Teatro do
bairro? Deixemos de sofismaa
e argumentos tolos. O sr. Ne
grão de Lisna tem a medida
exata da situação da Muni-
cipalidade e já disse que não
possui verbas nem para pa-
gar o aumento de seus fun
cionários. cabendo-lhe, poi6,
fazer a unic a coisa que a
questão comporta, que é en-
tregar aos Guinle o Teatro,
com a condição de que ali se
construa outro moderno a
bom. O que os nossos artis-
tas querem e nós, homens do
teatro, queremos, é que ali se
faça um teatro e não que a
Prefeitura tenha mais urn
imóvel, que ficará anos e anos
à espera de verba para ser
equipado, e como esta não
existe, acabe o velho Fenix
nas mãos de um*. Instituto, ou
de uma TV. E"; oportuno lem-
brar que a Frefeitura já do-
monstrou o seu descaso no
Teatro de Marechal Hermes,
que inaugurado pelo sr. Men-
des de Morais, até hoje n&o
toi utilizado por falta de ver-
ba da Municipalidade para
comprar...^, cadeiras!!! Ima-
gine-se agora, uma reconstru-
ção como a do Fenix! Chega i
de literatice e tapeação. i

Alguns cronistas falaram
em "patrimônio histórico",
, eferindo-se ao "Fenix". Trou-
leram à baila a antiga "Fe-

nlx Dramática", que começou
a funcionar em 18G3, no Jar-
dim do Hotel Bristol, na Rua
da Ajuda 57, com o nome üe

WASHINGTON. 28 (AFP) -
Foi sobretudo á política que de-
ve ser adotada pelas nações nc;-
dentais, diante da atitude aa
URSS, que o secretário de Es-
tado, John Foster Dulles. con-
sagrou a sua entrevista à im-
prensa, de ontem. ..

Declarou principalmente o sr.
Dulles que, no momento em
que o comunismo era presa dn
profundas dissenções;-,:internas,
as nações livres'deviamjperma-
necer mais fortemente'. unidas
do que nunca. li -.

"Chegou o momepto, disse,
em que c particulàrhiétite im-

"Alcazar", mudado em "Re-
<reio do Comércio"; no mes-
mo ano, depois "Jardim de
Mora" c em 1868 passou a
ser, definitivamente, "Fenix
Dramática', eampo de gio-
rias do Vasques c do Jacln-
tho Ileller, Kelembre-se que
quando desapareceu, melan-
colicamente, ^ara dar lugar
ã abertura da Avenida Rio
Branco, já ali se encontrava
somente a Loteria Federai.
Quando foi demolido o teatro
da "Fenix Dramática", ji
não era clc teatro Iiá muitos
anos. Ninguém mais o que-
ria, por isso foi arrendado ã
Loteria Federal. E quando se
construiu o atual "Fenix",
não foi propriamente no mes-
mo local. A "Fenix" ficava
exatamente onde hoje é a
Avenida, e o atual "Fenix''
foi erguido um pouco adlan-
te na rua Barão de São Gon-
calo, hoje Almirante Barroso
avançando nos terrenos da
famosa chácara da Floresta,
cujos terrenos eram o limite,
da "Fenix Dramática". A
meu ver, pois, não existe ne
nhuma correlação entre um o
outro. Quanto ao "Teatro

Fenix", que abrigou em tem-
po radas curtas, Leopoldo
Frocs, Alexandre de Azevedo,
Serra, Iracema, Morineau, Bl-
bi, Maria Sampaio, Rodolfo
Mayer e oulros, tem menos
tradição do qus qualquer ou-
tro teatro nosso, inclusive os
que foram demolidos pela
Prefeitura, com a condição 0
promessa do construir outros,
o que nunca fêz, como o Tea-
tro Oassino, derrubado por-
que ameaçava ruir, e onde a

portante para o
manter a sua unidade e o seu
vigor, cabendo aos Estados Uni-
dos assumir grande parte dessa
tarefa". ,

NA ALEMANHA
BERLIM, 28 (U. P-. — EX-

plodiu uma revolta contra a 41-
reção do Partido,Comunista da
Alemanha Oriental. Os leádérs
comunistas do, .leste, da .Alemã-
nha são acusados 

"de 
estar iden-

tificades com* o- filiado Premler
Stalip, da Rússia, segundo âd-
mitem os próprios vermelhos. :

''ITÁLIA ¦¦¦¦¦•

ROMA, 28' *(U.' _?,); 't± O Có-
mité Cént.ral do Partido Comti-
nista Italiano deu, à noite phs-
sada, seu apoio total à pdlltica
anti-stalinlsta. do chefe'do Par-
tido, Palmiro'Togllattl. •>.•-•¦

A resolução em causa íoi' da-
da a' conhecer à noite passada
e seu tom indica que Togliattl
conseguiu sufocar as criticas
que explodiram contra êle por
seus ataques a Khrutchev e ou-
tros d i r i ge n t e s comunistas
atuais em uma recente ehtr.e.vjs.-
ta à imprensa. 

"' ', '

aróeNtína"' : 
...'.;

buenos .aires, ,215' (ji,.?,".
— O Parti,db.Ct_Íftuniáta.'*aa Ár-
gentina publicou; ontem, üm re-
latório do Secretário-Geral dü
Partido, Victorio Codovila, en-
vlado ao Comitê Central-. do
mesmo organismo, no qual con-
dena o personalismo de Stalin
e elogia "o restabelecimento da
direção coletiva do Partido".

mundo livre trai do Partido Comunista e do
Conselho de Ministros rebatiza
a fabrica, dando-lhe o nome de
Likhaohev, ministro da Cons-
trução de Automóveis e Estra-
das, que faleceu domingo ulti-
'mo.

Likhachev foi diretor da fa-
brica de 1926 a 1950.

Esta é a primeira vez; que o
nome de Stalin é retirado de
uma instituição de importan-
cia na URSS desde que ele foi
violentamente atacado por
Khruthshev, secretario geral do
Partido Comunista.
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MOSCOU, 28 (UP) — O'*
me de Stalin foi eliminado da
fabrica de.-aytomaveis-.de- Mos-
cou, a maior.fabrica...da capital
soviética. ..,...',.¦, , ¦.,,.;.,

Um decreto do Comitê Cen-

Prefeitura teve de empregar
até dinamite, tão sólido era
êle.

Conclusão '..), ,*
Os artistas naoionais e os

nossos autores que mão sedei»
xem inbulr -; '-pôr '••-'promessas

que, 6eguiid0 a*"*trádlção, nun-..
ca serão cumpridas^ pela Mtí-
nlcipalidáde.'Qüe-se pèrmlt»
aos Guinle, pois, construírem,
ali um bom Teatro. Do con-
tràrio, será um teatro de mB-
nos na Capital, queiram ou
não os partidários da desa-
propriação...O tempo dirá.

ESCLARECIMENTO ÀO POVO DO DISTRITO FEDERAL
Somente um aumento adequado nos preços de passagem dos ônibus permitirá a sua sobrevivência

Inmailn ilurantr ns trabalhos de uptiraç*ii), que i-vlmi-
'mcom a eleição do "Homem de Visão" de 1956.

I* «ateontem a «pura-«o concurso Instituído*» "Visto", dostlnnda0 "Homem d* Vlsno" do°»« que culminou com» itr. EdiKtrdo Simcn-'ixtlavel maioria dc \o-

J| ií era do conliecitcen-', i Indicação desse emi-'«'•al paulista pora con-'««Wa laurco partiu de
V Industriais braillel-** maneira quis pres-ío-jardo Slmonsen uma«"eem pelo seu proll-Ú» em favor do desta-" to no_so porque Indns-

£'*nio Slmonsen ò dl--"•«Iderile da Sor.efln-•r.1'' Fundições Oerais
kn___: illrctor-Tlce-prc-

«nra-.lco são Caetano
í«*r vlce.p.esldentü da
{* 

construtor» Brasileiro*;TO: vlcc-presidentc d»
g» He Mineração. e
(J*31, tunçôes r.a Fe-"•Industrias dr s. Pau-¦n-asíe 

,,, mmbro
.««ÜtlTO,

00
no instituto

fe*» Rvlon»! do Tr»""' « so Centro das ln."EKado de S. Pjulo,"»¦ entidades

O acontecimento, de marcante
relevo, velo trazer novas prespec-
tlvas econômicos parn a lndu«trl»
brasileira e foi saudndo por todos
como uma das maiores sonquistas
Industriais do pais.

Recebendo, uitora, hos 41 anos
de Idade, essa lmportduto laurea,
o dr. Eduardo Slmonsen projeta-
ce definitivamente entro ns que
trabalham pela cmanclpaçáa r.o-
nomica do pais, como contuutndor
da obra quo vinha retdzniTto o
saudoso Senador Roberto bimon-
sei

MUSA APUUADORA
Constituíram a mesa apuradora

dos votos remetidos pelos leitores
de "Vlsío". ns seguintes pessoas:
Willy Aurell, presidente da Asso-
claçào Paulista dc Imprensa tpre-
sidente); Luiz dc Canto e Castro,
representante do Sindicato dos
Proprietários c'c Jornais e R «vistes
do Estado de SSo Paulo: NapoleSo
de Carvalho, dos "Diários Associa-
dos": Carlos Relclienbaclc, da Ll-
togrnllca Ipiranga: alem dos srs.
Esau Bauer, Paschoal Focettl, Be-
nedito Sllv» Leite Filho, Roberto
Santos, Silvio Beck (apuradores),
que se manifestarem unanlmemen-
te sobre a correçSo com qun íoi
rentlradn o Inauerlto.

e ssre-
.««au,
g^*1 Slmonsen 6 enje-
E^JW» Esco:» Poli-
lüY? i^.jjg Wnd0 c.jrso
% 

««nforrt Cnlversltj? da

lll H»" DA ESCOLHA
c*--do Slmonsen uai

í**v*Mw lidere* Indus-
â test» de tuas

*ü_? It*a'-«i<lo u tr»- I
_wj PM. o Senador Ro-
(ÍT- • «u» »tu«Ç6o tem
g1 

"oi verto» evento»!•^.^«Iom: « lndu»- !

W4^"1»»™ do • r.o pe».
&<2V J?» sr»nde tito- ,
**Y. J"Msm» fundiu oi
kZ?, *' !r-*>tor nsclon»),
jh^y n« tíbrlcaclc
^J* J-'^f«d-í-Brnr. F3S
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O Serviço de ônibus do Distrito Federal, responsa-
vel pelo transporte diário de cerca de 900.000 passa-
geiros, não mais poderá sobreviver se um imediatoe
adequado aumento nos atuais preços de passagem não

fôr concedido imediatamente.
A tarifa quilométrica do serviço de ônibus foi a

utilidade cujo preço menos cresceu neste ultimo meio

século, conforme se verifica do quadro abaixo.

TARIFA DO ÔNIBUS, EM 1906,

por passageiro-quilometro  0,10

idem em 1956 (média)  0,25

aumento de 1906 para 1956  2,5 vezes

As empresas de ônibus vêm explorando o serviço,

desde os últimos 3 anos, cm bases que significam a

progressiva destruição daquele patrimônio.
A situação em que hoje se encontra o serviço tle

ônibus decorre, principalmente, de uma politica de
tarifas demagógicas adotada no passado. De fato, o

ultimo aumento havido nos preços de passagem, em
março de 1954, foi tão somente para cobrir aumentos

salariais acordado no Ministério do Trabalho. Em

janeiro do corrente ano, julgando outro dissidio co-

letivo, o Superior Tribunal do Trabalho, reconheceu
em acórdão a impossibilidade financeira cm que se

encontravam as empresas de ônibus para atender a

qualquer aumento salarial, face do que demonstrara
a pericia contábil procedida nas empresas para o fim
especial de verificar a situação econômico-financeira
das mesmas, tanto que em suas razões de decidir as-
sim se expressou:

"Falar em "justo salário" é falar nccessariameii-
te, em "justo lucro". No caso dos autos, em que as
empresas são concessionárias de serviço publico e têm
suas tarifas controladas pelo poder concedente, a di-
ficuldade cresce de ponto. O laudo pericial de fls. 119
a 159, st despeito da critica que lhe faz o suscitante,
revela nio poderem as empresas suscitadas suportar

qualquer aumento salarial. Deverá, por isso, a Jus-
tiça do Trabalho negar-se a considerar o pedido, ain-
da que lhe pareça, pelo menos em parte, justificado?
A revisão tarifária é um direito assegurado pela Cons-
tituição (art. 151, único). Apenas, não cabe a esta*
Justiça tornar efetivo esse motivo, excusar-se ao exer-
cicio de sua competência constitucional, nem condi-
cionar a eficácia de sua decisão á iniciativa de outro

poder. Dois são os caminhos indicados pela lei: um

para os empregados, outro para as empresas. O dos
empregados os trouxe a esta Justiça, que não há de
fechar-lhes as portas. Positivamente, nâo seria razoa-
vel manter o "statu quo" á custa do sacrifício exclu-
sivo doa empregados, fazendo recair sobre uma cate-
goria de trabalhadores, para quem o salário é a vida,
o peso da manutenção de um serviço publico explora-
do pela iniciativa particular. 

"Que o poder compe-
tente faça a revisão tarifária..." — E conceder um
lapso de tempo razoável para que possam ser resol-
vidos os outros aípeetos do problema, que escapam a
sua competência".

A Justiça do Trabalho indicou dois caminhos: VM
para os empregados, e, nutro, para as empresas. No

dos empregados, encontraram eles a "porta- abtrta",-

oom as majorações salariais, enquanto que, no das •

empresas ainda se encontram "fechadas as portas

pelo poder concedente, muito embora indique d poder 
'

judiciário que a revisão tarifária está garantida pelo
« único do art. 151 da C. Federal. ; . .

Apesar de lhes estar assegurada pela Constitui-

ção Federal o lucro justo do capital invertido, as em-

presas de ônibus reconhecendo as difíceis condições
econômicas do momento estão pleiteando da Prefei-
tura do Distrito Federal um aumento nos preços de

passagens tão somente para atender os aumentos sa-

lariais já decretados pela Justiça do Trabalho bem co-
mo o novo nivel dos salários mínimo de próxima vi-

gência. Evidentemente, o limite de sacrificio das em-

presas c a não obtenção de lucro, mas seria pueril
admitir a sua capacidade em suportar prejuizo.

O aumento pleiteado e já aprovado pela Comis-
são especial incumbida pelo Exmo. Sr. Prefeito de
estudar o aumento c aquele abaixo indicado.

DE PASSAGEM AUMENTOPREÇO ATUAI.

Até Cr$ 2,00 CrS
CrS
CrS
CrS

1,00
1,50
2.00
2.50

De CrS 2,50 a 3,50 
De CrS 4,00 a CrS 6,00
Acima de CrS 6,00 

Os aumentos acima, computados no orçamento dc
um chefe de familia percebendo o salário minimo, in-
dica uma incidência decrescente a partir de 1954, con-
forme se verifica do quadro abaixo.
1954 — ABRIL

Preço médio da passagem CrS 4,00
Despesa diária de transporte 2 x CrS 4,00 —

CrS 8,00
30 dias do mês 30 x 8,00 — CrS 240,00

Salário minimo mensal CrS 1.200,00
Incidência do transporte sôbre o salário mini-

mo 20""f.

1954 — Julho até o presente
Preço médio de passagem —
Despesa diária dc transporte
Despesa mensal de transporte
Incidência sôbre o salário minimo mensal de

Igual a abril de 1954

10ÍT.

5.50
11,00

330.00
.000,00

CrS 2.400,00 —

1956 — Incluindo o aumento pleiteado
Preço médio da passagem  CrS
Despesa diária 2 x 5,50  Cr$
Despesa mensal 30 x 11  CrS
Salário minimo previsto  CrS

INCIDÊNCIA PROVÁVEL DO TRANSPORTE
Sôbre o salário minimo, 8.-5''
Aumento mensal no orçamento de transporte $110.00

O Sindicato das empresas que exploram o servi-
ço de ônibus nesta Capilal ao apresentar os fatos aci-
ma espera que o publico do Distrito Federal reco-
nheça ser impossível continuar a exploração, de um
serviço cujo preço atual de passagem toma-se igual
ao do bonde em muitos bairros desta Capital.

A Diretoria da Sindicato das Empresas de Trans-
portes de Passageiros do Rio de Janeir-O. -._-_-.

\kjèy ÀS FACILIDADES 1
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QUEM FOI QUE DISSE QUE O
TEATRO FEHIX ERA UM

PATRIMÔNIO HISTÓRICO?

andar, grande sa_
lão da frente, do
Fenix. inundado
hâ anos. mole e
podre, sem oic
recer nenhuma
garantia, o repúr-
ter e o fotografo
não puderam su.
bir mais. Tudn i
mina e podridão

Este ó o lado c.
querdo do palco, on-
de os camarins es-
tão interditados, as-
sim como a escada
de íes-ro (quo dápa-
ra os camarins do
Io, 2o e 3o andares),
Tambem interditada
por não oferecer se-
qurança, não sómen-
te porcpie as pare-
des estão úmidas
e amolecidas, como
fomb-m por haver
rachado ao meto, co-
mo se vê, bem visi-
vel, na iolo, marca-

da por uma séla_
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2j MINIATURAS-DOSES DE n
BEBIDAS FINAS 27.

• em originalíssimas e belas garrafinhas- doses para beber e oferecer!

diferentes PRODUTOS BOLS
• agoro oo alconce de Iodos os bolsos I

e os
TACADISTAS

seus fornecedores
oferecem prático, valioso, belo e colorido

MOSTRADOR PARA MINIATURAS
verdadeiro vendedor-mudo-autohiático que, colocado nos
balcões de venda ou nas vitrines, além de embelezar o
ambiente, promoverá novos negócios sem mais despesasl

1 6R0ZA SORTIDA OE MINIATURAS BOLS
;pelos-preços de lista da Fabrico, sem aumento e contendo¦

89 llcorai lortldoi
5 Whisky Oold Top
5 Whisky Par .ament Houi»
S Gin Bois S. T.
5 Cln Bali l. G.
5 Genebra Holandesa

5 Stalnhacgsr
5 Bltter Bois
5 Cognac Devlllard
5 Vermouth Tipo Torln»'
5 Vermouth Sfico
5 Aquavlt ftoli
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BOLS agora, ao alcance dc todos/ I

OUTRA OFERTA
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BOLS
Sugestivo MOSTRADOR-VENDEDOR para

llll ÍU BOLS
Saborosa - Refrigerante • Aromãtlea
OUICIOSA PARA 0 PAIADAR! - LINDA PARA OS OLHOS I

HÈBESSr

7 i6 -T« comPt0 VíVt*«^m-~—

BOLS,, ^
ff

mv\ jpr

Rafe oo pique umo quantidodt de gêío bem m/u-
dinho, que dê quase paro encher um copo de whisky

Vite depois por cimo do gelo, uma dose de 30 cc.
(um copmho de licor) de MENTA BOLS * Em poucos
segu.ldos o copo ficará embolsado.- sirvo enfôo com
om conudinho • Cada gorrofo de MENTA 801S
confim 24 doses de 30 cc. • Cobre um preço justo
para que o consumidor voile e frogo amigos aue
farão aumenlor seus negócios.

FAÇAM SEUS PEDIDOS ATRAVÉS DE SEUS FORNECEDORES PREFERIDOS

porque os preços de lista da Fábrica são os mesmos para todos

ERVEN LUCAS r

\*

Representantes Vendedores no Rio:

GRiPPÍ & AIRES LTDA.
Telefone: 52-3274

^

=#

Comprando a Linha de Produtos Bois. nao pode haver enganos, taíendo o que se fai há 406 anos
I

%

o de verdades
maréem de um debate
Onde encontrará a Prefeitura os milhões necessários
à reconstrução do velho e antiquado teatro da cidade?— Paredes em ruínas, madeiramento apodrecido, ca-
marins interditados, tudo caindo aos pedaços — A
única solução que trará para o Rio — O teatro que ele

merece

Toma vulto na imprensa o dcliatc cm '.orno da questão do Teatro Fenix, através de co-mentarios. artig-os c entrevistas com atores, alguns dos quais — diga-se de passagem —nunca trabalharam nem conhecem aquele teatro. Literatos ,. jornalistas vão desfilando opi-inoes, muitas vezes abordando ângulos inteira mente falsos da questão, cm que se ressalta afrase pomposa de "patrimônio histórico da ci dade".
O Fenix entretanto, não representa patri mônio de coisa alguma, a não ser de seus do-nos, e nada mais. Foi, desde a inauguração nada mais que um simples teatro, onde as nos-sas companhias trabalhavam esporadicamente. A questão tem um unlco aspecto, pelo qualdeve ser encarada com sentido prático: A cidade quase não possui teatros e a cla«eíS™ente« Protesta contra o falo dc se tentar pôr abaixo mais um deles, quando os nossosartistas nao tem onde traja-

lhar. Isso eqüivale dizer: os
artistas não querem, com ra-
ziio. perder um teatro. Fora
disso, tudo c litcratlce e per-det- tempn. Como sumos pnr-(idãrios de iiue sc ponha abai-
xo aquele (ubo cm forma de
platéia, desde que se construa
«li um teatro moderno e bom,
vamos, não só historiar os fn-tos, nesta reportagem, eomo,
ainda, dar conta, aos leitores,
da visita que ali fizemos.

Origem da questão
A familia CHtinlc, proprie-táfia cio Teatro Fenix, acom-

panhando a evolução da ci-dale, resolveu põ-lo aüaixo,
construindo em seu locar um
grande arranha-céu, tendo n.i
parte térrea um teatro mo-derno e confortável. A classe
teatral gritou. Houve uni ala-rido enorme em torno cio ca-so. O vereador Magalhães Jr.
apresentou então, na Câmara,
uai projeto mandando desa-
propiiar o teatro, passando-o
para a Prefeitura, projeto és-se que Io: aprovado. A Pre-feitura desapropria o imóvel«i muitos r.iese.í c'(i> depois,
«hega ã conclusão de que não'iem dinheiro para pagar adesapropriação.

Nesse Ínterim, a família
Ouinle demonstra que não sotrata de acabar c-cni o teatro,
mas construir outro, melhor emoderno, o senhor Eduardo
Guinle, gentilmente, ccnipa-
rece a uma sessão do Conse-

E '" ¦• ¦¦ ¦ ¦ ¦'¦•"¦' ' « """¦^^^^^^^^^^^MmBHfj
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Tamara Toumanova

TAMARA
TOUMANOVA

EM SÃO PAULO
Com o 9cntileic que o carneterixo, noiso conlra-

de Oreijon Borboso, cm otemjoo oo pedido qut lhe li.
xemo.1, ocoba dc nos envior erudita apreciacóo tohre o
temporada dc Tomem Toumonovo «m 5õo Poulo. Oi
leitores dcüa seçõo, tém, assim, oportunid ,di> ,r ícom.
panhar o trajetória da grande Toumanova . ¦.W.., „,
emoções da artista c da platéia paulistana

píira o

CELÍ TONJA CARRERO E PAULO AUTRAN, querealizavam um ensaio geral no palco do Fenix, mos-
iram a Bricio de Abreu o teto do palco, cheio de
furos, por onde se vé o céu. e por onde cai a chuva
quc lhes manchou os cenários novos, retirados às pressas. 

S. P/l ULO. 22 — Be Oberon Birbn'n
DIÁRIO DA NOITE.

Quinta-jeira ultima Tawirci Toumanova c iria.
diwir Oukhtomsky estrearam peira vm publico ni.
muito numeroso. A platéia reconhecidamente Iria it
Sèo Paulo, após a ressureição ocorrida quanla da t'.-
sita do Ballet do Rio de Janeiro com Alicia Mvkoa,¦parece ainda paralisada pelo impacto emocional i_.
quela saudosa e triunfal Temporada.

Dois terços de uma casa em espectativa diante oi
sucessivos "pas-de-deux" programados, pareciam nos
avisar de que para São Paulo atualmente torna-a
indispensável a montagem de grandes espetáculos.
Mesmo assim a graça de Tamara, cujos braços pare-
cem movidos mecanicamente, tal a rapidez iws dest*
nhos plásticos, provocaram ruidosos aplausos ao tet*
mino do "D. Quixote". Todavia as "Variaçõts e
Temas", primeiro numero com musica dc TSchaikows*
ky. não conseguiu convencer melado dn publico, .1/ils
t-ard.c porém ela reconquistava a plate.a oferecendo
belíssima versão de "A Morte do Cisne". Rcssaltc-st
um detalhe curioso. Wladimir Oukhtomsky foi alço
de atençõo especial do publico, no "D. Quixote", dan-
cado aqui por Tamara sem a paixão o interesse qm
deu a interpretação do Rio. "Romeu r lulicta" im.u
mais pela musica, o grande Peter ao compor, "ti ceu"
os amantes dc Vcrona, dai o impeto opitronado, n
violento drama c a tragédia sem limites. Tudo isso
requer movimentação, personagens revivendo ci !i.s*
tória grandiloqüente que abalou- o mundo c quc mir*
cou uma época. Tamara e Wladimir o faiem destra
dos limites, esquecendo-se que Beetliáven sú ton-
venceu a sna maravillosa "Pastoral" porque possuis
o privilegio genial de produzir uma "monotonia om
não cansa"... E assim o publico paulista "assistiu"
ao "Romeu e Julieta" feito exclusivamente paru oois,
sem as testemunhas históricas que compuseram .
tragédia daquelas duas familias antagônicas, sem
revelar maior interesse. Acresce a circunstancia ii-
sagradavel de a Preleilura negar a Orquestra do Tea-
tro Municipal ao Empresário Billoro, obrigando-. Jcontratar pequeno conjunto orquestral que "furtando
a beleza sinfônica das partituras, não contribuiu M
elevação do espetáculo. Mas Toumanova é Toinniiv
va, dai o publico vencer um frio dc V graus caro
aplaudi-la de qualquer maneira.

alto se aleváhtál'..',
Situação técnica do

Fenix
Mas. mesmo que náo enls-

tisse èss(. "dente de coelho"
de TV. qual a situação exata,
tecnicamente, do Teatro Fc-
nix?

„ ..„ __,_ Conhecemos o Teatro desde
lho da Sociedade de Autores ,8I!) e desafiamos quem noa

não só exibe a planta, co- ',ossa. garantir quc a sua

ator. somente ouviria na pia-teia e na primeira fila de ea-
marotes, r.-uão pnr «jue náo
pretendia continuar ali atemporada"

Quando abrigou o Fenix
uma companhia Francesa d»
Comédias Musicais e óperas
Cômicas, toda a critica res-
saltou a deficiência de acustt-
ca do teatro. E1 só consultar

rn. Já imaginaram o que A
preciso para retirar e nivt-
lar tudo?

Doutra pnrte c nas frizai
4ue ficam as colunas de már-
more, que sustentam o tea-
tro e nas quais, por isso mes.
mo, não se pode tocar. Fa-
Iam dos "camarins" cômodo»,
somente aqueles que ficam
junto ao palco o são. Os de-

mo solicita aos autores seja
nomeada unia comlssio autécnicos para se entendei- cii:i
o.s seus engenheiras, a fim de'iue o teatro tenha todos „á
requisitos modernos de técm
ca e conforto. Pedia ppr:m«"qiic todas as Associações ileclasse estivessem ile acordo"
Todas concordaram, menos a"Casa dos Artistas", porqueoueria. par.i esse acordo, quocs Guinle lhe de.srç vm andar,
além da construção do tea-
tro.

D.ant" d'sso. o vereador
Magalhâ»S Jr. deixou a quês-tão -- '

acústica seja, já não digo boa.
mas sofrível. Com exceção da
platéia c da primeira fila de
camarotes, jamais alguém pô-iic ouvir o que se dizia cm
cena, uma vc7. qne feito cm
forma de funil, esse absorvia
qualquer som.

Todos falam na nossa me-
mória. pois vamos pô-la em
prática novamente: existe
uma entrevista, dada por Le-
opoldo Froes c publicada nu'•Correio da Manhã", na épo-
ca cm quc ali representou "O
admirável Crighton", onde
dizia éle a Lafayete Silva
(depois sc tornaram iniml-

Reportagem de
BRICIO DE ABREU

2M!ffiwfòâ&£ enorme esfót<°para a VM d0
ação. eutreg.indo o imóvel aos -ryy-ry ':
Guinle, cem a condição de
construírem cies, no local, um
Ixni Teatro O Prefeito Ne-
E"áo de Lima aprova as plan-trs nns re,:ua diante de nova"?r!ta" suicida na imprensa.

Na mesma ocasião cm queo p-eícito apresentava é.se
niotvo. o :orna! do governo"A Noite" em intas svcersl-
vas. declaravn que o FEfJJX
havia sido visitado por uiuh
comissão oue desolava ali Ina-
talar a "TV Roqiieíe Pinto",
visto o f.-.trc se prestar paraisso. Temo.; para nós. quc o

?cuo do Prefeito, não foi de-
vido á campanha cio Jornal
Há dois anos que sc processw
è.sse movimento de imprensa,
sôbre o Penix. o que não im-
pediu o prefeito de aprovar
as plant?a que lhe foram
apresentadas Por que veio fa-
zè-Io à ultima hora? Pretexto
apenas, poreue a TV come-
guirá meios de obter dinheiro
para paçar a desapropriação.

Sabemos quc por detrás dis-
sa está gente Que pede, com
facilidade. „• buscar dinheiro
por empréstimo, até no Ban-
co do Brasil, e que a "TV
Roquete Pinüj". da Munici-
palklade. t«rM.rn plano para
ser explorada tamb»m. co-
mrrcialmente. Como *e ré. J4
não tf tinta de "atender a
gritas", noi de "salvar ura
teaf-o~... outro valor mais

os jurnais tl;. época. Mas, sverdade é quc as companhia»
que ali estiveram só se defen-diam com a platéia e essa fl.Ia de camarotes. Não ganha-«in dinheiro. O sr. Zicra-
blnski e outros, alvitraram aIdéia dc retirar a fila de frl-fas e assim aumentar o nu-mero de cadeiras. A parta«las frizas é mais elevada quea platéia e essa, o é mais quoo corredor quc a circunda.
Tudo é feito de mármore pu-

mais vão de andar em andar,
por onde se sobe por escadas
dc ferro. Isto é comodidade
para um arlista quc tenha
de mudar de roupa várias vè-
»es? O palco sim, é uma ma-
ravilha de profundliade, al-
tura e largura. Nada mais.

Estado atual
Fomos visita, o Teatro pa-ra esta reportagem. A Prefet-

lura ao desapropriá-lo esque-ceu-se de que ao lado, part-
Bife 
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des e meia, estava o antigo
Palace Hote'.. já demolido. U-
sa demolição trouxe come-
quéncías Irremediáveis P'r*
toda a parte esquerda cio tt-
atro. Os anos nue durou «•
sa pendengci, sem que * Prf"
feitura decida o pagamento
da desapropriação «o QU£ llie
impedia mexer no Teatral «t-
ruinaram-no de torma aelml-
tiva.

Se ainda existe alguma coi-
sa, deve-se aos Guinle (i'it
«li puseram empregados paia
èsse fim. Mas são simples tí-
gias, que nada podem f'zer
quanto à conservação.

Quando ali estivemos, ta-
salava a "VIÚVA ASTÜCIO*
SA". a Companhia Toma-ce-
ii-Autran. Quancio chove, PJ-
ram os ensaios e tocios cor-
rem par? salvar os cenário.-.
alguns já manchados, porff-»
chove dentro do palco. Os cs-
marins e a escada de ferro»
subida, do lado esquerdo, a*
tão Interditados porque nao
oferecem garantias. SuMn»
a todos os andares. E' «»»
lástima. A escadaria pnnçr
pai, do "hall". toda dc af
cnore, tem degraus quebrado.
e rachados. Da^ grandesj*
las. somente a do primei»
andar «.sem alguns tacos) p°-
de ser visitada. As das »'¦
dares superiores estão pçait
e cen contínua infiltração *'
água. No ultimo andar. w>
pobre tapete esquecido."
xarcado pela água, enenn •
estava apodrecido, imuneo-
As parede complcwmc'";
hvmidas e rachadas. «»"
reboco todo caído. °f '
do perigo. Pelas escada.'. Q»
Vétn do ultimo andar, um »"
dadeiro resato se estaKJf™
provindo de canos furados, w
de águas de chuvas *fxt__
das em qualquer parte. »
descendo lentamente. J"-
mando pequenos lages, o
dando es .^ala;. superi^»^
escorrendo pelas escadas v*
ao bdU. Isso há tanto tfflv;
que todo o assoa^io es^ s^;
drecendo. A rede eM»»; f
todo o teatro, está perf-o»-
a cúpula mdc se P^"%.
grande lustre do cem at

í Com

eua, que vem. 
^s^tà^jj^ sr- tttsaas

sala da platéia esta entJ»-'
cada de água. Pn todo o ,
lhado seja da platca w ^
palco, a chuva P"netrL^
grandes buiacos. As ^azAy.
ali estão dc certo moa' wr
icnadas. m?s cono sio_ -
couro ord;jario. .*rm ««;
mos as que já wtáo !n'J-_-_ ^
das. a maior parte prttW
rr íorma. „, f_*
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.1 CBD
', 

pretensão 
uruguaia

'«D loi... surpreendida com
,to do uma tabjte

WTo.ro* uruguaios
-Jílf -os inlcr-clubs da
»-Ã,J Atlântico, na qual
r-*lo Wanders x Co-'s"'% realizando cm

Wí_t decorria do ía-
!Tpâi'tida náo estar

•para a capital uru-
Sdo q«« • mult° Pf"

Síordiscuida.osre-
tintes orientais se em-
"Sm jwto n° delegadofcrS Abílio do Almcda,

nue fosse dada ao Wan-
'oportunidade devir ao

ã "pare-conhecor .¦"• ¦!, por conseguinte,
, Vi, os uruguaios, mu-
Subitamente rlc pensa-
gg,ànto queiram darão:-'"'\ oportunidade de

o Brasil C ant9«,
arara receber um quadro
«ito.

f CBD romo era naiural,' 
bím estranhou o fato.

& todavia, por isto (.pe-
Vmt oficialmente) quo
Su negativamente nos
gUos mas .sim porque
&u atender às lmppsl-
& de ordem financeira do
Sl » 2." m< - ^tra E
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Ficívio perora antes de formar os "teams" Gilmar e FJávio, sorridentes, passam esponja no passado Zizinho e Didi, os dois prováveis meias para domingo Os sete pauiistas convocados posam antes do (reino ¦>

llll?

BSS&BSfnE

E3 si
W'

àíj

'•«àSS»'

lllltk
ferafB

¦

,0 1

5l©

Agradou o coletivo do scratch

¦ :»viK(i*í:*;

Com a presença dos novos
convocados,, quase todos "r.o-

bras" do íoot-ball, treinou
ontem a seleção brasileira, na
sua primeira manobra para'enfrentar 

os italianos.
Dos que íoram chamados

nela C.B.D. apenas Pavan
esteve ausente, tendo pedido
dispensa em carta aue en-
viou a entidade.

Os paulistas compareceram
em massa, mesmo o.s que, eo-
mo Alvaro, nao tinham con-
dições físicas para treinar.

Dessa íorma Flavio costa
pode reunir um bom plantei
e tem já agora elementos de
sobra para 

"lazer 
um excelen-

te scratch.
NOVA FORMAÇÃO

Aliás, Flavio jà deu uma
formação nova ao team ía-
zendo entrar Nilton Santos e
DMl. Os dois jogadores do
Botafogo atuaram muito bem,
demonstrando estar em con
dições de jogar jâ uo domin-
go.

Foram essas duas, alias, as
únicas alterações no scratch,
uma vez que Alvaro não li-
nha condições físicas para ser
testado no posto de centro
avante.

O QUADRO PROVÁVEL
Para o jogo do domingo com

m italianos « seleção trei-
na rli novamente amanhã. En-

tretanto já se pode ter uma
idéia do quadro que Flavio
pretende lançar e que deve-
rã ser o seguinte:

Veludo; Edson e Nilton San-
los; Djalma Santos, Zozimo e
Formiga; Canário, Didi, Leò-
nirias (Alvaro) Zizinho e Fer-
reira.

Este o toam mais cotado,
ficando Maurinho, Luizinho e

Cont. na 2-a pag. — Letra B
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Fadei à chegada, deslaz ' versões

O goal unico, da peleja internacional de onlem, feilo por Pinheiro «oeweB «9'.**

_m
K93 tm

teu.
mt Ja íÈías!* M t» "I V *
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Um goal de Pinheiro (penalty) deu a
vitória ao Fluminense

iMir o DliepnUo cniie o j-^i ,„„,,„„ n,,,itn tA „„ team
catalão nas u vewaaeii n-i- i 

cxccicntP impressão apre-
CZ^r^-nTL-,"^^ e inteligente e al-
guns bons valores "u™ 5™£ 

^*«"'Espanhol agradou tfnuto
mais K8|oK°o S^âoiffemos quadios fc-

^Ã^d^^^S^^S- 
em não chu-

ta; ea goal
A derrota o.ue sofreram n-o

desmerece em nada pois. rc-
palmos, deixaram os cata-
lões ótima impressão .Pena
oue não tornem « se exibir
no Maracanü contra quadros
brasileiros.

O FLUMINENSE
Os tricolores não estiveram

b-m. fi possível que tivessem
ce surpreendido com a torça
do ndversãrio. Correram bis-
tante. lutaram com vontade
mas somente a"rctv«s d- -u
penalty conseguiram vencer.

A cxemp:0 {.') . .
ataque tricotar !cg
Cont. nn Z-* pas- — Ir,ra L
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Vàicenzo Diancoli, no Galeão, laja ao "Diário da Noile"
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• osto à venda e o Botafogo c um dos candidatos fortes
ü passe do zagueiro gaúcho seria po=>ao seu concyrso

como os dpmais clubs e que procura aliviar a folha de

pagamento.
A impressa» dominante é ft de quc Faulinh» não

renoTara. colocando o Vasco «<*« passe à venda, por ele-
vada quantia. E. ao mesmo tempo, se informa que o Bo-
tafogo não estaria alheio aos passos do laguelro gaúcho.

Iti° Míuein. Paulinho não renovou seu ™»l**?™£.
12* e «IWbwiita o fará, atendendo a que lia m
»«jUncia entre » qne pede • jogador e • «u» •'««•

i**» ruindo um pouco sua Pr',tn*^*ihFiVi"iaI
fettia . qnc f,tá imoi^ment* fora J«JfgS2L

U C O OBJETIVOS
E MUITO INDIVIDUALISTAS

"O "scratch" de Milão não é o mesmo de 50", afir-
ma o secretário da Comissão Técnica d3 "Azzurra",

 Vincenzo Bianconi
Antecipando-s? ao restan-

te da delegação quc virá em
partes, chegando alguns ou-
tros dirigentes esla noite e
ns jogadores amanhã, encon-
Ira-se no Rio, desde ontem,
à noite, o secretario da Co-
missão Técnica da "Azzurra",
Vincenzo Bianconi quc íol.
recebido no Goleão pelos di-
retores da CBD, Sílvio Pache
co, Luiz Mursel, Abilio de Al*
moida, Andrade Leão a
Abraim Thebeí, entre outros.

Hoje. o procer italiano com-
parecerá ã sede da Confede-
ração, para estabelecer forma
de disputa de jogo dc do-
mingo, em suas minudencias-

PARALELO ENTRK
ESCOLAS

Abordado pela reportagem
e giaças a colaborarão do
Rocca. funcionário da AÜta'
lia. consegnlmaa colhe- «!su-
mas impressõea do 7>aredr»
ilaliano, a respeito do nível

bali sui-amfricatw, tweaáo
Cont- na 2.* pus- — Letra \'

Chegou, ontem, à noite, depois dc acidentado vôo. pelo ter-
ritorio brasileiro, a tlelegação do Flamengo quc, ja depois de
amar há rumará a Lima. para rápida temporada,

Ainda quando sobre o Ga-
leão, a aeronave que condu-
zia a embaixada rubro-negra
teve de se deter, por cerca
de meia hora, a fim de quo
fosse desimpedida a pista.

Finalmente, pousando o
avião desceram os cracks,
precedidos de Fadei Fadei,
visivelmente emocionado coni
a recepção.

Logo a seguir, o dr. Madel-
ra, portando algumas malas
c embrulhos, foi abordado
pelo reportei-, declarando quo
além de Zagalo, já regressa-
do, tinha o problema de Di-
da, "cuja lesão no menisco
não 6 positiva, sendo remo-
tissinia sua existência".

E' uma suspeita muito
pequena que não tem muitas
probabilidades de ser positi-
vada. Em todo caso vamos
examinar".

Dida. indagado sobre a de-
terminante de sua lesão, não
soube explicar:

Náo sei como foi. Es-
tava bem e de repent-e co-
meçou a doer o joi-lho".

FADEI, DESMENTE
Sobre as declarações at-vl-

buidas a Fadei Fadei quan-
do na Europa, 0 paredro ru-
bro-negro, no conhecer dos
reflexos da entrevista que te-
ria concedido, incriminando
Botafogo c Vasco da Gama
como culpados da dificulda-
de onontraóa pelo Flamengo
em conseguir mais jogos em
gramados europeus, declarou,
taxativamente:

(Conf no 2a p — Lelra O
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DEVIDO ás mas condições atmosféricas cm São Paulo,
ficou retida, breves momentos, no Galeão, a delegaçáo ile bas-
líctt dos EE. VV- composta de valores universitários do Blo-
Ia Collcge, Hope College, Taylor University, Wheaton Colle-
sr,'. Anderson College. Stantonl University c Seattle Pacific
Collcge, sob designação de VEXTCRI! FOn VITORY. Viaja-
ram por Gmimalela. Colombia. Quilo o vao a Sao Paulo, ja
tendo disputado lli parti-las, sem derrotas. Em fins dc julho,
atuarão no Rio- Dentre os conponcutes da delegação há nm
gigante de 2m05, sendo a medida de estatura da delegação, de
ImOO, *

SERROTOU A PORTUGUESA
AO DINAMO DE PRAGA: Zxl

PRAGA. 28 'De Araújo Junior. para a Franco Presse) — -
Aliando o prático ao c«::bicion:-=nio, a Portuguesa dn Rio de j
Janeiro colheu ontem, v.o estádio dc Praga, uma magnífica I
vitória, frente ao Dinamo MeuUzisto, e arrancou numerosos '

aplausos da torcida que supn-lotou a grande praça dc espor- |
tes. Foi realmente uma vitória maiúscula, não somente pelo '
resultado mas ain.ia se levarmos em conta quc a esta altura l
da excursão, é bem difi''il para o médico Vilella colocar onze |
homens em campo, cm condições físicos satisfatórias. );

As duas fases do match
apresentaram características
diferentes, sendo a primeira
mais equilibrada em todo o
transcurso, enquanto que. no
regundo período, n Portugue-
sa dominou os primeiros vin-

te minutos, caindo mais tar- j
ú*3 na defesa, para garantir ,
a vitória.

Coroou este feijo a defesa j
de um penalty, cometido por ;
Henrique, no qual Antoni- ;

Cont. na 2." pag. —• Letra D:

NTRÀTO

$Í&G R AM A DO, SO M E N T E
JUIZES E JOGADORES
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Eãtão na memória de todos
as cena; lamentáveis do jogo
de domingo passado. Indepcn-
dentemente da parte discipli-
nar, houve repetidas- invasões
do campo, por centenas de
pessoas, nem todas com fun-
ção definida dentro da can-
cha do Maracanã, um espeta-
culo que foi, talvez, mais de-
primente do que o show ds
vandalismo dos uruguaios.

Agora, domingo, com mais
«ma partida internacional a
fe realizar no Maracanã, d*
expressão e interesse ainda
maior do que o Brasil x Cru-
piai. tentará » ADEM tomar
providencias especiais no ;«n-

Fiscalização severa dos túneis (decide a
administração da ADEM) para evitar as

invasões constantes

tido de impedir que outros, a
não ser os profissionais — do
foot-ball e da imprensa —
consigam atravessar 05 tú-
neis" e ganhar entrada T.%
cancha. Fiscalização severa
será exmitwd* nas escadas
que dão aresío eo «trama"?™,
por ond? «6 jm^orão psts?ar ot
qr.e estarão tfeíívauiente cre-

tíenciados para trabalhar no
jogo.Tenta, a-v-lm. a Superinten-
r- -.¦ -, do Estádio, recondu :;r
os espetáculos ao seu ritmo
normal, scm aquelas invasões
horrivris que. até o domJn.'i
qpe passou, kó existiriam n*
inrmõría dr» qur a"cmpanV.a-
ram os jogns tíos lempo- ido -.

Arno Frcmk, e
superintendente

da ADEM
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ONTEM OS BASKET-BALLERS SOVIÉTICOS
w/>mmÀ
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As nessas
!;. de Paris.

hyflVfl" P frarin*"!" PílrpSat (le vnlIe>'. bi-campeãs sul-americanas, vão se pre-uruídi e ^...tiü-ds esireicts 1)arar> ag;ora para honrar scu tHulo no mun,dlaI
E, para isto, vao se concentrar, ate agosto em Volta Redonda.

WiHen
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£¦ KECÉM-TERMINA-
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fissional veio traier ao
tênis carioca os mo-
mentos de animação e
gala Já vividos em ou-
trás épocas mas de que
há muito não gozava.

Ocasiões h o u v e cm
que, por iniciativa do
Fluminense, já do Tiju-
ca ou da própria Fe-
deracão de Tênis, tive-
mos com regularidade,
grandes "seasons" tenísücas, dando ex-
traordinária animação às nossas qua-
dras e enorme impulso ao tênis, pelo in-
terésse e atração que as exibições de
valores como Ferry Kozeluh, Cochet,
Borotra, Di Stefano, Fujiicura, Seg-ura
Cano, Parker, Itiggs, Drobny, e tantos
outros, de projeção internacional sa-
biam despertar,

Mas, depois, passou esse período a
que poderíamos chamar de áureo, pois,exceção feita a -Tilde*», aqui tivemos os
maiores cartazes das quadras mundiais
nas respectivas épocas, depois disso, re-
petimos, entrou o tênis metropolitano
num período de marasmo, quase de in-
teira estagnação, tornando ainda mais
saudosas aquelas oportunidades.

Mas eis que a jovem CBT marca

^gs^sss*msgg*s*ssis*mms^

Esporte Em Foco
mmsmmmsmmmmmmmmmmms&

suas primeiras realizações trazendo ês-
se maravilhoso conjunto de Trabert,
Sedgman, Kramer e Pancho Gonzalez e,
novamente, um halo de animação agi-
tou o nosso ambiente tenístico. Os es-
petáculos que ofereceram foram do mais
alto teor técnico e a assistência queacorreu ao ginásio tijucano esteve à ai-
tura do acontecimento. Foi numerosa,
atenta e entusiasta, provando-sc, inclu-
sive, com isto que, havendo bom espe-
táculo, o público corresponde. Tanto is-
to é verdade que ao local cajuti não foi
apenas gente do tênis. Muitos que não o
são ali estiveram. As manifestações an-
tes da decisão do ponto deixaram sentir
que vários — ou melhor — várias assis-
tentes não estavam afeitas às normas
impostas às platéias do tênis. Mas isto
é um detalhe que só abona a têmpora-
da, pois atraiu até mesmo quem não é
do esporte.

Cumpre, assim, fazer votos para oueessa iniciativa não venha a se còrisXs-tuir na Palmeira isolada do deserto.
-"-*"-. ¦' * ..-': .-:..:;-* aa

O Conselho Técnico do Re-
mo da CBD já organizou o
programa da regata interna-
cional que contará com a
fjuarnição de cambridge.
Consta esse programa das se-
gilintes provas:

1." PÁREO — Iole a Oito
- Categoria de Principiai--
tes;

2.» PAREÔ — Outrlgger a
2 sfi.n patrão — Júnior;

3." PAREÔ — Double do
Sênior;

4.» PAREÔ — Outrlgger a•! com — Categoria de Novis-
cimos,

Corno 5." páreo 'teremos a
prova internacional de "OI-
¦o" e*;i que concorrerão club"
urasileiroB.

As inscrições se encerrarão
no próximo dia 10, sendo que,
para as provas extras, os pe-
didos deverão ser encaml-
nhados à FMR e, para o nft-
reo internacional, para a
C. B. D.

—  •

!ar Vlassv. ;"•apontado como um dos mais técnicos inte-
grantes da seleção russa que o Rio conhecerá amanha, nu

Ginásio Gilberto Cardoso.

mmmMmMmmmMMmmMMMmmm
nos bastidores

AMANHÃ
A ESTRÉIA

Retidos em Montevidéu pe-
Io mau tempo, somente on-
tem os basketballers russos
puderam chegar a esta capi-
tal. Isto, aliás, sob um aspec-
to, foi melhor porque, dali-
do-se a chegada à tarde, pu-
der-im os soviéticos ter uma
recepção mais concorrida do
que, sem duvida, o teriam so
desembarcassem às 23 horas
de terça-feira.

E já não há mais coaio du-
vidar do a.nplo sucesso da
temporada dos vice-campõar,
olímpicos. A intensa procura
de ingressos denuncia o ex-
traordinário interesse popu-
lar pelas exibições dos rapa-
zes da URSS, cujo valor téc-
nico foi, de sobejo, patente-
ado com as vitórias marca-
das quer no Uruguai, como
na Argentina e Chile.

A estréia se dará amanhã,
no Maracanãzinho, contra a
seleção carioca que, formada
à base do Flamengo e prepa-
rada por Kanela. tem treina-
do intensivamente e se mos-
tra confiante em cumprir
atuação cie destaque ante seu
poderosíssimo adversário.

O MAIOR E O MEKOR
A equipe soviética se carac-

teriza não apenas pelo seu
valor técnico, apoiado na
ação de conjunto, cemo, tam-
bém, no vigor fisico de seus
integrantes. Basta salientai-
que o seu menor homem, Ka-
zLs Petquiavichns, tem lm79.
E, entre êste e o gigante Ian
Kucninsh, com 2m4, medelam
os demais. \.
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A SRA. DORITA TALBER foi absoluta na --1'rova jj!Faria'. Reafirmando seus»-ritos, a destacada amazona conquistou os dois primeiros nida referida prova. Para o primeiro lugar, montando -ri?
bo", marcou 389 pontos c, para o segundo, dirigindo "Bu

marcou 37" pontos. 8tl
iIobJ
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•— Em absoluto iria fazer

depreciação nr> mérito dos
quadros brasilfi- s. Disse que
o foot-ball brnsiieiro se tem
üesiúuaüo para a Europa sem
r.s devidas garantias, chegan-
cio lá. sem contratos firmados
e jogos pré-fixados, 0 que osdeixa a braços com dificulda-
cies. Nunca iria depreciar
clubs brasileiros. O Flamengo
saiu com totlos os jogos pro-r-ranindos e não teve nenhum '

impecilho a remover. O queafirmei foi que os clubs quedesejem cxcúrsionar devem
traçar seus roteiros com o mi-
nimo de um ano de antece-
dencia, a fim de não ficar em
situação embaraçosa, confor-
me muitos ficaram..."

K num desabafo:
— Volta e meia surge uma

declaração destas, me incom-
patibilizandol...

"—¦¦ ¦ ¦ ¦

muitos erros por não cen-
trai- bem a bola e por nao
se desfazer rapidamente da
pelota. O match foi medlo-
cre e a seleção italiana se
mostrou relativamente me-
diocre, pelo menos isto foi o
que se depreendeu do-jogo
dos italianos no Estádio do
River Plate".

Definitivamente assentados
que foram os detalhes sobra
as concentrações dos ases e.
estrelas que deverão formar
us seleções nacionais para o
mundial de Paris, ficou deci-
dido que os rapazes partirão
para Agulhas Negras, segun-
da-feira próxima, dia 2. Irão
em ônibus especiais que partirão da sede da CBV às 3
horas desse dia.

As concentrações durarão
até 10 de agosto e delas niíi-
guétn poderá se afastar. Os
concentrados, todavia, pode-
vão receber visitas, mas em
dias e horas pré-determlnti-
dos.

>oi —
Amanhã já deverão estar

no Rio todos os elementos
das Estados convocados, os
quais, juntamente com os cn-
rlocas, serão submetidos a
exame médico.

)or—
A fim de acompanharem o

Campeonato Brasileiro Juve-
nil, que se realizará em BeloHorizonte a partir do próxl-«no dia 7, foram designados,
pela CBV, Walter dos San-tos e Abenante de Mello e
Souza, como Integrantes daCcmissão do Certame e New-ton Leibnitz e Erasmo Delor-
mes, como juizes.

fBjpismiy
Nas pistas do 1, - R-.^.m .u-

to de Cavalaria de Guardas,
será realizaria, hoje a Provi
S. Jorge, com que a F.H.M.
dará prosseguimento ao seu
calendário de adestramento.

vs&BBmmmww
Cumprindo seu principal programa de ação, Abellard Fraii-

ça concluiu a pisla de atletismo do Maracanã, levando-a à
inauguração na manhã de hoje. Festejando o acontecimento,
Francisco Cantisano dará "cock-tail" nos salões do C.N.D.,esta tarde, quando a entidade do sport base comemora a pa-s--¦ w j -.,- aniversário de fundação.  Na C.B.D.,

a diretoria resolveu que Abílio de Almeida
(iirá como resolver sobre o processo que ver-
sa sobre os incidentes de domingo, no Mara-
cana, com os uruguaios. Frederico Lo-
pes, depondo na DCD, matou o inquérito.

• A diretoria da CBD resolvia que Julião
é jogador preso, por vinculo, ao Bonsucesso
devendo retornar, em conseqüência, de Bau-
ru, onde serve ao Noroeste, sc o club não

pagar o que os rubro-anis cobrarão por seu "paíse". Don
Kinsley, técnico americano de atletismo, não terá seu contra-to renovado pela "mater": falta numerário. João Cor-reia da Costa licenciou-se, por 90 dias, da vice-presidência.
Vai viajar, domingo, para a Europa.  A AFA aprovou atabela de numero 3 da CBD, assim composta: dia 30, emMontevidéu, ou Buenos Aires, Lanus x Wanders; 30, ainda,no Pacaembu, São Paulo x América; -dia 1, em Buenos Aires,Boca Jrs, x América e, dia 3, cm são Paulo, Corintians xSantos. E' definitiva, já que os uruguaios não cotejam combrasileiros, nesta semi-final.
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Sobi-y seleção está na pá-
gina principal.

ASSEMBLÉIA AMANHA
Para apreciar a redação fi-

nal do convênio com a
ADEM. decidir -obre pedido

Conto Policial
SOLUÇÃO:

1. Hnggcrty e Feeny são
primos-irmãos. Feeny não po-de ser o morto porque este *
primo segundo de Haggeily.

2. Como Feeny o o pai dc
Buttcnvnrtli são irmãos, Bui-
terworth é sobrinho de Feeny,
o primn segundo de Haggcrty,
o morto, c Biitterwnrth.

da Associação das Fotógrafos
que pleiteiam adiamento do
Torneio Inicio e sobre o jogoem beneficio dn Associação
dos Bombeiros, reune.-«,
amanhã, a Assembléia Geral
da FMF.

FESTA AUTÔNOMA
Celebrando seu sétimo gnl-

versário, o Departamento Au-
tônomo realizou, ontem, festa
intima, com homenagem á
seu diretor, Romeu Dias Pi-
uo.

JUIZ HUSBAND
A tarde, deverá chegar, de

Buenos Aires, o árbitro para
o jogo de domingo. Husbar.d.

OS RUSSOS CHEGARAM
Os russos do "basket" che-

garam ontem, finalmente.
Treinarão amanhã.

ontuori
chega hoje

Confirmando ns declara-
ções do selecionador Marmo
ao DIÁRIO DA NOITE,
quando em transito pelo Ac
roporto de Galeão. Moutuori,
o fabuloso atacante "oriun-
do" do Fiorentina virá ao
Rio, para ser incluído nc
quadro que enfrentará os
brasileiros domingo no Ma-
racanã. Ratificam-se. tíesia
feita, as noticias que previam
a ausência tlri companheiro
de ala de Julinho. somente
no match em Buenos Alies,
para onde Moutuori não quisseguir em face das "ditéreu-
ças" que tem com as auton-
dades argentinas. Já no Rio,

.de Janeiro, não havendo na-,

.da que o possa incomodar..

.Montuori estará a postos,,-formando aia com Muccinei-
li, ou então Gratton. que pu-dera, ser deslocado para a ex_'¦'íma direita. Seu nome ti-
gura na lista de passageirosda Alitália. cujo avião deve-
rã aterrissar no Galeão peiamanhã. \ .

SAO PAULO. 23 (Meridional) — Com uma difícil vitória
por 2xl.o Coiinthians passou oniem paio Noroeste, ei" Bauru
que continua mal situado na tabela cio turno cie classifica
ção, símio um dos candidatos a .sobrar para a disputa dncampeonato propriamente dito, desde que não leve o rendimento do seu quadro. Quanto ao Corinthians, lambem"™atuação não agradou aos torcedores alvl-negros. "' "

Estrearam no team tio ,\'0roeste os atacantes cariocEj
Cabo Frio (autor do goa|ique pertenceu ao SSo Otlj-tovão e Vàleriano. ex-deien.
sor do América e tia Portu
guesa.

^Falharam os entendimento)
para a pemia-ncucia cie Air»ton na Portuguesa, tendo sidomesmo colocado seu passe jvenda, por medida rjiscin".nar.

BELO HORIZONTE, 23 —
(Meridional I — Sensacional
vitória obteve o América sfl-

| bre o Raolng, de Buenos Al-
res, pelo score de 3x2, reabl-

j ii^u.i.njG-3c (iss.m c-ú msuccS-
so de domingo, quando per-

! deu do Porto. Convém assi-
j nalar que o team argentino,
I além de exibir melhor foot-

bal que o campeão luso, por-
tou-se corretamente, dando
maior brilho ao espetáculo.

Pela vitória de ontem, so-

ure u ícauei cio campeonato
argentino, u América pre.miou seus jogadores cemj
quantia de mil cruzeiros,

O campeonato estadual Je
profissionais, deste ano, prt.mete empolgar, ciado que»montou consideravelmente i
numero rie inscrições.

¦

,

V. nao paga /uros...

facilita o pagamento
5 vezes!
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Elegante costume, 3 botões,
de tropical pura lã, pré-
encolhido. Cores: beige,
marron, petróleo, cinza e
marinho. 2.100,

Calça Sport, cambraia, pu
ra lã, finíssimo fio
inglês. 720,

• éétJKKbí
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V. leva tudo o queqniscr e pa-
ga cm 5 vfzcs... sem acréscimo
de um centavo sequer!

Ternos completos, grande varie-
dade dc paletós e calças sport,
camisas, gravatas, enfim, tudo
para o homem de bom trôsto,
com as facilidades do Ciedivan !

Casaco Sport, tecido
inglês "espinha 

de
peixe" 1.080, íiraSiSíKfSSai.33 *.' *r>~^--'.?**

UHIiie .V

Pulóver de finíssimo "Ca-

chemir" manga comprida c/
botões, em todas as cores.

1.280,

Gilmar para as principais ai-terações.
A propósito vale acentuar

que Plavio irá pleitear três
substituições ao contrario deuma como auerem oc ítalia-
nos.

DETALHES DO TREINO
A pratica de ontem seria

contra o Bangu. O club su-
I burbano, no entanto, não
i compareceu, forçando Plavio
I a lançar um scratch contra o
I outro.

As equipes formaram entãoassim:
BRANCA — Gilmar: Ed-son e Nilton Santos; Djalma

Santos, Formiga e Zozlmrr
Canário, Didi, Leonidas, Zizi-nho e Ferreira.
AMARELA — Veltido; Pau-

linho e De Sordi: Decio Ed-son e Nilton: Maurinho/Lui-
Zinho, Lucas, Macedo e Pa-
pe.

A vitoria coube ao quadroapontado como titular por unia zero, goal marcado por Zl.
zinho após excelente combl-nação com Didi.

No exercício destacaram-se
Veludo. Dialma e Nilton San-tos, Zozimo, Didi. ZizlnhoI.iminha, Maurinho, Pauli:
nho e De Sordi.

Os jogadores estão concen-
trados, realizando hoje um
individual e amanhã o ap-on-
tò.

DISPENSADO PAVÃO
Alves de Moraes, à tarde,

compareceu à CBD, fazendoentrega de solicitarão escrita
na qual pduzia a existência'no contrato assinado com oiclubs peruanos; de cláusula
que punia o Flamengo r,e nãoapresentasse todos ò.s titula-
res, com multa de mil dollars
por jo-ador faltoso.

Reconhecendo os gravnmes
por que passaria o club, SI-vio Pacheco concordei emliberar o jogador rubro-ne-
R'o. o r-ue será oficialmente
dispensado hoje, vindo a ser
requisitado, cm seu lugar, ozagueiro Pinheiro, segundo
Informações que prestou, or-tem. n0 Galeão, o conselhel-
ro técnico dc foot-baU
Abraim Thebet.

Muito embora a rivalidade existente já não apresenta o
caráter, de outros tempos, nos dias de hoje uma partida entre
o Roial e o Central, de Barra rio Firai. é qualquer coisa de
extraordinário. Desde a época em que a entidade local en
presidida pelo atual Senador Paulo Fernandes que os dois
clubs se deglacliavam numa luta sem quartel para assumir aleaderança do foot-ball. e tempo houve em que a rivalidadeentre Roialinos e Centralinos era tão grande que amizadessólidas eram cortadas, ou ficavam estremecidas, ijuanáo nasimpatizante do Roial visitava ou freqüentava a casa ds umdo Central... ü bem verdade que tudo melhorou sansivel-mente e que o fraternal espirito esportivo terminou do.-ni-nando o ambiente. Mas um jogo entre os doi- rivais "feia
representa grande atração. Basta dizar que, há citas, os Ju-vems dos dois clubs se encontraram. Fixem bem nossos 1».oi es ¦' Juvenis. Pois acontece que a renda ultrapassou a cas-
ímroSi» mU cruzs"'os- Nem no Rio. entre os mais famosasJUVenis se conseguiria renda tão animadora. Por aí se vi
ri» Jí„RoialDe ° *ie"tral CODtInuam dando carta, e fogandode mao em Barra do Pirai.

ATLETISMO
No momento exato em queise fala na possibilidade do

Canto do Rio e o Gragoatà
criarem suas seções ds Atle-
tlsmo, o Esporte Club Ara-
guari, a vitoriosa agremiação
de Icarai. estuda a possibill-

^ct^A lir,í5^

Caka Sport, fii-a-fil da %|
PERI-PERI, em várias to- ^^
naiidades de cinza. 880,

? 1-^rotecior
quose *iq. do Rvo üruguciono

o Credivanl
preencha

•tia proposta
• venho

buscar
tua roupa.

No»»
tuld

.0»d« Trafeairia
f. q>« •>•!» ....
In*. T«» ,

Propo-lo paro compra a crédito

Woí«.......
T«l
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chutando fora as oportuni-
dades que criou.

Falharam jogadores quepodiam ter rendido mais co-
mo Lio que tão bem se soirano jogo com o Porto. Ontemo Fluminense jogou menos
que naquela partida, certo
que faltaram os dois Jair pe-cas importantes na equipe.
Assim o Fluminense venceu
sem convencer e na rtalida-oe o empate teria sico o me-mor resultúdo para o match.

O GOAL
>ent£ da pnrtii». Dma «alta
em Paaiínho que Pinheiro co-oroa « converteu eas goj,-,Ifto aconteceu nos trinta 

"-
quatro minutos do **g--r.do
tempo.

 OS QCADBOS
*wam esía* as «qeipe«:

paralelo entre o praticado pe-
los argentinos e o apresen-
tado pelo brasileiro, em can-
chás milanesas;

Segundo pude observar,
argentinos e brasileiros jo-
Ram cie forma btm semelhan-
te: individualizam em d ema-
sia ns jogadas, carecendo de
maior sentido dc "goal". Ape-
sar'de tudo, creio que os bra-
sileires ainda aproveitam
mais as oportunidades, ob'o-
t;vando a met.-i mais amiudV
damente".
NAO E1 O MESMO DK 50

Instado a declarar sobre a
superioridade dc um sobro o
outro, fugiu, díplomàticameii-
te, à resposta:

O foot-ball brasileiro queesteve em Milão, posltivamen-te, não foi o mesmo apre-
.sentado em 1950. Há uma
enorme diferença e acredito
que não teria sido bem pre-parada a Seleção que nos vi-
sitou.

POUCO EMPENHO
Sobre o jogo de domingo u-

passad.o, comentou:
As duas oefesas se pu--taram ,-om segurança. Tan-to os italianos quanto os ar-

gentinos demonstraram pos-Mitr magníficas retaguardas.
As vanguardas, no entanto,
se ressentiram de maioragressividade, demonstrando
nítida inferioridade. Os ar-
Bentinos, notadamente. nes
pareceram jogar bem na de-fesa ma3 não possuírem avan-tes perigosos, a prova é queo aroueiro italiano — comolambem o argentino — nãoteve maiores trabalhos, sur-
glndo o "goal- de forma lnc-
perada e por mero acaso
quase".

ACREDITA NUM
BOM JOGO

Terminando, acrescentou:Penso uue agora, paradomingo, os brasileiros apre-sentarão melhor rendimentomotivo por que uma partidaooníta cm que a despartivi-dade esteja acima de tudoAqui estou para acertar corrio? dirigentes esportivos bra-sileiros as mm-itías sóbr" o
?T!!!ã?J- maro^lhado coma acolhida carmhosa.

dade de se filiar à Federaclío
para ingressar na disputa d»
esporte bas*. Melhora- assim.
o panorama atlético de XI.
-^.«i t. UÜ Jjk-llíIiU VIU *'¦•,'¦

NA QUARTA ZONA
Dois choques terüo lugar

na próxima rodada. Ei-lOíi
Niterói x Fon.-eca c Ipíran-
ga x Cruzeiro, de Ppndoiita.
O rubro-negro já jogará sob
a orientação de sJti novo pie-
parado;- técnico: Amonm,

W^Wà> É zÜ

certame, oue não justificava 1
ida de uma equipe brasileira
a Montevidéu.

"Já anteriormente - d.--
se-nos o secretário e delegado
da CED. Abílio cie Almeida -
quando o< umgiinios Ins'---1'
ram para que "déssemos w»
jeito" para que o Wanders
pudesse vir ao Brasil. "P*1''
eonliecè-lo". fiz sentir «ao s«
o certame um torneio de W
rismo, mas sim. uma InlftR"
tiva que tinha, também, setts
interesses financeiros, alem
dos puramente esportlfjS'
Portanto, não era possível 

"
atendimento de propostas cs-
mo aquelas".

"E foi - acrescentou
Abílio ile Almeida -- dentro
destes mesmos principio* 

"»*
elaboramos a tabela envIM»
ontem mesmo, em fontr!,P;'|"
ção ã organizada pelos uni'
guaias. com a siirpreendenii1
indicação do ióan Wanders"
Corinthians em Monteriotu.
pretenção oue nada tem a iu'-
tificá-la. Por isto tudo. po».
juluo podpr ndiantar oue ""•
íihum team bra-lleiro Ira. aw-
ra, ao Uruguai'*.

IBEJ

ESPANHOL — Soler; Arei-
g e F-Tra?.,- Pena. Gomes cosresa; Arccs, Mercê. Mu-nho-- BTnevidrs P coiln-U-.nNE.vsE - ca-tiiho:C"c* e Pinheiro; Batatais.O.OVÍR e Ait*ir; Comertt•Paulinho», Leo. Telè tVal-oo). Romeu <Tei*i « Esoai-aho f<**aiac«s).

Makíier im * á*bf*r« —.

nho- pulando no canto, con
seguiu abraçar o ba.ao, '«
zendo delirnr o estádio.

A contaeeni foi r.ber.a •»
8' por Mepomucky. depo-s w
ter a pelota batido na '"»";

Aos 10' B--rboslnh*. «K".
de brilhante jcgcida >™^,
dual cedeu a pelota ¦ J*"
nho que empatou a V^:-fz
Os minutos subsoque^;"-
apresentaram jogaaas ">¦£
ressantes e algumas Wf*—
tervençôes de AntoninboJ»^
como magníficos W"*XX
Valter. Henricrue e &-u";.
me. Aos 3' do seguno9 

*°*-

po. ainda Perinho. #g*Z
outra jogada de Barbos^'»
marcava o sesrundo pow *•
r'*<i a ser o tento d- *to»*
- tr Antoninho -erf ,

, « Portutrue-a deí»*£
tío-sa com unhas * Br-'
terminou o er.coriro «= '.
os br»jJleiro- «""n-^T.rt.
tonmuo. Valíer (ÜK*"' «
carÍBo: Eíba- Hcr.::*"" mtL
rio Faria; Barbosjjt»-r *'.
nho. GcShera-fi, IPP*

^'^^^M^^f^^MWlSÊII^SS^ÉÊBÊm S-:i>w-««»,fiT;,iri«Mf1.llia ., Jh^^tí^miasm^ rc-sAjy.iffityjar^i^
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O Fluminen-
sc mantém a

campeona-

fa:

Tovar e au-
(ori i. a d o a

como amador no
m profissional do Bo-
SojO.

0 Juventus
da Ualia bri-

chave paulista da
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RELATÓRIO
No relatório de Fiávio Costa sôbrc a excursão ao scratcha Europa quase todos os jogadores são elogiados pela eon-inta quc tiveram no campo e fora dele. As restrições sáo
j«^ poucas e correm por conta de um chamado"grupo Walter", que. era formado por unstrês ou quatro jogadores acaudilhaáos peloatacante vascaino. Sobre Didi. que aponta-

ram como riscaáo dos futuros scratches, não
ha nada contra o seu comportamento disci-
plinar.- Apenas o técnico diz que èle não ren-
deu o que podia, por viver nostálgico e pre-ocupado com a saúde ãe sua esposa. Grandes elogios são

leitos a Gilmar, Zozimo, Pavão, Dequinha, Evaristo, Djalmac Nilton Santos, Gino c ou-
iros. O relatório é volumoso
c nele Fiávio destaca o la-
do positivo da excursão que
considera proveitosa pela ri-
queza de ensinamentos que
proporcionou.

Muitas restrições podem
scr jeitas a Flavio. Mas, de
qualquer maneira, trata-se
de um homem profunda-
mente ligado ao foot-ball c
suas observações devem ser
úteis para o futuro traba-
lho do Consellio Técnico da

O médio rubro-anil, por
justiça, sc viu guindado
á categoria de "scratch-
man", embor.i poucas as
suas possibilidades de vil'
atuar — Outros vaSores

que surgem

CBD. £ possivel, no entan-
to, que esse relatório seja
atirado para um fundo de
gaveta e fique lá fazenáo
companhia a tantos outros.

JGENTE,,
ESPORTE

v •'ÍÜtZA :
AMARAL

Oanano,

mÊBiM
Leonidas, Calazans

(IP
díi Ri"- '

| MUITA LUTA 1

Coalio os uruguaios o scratch não jogou bem^ Mas
Mou Domingo, o es/órço terá de ser dobrado^ Com

luta e classe>" 
EXPECTATIVA

d diretoria do Botafogo vai tomar conhecimento do rela-
ri ce João Citro, chefe da delegação que excursionou à
topa. a Iim de sc pronunciai" oficialmente sobre os acer.-
'«tantos ile Barcelona.
to com a disciplina de :

es profissionais, o Botafogo |>'«I
ii. «tá disposto, entretanto, \\
lascar a respeito das vlo- §¦
jKaie das humilhações que jj•/raiara tenham sofrido ji
Itsiiligentes o jogadores. if

WÓRIAS \\
Üutjtra iln jogo com o Si

totstando sem reser- [tífia a raja, n linlm mé- ;
Çí» ataquei Flavio pediu :

JÇiÉKin tic Belini, Orlan-
jillValltt, 0 Vasco eoneor-
íi irr, nn estádio, á hora
»treino, Martim Francisco
Itiníu a Fiávio (pie, infe-
Itiilc, nãn iioilia sit e isto
Me Walter Citava em
{los, Eclinl contundido c
Mo, i.nin vermes, e tinha
«.tomar vermlfugo. Flavio
[leconformando eom a his-
fe» já pensava cm iiutros
«es. quando surgiram Ue-
li Orlando c se apresen-iii» an técnico do scratch.«Mtitiis c honrados com a
Jtocaçâo, Flavio perguntoum a Rclini se estava mc-

GILMAR DOS SANTOS
NEVES — Paulista de
Santos,
com vinte
e seis anos
de idade e
quase oito
de foot-
bali. É go-
leiro e ga-
lâ de cine-
ma c o m
boa pinta
para am-
bas as funções. Começou
a jogar no Jabaquara *

passou depois para o Co-
rinthians, onde ainda se
encontra. Foi no Parque
São Jorge que firmou o
cartaz, ganhando um aclr-
rado duelo com Cabeção,
o antigo titular. Hoje é o
dono absoluto da posição
nfio só no seu club, como
na seleção paulista e um
dos mais completos ar-
queiros do pais. Sua maior
emoção foi ter ganho o
campeonato paulista do

quarto centenário. E' fã
de Ziza, Santos, Roberto,
De Sordi e Castilho e ga-
nha vinte mil por mÊs. E*
solteiro, mas de namoro
firme com uma moça ca-
rioca.

A formação da
vários selecio-
nados do Bi a-
sil, da forma
como se vem
p r o c essando.
sobre os inecn'"¦* v e n i entes de

Instabilidade que ocasiona de-
I sajusto no team, quando obri-

gado a ser chamado, às prc 5
sas, para disputar pelejas in-
temacionais — uma vez ciue dificilmente, peios calendários re-
gionnis, se torna possível ionga preparação — tra?. vantagens.

E' que acumula, prontos para servir á qualquer tnomeino,
plantei de cracks experimentados nas lides internacionais.

Na atual orgânica d0 Selecionado Permanente, tal intim-
i sificação no trato de jogadores com capacidade técnica apre-

ciável e apto a intervir em jogos de categoria acima das com
petições inter-clubs, resulta em magnífica mola que impele
valores iniciados ao melhor aproveitamento de suas virtudes.
corrigindo, com aíanoso empenho, os defeitos originais, certo
de que será chamado ao scratch, sonho dc todo jogador que
se preza.

5 ' A emulação nos gramados ganha sentido mais elevado,
I não se cingindo à, simnlcs progressão no terreno técnico, mas

Hélio, Edson e Decio, pmlicando com Zizinho, Paulinho
e Djalma Santos, veteranos

também, no particular da disciplina de jugo e no jogo. com a
formação de mentalidade proíiasionalista arejada, s=m o que
uão conseguirá, o pretendente a unia vaga na representação
nacional, sua aspiração.

OS QUE SUBIRAM
Era norma usual, quando da chamada de valores para

servir ao foot-ball do Brasil, enverganclo a camisa da CBD,
escolha entre os experimentados. .. ,„;.

Não se constituía problema a escalação de um selecionado
ao menos atento observador das coisas do foot-ball.

Km se falando em scratch/ surgiam, naturalmente, os ro-
mes de veteranos de nossos gramados e. vez por outra, uma
surpresa, apenas, para cobrir lacuna derivada da ma forma
fisica ou técnica de um ídolo.

fcjSSai "¦ ¦ rm»»n «nr%mmZm%,ftW|| I

DIGA-ME QUAL
O SEU SEGUNDO CLUB\

Paraguaio apareceu no fooi-bsli carioca —
destacando-se como um dos melhores poiitei-
ros direitos do pais. a ponto de merecer a hon-
ra de uma convocação para o selecionado na-
cional — por acaso, pode-se dizer. Natur.il de
Mato Grosso, mas tendo emigrado para o Pa-
raguai, onde cheguu h jogar uio Olímpial ah
permaneceu até que veio para o Brasil, prestar

serviço militar, sendo encaminhado ao Botafogo, mas que nao
fez fé com êle. Tanto que Paraguaio apenas treinava no team
de baixo, tendo sido "descoberto" naquela noite em que o
Southampton treinou em General Scveriano e Paraguaio com-

I píetou o quadro de reservas. "'Visto" finalmente, naquele mos-
1 mo ano passava a titular e figurava entre os campeões cariocas.
I com uma atuação brilhante. Andou pelo América e Fluminen-
I se e talvez fique no Canto do Rio. Seu segundo club e o "Glo-

I rioso".
lli

i
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Transíòrmòu-se a mecânica
do ato de convocação para
quc se preferisse, ao "meda-
lhão". o jovem desejoso e
apto, técnica, física e moral
mente capaz de vencer.

E os Zozimo, Evaristo, Poi
miga, Lulzinho, Roberto, Pau-
linho, Machado, Ilton, Romoí-
ro Ferreira, Canário, Hélio,
Edson, Clovis, Pepe, Alva: o,
Leonidas, Nilton dos Santos,
enfim, um sem número de va-
lores que se revelaram em suas
associações, tiveram seus no-
mes lembrados sem decepcio-
nar.

Agora, quando da última
chamada, mais um vem se
unir aos muitos que terão ca-
tegorla para uma das pre;:a-
rações apressadas que surgi-
rão. por certo, ano que vem,
quando d0 Sul-Americano, do
Lima, em fevereiro. E' o me-
dio Décio, apontado como a
mola-mestra da equipe do
Bonsucesso e que. finalmente,
conseguiu sua vez.

• Outros. n0 rubro-anil. como
em agremiações modestas, te-
rão, forçosamente, sua opor-
tunidade, também.

O Selecionado Permanente
possui esla vantagem.

A VIAGEM empreendida a
Paulo, pelos mais altos coman-
dantes do foul-bali brasileiro, re-
sultou n quc se pode considerar a

autentica venda do técnico Fiávio Cos-
ta. Outro termo não caberá para defi-
nir o compromisso cebedense. Em troca
da cessão de cinco jogadores requisl-
tados para o scratch, a São Paulo sera erçtrcgue »
cargo de treinador da seleção nacional, passamdo Fia-
vio ao papel dc supervisor; Atendidos, assim, no vc-
lh» desejo de ver Oswaldo Brandão ao comando n»
scratch brasileiro, os paulistas não mais negaram <¦'¦
jogadores requisitados, passando a concordair com tu-
do, inclusive com o adiamento dc jogos programar-s.
se tal fôr necessário para servir ao scratch. E assa»
vai vivendo o infeliz foot-ball brasileiro, qual tMStp
marisco esmagado pelo choque dos rochedos.

A<|." W P= das providências anunciadas pelas
autoridades policiais, contra os cie-
sordeiro. uruguaios que domingo cm-
porcalhãram o Maracanã, tanto tem-
•oo depois cie haverem partido os ca-
fajestes visado, pelas providencias,

tardiamente anunciadas. A reação tinha que ser toa-
mata como imediata íoi a reação policial espanhola
contra o team do Botafogo que brigou em campo os

raguaios foram embora, sem que nada hes ¦"«
ur
cesse. Pois a
da grita da imprensa.
fazer mais nada.

Policia cochilou,
Rconçe-

despertando depoi!
Quando já náo pode, realmente,

llIllIPKillltf

Mo Houve Pororocas Nas<;'J0||^|^^^®|gfflfÍ

da atitude de
Ademar Be-
biano, caus-
t i c a n (1 o o
o o ttl p o rt a-

mento dos jogadores do Boi afogo cm
Barcelona, firmemente resolvido ;i
não formar entre os nue os consi-
deram heróis de uma íaçanhr
correto diretor botafoguense
opinião que a provocação «Ic
não justificaria a reação —

que a briga

fe(Wi -S5."' rO'~o
e de

Kufcala
„i ..  coletiva c
generalizada não causou nenhum bene-

«cio ao Botafogo c ao foot-ball brasileiro. Hwvesso
BebiaSo. em Montevidéu, e o foot-ball uruguaio nr
mais seria considerado (como infelizmente
tenebroso covil dc cafajestes.

é) uva

estou bem, "seu"
respondeu o zaguel-

•Eu
hii -
»
fandu-sc parti Orlando,* t técnico:
¦O seu caso cu já sei.«você pnflp deixar o ver-"ío para tomar no do-
«espanto dc Orlando¦«me:

Q"e vermifugo

foi
"seu"

" Flavio,
não!'JW causa dessa cena"auo e Martim deixa-¦ m « cumprimentar.

... ^_1cnc«:.n:a-«r.i.'.r.w17^.«':. :•¦¦ ¦ - .-w-«•--¦ "M°^VyJJjQjí'''J. 'T* 
j

Segcfo e

^Vncc 
não está com ver- 'lào n0 Aeroporto de Galeão,

.tu "sen" iia vio, eu ;i falando ao repórter.
:« «ne isso. „ãol A nM es(Qrâo de novo

flio.

HOMEM DO DIAO os próximos A®vmsAm&s
MANECA — H Náo há como explicar o lapso da dl-

Terá do Vasco ll reção técnica do selecionado brasileiro
passe livre, ü em não mandar, pelo menos um. obser-
Mas desde que ij vador ao match Itália x Argentina que
nâo seja para fl se desenrolou em Buenos Aires, domin-
ingressar no ll go ultimo. Quando, volta e mela um
Botafogo, II representante da CBD esta na capitai
Bangu e Flu- SI platina, é simplesmente Incompreensi-
minense. Já é II vel que não se tenha lembrado de. manciar

j,inoj
LENCYEL

1 em ação. quando .surgiu est%
riiagiíiíioa. o ftftb quei

mte,-se disputou noi Rio a1

alguma coisa. ! observar a atuação dos dois futuros adversários

'x» 
iue <1Í7. mpeito ao foot- ^^^pf^l^^^l^^^^^^^^^^^^P Wi

O houve pouco. E o pouco !%ffP§Mí -"^^^^HW8 W\

'''mOr'- y-yyJok *Vyilmj^òog
ft houve esteve o tempo todo
9 la*i brasileiro. No primei-'te«ipi> bouve o dominin mas** «arcaram goals. Na fase
g«i quando o team ia acer-

sucedeu „ "incidente
?"" Dai em OUItc, digno
J? Kcncão, „infii<.. ,, goal dc'"lano"

ao tw
Manchete F.spôrtiva).F- o tal inililente, que abriu caminho

J"1 B demais, tomou conU do noticia-«mus çrosso do inicio da semana. Masl»os ao jogo..
-)o(-

Dc-Jtamos de comentar a parte téc-
^ea peleja, porque a mesma, prática-
;?*• não existiu, o team brasileiro nos
S1^1 ura ilminho. Wo somente e Isso"* t coisa que se comente...» (A Noite..

D? fato. etn linhas gerais a opinião do-
rgf/'l6 é -te que o scratch, não rendeu"-ííaUriamentc.

...não jogou bem contra o do TJru-
\f*- A-nda a retaguarda deu conta do
^30, mas a llnha atacante não soube
jwcer oertfh-amente a defesa uruguaia.
^5jfr liando os -orientais» ficaram
U*. * nove elementos..." CAlbert*¦ "'" ~ J- dos Sportí).

°2í de >*o Januário dte que a^nH*
"- - -. -*

•não foi foot-ball, aqui nem na casa do
diabo..."

A equipe brasileira se salvou "so pela
disciplina, nm» ve* que. à »e^am^ "
uruguaios eram eipufeo» do g".m«Jo, »

DM» técnica e eflclênrla diminui». Com
tocom nove., com oito e com sele joga-
dorts adversários, o nosso ritmo de jogo
não melhorou..."

poderia dtoer "com seur^ __$_*
nne era êste o wm*ro de ufiignattw em
campo no final d» Inta.

)ot-r-
Mas tudo vem a pnopbeiw) do com-

oromisso de domingo contea o /fturra, "<ie

passado gloriosíssimo" e táo perigoso quaii-
to o uruguai. E* que tocios esperam uma

ampla reabilitação e o nuadro não esta

merecendo a confiança que seria de .<e ea-

perar para uma conquista efetivamente

expressiva, como essa...

do, Bi;

steulL
partiâa tíifasiHx-Uruguai, nada tem a
dizer. Havia gente suficiente para quq
nm, por exemplo o novo auxiliar direto;
do',tréinador'nacional, fosse até Buenos
Aires: páraicontar a Flavio o que viu.

Não foi tomada, no entanto, esta providência
plausível, razão pela qual será. oportuno traus-

crevermos alguns trechos do
noticiário vindo de Buenos
Aires, a resgato do desem-
penho principalmente dos
italianos, nossos adversários
de domingo: "O selecionado
de foot-ball da Itália — a
famosa "Squadra Azurra" —
jamais poderia ganhar da
forma como Jogou. Isto por-
que os italianos trataram de
cair na defesa, desde o co-
méço do Jogo. sem dar aten-
çáo alguma ao ataque. Ojj
jugo dos italianos consistiu!
em,destruir os ataques dosi
argenânos.-muitasA-ezes ape-I
lando paira a violência. Pa-j
ra .atacar, os. italianas apli--
cavam o sistema do contra-
BoHfe» Mas-para õste tipo ai
footèyM falta ã Itália nas.
jogstdsis homens dribladores
cõm capacidade de despren-
dér-se dos defensores adver-
sáribs e, inclusive, chutes ao
arco. Na ação defensiva, da
qüál-tomam parte quase sem-
píe 7 jogadores, excluído o ¦
keeper. os italianos tiveram'
habilidade para malograr as"
cargas abertas dos argenti-
nos, prçqjrocando impedtoeh-
t<ú destes. A Argentina n|o
,-;aiaí>ou em forma rõqjp éx-
prespiva pontue lhe faltou .ura
c*«ro -avance rK?í.Tj .^ãídnr,
^Licfüo fracassou compita-
mente. mostraado-se>tdu$BS
p«rã o jfigo alto. apesar do
:S-. r.fv.-.dí ir.:.;':::•. e foi'
;¦'¦/(' :oca. tentativa de chu-
tír"rasteiro pois demonstra-
va.sempre lrreailuçáo. P6l-
toúitámbém à.Argentlna-.tqn
avaste eiajueido com m3s
visão de ateque. Tudig. <iu>!
ocupou ésse posto, comete»

Continua na'2*"Pag iI3etra*A

Outro dia. eu ia contar que
a delegação brasileira de foo,-
bali quc foi ao Paraguai
trouxe nada menos que 87
garrafas duma cachaça chile-
na, muito parecida cnm ivhis
ky. Ontem porém, ganhei uma
dè presente — já não cento
mais nada-..

Aproxima-se a data mar-
cada para a primeira seção de
julgamento do inquérito de
Limatambo. Estive Irá dias
com um dos implicados i- sou-
be que a garotada reconhece
que errou, mas que os diri-
gentes também entraram na
marmita. Os meninos ptome-
tem contar misérias-

Quem fni qun disse nue a
Zombinha, consagrada, atleta
vinculada ao C- lt. Icarai,
havia deixado o esporte? Qual
o que! A irrequieta Zomba,
além de estar jogando volley-
bali, participará de um cam-
peonato a ser reativado no
mês entrante. Vocês já estão
Imaginando todos os esportes
possíveis, náo c? Garanto ciue

. .^«^^^^^^^^^. , Ijl.

nãn pensaram no jego e bu-
raco. Nèssc cia c alisnluta...

* *
Quem precisa, e urgente,

mudar de esporte é o Waldir
Amaral: Santo Dtus, como
engordou! Mais uma viasícm
á Europa e ninguém o rem-
nhecerá. Querido, mete uma
ginástica enquanto 6 tem-
po...

-i O

A turma da velha guarda
do volley-ball vai reviver seus
dias dc gloria num torneio
que levará o nome do saudoso
Alberto Damáslo de Sá — o
Hctiiaho. Encabeçados pelo
Gastãozlnho — Peito de Pom-

"TELEFONE PABA IVAN.-.'

ANAMARIA
ba. c o Wilson Barroso, o pes-
soai que integrou o extinto
Tabajara c os veteranos do
Botafogo, estará em nção>
num vate-lu.lo volleyballistico
<iue fará água na boca d»
nova geração...

!, * »
Querem vêr o Pedro Nunes

íeiiz? Chamem-no de futuro
presidente cio Flamengo. Éle
sc desmancha todo! Domingo
ultimo, num rápido bate-papo,
convenci-me de que o homem
está indo no caminho certo
para a sua eleição. Pelo me-
nos já andam circulando cai-
xinhas de fósforos com o es-
cuilo do Flamengo, tendo seu
nome como ofertante. Assim
êle já está eleito...

m * •

Vocês eslão lembrados do
r.Inuro Rosa? Aquele que ven-
i-eu um concurso dc pernas?
Jíeccln uma fotografia dele,
<-om a laça do tal concurso."Tama mia! Que 1'oto! Maras
Rublas, Joanas D'arc são pln-
to ao lado dessa fotografia. Já
13Í, vocês estão loucos prá vêr,
nc? Ainda esta semana eu
publico. Talvez na página
Trafica. Tá? Aguardem que
vale a pena...

* * V

Ainda saudoso do seu fale-
cido (e não desaparecido) ja-
caíé- Leonidas vai ganhar ou-
tro. Mais velho e mais feroz
que o primeiro. Depois eu
conto...

_)0t—

P S — Ivam: Tenho um
liig recado mineiro par» tl.
Telefona-..

E AGORA, GILMAR?

tUANDO 

o arqiielro
Gilmar, cie voil a
da Europa, *ban-
donou a condição

de jogador profissional,
para arvorar-se em cri-
tico do treinador Fláviu
Costa, dizendo horrores
do técnico sob rujo co-
mando servira, a pr'<
pria CBD estremeceu, cs-
bojando, inclusive, o pio-
p,',sito de punir aquelo
ato de injustificável ln-

disciplina. Mas a prometida, reação cebedense nao pas>
sou de simples te inconseqüente) arroubo de momento.
Hoje o arqueiro Gilmar está novamente requisitacft)
(pela própria C13D1 . outra vez confiado ao comando
de Fiávio Cosia. A gento fica no direito de perguntar
com oue cara o brilhante guardião se apresentará ao
treinador. Deve ser, mais ou menos, a mesma cara dos
dirigentes da CBD qllo anunciaram a represália e, urn
mês depois, foram a Sáo Paulo pedir, humildemente
quc, entre outros, Xôsse Gilmar cedido ao scratch de
Fiávio Costa...

,".W«V-%V.SV='=V»',nVnV.V»%W!.V.V.V.°.

•l Alik do

Ifni Pi ls . ! e | i |j Jj fl
^f§( ^ ^ ^ge tami 8 S 3 lfi fl I

Desde domingo à tardinha que a honra
Brasil eslá lavada. Desde domingo,

. No domingo, à tardinha todo o By:<
sil se considerou de honra lavada e mais
com a alma. em festa e o coração a gar-
galhar. E tudo isso sc deve a um Errando
patriota. Um cidadão que soube honr. l
a sua condição de brasileiro e que, dessii

maneira, lavou a nossa honra, a nossa dignidade, o nosso
caráter. Desde domingo á tardinha que nôs todos, bra-
sileiros, nos sentimos com a alma e coraçáo lavados por
um gesto cie maior dignidade, altivez e patriotismo. Ora.
imaginem vocês quc um jogador uruguaio discutiu con
o presidenle Silvio Pacheco da CBD, justamente o joga
dor Ambrois. Pois então saibam que o grande patriota
Geraldo José de Almeida, jornalista de São Paulo, tamou
as dores do presidente da CBD e investiu para o jo-
gador Ambrois para dar-lhe uma lição. Todo o Brasil
está honrado com o gesto desse patriota. Viva o Brasil)
Vivaana! Viva Geraldo José de Almeida! Vlvaaaaaa...!!

O ÚNICO
E saibam iodos que no desaguisado do Maracanã hou-

ve um homem que se conduziu com altivez e destemor.
Sim. fiquem sabendo que no gramado do Maracanã, ape*
na.s um homem se conduziu com decência e lhaneza üe
tnito. Justamente um rubro-negro. Fiquem sabendo qu<"
no melo dos pescoções, dos chutes na canela e dos cuspo
na cara. houve um rubro-negro que soube se mostrar dfgno
O unlco. Exatamente o unlco que íicou tranqüilo e pro-
curou conter os ânimos. Me refiro ao crioulo Rodrigu '
Andrade, rubro-negro autêntico! Depois venham me di-
zer que rubro-negro é criador de casos. Pois o.s que cria-
ram foram os brancos. Justamente os brancos...

DIZEM TANTO...

O

•ftwwAwuwvvwwww*;

íNA OFENSIVA r&slde o dúv;a'a peca a Seleção de onianiiô, O sclor recuado se conduziu, nas iiés peie.as disputa-
ctes, qfyn invejarei acerto, garastJDdo a conservação de sua estrutura pata o próximo compromisso, com os üaiic-

i^io^Oí^«'os^rajtów«.:ao-tie»».de oQtea, e, amaalK. lata att úÍÊV}ia ^ffpfeauas, surçmco. «tfão. o

.. .QUE quando o za-
gueiro Edson deu aque-
le passe pro inimigo do
que não resultou um goai
sabe lá Deus por que, cu
me lembrei de como r\-
jornalistas energúmenas
malhariam o zagueiro, ¦,
em vez dele fosse o Pa-
vão QUE quando
vl o nton perder trêt
goals. morri d" :ir da ca-
ra do Bayer que andc.u
dizendo que agora sun
tínhamos uma seleção sc
com gente disposta e eíl-
ciente QUe y5
mesmo soltando os mer*
qúá, quá, quáaaaãaaa..,

ESTÓRIA
"Realizando sua cam-

panha no interior c
países da Europa, en-
írentando equipes de d'-
visões inferiores, o C. V..
Flamengo derrotou. pT-2x1, *. equipe do S. C
Benfica. de ForUieàl. *
3.» divis&o..." íA.Rccr
büca da Prma do^ntef-
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Mais uma inscrição acaba de ser pedida á Comissão de Corridas do Joe-

key Club Brasileiro. Trata-sò do cavalo RIO PALLANDA, considerado o maior
'crack" do Peru, Seus proprietários já tomaram todas as providências para
ua vinda ao Brasil qú'n.z-3 diss rnies da realização dos sensacionais ires mil me-

tros da prova do dia 5 ds agosto. RIO PALLANDA passa a ser mai-. um concor-
rente certo no Grande Prêmio 'Brasil", além daqueles que já tivemos oportuni-
dade de noticiar.

O que está programado:
___ y

71 aà

acret
Nada positivado até o momento - O u t r a s fontes

iitam que o tordilho a i n d a possa correr o
Grande Prêmio "Brasil"

ÇCRCA da progremação traçada para o legendário crack e tríplice coroado Quiproquó, muito se
lem esaito e falado. Várias vezes iá esteve com a paragem comprado para ingressar no ha-

NOTICIÁRIO

I —— Jn se encontra no
Gávea, o cavalo CANELET-
TO que irá tomar parte na
G.P. "Süo Francisco Xa-
vier".

—O—
2— 0 cavalo UNCON-
NU que fora- afastado de"entrainmenr", 

já voltou
aos galopes. O pensionis-
ta do "Neca" foi inscrito
em várias provas clássicas
do segundo semestre,

n

— Seró Álvaro Rosa o
treinador dos defensores do"Stud" Delta, enquanto
perdura o suspensão de
Cláudio Rosa.

—O—

— A égua SIMONET-
TA teve encerrada a sua
campanha nas pistas. Foi
vendida a reprodução, dei-
>:ando os b o x e s de J .
Orelana.

QUIPROQUÕ o jato-
rito do G. P. São
Francisco Xavier, e

que poderá ter a sua
inscrição confirma-
da no G. P. Brasil.

porque OS oportunidades vâo surgindo, e o tordilho vai

estrelada dc dona Zé

ras, entretanto êsse dia vem sendo adindo
participando ri.' novos compromissos.

Açora, por exemplo, já se fala que depois de correr o 6. Premio "São Francisco Xavier" no
próximo domingo, Quiproquó será definitivamente afastado dos pistas, para iniciar a sua nova
missão como pastor do Haras Mondesir, para onde luvcrá tantos glórias, mesmo poraue a época
das coberturas é chegada Por outro lado, discute-se ainda a possibilidade do atual pupilo de
Carlos Cabral vir a participar pela ultima vez do Grande Premio Brasil,, tudo dependendo do seu
comportamento naquele páreo, onde, aliás, será apnisentudo com as honras de favorito. Estando
definitivamente afastada a hipótese de Timão correr o Grande Premio Brasil, ficaria a jaqueta

Pcixolo de Castro ausente da prova máxima do turf carioca*, o que seria
de lamentar-se.

Aguarda-se, portanto, com
bastante ansiedade, a palavra
rios responsáveis pelo famoso
tordilho, o maior ganhador das

pistas brasileiras, sobre se esta-
rá mesmo encerrada no próxi-
mo domingo a sua campanha.

/f jfi#|s, BB % Jf S „

ÚÒ í 
""" PRA 

VALER "^
Jj Decidiu o Stud Rocha Farm, „ exemplo ttn n»«
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vem intendo outros grandes Studs, instalar a Zé| sucursal no hipodromo de São Vicente uu. ,.*„,,
I rie vento cm popa navegando no mar da i-rostf Ij peridade, oferecendo vantagens compesadaras _i

\\ proprietários que o procuram. A atitude dos Ut». \\jjj lares da iaaueta rúbro-neara msrin ,.m>,r,j„.„.;.. " "
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.lá nào r sem tempo que o Joc.kétj Club tenha final-
niente decidido romper o véo da cerimonia, e enfrentar de
forma tão objetiva o problema das apostas no turf carioca-
A abertura da agencia no centro da cidade e possivelmente
de uma outra na zona norte, como parte integrante dos
festejos da primeira semana de agosto, quando será dispu-
tado o G. P. Brasil e consequentemente a extração do"Siveepstake" refletem mais quc uma necessidade decor-
rente da grande comemoração do turf carioca, senão mes-
mo nma necessidade inadiável, como fonte âe novos recur-
sos para a prosperidade da criação nacional, e de uma
orientação capaz de solucionar problemas inadiáveis de ca-
rater social. Um deles, é o que diz respeito ao combate as
bancas clandestinas, que absorvem um montante de ren-
das, que na pior das hipóteses, deve ultrapassar ao melo
circulante nos guichets do hipodromo rio Gávea, sem ne-
nhum proveito do erário publico. Ninguém ignora que fot
cm virtude de providencias idênticas, que o Jockey Club'
de São Paulo veio a desfrutar de uma situação privilegiada

no confronto com. a congênere carioca, e mercê das quais,
realizou obras de amparo social c de filantropia, anterior-
mente imprevistas. E quando sobrarem recursos ao Jockey
Club Brasileiro saberão os seus dirigentes onde aplica-los,
a começar pelo amparo mais eficiente aos próprios profis-
sionais do turf.
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Decidiu o Stud Rocha Faria, a cre
vem laie.ndo outros grandes Studs. in.sucursal no hipodromo de São Vicen
de vento cm popa. navegando no m
peridade, oferecendo vantagens compi
proprietários que o procuram. A atit
lares da jaqueta rubro-negra, seria _„..,. , ,, ..
forma multo simpática, se concedesse ao nrofissianal Orlando .Serra, dedicado auxiliar do Stud „João Vieira e de Jorge Morgado. a oportunidade
dc dirigir o treinamento dos animais enviados o"Mariguete" bem que merecia a promoção, p0i3trata-se de um profissional antigo e de exemplarcomportamento moral. Uma penada do João Vici-ra no caso, talvez solucionasse o grttnde problemaão Orlando Serra.
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"GlfoÜZa fácil ESSE© mí©ü© £8«l mia ! - °. Jlagrantc mostra a pilo-
na de GHIZA na ultima

quinta-feira. Dominou bem a situação nos ultimos metros e conteve o ataque de SA-
FIRA, atropelando muito desgarrada c /y-'*"ío à objetiva. Notem que o jockey
D. P. Silva vem já com o chicote debaixo do braço, certo da vitória. (Foto de Dino

Gonç ¦ ¦-¦—

'MINGUINFO" CONFIA NA BOA ESTRELA:

ÜO CHEGOU
REABILITA

m

ifes do DIÁRIO DA NOITE
P '.REOS DUPLAS

1.°—- Bill — Breville — Rembrand . 14
2.° — Arandú — Minoprigo — Delfino 24
3.° — Iks — Darienzo — Baicurí .... 14
4.° — Zombadora — M. Vernon — Pan 34
5." — Buril — Stack — jondi 13
6.° — Sal Amargo — Seu julio — Hallaô *3
7.° — Stca — Hamptonia — Giarol.i . 12

ESTEJA EM DIA COM O ESPOKTE I

"A EMISSORA BRASILEIRA DOS ESPORTES"
APRESENTA — DIARIAMENTE

As ViMü horas:'ESPORTES AO MEIO DIA ir

com
RIU VtnTTI - MIMO UE LAMAUE — JOSÉ DIAS •

RICARDO ALFREDO e IZAAC ZUKERMANN
Aa 30,05 lioras:

"PARADA DOS ESPORTES"
cnm

ODUVALDO COZZI
SÉRGIO PAIVA e LUIZ BRANDÃO

As 23.00 horas:'ULTIMAS DO ESPORTE"
com

AMAURV MATTOS
A partir de 7.30 horas, tle hora em hora,

SENTINELA DO ESPORTE

Brilhante Performance
do Haras Ipiranga

pASSANUO em revista as atividades ainda incipientes da nova
geração, tivemos a nossa atenção despertada para a bonita

performance do Haras Ipiranga. Assim**_iQU*»a maioria dos
produtos da letra "B" apresentados pelo'novel estabelecimento,
acusou elevado teor de classe, bastando dizer que, um a um,e com raras exceções, logo vieram deixando a classe do.s per-dedores sem maiores delongas.

Ainda no último domingo tivemos aquela dupla da casa for-
mada pelo Boulevard d'Or e o estreante Baccarat que também
mostrou capacidade para trocar rapidamente de categoria.

Pela relação abaixo, melhor se concluirá sóbre a eficiência
com que vem atuando a safra enviada, este ano, às pistas, pelonovo centro de criação:

ANIMAIS .

Já na Gávea de retorno o defe nsor do Stud Seabra. — Galo-
pe de saúde ontem. — Chegou bem disposto — Pela primei-ra vez enfrenta como treinador um clássico de importância.

Bergcrn 
Bongiornn 
Bórgla 
Boulevard d'ür
Bovary 
Beau Oeste 
Braçohctto 
Baccarat 

VITORIAS PRftMIOS
CrS

153.000,00
' 79.01)1,00

91.000,00
94.250,00
105.001,00
100.250,00
31.500,00
19.500,00

Como se vê, seis entre os referidos produtos já passaram á
cias r; dos' ganhadores, sendo que Bergere Já triunfou duas ve-
zes. Quanto a Bracchetto e Baccarat já revelnvam condições pava
muito em breve juntar-se à relação dos seis primeiros. O curioso
é que todos estes egressos do Ipiranga sáo oriundos de repredu-
tores diversoi, como Minotauro (Bergere, Boulevard d'Or e B:ic-
carati, Mandello iBongiorno e Bórgiai, Plamboyant de Frcs;:ay
(Bovary c Beau Gestei e Destino lBracchetto).

Como se vé, uma sugestiva demonstração de como está criando
bem o haras fundado pelo saudoso Euvaldo Lodl.
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¦"WINGUINHO fez pose pava a1 'foto 
que Ilustra estas linhas,

e foi comentando com aquela
sua voz paiuada:"O cavalinho voltou bonito
e bem disposto de S&o Paulo e
creio que nfto fará feio no pró-
ximo domingo..."

Está satisfeito em particl-
par de tão importante eláist-
co ?

"Lógico. Será a primeira
vez o.ue vou mandar um pu-
pilo meu para enfrentar uma
prova dc tão grande Importftn-
cia".

Deu um sorriso, ajeitou o eha-
péu no alto da cabeça e sc-
guiu dizendo:

"Como jockey encerrei mi-
nha vida com vitórias clássicas
das mais diversas, Inclusive ti-
ve a felicidade de pilotar um
dos ganhadores do O. P. "Bra-
sil". Agora, como treinador, en-

frento esta carreira de domingo
com Canaletto como calouro e
você sabe que nesta situaçâ*-* o
jeito é caprichar n máximo pa-
ra não fazer feio".

Páreo bom para o Cana-
letto ?

"Sim. Terá pela frente
grandes adversários como Qui-
proquó e Cadi, mus o cavalinho
Já mostrou em diversas opor-
tunldades que tem classe para
enfrentar tais adversários de
igual para igual".

Vai aprontar quando ?
"Na sexta-feira pela ma-

nhfi espero dar o último ren-
que no bichinho e depois então
é esperar com a emoç&o de nm
calouro a carreira de domingo.
Repito o que lhe disse no inicia
desta nossa conversa. Canalet-
to chegou bem de SSo Paulo e
estou certo de que fará boi fl-
gura no "São Francisco Xa-
vier" deste ano".

f *ánBMw«W3_wMgqmaawBraBi

Com o "Padre"

ouira vez
pSTA figura bsrbucaJde Augusto Mn-iu Sü
son. voltou a fazer as
pazes com o trelnauui'
Waldemar Attlanesl. Na
verdade o popular "Pa-
die Antônio", sempre deu
muita sorte com a ca-
valhada do Stud Stssoti
e por islo mesmo 'Chun**
bica" nãn estranhou queos cavalinhos do terapu-
ramental bar.butío. viés-
sem a cair nas mãos do
Waldemar outra vez.
Cinco defensores da far-
da azul celeste e cruz tto
Lorena vermelha, foram
transferidos pam a cs-
cheira do "Padre Anto-
nio", que espera, segundo
afirmou para o "Chi;nui..
ca", ganhar muitas cji-
ridas a'n;h este ano.

TÁ MELHORANDO"CHIMBICA" tá ficando
cada vrz mais inuo.

cil com n próximo G, I>."Brasil", Já Foram (nscritos MANGANGÁ co."
ino a "Chimbica Press"
anunciou <¦ agora tam-
bem TATAN e para es-les próximos di,is devei»
ser também anotado o
peruano HIO PALAN.
HA. que dizem scr horn
corredor, já imaginaram
um parco com ('.stes bl.
chlnhos e mnis ADIL t
para deixar indócil qual-
quer pernambucano? _
Se tudo correr normal*
mente, teremos por etr.
to o melhor "Brasil" de!,tes últimos dez anos, noHipodromo da Gávea,
Vai scr um pega ,ie mor-te. F. enquanto |sso va.mos falando tle mulher
que a Martino Carul es«cijcsumlii por af..,

DOMINCOS FERREIRA — A esperança é
última que morre.

I1 \ irtv-ví dos treinado-
res que t.:
ím» a trato
já n ã o A
muito bou.
Agora com a
aumento do
salário mi-
nimo a coisa
irá piorar ie
um m o d o
absurdo, o

Club Brasileiro
tomar uma oro-

vidência a respeito deste
caso, pelo menos, com
uma ajuda de custo aostreinadores. A situação e
por demais delicada.

"Chimbica"

jockey
precisa

W^É&vM''
M A R I 0
DE MAGA-
l.HÀES.pro-
1 li r o ii n'Chlmb i c a"
pnra Infor-
mar que a
reclama çâo
jusln qu,. e!.
ta viva fiçu.
ra fez a res.
peito ilo h«-
rárlo do om-

bus da crônica fó**n aten.
tilda, Pelo menos mela
hora já sc vai sauliarcom a mudança (|a lima
da chegada do coletivo,
Aquele negócio eslava
realmente errado,

f
loi seguramente informado uue cculpa daquele tremendo fracasso do cavalo GI-GU nao pertence totalmente ao Cláudio RosaHouve algo com respeito a inscrição do ccinlo eo treinador levou os dois meses pelo costado vor-que e oficialmente responsável pelo bichinho Ac. C. que nada tem com a coisa apurada ikjsipelo mio nos bastidores, só tinha mesmo esta sm-da, mas repito o quc disse:.Cláudio Rosa não temculpa total na questão. Enfim este mundo estimesmo multo errado c a gente tem quc sr con-lormar com certas coisas e continuar chutando a:bolinhas pm frente. -Chimbica" sabe. mas nunvai dizer por uma questão de princípios.

Afifuds estranha Mais um para o "Brasil"

Acompanhe as vitórias
\ / de seu clube &. I

pela l
%
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BÔA FAÜTIDA - De um àngülò di/erstt-
te a objetiva de Heitor

Regato focalis.ou a boa partida do terceiro páreo do
ultimo domingo. De fora para dentro vão saindo RI-
GOI.ETO, IRIRI. RAFLES (ganhador do páreoi. RU-
GENDAS e EL BACAN, quase totalmente encoberto.

A INDA se ouviam na EuropaM os ecos despertados pelas
grande-, vitórias de Lavandi:*. e
Si:arelle, no Derby e nos Oaks
respectivamente, ambos de ori-
gem francesa e ambos tnmbèi
secundados por speclmes ãx.
Igual procedência, num caso
Montaval, no outro .innlari. e
cle novo,a elevage gaulesa uca*
ba de cobrir-se de glórias do
oulro lado da Mancha, agora
cm Ascot, o mals aristocrático
dos hipodromos brit&nicos e on-
de tem lugar, durante o mês de
Junho, o famoso mcetlng renl.

Durante os clncn dias rm que
sc desenrola o "Royal Ascot",
acontecem alguns dos fatos do
mais categoria do calendário
brltftnico, inclusive o maior de
todos dentro do cenário de As-
cot, que é a Oold Cup.

Triunfar nestes famoso? qua-
tro mil metros é quase o mes-
ino que se converter, autotiiàtt-
camente, no mnlor corredor de
fundo da Europa, e dal o Juste
orgulho com quo os franceses
devem ter recebido a noticia da
vitória de Macip, cavalo genul-
namente francês, nascido, cia-
do e treinado na Fiança. O ano
de 1956 ficará, as?lm, recr*-
dado como 0 grande ano ria
criação francesa na Ing.a; r ...
Assinale-se, dc resto, que a com-
posiçfio do marcador da Gola

jP&q^^
Cup ficou exclusivamente a cnr-
go de representantes gaulf.ses.
poi}: tanto o segundo colocado,
Dewitched. como o terceiro, CU-
chy, haviam também cruzado a
Mancha expressamente parn m-
tervir no maior clássico de fun-
do da Europa.

O segundo de Bcwitclicd que
chegou em dado momento a por
em perigo a vitória do Maclp,
do qual finalizou a um COvpn,
encontrou também simpática ie-
percussáo em nosso melo, Já nue
se trata de um filho de Saynnl,
ora incorporado ao Haras Mon-
deslr. Bcwltched Já havia triun*
fado. nfto tat multo, no "PM
du Cadran", que é o eqüivaleu-
te francês da Oold Cup.

O ganhador Maclp teve bim
a quem sair. pois seu pai foi
nada menos do que Marsyas o
mais extraordinário stayer apa-
recldo na França, durante os
últimas cinqüenta anos e que le-
varia o requinte de suas a.*tl-
does de fundo a ganhnr. em
quatro temnoradas oonseoUtivaH,
o citado "Prix du Cadran" etnr* .000 metros. Descendendo ne-
lo lado materno da excepcional

Corejada mfte tambc.n da in-
vlcta Apollonia, nfto chega a
causar surpresa êstc desperdício
de qualidade que Macip acabn
de fazer ua Gold Cup.

A exemplo de Mnt-yas, nfto
foi Macip um exemplar preço-ce, fó estreando aos três unos,
mas Já nesta temporada que foi
a de 1055 o stayer d0 stud
Boussác davn a med*da de s'mi
valor como fundlsta. levantando
ao fim da estaçflo o Rnval 0:,k*
em cujos 3.000 meiros domltru
com autoridade o mr 'no Buwlt-
chtd ao que acaba úi sobrapu-
Jar cm Ascot. Vê-a? ror ai me
n proeza da Oold C n não foi
uai aca«o, e eomo P»*vltchíü ê
ponto altíssimo na p»"M es*e.!n
de valores do turf ei'-o';eu ten-
do Inclusive secii"*' ¦_ PhüDrake no "Orand Prix". ene-
ga-se facilmente & c-elusã,*, de
que Mnclo, da me-sn-n forma quesua irmã AnoMnnh entre os
tiêi anos. domina Inteiramenteos cuatro .-nos clássicos das pis-tas européias.

TODOS OS DOMINGOS UM GRANDE JOGO PELA

TV-TUPI
Canal 6 do Rio do Janeiro

NUMA OFERTA DA

rca Victor
tlDEI MUNDIAL [M 8ADIO E DISCOS. A PDIMtlXA EM TELEVISÃO!*

E DOS REVENDEDORES

ATLANTIC
GASOUHA • MOTOR OIL • IUIMHCAÇAO

. IATE11AS
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IODO FÓSFORO CÁLCIO

"CHIMBICA" tem es-
tranhado bastan'c a

atitude do dr. Nova Mon-
teiro ultimamente, o pre-sidente sempro foi "lai.
xa" aqui desta viva figu-
ra, c por isto mesmo cs-
tamos sentindo que al^n
deve ter se passado. JAnfto somos mais merooo-
dores dn scu cumpKmen-
dn. rtazão qunl seja, n"Chimbica" está liialn.tundo para snber e "An
consegue dcsonbr. . o qucc ouc há seu PRESIDEN-
TE? Podo falar p*.ic o"Chlmbloa" nSo vai llie
receber oom quatro pc-dras nas m*1(is nãn. Con.timiamos dispensando amesma oanrlderaràu asua pessoa. Vamos mu-«ler estn atilndc ostra-
nha para com o vivo
Chimbica",

Uma frase
"MERCl", no sá-
bado, vai correr
tudo o que sabe.
(Carlos Torres)
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Rayon D'ÔR |entrou na reto
abioSuto

O flagrante mostra a en-
trada da reta dos parttei-
pantes do quarto páreo do
último domingo no Hlpó-
dromo da Gávea. RAYON
D'OR pela linha dois vai
comandando o pelotão
com IJOSE" virando pelomiolo da raia, enquanto
VENTANERO fai ¦*, curv%
multo desgarrado. Os de-
mals estão e-r-ohertos
com apenas ONORIO im,
pouco atrarado lá atrí^
«olado à cerca interna
RAYON DOR seçulu na
mesma toada e vencen
hem o páreo por três cor-
Pos. (Foto de Heitor Re-

í«»o).

"CTifinMca" soube, mas
não rui dir a fonte dc
informação, quc a Co-
missão de Corridas esta
propensa a obter licença
para abrir, alem da agèn-
cia do centro, ali na rua
do Carmo, uma na zona
norte. A agencia central.
ao cotifritr/o da do siorie
quc deverá ser extinta lo-
go depots dn o. P. "Bra-
sil", ficara em caráter
permanente ató a cone/u-
são aa sede social. Tal
uma coisa que "Chimbi-
co" sosfou de saber A
comissão de corridas uai
agradando bajfaníe com
«sfos introduções para fa-
cilidade de apostas. Exis-
tem outras coisas que o
vivo aijul sabe, mas poi
deixar para âker depo.S.
Tá? Por enquanto va-
mos ficar por aqui com
cs a;fnciaf.

IA está começando a
esquentar o Grande

Prêmio "Brasil". Depois
da confirmação ilP TA-
TAN. ADIL e' o pedido de
inscrição tío crack MAN*
GANGA, pela (Chimbica
Pressi. recebemos ii no-

¦ ticia que lá do Pe:ti. vir»
o cavalo RIO PAI.LAN.
DA, para lomar parte no.<
três mil metros do dia 5
tie agosto, Mais uni pa-
ra a lista dos concorreu.

tes. demonstrando dest»
forma, que teremos ura
O. P. "Brasi:", chsio oe
atvcões neste ar.o de
1056, "Chimbica" vai
querei* ver a revniicne
de ADIL contra n MAN*
GANGA, e ainda tem uai
TATAN no melo |Mra
complicar mais a IvS.n.
rin.
"Dequínho" barrado!
QUEM anuncia (¦ a por-*"*. la.vo** oficial ile "El
Plnlnso" (iisiiiiin o p*'P"*
lar Pascoal Leilo. Srr.1
doravante o chileno °
piloto preferido d"s an'*
ma.'s pertencentes *°
Stud Ipiranga. Dizem «
"Chimbica'' apurou a o"-
s'. Não tostaram da d'-
recito dada pelo Manoel
Silva na éRua BERCEU-
SE na corrida de d.niilu-
Co ultimo na (lavra. «•
dai cs a mudança d*. JM-key que entrará em vig<>r
o partir drsta semana. O
vivo aqui apenas roíilli-
ma a noticia divulgada
pelo Pascoal nue cm nu-
teria de ('ásti!l-i <* ¦*-'"
"I, e n O" em arranjo»
mis...

Ouhri vez
Brm que o "Chimbica" :n
cantou esta bola hà malfo
fcwpo e na realiisit ¦•
história náo 6 seg-edo n1*
ra rjiiticuem. Com o .fr
Sín.«on 6 assim. Ds vv-q
corrida náo gostou. ú
treinador sobrou. E as rf
tes sobra mesmo tem
acontecer absolutameit'
nada. Sa Gávea a carc*
lhaãa do conhecido P'*1*
prletario fá andou de b«
lado para outro. E cgo'&
acabou estourando "O"4"
mente com o Waldtmsr
Attianesi. O "Padre" 

g«
andari meio abanâoisc3
bsm que ficou confej-.
com os noras pupilos- .*--
o negocio é o W***Í
Quanto durará a «W*
do "Padre"?

¦ ¦.

PZRGUNTA
Per que você só usa mei-J MARON ?

SS ^t^^^i^^^sss^^^^^^sissis^ WM^^mk\tníiz<m^ \tsmt0*it&ati0g&aiààw?'trx*t*i<aie ?~ ÍIM1 ¦¦' 'g^Xg ti ^Ijjt¦^m^mmi^a!jsmamaa,é.)miKm^sex>am'x
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RES x UNIDOS
PROGRAMA DE HOJE

^m*Wm^^**^^mm^mm^mwmmmm^'''^'^Bmmmmmm^mmmmmmm^mm^mm^mWr
,.„„, _ 1.500 metros - Cr$ 60.000.00 — Cr$ ÍMHM.OO - Cr$ 9.000,00 - A's 14.00 hora»
PWBfcu (Reoord: GIBATAO — 8.1'3/6)

wmwh*. i Grande 
'

montarias Ks. Col.

fU di! Sccoiid. I,. Coelho

iffiiS Sano. 
ffirndt.^. «ta-...

p Coelho

!,,ií!ii>. r- 'rwn •••

55
55
55
55
55
55
55
55
35
55

Retrospecto

i o de coeur Jole -Tell
5." de Tonde-BM

a o de ooeur Jole-BUl
8.° Ooeur Jole Blll
7 " de coeur Jotle-UUl
«.« de Ooeur Jole-BUl
D." de Coeur Jole-BUl

3.° de Rayon d'Or-Blll
"íí Ravon <vor-Bli;

4.» Bftyoil d'Or-Bll',

Tempo, distancia, rala

S8"4|5 - 1300 — A,
133" — 1900 — A.
86"4|5 — 1300 — A.
H6"4;5 - 1300
87"215 — 1400 —
88"4!5 — 1300 -
R«"4!5 — 1300 -
8B"4:5 — 1300 —
91"25 — 1400 —
11"25 — 1400 —

ÍÍ/HIEH
'_ 

i.300 metros — CrS 50.000,00 — CrS 15.000,011 — CrS 7.600.00 -- A's 14,30 hora»
( Recortl: I/AMIRAL — 13"l/fi)

Jilmãls e montarias Ks. Col.

Ma», F. ingoyen .... M
í tora, D. Moreno .... 54
ffri, O. Morgrto .. M

lfii™ H Beliello 54
&no% Macedo .... M
K do cempo, J. Ramos 54
»ni'íl J onen 56

{Kdu (xl. A, Portllho .. 56

I «-ASTUCIOSO

Retrospecto

6.» de Seu Jullo-Jlmmy
4.° de Menina-Destolbu
3.o da Seu Jullo-Jltnmv
4.» de Oar ei Baaar-Igla
7.o de Tunuyar.-Darlc Bo»
4.o de Labelle-Slulii
7 o de Farslsta-Sucesso
a.o deP. Bprlngs-Bomaríol

Tempo, distancia, rala

89"1I5 1300 A. P.' 7R"2|5 1200 A. ü.
89 "15 13D0 A. P
98"3|5 1500 A. P.
BS" — 1500 — A. U,

100"2!5 1500 A. P.
B7"l|5 1500 A. P
75"1 5 1200 A. P

lifABEO _. 1.400 metros CfS 45.000,00 — Cr$ 13.500,00 — CrS G.750,00 — A's 15.00 horas
(Rccurd: GIBATAO — 85"3/61

nl,us o montarias Ks. Col

60 4
56 1
60 IA
54 S

llle K. Martin» 
Arena Flor, J. A. Stlvü
IJiKurl. D. Moreira ..
Itiil-Qirl. O- Almeida .
I {ido Verde. D Moreno .. -,
ioirtO, J. Carllndo  60
IKlrquez. P, G. Sllvt, .... 80
iHinlnha. A. Reis  58
iDHlenzo, A. Nobreí» .... o»

i Tar, O. caldsrano 80
ide, L. àeufis  ,»í

54 11
3
S
>
1
7
8

Retrospecto

2.o de Chlvi-Holden Gat*
4.° de Candongoí-fiumaiid
4.o de Cleoia.s-Ch.vl
2.o de Oeada-Goal'
4.o de Oenrta-Taxl-Olrl
7.o de Pellow-lk,.
6.o de chlvl-lk»
7.o de Nuvem Aiiii»Qloi'liUtm
«,o de Slmohett*-nabo Vi»rde
7.° de Tucano-BUy
l.o dc Tem Glrl-Gcml!

Tempo, dlslaiici.i. rala

68" — 1300 — A. P.
UO"-) 5 — 1300 — A. P.

108"2,5 — 1600 — A. P.
R6"l|5 — 1300 — A. P
86"1|5 — 1300 — A. P.
84"3|5 — 1300 — A.M
88" — 1300 — A. P,

102" — 1500 — A. L.
77"1|5 — 1200 — A. L.
97" — 1500 — A. 17
8Õ"1|5 — 1300 — A. P.

imeresse p-eio
de domingo entre os dois clubs
DOIS TÉCNICOS CONFIANTES — POSSÍVEIS

ESCALAÇÕÈS DAS EQUIPES
Está cercado de Inusitado in-

lerêsse o encontro que será dis-
putado no próximo domingo,
un BaiiRÚ. entre a representa-
i;ftn local do Céres P. C, uma
das mais adestradas equipes da-
quele subúrbio da Contrai cio
Brasil contra a do Unidos da
Fazenda A. O- lídimo rapresen-
tanta de Cnscaclura.

Ambos os quadros repreaen-
tatlvos dos dois clubes vêm
cumprindo ótimas poriorman-
ces no corrente aivi. devendo,
desíá forma, proporcionar aos
torcedores um atraente espeta-
culo foot-ballistico muna bata-
lha gigantesca e pontllhada de
lances sensacionais.

DOIS TÉCNICOS
CONFIANTES

Tanto o treinador Jorge Soa-
re* da equipe do Unidos da Pa-
renda, como "Araquen", res-
ponsável pslo team do Ceres,
estão confiantes e otlcnUtafi.
acreditando que os seus pupilos
catão aptos para fazerem boa
exibição dentro da caticna.

O preparador do Unidos üa
Fnzenda, Intiuerido p:ln. repor-
tagem, assim se expressou: —
Sabemos perfeitamente oUe te-
remos pela frente »•'••. adversa-
rio de alta. categoria, que tem
inclusive preparado grandes
cMcks para o profissionalismo,
como Zozlmo, atualmente intu-
grando a seleção brasileira o

¦ V* . i ^ 
ESTKKIA HOJE, AS 21 HÒItAS

(ARLINDO MONTEIRO» BH11.ll fl U Mm* UU*3-AíÍJWiB
Reservas nelo tel. 57-1818 — Ilamal Teatro ¦

OS ARTISTAS UNIDOS Apresentam em ÚLTIMOS 1
DIAS SOMENTE ATE' DOMINGO I

"MADEM0ÍSELLE" 
|

Hoje ultima vesp. ás 16 hs. a preços reduzido» I
eu noite ás 21.30 horas. ¦

1 **T^***mmmmm*ammmmm^smm^*mmmt^

"i»

outros, tuas foot-ball não tem
lógica. Iremos confiantes e com
esperança de vencer, muito em-
üora sabendo que jogaremos
contra os fatores campo e tor-
cida. Para nós, tanto faz a der-
rota corno a vitória ou mesmo
o empato, pois nossa finalidade
é estreitar mais os laços de
amizade com o iiofst co-lrmfio,
disputando uma peleja num
ambiente de disciplina e pura
camaradagem desportiva.
POSSÍVEIS ESCALAÇÕÈS

Os dois treinado: es Já têm
suas equipes mais ou menos es-
caladas para 6 enatch, deveu-
do o Ceres formar com a se-
puinte constituição: Hélio, Ne-
nem e Beto; Joaquim, Eiper-
fcinho e Zlco; Moacir- Russo,
China, Nivaldo e Agenor. Qimn-
Io ao quadro de Cascadura de-
verá formar com Adelino,
Amaury e Garcia; Ivan, CMber-
to e Broa; Camelo, Zé Carlos,
Oswalillnho, Mon e Dica.

PRELIMINAR ,
Antecedendo o encontro prin-

clpal haverá boa preliminar en*l
tre os quadros de aspirantes dc
ambos os clubs.

A direção técnica do Unidos
dn Fazenda soliclla o pontual
cr.innarecimento de todos os jo-
nndóres às 12 horas c 30 mlnu-
lus, na sede. onde. incorpora-
dos. seguirão para o local da
luta.

liTpÃREO - l.UflO metros >~ Cr» 80.000.00 — Cr$ 16.000 00 — Cr$ 7.500,00 — A's 15,30 horas
(Rword: FARINELLI — 9T'!í/5)

inlmals e montarias Hi. Col.

IWurMn, r.oo correra ... 58 10
lllior, I. Amaral 54
iru. D. Moreira 68
10, Sondem. A. Cardoeo .. 58
¦IZambodora. D Moreno 58
lOIúembura, M. Aires .... 52
jííratlo, I.,. r>ln_z 60
411, veinon, J. ruruino .. 58
Itínlo, A. Ribas 58
'Ulopita, L. Lins 54

Retrospecto

4.o de Etnbalo-Plratln!
l.o üe Qulroga-Bmiíimo
3." de. Etnbalo-Plratlhl
l.o de Monte Vernon-El Mayor
7.° de Maypu-Johll
7.o de G. Sanders-Mont,» Veriion
o.0 de Mtmosa-Pon
i.° ílr Bucn õájnütVV.feinu nui-L»
4.» de Boca Òaladn-Mont» Vernoo
9.o de G. sanders-Mont* Vemon

Tempo, distancia, raia

108" — 1600 — A. P
lu:i"4|5 — 1600 — A. TT
10B" — 1600 — A. P
103" — 1600 — A. P
33"4;5 — 1500 — G. ti

103" — 1600 — A. P.
90"4|5 — 1400 — A. V
ifí"I|ú — I*auG — A. r
B4"2|5 — 1400 — A. P

103" — 1600 — A. P

TtBEO - 1.500 metros — CrJ 45.000,00 — CrS 13.500,00 — CrS 6.750,00 — A*s 16,00 horas
( Record: JONLE — 92"l/5) — ( "BETTING" I

Itimais c montarias Ks, Col

¦1 Buli, D. Moreno 6(1 4
ITuciraiHií. M Alves .... 52 11
-mompo, A. Baíílca .... SO S
tEioè, L. Vieira 58 2
IBrtlhinUna, I. Amaral .... 56. 3
4B:ick, D. Moreira 56 5
! Seu Pires, A Bois 62 1
1 Al Rio. A Portllho. 58 10
ri», 0. Almeida .... 56 í
UM, U< Henrique .... 54 í
UPiWo. K P-irelm 53 7

l.o de
3.o de
7.o do

lJ.o de
3.o de
a.o de

li.0 do
5.° de
l.o de
7.o de

10.° de

Retrospecto

Stack-TentiUto
Burll-Stack
Tio Peplto-nanllo
Burll-Stack
Olenewd-Boii Nova
Burll-Tantallto
Buril-SUok
Anaelo-Holnilo
Holmlo-Pranl*
Burll-Staok
Burll-Stack

Tempo, distancia, rala

80"1|5 — 1300 — A. V
B0"l,5 — 1300 — A. P.
1)5" — 1500 — A. L
9fl"l;5 — 1300 — A. P.
tfl" — 1000 — A. P.
«0"1|5 — 1300 — A. P
90"1|5 — 1300 — A. P.
102"4I5 — 1600 — A. li
107"3|5 — 1600 — A. V.
90"1]3 — 1300 — .A. P.
B0"l|5 - 1300 — A. P

Conto noticiainumaI •] JUl^-T

«.•mio- 1.400 metros — Cr$ 50.000,00 — Cr$ 15.000,00 — CrS 7.500,00 •
(Rccord: GIBATAO — 85"3/5) — ("BETTING")

A's 16,30 horas

âkcuIi i montarias Kl, Col.

rltolllrio, W. Andrade ..54 •'tei.-Jc.idu, J A. Silva .. 54 12
ISüiJíllo tx) J Portllho 54 to,
JfllW, D. Moreno 60 2
I!:íí, G. Almeida 54 «".;:'¦•!}. 3. Tlnoco 54 I
üii Aniargo, W. Melrelles 60 7
:R;.-i:h-!o, A. Cardoso .. 58 11
llnpír. A. Portllho .... 54 1
lüpacho. M. (tenrltlua ..60 6

nao crorora 58 1
Ural, L. Llnn ít 4

111 (S-H1KOE

lletrospecto

S.o de Blca-Xtbar
10.° de Helvctlco-Lapaoi"»

l.o de jlmmy-MlnoDigro
HBTBBAirnE

4.o de Slca-Klbar
3.o de Slea-Klbar
1.° de Deeerto-Desrald»

IO.0 de Aatro-Bnínliiiinl
6.0 de Sal Amargo-De*erto
7.0 de Aatro-Baniblnal
8,o de Haralem-Thebaa
2° d» Menlno-Quinau

Tempo, distancia, rala

77"1|8 — 1200 — A. P,
89"45 — 1400 — A. P.
89"115 — 1300 —

77"1I5 — 1200 — A
77"1 5 — 1200 — A

13C315 — 1900 — A
88"3|5 — 1400 — A.

130"3l5 — 1900 — A
88"3:5 — 1400 — A.

151"4|5 — 2200 — A
97" — 1500 — A

TRAGÉDIA NO ALASCA
A TENDENDO a uma notícia levada por um esquimó para

• uma base no Alasca, onde fora observar o treinamento
de tropas para a guerra ártica, o.Professor Pordney partiu
com um médico do Exército para a remota aldeia de Xetuço.

Quando os dois chegaram lá, souberam oue três dias
....,..,.. ,..t..i,rn,m. i,„..mm onm-nMrlo n"> aldeia, nedlnflo

iwusada até que o tempo melhorasse. Pagaram a hospeda-
gem adiantadamente e de maneira generosa. Logo na pri-
meira noite, os três beberam demais e começaram a ms-
cutlr Ouvindo trechos das suas conversas, um mestiço
chamado Marki descobriu que eram homens que andavam
à procura de ouro e que um deles descobrira um filão ex-
traordlnàvlamente rico e que êsse mesmo homem era cul-
pado de um crime- dc morte não desvendado em Plttsbursh.

A discussão se tomou mais acalorada e, afinal, os três
homens puxaram dos revólveres e atiraram simultânea-
mente. Um deles caíra ao enfio morto e os outros dois il-
caram feridos. .

Depois de examinar os ferimentos, o médico d0 Exerci
to disse ao Professor que nenhum dos dois escaparia. De-
clarou ainda que o morto levara cinco tiros do« de um
revolver de calibre 45 e três de uma pistola de calibie 38.

Embora desenganados os dois feridos se negaram a re-
velar a sua identidade ou a do morto. Examinando, po-
rém os seus bolsos, o crlminalista ficou sabendo que os
três eram Prósty Haggevty, Bart Peeny e 8ta .Butterwoirth.
Dos próprios homens, nos intervalos dos delírios colheu as
seguintes informações que imediatamente lhe permitiram
identificar o morto:

1 O pai de Haggerty e a mãe de Peeny eram irmãos.
2' O pai de Butterworth e Feeny são Irmãos.
3 O morto é primo segundo de Haggerty.

O Departamento Autônomo comemorou .ontem o se-
rimo aniversário de fundação, fato que assinalou um
acontecimento de expressão no foot-ball oficial amador da
Capital da Republica. Fundado com o elevado propósito
de se tornar independente da tutela dos grandes clubs,
o órgão amadnrista. ainda não conseguiu um lugar ao
sol em face das múltiplas dificuldades, que tem entravado
a sua marcha ascenslonal. Organizado em forma de De-
partamento. não obedece em parte aos princípios que nor-
teaíam a sua fundação, porque, apesar da sua denomi-
nação de Autônomo, éle tem muitos de seus atos sujeitos
à homologação da F.M.P. A BUa autonomia é restrita.
O ideal seria a fundação de uma Federação de Foot-ball
Amador, a exemplo do que sucede com o Foot-ball de
Salão, que. nascido ontem, já tem a sua entidade, e dentro
em breve, se houver uma orientação criteriosa, fará sombra
ao basket-ball. O foot-ball amador não pode viver nesta
estado de estagnação em que se encontra, desamparado
por completo dos poderes públicos, quando a oficialização
dos esportes, nascido do Decreto-Lel 3.199, visou dar maior
assistência aos esportes amadores. Clubs há 110 nosso
foot-ball independente ansiosos de uma oportunidade no
setor do "association" carioca, Não tem recursos, porém,
nara dotar suas Draças de esportes das acomodações exl-
gidas pelas entidades. O D.A. não realiza jogos em campos
abertos, e isto constitui um grande impasse, de vez que.
com a organização de divisões e disputa do campeonatos
em campos abertos, poder-se-ia ampliar a atividade do
nosso foot-ball amador. Os exemplos da Copa da Cidade
e dos campeonatos dos clubs independentes, ai estão, para
demonstrar a eficácia desta medida.

PRISÃO BE VENTRE
Anule os males usando %

DUCHA MATINAL
A venda na CASA LOHNER, Avenida Rio Branco, 1S3

SOLARGOL
Solução de prata coloidal. o melhor tratamento das lniecções

do nariz, da earganta c dos olhos (conjuntirlte)
Distribuidores: ARAU.TO FREITAS & CIA. — Rua Conselheiro

Saraiva, 41 - RIO DE JANEIRO

TEATRO COPACABANA
Reserva* pelo tel. 57-1S18 — Ramal Teatro

OS ARTISTAS VNIDOS Apresentam"ACONTECEU NAQUELA NOITE'
(Tapage Noctiirno) de Mnrc-Gilbcrt. Sauvajon, tradução de Laia»
Suarei — Direeío dc Graça Melo — Cenários de llcnct Domingo

— Modelos de F.tam.
Com I.aura Suarez, Gravn Melo, Iracema de Alencar, Fernando Luiz,
Paulo Padilha, Lidia Vani, Antônio Virtor, Gloria cometh, Lauro

Simões, Lòurdcs Costa c Geny França.
Prí-esU-éia tlin 4 cm lieneficlo do Departamento Maya Uosemberg,

junto a Organização W1SO do Rio de Janeiro — Dia 5 estréia
para a critica c para o publico.

QUEM Ê O MORTO ?

, (SOLUÇÃO NA t.» PAGINA)

• PAREÔ — 1.400 metros - Cr» 80.000,00 —• Cr* 1S.000,00 — CrS 7.500,00 — A's 17,00 horas
(Record: GIBATAO - 8S"J/5) — ("BETTING")

•limais e montarias K«. Col.
'¦!!(!, J. Marcliant  S8 7'111511, E. oastuio  SB I
I8t ei Bar,»r, J. Carllndo 52 1
Hiüllln. O. UllOa  52 13
BDlptonla, D Moreno ..57 S
Iniba Bronca, L. Llna ..58 ?

Humor», r. g silva .... 58 s
liinha, A. Cardoso  58 8
II», O, Almoldu  52 12
011:01», J, Ramos  52 «

"«pa. r. Labre  56 11
Nelle, I. Amariil  52 9
h,M, H«irlque ....'.... 58 10

1.» de
3.» de
4.° de
5.° de

7.0 de
4." de
1.» de
3.0 de
2." de
4.° de
l.o de
8." de

Retrotptct*

Klbnr-Sucosso
òueiy-icy Xocl:
Rubi Cnchà-Glaroia
Rubi CachA-flluroí»
B8TREANTI
Corona-Senat.
Stiely-Icy Rock
Slvn-Rupa
Rubi cacha-Glaroia
Rkbl Cuchi-Léi.
Aurora-Sarça
Slgla-Dallla Kld
MlatlnguM.tft-Sflt»

Tempo, distancia, rt.lt

77"1|5 — 1200 — A, P.
85" — 1300 — A. P.
04"1!3 — 1400 — A. V.
84"1|5 — 1400 — A. P.

10!"3j5 ~ 1600 — A. U.
85" — 1300 — A. P.
M'V — 1500 — A. L.
Wl%— 1400 — A. P.
U4"l]5 

'i- 
1400 — A. P,

8Í"1|8 — 1400 — A, U,
100"2 5 - 1600 - A. V.
Í9"3;i - 1600 - A. L,

Palavras
Cruzadas

mi 81

JOCKEY CLUB
BRASEEIEO

Amanliil, sexta-feira, cita 29,
não haverá expediente na le-
Douraria, cnntab!ildads o tecrc'
tarla «oclnl. funcionando, ape-
nas, a secçftb de pagamentos d"
acumularia* e concursos, dai 12
ã» 15 horai,

Kil.iZONTAIS
. ' SíllVB

|-P«drc bonzo.~ Oetüiompanhado
*oO da Holanda.
S;mboio

, n.!raio.
¦ *- TttU
* - Atin

químico

o ftbfilnlo.

M^OARINAftTI

JLLL— l«onlhileo • l*ura üiy
P V ItüMwl ¦ NutrHiM'1

JjBCV APRESENTA /Jj|

I Vitorioso o Nacional F.C,
O Nacional F, Club. do Bairro

1 do Catêtc, realizju um prélio
! amistoso, com o E. C. Mage,
i do Engenho tle Dentro. O Jogo
I foi realizado em Suo Cristóvão

e a vitória sorriu no Nacional
j por 3x1.

Fizeram os goals: Natinho,
! Waldir e Carlinhos.

O quadro vencedor Jogou com
1 a seguinte constituição:
1 Manura; Noca e Cauvainu;
; Peçanhn. Vladimlr, Fernando e1 Benedito; Waldir, Lcca, (depoi3

Luiz). Natinho, Cnrlinhoa. Bo.
tarcgo (depois José)

Na preliminar registrou-se
um empate de 0x0.

Em Coelho Neto os veteranos do
Diário da Noite F. Club

NO PRÓXIMO DIA 8 DE JULHO, NUMA FESTA
SOCIAL-ESPORTIVA DA ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA

DE VETERANOS DAQUELA LOCALIDADE
O Veteranos do Diário da . menageada com um almoço que

ÜmXà VlXiiV
iWf^iT^gã^, » >OM6.<»'lia^ O HOWHITHKI.KX5»

OMAlQÇUBLIMt /UoT^lFI
ÇOMANaMAMOC/|lV/Jl!' 

HORÁRIO
€18 A VERDADEIRA HISTORIA ^2-4-6'6iO
DE UM AMOS QUE O
DESTINO APUNHALOU PARA

^ A SUA fRÔPRIA GRANDEZA /

-" titã

m

Noite F. C. recebeu da Asso-
clação Esportiva dos Veteranos
de Coelho Neto gentil convite
para uma partida amistosa a
realizar-se no próximo dia 8
rie Julho O referido encontro
será. como parte de um conour-
so hi longo tempo patrocina-
do pelo club convidante e que
consiste de 1,01 prêmio mensal
do pagamento do aluguel da
residência de um morador do
conjunto residencial do IAPC
de Coelho Neto.

Apôs a partida dc foot-ball,
a embaixada dos Veteranos do
D!ár!o ia N-5ite F. C. será no-

gera servido no centro Social
do IAPC daquela localidade.

NO I.B.O.E. O JOGO
O cotejo será realizado, pela

manhã, na pinça de esportes
do I. B. G. E., em Parada
de Lucas, numa deferêncin
tOda especial dos dirigentes
do ARCE 14 dc Março, club
nosso co-lrmãc do certame do
Centro Metropolitano doa Des-
portos Gráficos, cuja coopera-
ção irá muito contribuir para o
brilho dessa festa eocial-espor-
tlva dos Veteranos de Coelho
Neto.

^Blt »v 0i 'Ím&S**mrL&*m\

mmmXWríwk
Ym\ MmW*J^^^\ WkmWk

BAR BIDOV BOITE
Todas » noites, em "Atrações Bidou",

VMiMK JKiVAUADO (único proprietário) apresenta:

carmem brown
• famoca Veuus de Bronze, bailarina norueguesa e a eupetacular

runilieiru cubana

MARTA GOULART
Danças a partir das 22 hs. At. Prado Júnior, 63

Posto 2 — Copacabana

O„Pim»C0AP(.AUDIU*RE FG#
O€K/rO/vt0tVlüMEiJrAL
OACOMEOfA :.

mmÊÊL
Diffi». mfwrv1'^— oc-w yjfy ^>(U

HOJE ,\'S 21 HORAS
SAB. E DOM. VESPERAI, A'S 16 HORAS A PREÇOS REDUZIDOS

RESERVAS: 28-5513

WTLL1AM

H0LDEN
JENNIFER

J0NES

C.iMBMaScOPÉ

suplício de
ra UMA SAUDADEmMh

no TEATRO GSNÂST1CO
AT Graça Aranha, 187 — Reservas: 42-4521

ULTIMA SEMANA"DIVÓRCIO PARÁ TRÊS"
De Vlctorien Sarrtou — Trad. M, lia Silva c R. Alvim

CACILDt BECKEK — ZIEMCINSKI -
(••RKI11 KLKEMANN

Hoje âs 16 e Ss 21 hs. — Sábado ás 20 lis. o 22.20
horas — Vcspcriiis quintas, sábados e domingas

As 16 horas — Próxima estreia:
"A CASA Db CHA 110 LUAR III. AGOSTO"

Do J. Patrlck — Trnd Mario da Silva e Renato
Alvim — Direção dc Maurlce Vancau

tovm <¦ o mamv. «ptwinown mm

No TEATRO GINÁSTICO B
Av. Graça Aranha, 187 — Reservas: 12-1321 Ú

ESTREIA DIA 5 DE JULHO M"A CâSâ m CIA

Do JOHN PATRICK. - TRAI). ,M DA SILVA E R
ALVIM. Com ÍTALO HOSSI. MILTON MORAES. FIt
GOI.INTK EUGÊNIO KIISNET, SÉRGIO I1RITO, OS-
CAR FELIPE, MARIA HELENA. CÉLIA B '•'••. ;..
TAL1A XINBERG. MAURO MENDONÇA, e mais 22

personagens cm cena.
DIREÇÃO DE MAUItICE VANEAU

IQFOSCAL
'JOOO -FÓSFORO • tAÚIO '

TÔDAÍ
AS SEMANAS
k Ia. e ia. hln,
AS 16 HORAS
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JJm Ultin-os 4 dias dc Marlene e Del- ¦ • I II ¦ ¦ i WII ¦¦ ' I I I I H

Ballet no Ginásio Gilberto Cardoso
("MARACANAZINHO")

SABAÜO DIA 30, A'S 21 HORAS — SAI1AUO

TAMARA TOUMANOVA
A MAIOR BAILARINA DO MUNDO

Com seu "partncr" WLAD1M1R OUKIITOMSKV e o

CORPO DE BAILE
K A ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPA1

tlNÍCO ESPETÁCULO
Tromovido pela Prefeitura do D, F.

Com P Sífrnlnte eupetarular proRrama: Slt.K^TlES, ROMEO T. 3V-
LIETA, DOM QUIXOTE, GALOPE MODERNO, A MORTE

DO CISNE. BATUQUE

PUEÇOS POPULARISSIMOS
Lamarotes (4 lugarei): Ct? SOO,00 — Cadeiras Numeradas Cr$ Ü0.00

ARQUIBANCADAS: Cr$ 20,00
Bilhete» 1 tenda na bilheteria do TEATRO MUNICIPAL (lado At.

Rio Branco) c TV RIO — Av. Atlanüra, 4264 das 10 ás 17 lis.
c n-i "Marnrinlzlnho"
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tlltin-os 4 dias de Marlene e Del-
fino —- Dia 5 estréia da grande es-

trela Renata Fronzi

O MAIS CÔMICO POS «SJPjE'JjÃftíÜjê /
APOí^PO NO M6UWOH POS Tg^TQS»

VJ JMAIA.MAXNUNCÔ
A6 2QE 22 HS.HQ

M£l1?A0ÜI/MARt<

puro è ^fetófflH
DOMINGO - òs 20 hs. í JUlfil 
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6wy Fra>(a UMA MULHER DO OUTRO MUNDO I

CAULO^ <?OME* "DA TRABALHO A UM CEGO E SERÁS 0 BANDEIRAN-
W DA SUA REDENÇÃO"

ESTRÉIA DIA 5 ÍWB. ,-Am \ ¦
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TEATRO BRASILEIRO DE COMEDIA no TEATRO GINÁSTICO
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Estréia hoje, no Regina, a "Viúva Astuciosa", de Goldoni
Noticiário

64Gente liem no morro"
QòMENTE no dia imediato à estréia, nos foi possível assistir

a "Gente bem no morro", cognominada "comedia mu-
sieal", de Silvia. Auluori e Chlanca de. Garcia, com música
de Vicente Paiva, no Teatro Tijuco. Logo de inicio, ternas
que. refutar a designação pretensiosa de "comedia musical",
que não cabe a esse espetáculo, que outra coisa não é, senão
o velhíssimo gênero nacional de "burléta", que tanto sucesso
obteve no passado e hoje, inexplicavelmente esquecido dos
nossos autores, após haver feito a glória e o sucesso de Carlos
Bittencourt, Luiz Peixoto, Freire Júnior, J. Miranda, J. Pra-
xedes e tantos outros. Um •-•• —__

plet.o desequilíbrio de valores,
dando a impressão de uma
locomotiva puxando uma em-
xa de fósforo. Atores experi-
mentados, como Cabral, Melo
e R. Carvalho, assim como o
jovem Ohnet, não foram se-
não comparsas colocados ò
força cm um texto jã fórm:
do. Fizeram o que puderam
A música é boa e dcst.uco um
samba exctlznte sobre »
Princesa Isabel e outro sam-
ba canção bonito e agradávi
que Daisy Paiva, canta em
uma varanda. Cenários fra-
cos e inexpressivos.

Mas, nesse espetáculo ficou-
nos uma agradável apresen-
tação: a de Daisy Paiva, uma
morena bonita, com graça t-
donaire, que nos deu sairia-
des dos tempos em que. o seu
tipo, bem. brasileiro, era o -n -
cesso d" norsns !)?'••?"? s. f

Apôs uma temperada O si:

gênero puramente brasileiro,
de costumes e críticas, com
fantasias e enredo, No Tiju-
ca, realmente, o espetáculo è
fraco. Baseado em uma peça
feita p°-la irai Autuori para
a TV-Tupi. programa "Ca-
uiara um", de ,/aci Campo;"Gente bem no morro" teve,
ao vir para o Teatro, a cola-
b:ração do sr. Chianca de
Garcia que. drqucle drama
do negro no morro taliíis
muito bom), fés um "meti-
mele" inexpressivo, fraco e
sem consistência. E é uma
pena, porque os intérpretes
são bons e procuraram, com
tremendo esforço, salvar um
texto que nada lhes oferecia,
nem uo público, de interes-
sante. Grande Otelo. que na
peça original, na TV-Tupi.
obteve v;n enorme êxito, nu
Teitro Tijucu perdeu-se, su-
b;~~:.•';••••?-> o texto, em con:-

cesso em São Paulo a comédia
de John Fatrick "lhe Teahouse
of the August Moon" (A Cau de
Chá do Luar de Agosto) será
apresentada entre nós pelo Tca-
tro Brasileiro dc Comédia, no
Ginástico. A sua estréia esti
prevista para os primeiros dias
de julho. SSo seus Intérpretes,
entre outros, ítalo itossi, Mauro
Mendonça, FroRolentc, Ericka
Fnlkcn, Natalla Tlmlierg, Wasu-
reta, Célia Biar, Eugênio Kusnet,

evidente que, dc uma estrean-
te, não se pode pedir senão
que demonstre qualidades pa-
ra a carreira, qualidades que
possam ser aproveitadas, em
evolução para um lugar artls-
tico no palco. Essas quallda-
des, essa moça as possui, e,
com um diretor, nela teremos
uma ólima artista do gênero,
110 futuro. Filha do maestro
Vicente Paiva, educada com
extremo rigor, mlisicista e
aluna de curso cientifico, tra-
balha no palco, mos às sete
da manhã já se encontra -?m
sua escola. Essa força de von-
tade, em uma moça de quase
vinte anos e ainda, com as
qualidades que possui e com o
pai que tem, estamos certos,
será uma das nossas melão-
res atrizes no seu gênero, em
mãos de um bom diretor.
Enfim, o espetáculo do Tiju-
ca não foi teatralmente, o que¦operávamos, dado o fraco

:xlo c a pouca direção qila
. ve.

BRTCIO Dl ABREU

Shlrloy Balar» • outros, Mb a
direção de Maurlce Vaneau. En-
quanto essa estréia uno se da
prossegue em cena com êxito, a
hilariante comédia de Sauvajon•'Divorcio para três" com Cacll-
da Becker na protagonista.

Estréia no próximo dln 20 tic
julho uo teatro de Bolso de Ipa-
nema a comédia de Mario Bni-
alnl "Alguém Falou de Amor"
da qual é intérprete o seu au-
tur, ao lado de André Vlllon e
Teresa Ausirc:t-silo, um trio que
conquistou h : ia ,,ul < •<
comédia de Miguel Mlhura"Três a Meia i...*, - nu-. ....
permanece em cena.

Completamente remodelado vai
reabrir o Follles com a revista"Chcz Copacabana" que marca
a estréia de Waltcr Divila como
empresário, numa peça dc sua
autoria e dc Mario Melra Gul-
marães, que é uma caricatura
vira da gente e costumes da
zona Sul, com seu "café socle-
ty" e seus barracos do morro
lormam o "cast" deste deslum-
hrante e alegre espetáculo: Con-
suelo Leandro, João Ribas Car-
Ia NelI, Bill.v Davies, Eloina.
Tony Martin, Landa Santos, Is-
mael Guizer e as Irmãs Mari-
nho.

A direção de Os Artistas TJul-
dos marcou a estréia de "Acoii-
teceu Naquela Noite" para «>
próximo dia 4, quando será dada
em recita de beneficio para no
dia 5 ser oferecida & apreciação
da Critica e do publico. Por
Isso "Mádemoiselle" só ficará
cm cena até domingo, dia 1. O
elenco que defenderá o novo
espetáculo traz a direção de
Graça Melo e tem a seguinte
constituição; Laura Suarei, Grn-
Ca Melo. Iracema de Alencar.

Tem você força
de vontade ?

'CO' 
quem manda em mim

, . sou eu mesmo!" Talvez
, você tenha razão, mas para

ter certeza vamos examinar
um dia de sua vida.

DJinnn... O despertador
toca e é hora ás levantar, mas
tocé ainta se vira na cama
uns dez minutos ape;iar da
suji resolução de lavar-sc
piontamente para não perder
a liora do trabalho. No trem
ou no ônibus, outra resolução,

.é quebrada, quando você não.
pode resistir á tentação de
contar a um amigo que cn-
contra uma história interes-
sante, mas pouco verdadeira.

Poderíamos prosseguir a
surpreendê-lo em mais uma
dúzia de outras provas de
fraqueza e de maus hábitos,
Mas não desanime... Todos
nós lutamos as mesmas bata-
llins humanas, Você só será,
senhor de si quando apren-
der a dizer "NAO" a si
mesmo e mantiver- a sua de-
cisão.

(Atribua 3 pontos a. cada
.resposta afirmativa).

— Resiste a despesas ex-
trávagantes?

— Mostra-se raramente ne-
gli.üente e raramente
deixa de adiar deveres
irritantes ou de permitir
que o trabalho se
acumule?

— Consegue om serat do-
minar a tentação de to-
mar mais um cock-tail,
de fumar mais um ci-
parvo, d° repetir a so-
bvemesa?
Costuma corajosamente
dizer a verdade ainda
oue o contrário lhe pos-
sa evitar uma censura ou
repreensão?
Recusa-se firmemente a
fazer alguma coisa que
considera perigosa, tola.
imoral ou preiudicial aos
outros?

— Impede quase sempre
oue es atividades sociais
lhe prejudiquem os deve-
res domésticos, os estu-
i^os. o trabalho?

— Fmbora os seus amígói e
cnmiinnheiros selam dis-
sinsdos. p-ocum levar
uma vida sã e normal?

d — Pode drrnlnar o seu tem-
neramento?
Quando Percebe que es-
tá adquirindo um m»u
hálito, faz Imediata-
mente todos os psfnrços
nara livrar-se dèie?
Tem conseguido execu-
lar as suas decisões e
cumprir os comoromls-
sos PBsurnidos com os ou-
tios?

21 ou méis: Você demons-'¦ tra. dose excepcionalmente ai-

TiEstavam omhaj caídos :o iob
quando cheguei em essa! Mui»
lorde, encontrei a corto de
Paul, troquei a doto, c a co
loquei no caixa de bombons!

1ifcní
wecido nervoso! . —*]

KL?/ A,4< '«l0'0"1»'» -^ / Simt .Sim! Fcnton >v ><1...:,. „ ^) s*< -
|| rafAj^i1' Dollc">- depresso!) Mop|c Road ,023! Dc. /-=S~V 

Js%YUt»v|frjrj—j ri j \ .i"0"0' ""' 'ovo,! E' i p3á' ^n?/T '

ti, 5É - c u,odo .0,0 „.,, 
| f^F^S^i Z^é^XeÜ"^

,Um». ma. digo. »tô você in- > com „ bombonJ, Por n5o nJ^ZffS^S^Zi-nuanJia ' ^———- ¦ JL*, / . -_j n ¦ * n> * \ ,, i eu no° »trei responsável pelo
' fÕ^éiico di»c que f'":de..Poul 

Co>llin,? f" lhe 
que po„o oconlecer o nó.

V_ ¦', J elo, esteo mortos ,ak' "*'« '. *'.»•*** clc 
± doi.l D « , * , p e r a A d-

( desde nove horos \""J" ¦("'brf ,*>**.'J~~*ST mente, Poul". Você pode «Itoi >
I \ mais ou menosí A |// De Jato, Ftnton! Vo- cerfo, Fcnton! Vou levor isto |\ que horas voco soiu t 1/V moi, mestre-mo! PB" • delejeeia! Eu o verei \

//poro o Irobolho ? . f ^~~-l—-^XPSÊv nwiilar.de! J

I rgp^üW \ ltiy/?T ^ \^y\\ Jl II TTl Sm, nototofmoote! Tis w(f\

. ¦ -\ 7" " . ry^Z^Tf ^u "¦• «ufce «tâ maíi toide» porém o dctcK» \~Um «¦>?»'« \ / Parece que tenho fr' ") l ¥0 Mu,|tr v00„ par0 devetlrnrj nessa mima J
Clevatond, Sid? J l ísio caio bem cm- P(«^rfyíía»!'* I i"~ 

"" 
V^n-

,Para aué ? _s / brulhodo, Capilõo \'-S4/ V __• c.«...... . '
^!_ r^f f Honleyl Quero ve- ^r%7XÕ77 .!' 

°". '"£ °I? *"'* 
f» 

«*«¦ â RIft

^=VÍff ( rilico. olgumo, coi- 
"> ^ A^7 

V^S^i^T^^T^S:-¦¦ \^ =i Ç 'e eom Hubeir Fenton! Mn loga dopofe,
_l§ Tmb-f-, ^^\.3-~~"" TVS \ enton,'«' *,!eot •*»» opoSxonomos em pelo

I =rsVa ^PÜt^lSiSL eT\ ~T\T\ ^TK\l\l .•ou,ro,Ful »o»» o c»éreito pouco tempo de-
IF==C!"fy3j ¦—T-i-Í^P "Xj Jl.il' ?TT]Tr;.^4/y|/ P°is! Soi om IMJ! Tire «empo poro a»-~^^tL^O '2* ' '(J.JZÍ 

J£2t ^^fí5^-,-"ítLl ""i0'""18' Ma» «orno-nos caiar no próxí-

Depois o passo final —
Falei com o sargento
Muller da seção de st»-'
micidios! Devo ter po-
recido nervoso!

,ir—Ora, creio quer o carteiro trouxa
um*, caixa disse tamanho esto
manhã, mas não esperei que mi-
nha esposo a abrisse! Tive de sair
para o escritório!

4 -

5

9

10

ta de loryü je vou.aue o in-
tegridade pessoal, mas é ne-

gligente em alguns pontos.
Menos de 9: Você é um pou-
co fraco c desonesto e dei-
xa-se tentar com facilidade.
Você não tem muito presti-
gio com os outros, não é mes-
mo?

%lmvmlW
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"As Sete Cidades de Ouro"

(EM AVANT-PREMIÉREi
TN8PIBANDO-SE num cenário de RIcliard Breen e Jolm IIircíiis,•*¦ reunlndu bom elenco: Mlchael Iteiinie. Anlhony Qulnn RI-
chard E»an, Jeflrey Hunler, Rita Moreno, "Seven Citles of Óold"apresenta-se como "western" histórico militar e figura como fita
de linha raidla nas nraducfie.i em "Clnemascope" da 20th Fox.

A época é 1'6» e o tema rena sobre as conquistas da Callfor-
nia pelos espanhóis, Justamente em uma era em que sede dc ouro
se tornava mais e mais ferrenha. Nfssc periodo o governo espanhol
organizara grande expedição que deveria atingir a baia de Mon-
trey, onde tudo indicava existir lete cidades dc ouro. Ao chega-
rem á baia de San niego, parte»
desta expedirão acampara no II
toral, enqnanto que a outra me
tade seguia em busca do pre
cioso minério nas sete lendárias
cidades.

Em San Dlego, com a ajuda
de nm sacerdote, paite Inte-
grantr cia expedição, fundaram
uma missão religiosa e tentan-
do colonizar a região, este sa-
cerdote, sempre devotado na pre-
dica do amor o perdão, lula te-
nazmente, husrj sem cessar, pro-
curando estabelecer a união, a
pag r a mutua compreip.i?o en-
trr os soldados e oficiais espa-
nhels. na mm parte incrédulos
e todos sedentos de conquistas,
e os pe!f--vennelhas, elemento
nato destas regiões Incultas e
inóspitas que forcavam a lodo
custo a retirada do branco In-
xasor.

Temãllcamente a fita sitl-fi.-.

o conteúdo está sólido e rxpllrl-
to. Inúmeras restrições mere-
cem. no entanto, a fraca orlen-
tação, quase que apática e sem
Inspiração, de RobrrI I). VVcbb.
O diretor permite passajens mo-
notonas e a fita caminha irope-
gamente. sem equilíbrio narratl-
to e dentro de ritmo lento e
arrastado.

Somente na. composIçSo dos
quadros Vfchb se portou com
um pouco mais de senso, se ele
mesmo interferiu na escolha,'
mostrando bonitos exteriores, es-
tudados "long-shots" fotografa- '
dos com te>n.ca c perfeição por :
I.unVn Dallard.

Dos astros, dpstara-se Mlchael ;
Renníe, por ter um panei t*e t
grande responsabilidade. Os de- |

AGIOLÓGIO: — Santos
Argemiro, lrineu. I.eão II, e
Plutarco; santa Benigna

-«-
Nascimento de Petor
Paul Rubens, pintor1577"

holandês.

WJC)7 — Retomada do forte1 \JO l ae MQCIlpai ocupido
pelos franceses um mês antes.
pelos paraenses chefiados por
Francisco Fundão c João Mar-
Uns.

1 7*^0 — Insurrelção nos »r-
1 / — U redores de Vila Rica,

Minas Gerais, contra a cobran-
ç« do Imposto do ouro. O Con-
de de Assumar, governador, au-
sente na ocasião, dias após. ar-
clllosamentc, atende a todas cs
exigências dos Iiuurrctoa.

10/JK — Nascimento de Ber-
1OW nardo de Souza

Franco. Visconde de Souza Frun-
co, político paraense.

1 OnQ — Nascimento de Glu-lOUO gpppj Mazzinl, rero-
luclonarlo Italiano.
1 *i4)9 ~ pr'me"'o comoot* da
'""" guerra da Indepen-

ciência da Bahia, o coionel
Garcia Pacheco, com o povo •
milicianos toma, após prolonga-da luta, a canhoneira portugue-sa que a três dias tlroteava a
vila.

1 UO\J nandes La Madrld.
próoer colombiano.

1 fiXf\ — Morte do chefe-ne-J OrJU divisão Jacinto Roc-
que de Sena Pereira, ex-ministro
da Marinhe.

1 iSfirt — Inau8Uração da prl-1UUU melra seção da Bis-
trada de Ferro Bahla-São fran-
cisco.

1 fiíiK — Fuzilamento de San-lou" tlago Viola, por or-
dem dc Garcia Moreno.

1 870 — Na»«Imento de José1U/W Maria Gabriel y Ca-
l«n, poeta espanhol.

— Morte de Francisco
Checo, musico espa-1909

nhol.

1 Q1 d. — Atentado de Serave-1 " * * Jo: assasstnlo do Ar-
qulduque Francisco Ferdinando.
príncipe herdeiro da Áustria e
sua esposa, princesa Choteca,
que deu causa à primeira Grau-
de Guerra.
1 Q1 O — Tratado de Versail-1 "¦"«' les, que pôs termo a
primeira Guerra Mundial.

1 Oâ( I ~ Mor1* do dr. Bpr-
1 Vt\f nardlno M» chado,

brasileiro, ex-presidente de Por-
tugal.

ria Comelh, Paulo PadUlin,
LourdM OotU (estréia), Anto-
nio Vlotor, Lauro Simões a c*nv
França (estréia).

Para substituir Marlene n.t
revista "Aperta o Cinto" em ce-
na no Teatro Carlos Gomes foi
convidada outra grande estrela
também querida do publico ca-
rloca — Renata Fronzi. Assim, o
espetáculo registra a salda ile
uma ótima figura e a entrada
de outra multo digna do nome
artístico que desfruta. As duas
sflo estrelas de verdade e ambas
aluam em qualquer gêneroMarlene trabalhara até domingo,
dia 1, c Renata Fronzi estreara
nn Carlos Gomes no próximodia 3, terça-feira. N'o elenco
continuarão Anllza Lconl, Cho-
colate. Zclonl, Berta I.oran, Ml-
rila Caslmiro, Lia Mara c o,
outros que lá estavam.

"Lotaria", comédia satírica ne
Luiz Tglejias que no Serrado
substituirá "Vê ae me esquecer"
cera dirigida por •Willy Kcllcr
que acnba de regressar dn Ale-
manha onde esteve observamlc
teatro. Formam o elenco av"Lotaria": Eva Toclor ícoTcten-
do diabruras Infernais), Manuel
Pera, Jorge Dórla, Paulo Gou-
lart, Armando Rosas e Lcc:,
Vale. A estréia está definitiva-
mente marcada para 17 de julho,continuando ató lá em cena a
comédia de Praxy "Vê se me
esqueces",

^H^^^^^&^^^^^^^i^wV * ^ ^^âc«
i^^M^WM^^m^^^mWWS^ ", - - 'ÈMÊM&M

p> ,p,.Ítalo hossi, um uu
de John Patrielc "A Casa de Chá do Luar de Agosto"

entre nós estreará nos primeiros dias de julho.
^****l***mÊmmÈeme^mÊmeWeWmemWm*eWe^emeWMemiBaKm '&to"í4

J?efornaHtlo cie wiíorioso It porada pcl:>
Sul, a sempre bela vedeta Nclia Pa\ilu

prestigiou com sua presença a festa
junina do Retiro dos Artistas.

A Light estragou a festa
TyjISXEB ECO, Augusto, Sóbrio e Ncccssíi-

rio, sempre presente aos grandes sicon-
tecimentos, quando chegou em frente ao
Retiro dos Artistas lá cm Jucarepaguá —
tão longe quanto a possibilidade cie o fa-
moBo produtor acertar na tevê — a escuri-
dão era total. A Light, embora tenha sido
Vaga a bom preço para instalar um gera-
dor, noá o fez na proporção do numero de
lâmpadas colocadas para a feerie da tra-
dlcional festa junina. Cerca de quatro mil
pessoas, segundo o cálculo do nosso iliope
de bolso, acotovelavam-se forçando a cnlra-
da e, para melhor organizar a confusão.
um porteiro de chapeuzinho de clown nn
cabeça 0 camisa dessas floridas que o fr!o
nqs trouxe, dava ordens as mais 

' 
dispara-

tadas... Tudo no escuro durante mais de
quatro horas, à espera dos empregados da
Light que, quando chegaram, nada pude-ram fazer, porque o tal gerador era muito
micha mesmo. De nada valeram os osfor-
ços dos atores Paulo Celestino c Carlos
Melo, envidados para remediar a situação.
que ficou assim de luz morrenlc, ante o im-
possível. Munido dc flash-Ilght que Mister
Eco é mais prevenido que o dr. Dirccu Gue-des — que não anda sem trabuco — o Au-
gusto penetrou, aliás teve ingresso no re-
cinto usando do prestígio da vedeta NcliaPaula, devidamente acompanhada do seu
barulhento fa-club. Lá dentro o ambiente-era de penumbra, dc boite imensa coberta

O DEFEITO É
DO REGIME

ALGUNS tevendos — co-
mo diz o Bornet —

chamavam a atenção de
Mister Eco para o interes-
sante diálogo travado como
se fora uma batalha contra
a gramática, entre o ooiu-
nista social e o produtor cie
certo show, frente às cftine-
ras. O Necessário Mister
confessa não ter ' assistido
ao espetáculo, pois, sem
qualquer motivo — ô azar
dos diabos! — o seu apare-
lho de televisão enguiçou
precisamente no momento
culminante do brlihareco.
Entretanto, o Sóbrio Mister
tomou em boa nota o sábio
brocardo pampeiro de que"praga de urubu não pega
em cavalo gordo- e lamenta

pelo céu cheio de estrelas (belo.) c a mui-
tidão incalculável por motivos óbvios, talvez
atentando para as allruisticas finalidades
da festa, procurava divertir-se da melhor
maneira, não ligando muito pura os trope-
ços ou possíveis beliscões sem destino certo
Vez por outra, surgia da escuridão um sor-
riso loiro como o dc Su/.y Montei ou o ca-
sal César Ladcira-Kenata Fronzi castigava
bravamente um sandwich de churrasco
Mas toda aquela gente eslava perdida, sem
rumo. ninguém encontrava ninguém num
enorme jogo de cabra-cega. de surpresa»
nem sempre agradáveis... Tanto eme mui-
tos se foram sem terem entrado. LamcntiY-
vel. Lamentável sob todos os aspectis que
um serviço publico, bem pago, estrague uma
festa de beneficência, por desidia ou in-
competência, sem que lhe acarretem os
ônus que possivelmente irfio pesar no balan
ceio da benemérita Casa dos Artistas. Es-
tes, porém, são os brasis amados, parará-timbttm.

1 O MAJOR £ BOA PRAÇA
J^XCELENTE praça conquanto brioso
niaijoj. do Exército, acha-se oirculan-
do em visita a familiare se amigos o

nss nosso Diamantino Fiel de Carvalho, ora
servindo na Sétima Região Militar, se-

gg diada no Recife, e de tanlas e memora-
aa veis andanças nas madrugadas cariocas.

O major Diamantino — general para as
moças — embora docemente constran-
gido, deverá retornar às terras pernain-bacanas semana que vem, levando maissaudades...^

As águas imitarão
^QUELE BONITO espetáculo das Águas

Dançantes e da Sinfonia dos Patinsterminou a temporada cm São Paulo e
preparava-se para seguir rumo à Venezue-a. Sabedor disso, o diligente publicista Ro-berto Rmz telefonou para o escritório een-tra cm New York — o Ruiz dispõe de umaverba especial para telefonemas internado-
HaVnM 

~ ,c. C0I,see«'''u que o show duplo deJlaroldo Sleinman nns fosse apresentado apreços populares (cinqüenta pratas) no Gi-násio Gilberto Cardoso, somente por dwe
Aproveitai, pois, ,, pecUtaoi».

CONSUELO

sinceramente a ineficiência
do regime cliel ético a quese submeteu o enxundiosD
produtor.

teria
suelo?

Será que vem?

havido com a Con-

ATÉ CONSUELO ? Ü
Um beijo

por um nome
¦pSTA 

causando estranheza
nos meios artísticos a

atitude de Consueln Lcuu-
dro que, tendo assinado um
contrato eom Walter D'Avl-
Ia para estrear no Follies
com "Cliez Copacabana", ao
que tudo indica continuara
cm São Paulo vinculada ao
elenco de Zilco Ribeiro.
Embora esta hipótese rati-
fique o que foi publicado há
tempos pelo Mister, não po-
de o Augusto — agora que
viu o contrato e caso se

confirme o seu não cumpri-
mento — deixar dc repro-
var a leviandade da c.tee-
lente artista, sempre unia
profissional cuemplar. Que

SS T\0 SEU guarda-costas
== particular, o temível
ss: Pituca, Mister Eco rece-
SS beu o seguinte coimmi-
SS cado: "Sobre a ida da
as mui querida Eloina a S.

Paulo, comunico ao pre-
sa -/ado chefe que estarei
sa jivre e desembaraçado a
sa qualquer hora do dia ou
sa da noite para acomua-
sr nhá-Ia às terras bancici-
sa rantes, zelando pela sua
as Integridade física. Apro-
=z veitando a oportunidade,
Sa aqui vai a minha sugei-
sr: tão para o sobrenome de
sa Eloina: Candy. Eloina
sa Candy". — Tá bem. Pi-tuca. Com açúcar...

A ARARA MEDITANDO: "ESTA VIDA Ê MESMO UM BU-
RACO. ONTEM PASSEI 0 DIA INTEIRO A CAVÁ-LO..."

mais atuam conrenclonalinente.

JAYEL ROCHA

René Cair Homenogeodo
em Cambridge

CAMBRIDGE, nflaterra — A
rnivertidade de > ambrldge con-
ferio o titulo de doutor "honorii
canta" ,0 grande cineasta fran-
cês René Clajr.

*-* melhor maneira de mostrar
o tinia de Rení Clalr — derla-
rou, iMvi-!.. .-ui latira, conforme
a praxe, o o:.-;¦ r tf.% Vn \>;i * -
df, profesw»r Kuihrie — tOB*)»:^
em afirmar tne > «crie tt 'l — •
por éle rraliradot riio ainda koi*
íanlo prarer aet a<slttrntM ro-
mo deram na época tra mat fa»
ram produzido!.

Cinemoicopio Açora em
Preto e Bronco

PARIS — Jules D . ::•. resol-
veu, em definitivo, seu proilmo
programa de trabi'ho.

:)--¦,:¦ decidiu edlar pari 19Ò7
seu anunciado P.'me "Lír chemtn
de traveríe" » »*aír*?ar-5* u^td»
]i m obra tamhr-n íarMmcnte
anunciada "Le Chrí«x rtcruci-
flé", eu}»» prime!-»" fotcirraJMs
«ris f'i;»s em mílsdo» « ja.
lho na Crèlt

Kesaa o-m;ío. o f —. ~?. «ire-
tor einemitofrífico vai tenfar
urr» InoTSçio. Pela prtm^Sra íez
na htsaSría da ciaerca o direter
de *JUflfl ches les hemaies"

utlllisrã o cinema«copi3. nSo em
côr, m«s cm preto e branco."Mon of the west"

Frank Fcnton e*tá traba-
lhando no "jereen plav" de•Man of the West" que jficho-
Ias N •> fark p r o d u siri com
Stwart Grancer no papel prln-clpal. Graneer, que está sem-
pre em grande atividade, scra
o c»li de Ava Gardner em "Tbe
l.lf.le.-IIii'--. que F. Hujh H.r-
bert e Mark Robson t>Uo pro-
duzlndo para dlstrlbnlcio pe-
ia M-G-M.

Ccmedionres japoneses em "A
Cosa de Châ do Luar de
Agosto"

A M-G-M «st* resinando no
Jipio a versão clnemasograíl-
ca da peça *A Oasa de Ch* do
Luar d» Ascsto" • • sasla In-
teressante é que está apmrti-
tando o elemento natlTo para
importantes papeis neam pro-
dueto. Como f- sabe. lfar-
loa ft-sndo. c;enn Ford. * Ti-

dle Albert responsabilizaram-
se pelos papéis principais do
filme, ma«. por outro lado.
Machtko Kvo. Mltsuko Savni-
mura e Ntjlko K:y;k..v.... esta
ultima «i primeira dama oo
teatro Japonês, sao fisuras de
grande destaque em "A Cs-
sa de Chi do Luar de Azosto".
Machuco !:;¦-.', fot a heroina de
dois nimes Japoneses que obti-
veram grande êxito no mundo
ocidental, "Rashmond" • "A
Porta do Inferno".

Em montagem o filme sòbrt
o Peru

A equipe italiana da I.ux
Filme que »e encontrava no
Peru. para rrall/ar um filme
em rtrranirolor e Cinemas»-
pr. de lonca mnratem. sobre
este pais sul-americano, ter-
minou sua fiimatem e JA ri-
trenós i Itália, onde a peU.
rola está «11100 atontada por
Seraadeli. O eomentirio ara-
slca! <a fume * tt autoria '•
folclore pernaao captadas srst

lucares da filmar.rm pelo téc-
nlro de som Vlttorlo Trentt.
no. A parle fotográfica da pe- ,
liciil.i esteve á rar;o de Mano
Craveri. que Já empregou a
cor em fitas docum e n t ais
quando realizou, no Brasil."Magia Verde" e, na Indoní-
sia, "Continente Perduto".

Waiter Wanger começará
a filmar "Underdog"

Waltcr Wanger mudou
sens escritórios para os es-
túdios da RKO Rádio, e ro-
mecon os preparativos para
a filmagem do "Underdojr",
primeira das seis películas
que prodnrirá para a RKO
nos três próximos anos. O
conhecido produtor, acom-
panhado de sue espora, Joan
BenneM, regressou de Xew
Terk. onde fõr» assistir ái
*:tim»s teatnsii t)a tempo-
nula, e wtJferenciar com os

dirigentes da RKO Rádio.
W. R. Burnett está escre-
vondo .1 roteiro do "Vnder-
dop*', baseado na própria
novela de sua autoria. Orn
grande c selecionado elenco
de astros interpretará a pe-
licula.

O SEGREDO DA
POPULARIDADE

('«KM 1 1 Borcnes ê uma das
7* atrizes que cora grande "-
pldez conquistaram a populan-dade entre o pessoal dos estu-
fli - da Cniversal International,
onde aribi de filmar "Yunra
ueixel de tr .\m'r- (Sevcr say
t.f.oah.»ci. rom Rock lluoson e
«»eorzr Smders. com quem >«»
sua estreix nn cinema amrn-
cano.

Três dia: depois dr inicia-
tem a rodarem do filme que se
•aseia numa «bra teatral ee
1 '•¦ 1 « Plrandetio, a spiaadioa
•streta aleatt J* tratava peto
nome a todos •» ecmftros ••

•¦siunio que
produção do

• rao^tnavam
ume.

de otnoi
premiada

••sempre llve grande admira-
Çao pelos colaboradores inteii-ccnies em qualquer ramo —disse .Mlss Rorches — e «ei queno conjunto dc um filme sereúnem sempre os melhores
que se podem encontrar-

A estrela loura 1azuis, recentemente
?'•» Academia de Ciníma BrT-lanico, como a melhor atriz es-trangeira do ano. annna que
«°>1,0.1.lra,,alhador oue Possuinaoilidade especial, deve ocuparum posto destacado em reia-
çSo aos demais, sraças a sen'alento.

"Usa do» meus melhoresami;ot na minha terra, atz-nos 
Cornei! é • sapateiro do""'- Nao é «m sapa-tetro r o m n m. é um Ttr.oadelrn anisu e en znuito ao-miro seu tiabalho, tanto quan-to admiro as obras de qttai-

«t^terrelí-:5^'-''"'^

gi A i J 8 5 ^ yS-JSs^^\

Jl

0 enigma Gelest^o
OF. um dia se fizer uma pesquisa séria na cp-'ii/-0 noladumente nus camadas menos fuvorcciih S"'1búrbios e do interior do país, a fim de se tJe'erm-
o cantor brasileiro dc maior popularidade cm iodo"""'
pos; a resposta será: Vicente Celestino. Voei»"1
muito que o nome de Celestino se apagou do ca '
diofônico. surgindo apenas vez por outra rm ti'U"'"
grama saudosista de coisas do passado, como r« D
uma época já completamente superado. 

' 
i;,,,„'."'5

fábricas e lojas de. discos determinará nw> n«iii»rcantor gravou tanto e vendeu tanto. No iMcfm-ml
Celestino é o cantor por excelência dc-s n"o-fái,n< ¦
quermesses, dos circos, dos parques d» f;--,-,-;'f-.' ."'¦
onde se reúnem as multidões no seu senVdó /»//'»
povo. Nas pequenas estações de rádio'que c/rc»,tíe ?ioríe a sul. programas com gravações ri'ci-k'r"'
coisas de rotina. Filmes de Vicente Celeknà
sucesso de bilheteria, mesmo nas capitais-, 0 mc-l""ríficando com os seus espetáculos de. teatro mw'^/
grandes e pequenas localidades do interior o im-i. ilestino à porta dos cine-l.eulros é motivo de ee v-.„
massas, pois todos querem vê-lo de pertoO cronista se lembra dc um dia

== em sua terra natal, quando o cantor ai
recital de uma noite: o povo

áhicias do cinema, 
'pondo 

ubaixo

"fio muito íis/m'•'apareceu 
fari,

.. - • impossibilitado deailiingressos, ja de véspera esgotados, invadiu Iodas] ('
011

/ ,- ... - "m" rh' s"fls dalcmfelizmente sem vitimas- pessoais, o espilãculo iSi
à uma hora du maúrutui,\

''•".-'«io. rnni,
1 npluwf-.a jm.

figura it Vieti

minar às onze horas, nias
lestino ainda atendia a pedidos, rout
no meio daquela gente comovida que <
camente.

Não estamos aqui pura endeusar a
Celestino. Mas perguntamos: por que razão os mi"icos nao sao locados nas estações de rádio embora tu<lhnue gravando e renovando sempre o seu renerfortw?vez haja aí o mesmo enigma que há pouco tetiim,dos pick-ups da cidade os discos de An/ Barroso ví«'Jaqui nenhum sentido de comparação de gêneros màsaldade e que o nome de Celestino náo ê menos do»*,que o de Ary Barroso. Mas Ary. positivo e agrestea,
forças e elementos para gritar c espernear Conta*,'rodar de novo, com justiça, nos pick-ups raâiolàr.imi
lestino, lírico e resignado, vai suportando aUivamentet)tracismo a que se acha relegado, cantando e grawUompre, com a mesma sinceridade dc princípios oue „ u„terlza há 40 anos. Convenhamos, srs.: um homem,
grava ha 40 anos merecia, já não dizemos Ms-cÜtbj eti/os inúteis, mas pelo menos um pouco dc consto™
Um pouco de respeito ao símbolo que rie remem!*-
alma popular. '

JOSC FERNANDES

DEZ RESPOSTAS DE
T,ereza Montez

> — l'0C(Í!(i
rioca, Ten

A'íiO, St) í)
Estado io {a,
Meu Monta i
espanhol. St
descendente it
espanhol.

— Por p;
você deixou ti rr
vista e se i'ii-
cau no rádio?

/.'!/ PI! CM
jiíci-fi cc". ms'
talento pato
radia ('o a:i>
re n La -o
vista,

,1 — (,>."¦'

5(1 III 1)0 -l'M'f'

oue roce sos'"
de ler orai-iii'

0 'M1:;-
canção "Dó, R(<
Mi.'.." d! Fíí-
naudo Cmr.

¦l — Voei p
teve íi/ji:na
grande decfpfío?

Já tire. Fe!
líiiiíi dceepcit
amorosa!

,í — Qual c |M
cantora pre/frt-
da?

Ângelo Ale-
r/n. Dom .Von-
teiro í SMt
Cardoso.

« — Voei ff
fere romanas oa
li is tortos)

rescas?
Prefiro romances.

7 — E o seu verdadeiro nome?
Meu verdadeiro nome c Tcrezniha Garcia it
Castro.

S — Quais são as suas medidas?Altura: 1,61; busto; 94; cintura: 51: peso: tt
quilos; quadris: 94; coxa: 5í; tornozelo: 2!.

9 —¦ Qual o maior intérprete masculino da mti*J
popular brasileira?
Trèsi Silvio Caldas, Nelson Gonçalves « W*
cisco Carlos.

10 — Você tem club?
Sou Flamengo, graças a Deus
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AICINO VAI ESTUDAR TV

I W8&
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A LCINO Dimz esta o:

viagem inercoda pí"
ra vários p<Ji's£S

da Américj c da EorO*

pa, enviado pe-:'
Emissoras Associadai
paro observar s estudar
a televisão nesííi PZI'
ses. 0 festejaria ?'«•
dutor do canal 6, flui
apresentou prcgtartio!
dc qualidade como 

"Te-

le semana'' e fez iui
ás "Antenas de P'-,:
dc 195 6'. cferiada
pela revisto "Ksài"-3''

dia", embarecro i^i

quinta-fciu «* -
'Oleiro será o se:"1"
Miomi, Havcra Mt«*
Luxemburgo c sol

j. em «*
co, New York, Londres, Pari
00 Rio. A permanência de Alcirx) Dm
dia, de 15 dias e ele, assim, tera opOrtunirJaae '
o que hú de novo enr, matéria de progromacáa
em grandes cent.-os de transmissão dc <l~-*

TV.

iSSsBBia
1JOJE ê dia de se ouvir* na Rádio Tupi. às 20.33.

——)0(

o carta/ ««uivco
Nunes "1'nta rui;
misola". com t.Kio « fl^
de comediantes 1»'* r
grama c reprivicio a<«
minros. em travaçi» «¦

horário das lt*»-

S pjAHOUX) BARBOSA, depois de suas íéríif. s WE"
» produzir para a Rádio Mavrink Veif* « ft,v,

gramas humorísticos: "Vai da Valsa", "mertffi".^
"A Cidade se Di-.-ertp" e "Da Boca pra Fora", «* -
de parceria com Sérgio Porto.

A RADIO Ministério da
3S " KdQcacão transmitirá
BB hoje e amanhã, às 22.10.
s= mesas redondas sobre •'Re-

35 las*es Publicas". r«a-
SS 1'iadas pela Associação
35 Brasileira de Relações Pé-

-5llllllllüllllll!lllllll!lillíllll!!illllll|l

bliras. como PrfPf™if^ è
Associarão Btwjg a
Administ.-acáa ^^Z, <
âmbito nacioniL *JZ*
dará no dia í •»f.,*J, ü
ximo. no Mim«W«"
EdwsKá* t Ctr!<«» _^

üiiiiiiiiiiiiiiiur



^^•^vrrw3w_#Á.7

lll

I r

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlillllM^ CAPITÃO DE FEIS8KO

Heloísa Helí A rcviitn "SHOW TV" deste mõs (ri. 11), publica
líília lia Capa l palpitantes reportagens e farto noticiário dc r.idlo

"SHOW TV", untié outras maiorias Interessantes, traz cm scu 11» numero reportagens
com Mara Silva, Lídia Mato _ Conclilta Mascarcnhas c outros cartazes do radio e ua *»• .

Traz ainda sc.üus de dlsoos, cinema, colaboração dc Mendcz, o famoso carlcatur s ,i
(Tcverimio), ile Paulo Piírt" (Confissões) e dc Paulo Magalhães. Publica ainda uma entrevista
lclta com Nuno Koland pelo repórter Zalr (lançado. .,_.«,,., _.i_„i.in „mSua cana está niasnllJca. com Heloísa Helena, a consagrada "estrtln- da tolcslsao cm
expressivo llagrantn em cftrcs. ., ,_,„,--.*,

No próximo müs, ''SHOW TV" completará 1 anu> de existência, c por esse motivo circulara
em ediçfio especial, cem uma Infinidade de assuntos sensacionais e uma belíssima capa.

Para os ©

iS 9l3E/^A?À^i&y\mmm. ¦ SJBvHK

Imineira 

expressa sua ale-
4 no receber a noticia de
Ler o concurso entre can-
líttos de todas as nactona-

lidades.

JiMtri* (dramática e côml-
Jlirilena Alves está, agora,

biIomuIo rm novas atlvida-
(o microfone, pois apresenta
fio-iama Itminlno (com Sér-
lt Oliveira) rm quc ela conta
¦ os stitíios para a mulher
Ui e iljuns de elegância u

,ii, Inclusive aqueles que ela
i pm tt tornar lima das "10
lis (Itsulis dn radio carioca

B ms-.
NOVfUJ 1 "AQUARELA"

ifi.* . .lies sempre marcou
rprasifj .3 novelas om que
11 m rirlas emissoras desta
Ml, Inteligente e Instruída',
tas üia soube se distinguir
un Interpretações uo rndio-

. por Liso que sempre teve
lugar entre as boaa radio-

: Isso que Marllena Alves
. oluve bons contratos, que u
na 1 amando moda entre b.i
Sia distinguem pelo multa

1 mesma representa oomo
tira rio radio carioca.
ü ittIstti cómlcn, Marllena
if Intérprete e dona do pro-
1'Aquarela Sertaneja", pro
if. lorraa entre os mclhc
Wamiis de ca Iplradus f* qi'c
i?sr ls=o mesmo, continuo
a*>iibllco ílxo.
")EU LAR E VOCÊ"

w, Matilona. faz> lncursfii*_
«lios terrenos. Está apre-

»*", com Scrglo de Oliveira.
I»! rama feminino que c
•itldo das segundas às sextas-
' a tarde, na Radio May-

liar p você" constitui 11¦ (Mirados a mulher no
iludo quc lhe interessa:

IMcia, elegância, decora-¦jotaçAo iln criança, boas
su, conselhos práticos, nm-^íradur.idi) pelo próprio Srr-' Olltelr, 1. companheiro de

1 ao microfone.

A SENHORITA SILVEIRA VIROU SENHOR SI
SÃO NA TERRA DE TIO

O ANO DE 1955 a produtora e r ádio-atriz llza Silveira,
exclusiva da Rádio Farroupilha, foi escolhida pela direçõo
artística da emissora para disputar um concurso que daria
como prêmio uma viagem dc estudos dc televisão nos Es-

tados Unidos. Animando-se com a Idéia, llza inscievcu-se e gn-nhou o prêmio com mais quatro brasileiros. Este concurso foi
disputado em todos os países, e dezessete jovens de vítrias na-
cionalidades foram escolhidos. Após alguns meses os concor-
rentes receberam ordens dc embarque, e llza Silveira foi tfida
satisfeita para os EE. TJU. O grupo brasileiro foi recepciinado
cm Washington por elementos da Universidade de Missouri.

SENHOR SILVEIRA
Os norte-americanos, ao que parece, não dis*

tlnguem os nomes próprios portugueses. Dr--.t:;
forma, llza Silveira seguiu e foi aguardada com-,
senhor Silveira. Os recepcionista3 ficaram abls-
mados ao notarem a troca, pois a produtora a rá-
dio-atriz brasileira estava incluída para ficar num
alojamento de homens. Picaria sendo companliei-
ra de um nigeriano. Mas, na Universidade, acabrn
hespedando-se no departamento feminino.

A troca do sexo não parou ai. Os professores,
quando faziam a chamada, diziam sempre: "S
nhor Silveira" e ela, sempre com um sorriso nos
lábios, respondia: Sanhorita Silveira, presente"Até os jornais da Universidade gozaram o fato es-
tampando fotografias do "senhor". Mas. como llza
Silveira tem espírito esportivo, levava tudo como
brincadeira.

Ao terminar a primeira fase: do curso, Uzu
teve que fazer um estágio na emissora KTVX, de
Tulsa. Acontece que ela teve quo ficar mais um
dia na Universidade, po?s a vaga em Tulsa era
para homem. Desla forma, acabou seguindo via-
gem para o Texas onde atuou numa emissora de
televisão em cores. A história de pensar que fossa
homem a perseguiu por toda a terra do Tio Sam.

Ao regressar dos EE. UU., passando pelo Rio,
o ex-senhor Silveira aceitou um convite da dire-

ção artística das Associadas
cariocas para ingressar no
sen "cast".

Atualmente, para as ca-
meras do Canal G a produ-
tora apresenta novelas e os
telespectadores certamente
ainda não se esqueceram rte
"Um passo no escuro", "Se
élcs voltarem", c "Meu po-
lire amor". Agora, está sen-
do apresentada às terças e
quintas, às. 20,20 horas, a
novela "A herança", sob o
patrocínio da "Seda Mo-
tlernà".;

llza Silveira produz e
apresenta ainda "Astros ao
meio-dia" e dirige toda a
atual programação diurna
da TV-Tupi, das 7 às 10 hs.

fOVAS ATIVIDADES
DE MARILENA

j MIS ELEGANTE DE 1955" DÁ CONSE-
[nos de beleza e para o lar — de

RADIO-ATRIZ A LOCUTORA

\

Marllena Alves e Sérgio ae
Oliveira dão conselhos á
mulher. A rádio-atriz está
incursionando em novos

terrenos do microfone:.

KBBp

PSTAQUE A PROGRAMAÇÃO PE HOJE DA TV-6
HVRTAS, rom desenhos bem feitos cm''Me*", consegui* realizar um átimo pro-

it "História cm Quadrinhos" onde a Ms-'lia Brasil nos seus aspectos mais inlc-"'ls e pitorescos é apresentada. Enlre
'amas mais apreciados figuram Cara-'•tAna 

Neri. História em Quadrinhos
"tos 8,40 hs.

)HVS1CAL das 11,30 apresenta um con-

JWo vocal: Os Garotos da Lua, paraai! .oo do seu almoço.

CALOUROS 
EM DESFILE, da Toddy do

Brasil, porgrama de Ary Barroso com Ary
Barroso, é ainda um dos •¦High-lights da pro-
gramação de qualquer emissora.

-vpíb 
poderíamos silenciar, entretanto, quan-

•^ do Inezita sc apresenta: ela tem tudo o

que sc espera de uma cantora folclórica: -J02

Bi-radáuel, interpretação sentida, slmplicida-
de c mtíiía tipicidade. Das 21.50 às 22 hs.
ê de Inezita ainda quc estamos falando...

| CAPITÃO DE FERRO ^__ Por 
Frank Robbins j
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lveíra — CONFU- HU-Hgsl 1 | CASEY Por Warren Tufffs |
a. j, mmW fljJlPlSl == !5P^ SE AQUÊLS CAMARADA LJj£f3íJ^ 3 \J/\f\\ Iqf Xt^AGAS , ^ ,,.c,*- "í^%? Jj^P)

mÈfÈÊm»*2} ¦» ; ¦ étS? ll Í^ID DINAWSÍTE Per $®m Lef \

y'-ÂÉ^^^^^^^^^^^^^^^^^M ^ mmK.K'ocè']£^M^o.êL£\£saii£ceuP£MiM. «D£/>i.rtswe/t você)mo gosto" ue/viuo seuju^ú?.J falso1 j^^m

^^^^^^^^^^^SêM^ Ê\ MfiRTMA Por WSOson Scrage?s |

A produtora e radio-atriz ao lado do diretor artístico J^Sim^Zj^y). 
l>? P^^Sv °OM £LS ?^i 

f^Ê&^^i"':m^^

j yjSja&àMJjULQÀMiW sente estcve Monsieur ~ a ¦ iimium n»i«iM^«i^a«" mm mtu««.».ii WÊU^ÊimmammmtmÊmmÊmjmÊimac^ÊitrBmmmmmmmMsrBx-iimmjw
^ÍBSzaSESSafflSSf' Ecô c idem idem Bricio ~ _. __ . I<ie Abreu, sendo que o s I • RRICK BRADFORD Per P®isl Norns I

sr. Stanislaw Fonte "
Freta foi fugido de ca- ~ ___,^_____  sa como qualquer imbe- ^^g^alKlnJBte_í^õy ""O st"l,wiLUE,'AMENOs...l iwJTõ .ue a tempei* ,' mdÊcc w* W * wn pin tírã. vikdo...Y nem »iio
cil poderia ter observa. j—; F^EC[)EE popebIa^ havia tudo paço Ê, tade passou.'si«, as ^crepúsculo.', gv .uanto umo dukapão J i*mgiíiag:...
do. Só eu nfln tive li- SH ter acontcooo, À^ í'ue P"'siewojv . !y\[ wuveih ermo desap«i?e* ^^ ot as uoites nl-ste. j-j|,. 

pccoee ,

31 VIRGÍNIA Por Al Ccpp e Bob LtsEsbers I
j=j I' ¦'":¦¦ ••'-'. A [aíZUÈLE £' y^ifi^m^mmi VwgA A ELA AGO& ÕÜi ^ el.EPCDe~SERBMRAPA2.~-
~ :—~—s 

'¦¦¦¦ sMNi*ev. <ifi)l Ymkym »£Fa?eN/>bsi?/»iwe 9 mémwsscso' assim mi-
= ^!rG^íA.fr-0^S-CS,^ )'  P5*^ 4'M^S AQüESMACOtAêLEI M NlMQUtaòMI/EELAE-TUK)= DESTE \IERME...\ÜCE R?(5- / ' 

(TT/T- i (^ >^k/_~£ W-_ _^—~^^k PAM MIM , A <"

TVTA segunda-feira a cl-
1 dade artística r.ubvu
para Jacarepaguá, onde
se realizou a grande fes-
(a junina no "Retiro dos
Artistas", festa decanta-

A ENGRAÇADISSIMO sr. Nestor de Holanda e o
colete do sr. Geisa Boscoll escreveram uma re-

vistinha pro Teatrlnho Jardel. Revlstinlm aue íaK
nos jornais e revistas. Na noite de segunda-feira íol
dia da escolha das moças que representarão jor-
nais e revistas cariocas na revistinha de Holanda e
Boscoli. Pol um amor a escolha. O sr. Hello Thys
(representava a "Revista do Rádio") íoi o primeiro
a escolher. Disse: "Como a "Revista dc Rádio" é re-
vista mnis antiga do que "Radiolandia" e "Manche-
te" eu vou escolher a moça pra representar a gente
pela idade..." Levantou-se, olhou pro palco e aooii-
tou: "... eu escolho... ALZIRINHA CAMARGO!"*»

ter um papo. Depois, em
homenagem ao Valter
Davila eu cantarei

EXCLAMAÇÃO
APROVEITANDO

a oportunidade da
presença de jornalistas
no Teatrlnho Jardel, o
sr, Gelsa Boscoli rezou
ditames para a sua com-
panhia. Disse que aqui-
lo era um trabalho de
enuipe. que todos esta.
vam ali para trabalhar.
E Wsou: "... aqui c lu-
Kar de TRABALHO!...
Tra.ba-lho!". Pois o sr.
Nelson üatiiíga (Dlârh'
Trabalhista) levantou-
fc, catucou o sr. Nes or
dc Holanda e disse:"Vou-me embora, vc-
lho... Vim porque l'e"-
sei quc era pra gente
namorar as moças...
Pra trabalhar cu náo
quero!" E saiu rápido.

O DIÁRIO
"pu preciso, realmente
ÍJ prestar uma home.

nagem no meu empresa-
rio Valter Davila. Assim
sendo vou telefonar pa-
ra o sr. J. Antônio
Idem, na Tupí, para ba-

aquele samba de Noel
Rosa. o "Feitiço D&...
Vila". (Excerto do Dia-
rio de Eloina. aquele
amor que me foi cediço
pelo Monsieur Ecô. Gra-
çns a Deus).

SERAFIM
PONTE GRANDE

OR. Edel Ney: Recorte
meu autógrafo, por

favor. E náo ande oi-
zendo por aí que a Ro-
geria gravou "HOUKI.
VEL... derci Roma'...

OS CABELOS
\'A noite, brilhavam os
*•' cabelos de caju da
moça dos Idem, idem!

Q^(f^(/&
l| O MÁSCARA Por CharBes FEanders

^^^^^ .. _J____^^-.FF_—,—. ^»^>-^—i****^—».! JHB
i

1 *** ln piimeiro lugar, laudade, m u i ta

Ç 
_ EM PRIMEIRA MÃO:

«limo, dc lona Magalhães, a bonita. Há

J*1 
»•» o veio. Decididamente, eomo diriom

"«"iilaj •oeioij, è uma ingrata.
,~-Nodia Maiia vai tentar tambem o Tea-

mVr ¦ cor'vi,e do Walter d'Ávila e do Mario
- Uiima-âes, autor da pe?0, va' 'er um P°Pe'

J^^ue na Cio. do primeiro. Entre ai-

m, 
Kp^'s' '3r° um moleque de feiro, uma nor-

K ° revela, Copacobona e um monólogo mui-
j 
""^w-le. Portanto, como vocês podem ver,

|?*o voi ser a "estrelo" da festa.
j~" A Rádio Nacionol * e maior celeiro dc

feiSü*" <,ue eonhe.°* Eil o» ul''"»°»: O ul"
, 

*lt0 do Ragéría é "Arrivederci Roma". Que
g?*»ri «ccjio da Noro Ney e do Jorge
'*» ''n9'e ót umo tert0 W''''"0- ^u0
t « opeldo do Carlos Carie é "seea-suces-

j y*m Gíecindo é o "bom mulato".
^-UMÀ QUESITO DE JUSTIÇA. Todo

4.- . d'z que o decano dos cronistas rodio-
g?« o Joôo Melo. E* umo Injustiça multo
^-* W*. Y£ oljuns d I o s o Bricio de Abreu
^. 

K. umo de suas crônicas, que hó dn-
«jWL,J,I*s onos m'l'»a no crônico. Aliás, sobre
V.. . B^cfe, eontom uma onedota que o
^, * rfeíOhiki se esqueceu de contor em
t^ • **'*»n que. numa reda. olguém coitm^-
^m\ 3 ^'d» do Bricio. Ninguém sábio.
>^ 

*"- o mencr idéia sóbre o mc-ritonte dos
';'¦-¦'• •• ¦.•-hs desta simpátka figura que

AtouH« rf. p-lvo dtu c uhimo polovro *

converse, finando afirmou: "Eu não lenho bem
cer.cza. S-i sei que o Bricio de Abreu c meu pa-
drinho".

K  Os Irmãos Bcrtucci, ultimo aquisição

da Tupi, deram no dio 23 deste, no Saião No-

bre do Fluminense, um belo sKow de folclore gou-
cha. Apresenroram uma quadrilha, comporta de

56 voxes de comondos diferentes. Nõo errei quan-
do lhes apresentei os rapaxes.

• .

t Ot Irmãos Bertucci deram um espetáculo

fnVyoMfcircI no Fluminense. Foi a tliair-r

airacáo do leda. E os meninos ar-sam que
ettáo semore às ordens para qualquer

festinha que apareça.

Aqui está umo
loira do um satnbinha que vai ser sucesso

quando çjrjvodo. Os rapazes compositores estão
ap;nas a espcic de colocar a boa pedida.

RESTO DE ONTEM
Samlw-c/ioro de Vargas Jr. e Baleixc Filho

Resto dc ontem,
pedaço dc saudade
da nossa amizade
que o tempo levou.
Sonhos desfeitos,
iliuôes perdidas.
momentos amargos
marcando nosso amor.
Caminhos trancados,
trilhas mal traçadas
e a esperança que nunca findou,
Hoje, rifemos diferente,
cada qual p'ro seu lado,
chorando a mesma dôr.

¦7 — O Aerton Perlingeiro está agora tambér.
na Rádib Bandeirante, em São Paulo, ás

.uortas e auintos-feirai. de 20.30 ás 22 horas.
Segundo afirmativa do próprio Aerton, scu pro-
.rama conseguiu a primeira colocação do I.B.O.
P.E. Sclve!

O — Consto que o Rádio Nacional contratou
a contoro Norma Suely. Afinal! Antes tar-

J3 do aue nunca.
Q — Eu conheço uma certa cantora que nõo

quis ouvir alguns conselhos que the dei. E
pela quc tenho percebida, nada mais certa que
aquele ditado: "Quem não ouve conselhos, ouve
"coitado"!

in — Acobc de sober que Catulo de Paula cs-
tá livre de Teatro e Rádio. Coisas ossim

orertecem muito constantemente, enquonto oí
fa.ros valore continuam amparados pelos mais
feries pisfcsôfs. Espero que o r a p o i cpareça o
moí> b^eve possivel, pois, como diria o Paulo
Grarirdc: "O Homem i "bõa".

11

~W%«fflW T":^ir O QUt QUIP j DEVè~~EÍTÃf) HAVENDO 
"^ 'fÃhúO 
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O MUNDO

pmmA
l

QUE
j|5

Y\\ ÍL y.>v -tffai I 0
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M»

mim
Não foi muito fácil sair hoje: c quc eu me
r"*í*i h^ie do menhã.

SEM LEGENDA

5 '*" 
¦P>*::?irí:*w: -?-.* ~ p-  -í"'\-—••' «ü-*- •~4*

Continuem procurando. Afinal de contai
deve oparecer pelo menos uma im»ressõo
digital desconherida.

''-¦.i~:. ijfo é hortt dp pedir oumento?
Zé... * difícil encontrar uma mulher
como 9 sua. SEM LEGENDA
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Itliiil i...i torcedor testemunha o trá.
y.co acidente em que morreu

_3ob Sweikert, pm Indianopolis, a 17 do corrente.
A loto mostra o momento em que o carro fatídico

voava da pista.

0 irabsillO de 
"Sido 

Man" ;vr? ^~-::;-;i< l*-c M. Gruuwald. o companheiro Fritzu iiauciiiiü ue Jiut,i.<sii Hlllebrand na grande competição motociclista de Isleoí Man esla prestes a cair do "sídccar". ' •¦• • ¦•'- - - - 
manobras do 'piloto e ajudando-o a vehòst

de 97.11 quilômetros por milha

o contrário: êle está firme, equilibrando as
a corrida, numa velocidade média espantosa
ou seja a mais de cem por hora.

A "AZÜRRA" EM TREINO
'. ";i,>. *X- i ' ¦:*,5** **$* '.•» •• Á>:-s 'f$fy*m
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TOUeS»® HOV0 - í>':rf"";- cc,,!:) ova"
íe minu/os, 0.';-

fians o Danúbio jogaram no Paccrcmhú. ps:n,
a/ioa/, o vencedor ser apontado peh caia ou
coroa_ O Danúbio chegou o cala- vencendo
por dois a zero. ruoj Muzitano no ap'lo 53i*o
arrumar as coisas, E como a prorrogação rão
decJálu nada, /oi /eifo um soríco, O Dcni-õ 3
a,'nda ga.ihcu o primeiro, que /oi niutodo, Fei'
lo oulro, venceu enlão o Corin/ian.';, Wcs '*'='
o? deis quadros e o gooí dn penalíy oo C"'v'
lion.?, mo;ccrdo por Miaííano e cobrado P"

C/audio

l^ss^^^^^^ss^^:;"'7:::

Oj ilaiianoi treinam -
Amanhã teremos entre nó.-
os cracks da Azurra e. 24
horas depois, estarão eles
ty*to»ndo. «uai ao que ;c
ve naírta foto. no campo do
ÉTítafuMP. Att ». Vemos esta
kfabrxnç* ds enercido in-
dirkhíal dos nossos prôxi-
mo« advertérioí:. quando se
preparavam pam enfrentar
w argentinos, em Buenos

ASr€s.

**? - «if «i«.i*

*«*:A ÈM»*i§Í$A E 9 NÉMM - âBfef«"5SS
igawaieítíado da Okíupnuia Siuix cie Estocoin.'*•> 
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